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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
,DECRETO N. 10.590 — mg 10 DE SETElSono DE 1021

Approva o regulamento das casos de diversões publicas.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos da Brasil,

'Usando da antorizactin contida Dos arts, 10 e 36 da lei rui-

mero 4.793, de 7 de janeiro de 1924; resolve approvar o re-.
gulamento, que a este acompanha, assignado pelo ininistr0
de Estado da Justiça e Negoeios Interiores.

Mo de Janeiro, 10 de setembro de 10.1. 103° da lude-
pendencia e 36" da Republica.

AIITHIlt D.1 SILVÁ BETINATInvft.

Joao Luiz Alvcs,

lkegulamento das casas de diversões publicas

CAPITULO

1).1S DIVERSÕES PUBLICAS E C' ONCESSÃo DE LICEN'ÇAS

Art. 1. 0 Nenhuma casa destinada a espectactdo ou diversão
Publica poderá funceionar sem licença do Chefe de Policia.

Art. 2. 0 A licença será valida por um anno, terminando sempre
a 31 de dezembro.

Art. 3." No caso de renovação, não sendo requerida e paga ri
licença até 31 de janeiro, o Chefe de Policia suspendetá o lanceio
namento da casa de diversão.

Art. 4.° Ao requerimento de licença deve acompanhar a prova
de terem sido observadas todas as disposições exigidas pela . Pre-
feitura Municipal, Departamento Nacional de Saude Publica c bispes
ctoria de !iluminação e a vistoria de que trata o capitulo XIII deste
regulamento.

Art. 5.° Não será concedida licença para corridas de touros,
garraios e novilhos, nem briga de gallos e canarios, ou quaes-
quer outras diversões desse genero, que causem soffrimento aos
anitnaes.

Art. 6. 0 A licença para as sociedades recreativas e bailes pu-
blicos será concedida mediante informações do 2° delegado auxi-
liar, após audiencia da 4a delegacia auxiliar e do delegado do (lis-
ideio sobre os antecedentes e idoneidade da directoria ou do
em prezado .

§ I.° No caso de renovação de licença, o delegado do districto
informará si houve queixas ou reclamações contra a sociedade re-
querente, si alli se deram conflictos, .realizarain jogos pro-
'libidos, ou si o funccionamento da sociedade é prejudicial á tran-
quillidade dos visinhos.

§ 2.° Não será concedida licença para o funccionamento de
sociedades recreativas em hospedarias, casas de com modos e entras
semelhantes.
• Art. 7. 0 Aos pedidos de renovação de licença juntará o re-
querente prova de se achar dentro do prazo de doas animes para o
qual é valida a vistc.ria e de haver legalizado a licença do anuo
anterior.

CAPITULO II -
.

DAS DISPOSIÇÕES COMAIUNS A TODAS AS DIVERSÕES PUBLICAS

Art. 8.° Em todas as caass de espectaculos e diversões publi-
cas serão observadas as seguintes disposições:

§ I.° Todos os logares destinados ao publico terão facil cont-
municação com as portas de sabida, que deverão abrir para fóra e
poder ser franqueadas rapidamente em casos de panico ou inr
cendio.

§ 2.° Os corredores e mais dependencias que servirem dá
pacsagem conservar-se-ão livres de grades, cadeiras é Inaestpter
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outros objectos que • póssan1 impedir o transito. Os corred,res
centraes terão-a largura mi ima de . m metro; os lateracs e trans-
versaes, a de 90 cen imetros.

§ 3.' Nenhuma a/t ração poderá ser feita nas divisões internas,
no palco, na sala e em outras dependencias, sem prévia au orização
do Chefe de Policia, a quem será apresentado o plano ou projecto
clantod ficação.

§ 4. 0 A illurninação geral, ou supplementar, será a electrici-
dade ou a gaz, permitido, porém, outro systema nas zonas onde
não houver inst *Ilação daquelles serviços.

§ 5.° Na sali de espectaculos e em qualquer de suas depen-
denc as serão prohibidos annuncios ofen s ivos á moral e aos bons
costumes, ou que S.; refiram a molestias ou incommod s 'eretos ou
repug antes e a medicamentos não approvados pelo Departamento
Nac Onal e Sande Nona.

§ 6. 0 Não será permittido o annuncio das diversões de que
trata este regulamento por meio de bandos a pé ou em vehimlos,
netu o uso de campa nhas, sinos ou outros apparelhos estrepi-
toSos ou incommodos, com o fim de attrahir a attenção do pa-
blico, salvo licença prévia e por escripto do 2' delegado au-
xLiar.

§ 7•0 Sobre as portas' de sabida da caixa do palco e dos
togares destinados ao publico haverá uma lanterna de luz ver-
melha, de alimentação propria, que será accesa meia hora antes de
começar a diversão.

CAPITULO III

DOS THEATROS

Art. 9.° Além das disposições continuas estabelecidas no capi-
ttdo II, observar-se . á nos theatr :s o seguinte: 	 •

§ 1 °Não serão permittidas as poltronas feitas em bancada
§ 2.° Haverá privativamen e nara as senhoras um ou mais

vestiario co servados com o maximo asseio e servidos por
pessoal idoneo ;

§ 3.0 03 ma-hinismos e s:enarios serão colocados na caixa do
palco, de modo q te não embaracem o serviço de bombeiros em
caso de s nistro;

§ 4.° No pal:o e suas dependencias apenas serão guardados 03
iludir:13mo; e scenarios indispensaveis a tres espectaculos diffe-
ren es, deven.aa ser depos.tado o excedente em tosar separado do
edificio ;

§ 5.° A po ta de communicaçã.o para a caixa do palco conser-
var-se-á 'ecluda duraste o espectwilo, havendo uma chave para
uso privativo da autoridade policial ;

§ 6.° A lotação dos camarotes, frisas, platáa, varandis, gale-
rias e ar:Iribancadas será tn trcada pelo Clie de Policia, não
podendo ser alterada sem licença expressa do mesmo

§ 7.° Serão fixas as archi saneadas e cadeiras destinadas ao
publico, excepto as de caiu ;rotas e frisa;

§ 8." Cala camarote ou frisa terá cinco cadeiras e, pelo =noa,
tres cabidos fixos

§ 9.° As adeiras da platéa terão declive conveniente, a fórma
de poltronas, 45 centimetros, pelo menos, de largura nos assentos
e o esnaço de 75 centimetros de espaldar a esp . *Idas.

§ 10. O; camarotes, frisas, varandas, platát g ;lerias e a-clii-
bancadas s rão numerados, não sendo permittid t a vendi dc
bilhetes de ingresso para togares sem assentos, sa'.vo entradas
para os jardins

§ 11. Haverá para a auteridade iiiCum `)ida de presidir ao CS-

pe ,7taculo um camarote proximo do palco e de tacil communi-
1 cação com 03 diversos togares occupados pelo publico ;

§ 12. Serão installados, em togares apropriados, apparelhos
sanitarios em numero sufficie .te

§ 13. As bilheterias 'serão guarnecidas de grades para es-
* tabelecer ordem na entrada" e sabida el o publico

§ 14. Na caixa do theatro haverá um telechone privativo do
Córpo de Bombeiros e no camarote da Policia um apparelho da
'rale telephonica geral

§ 15. O edifi.io será illsminado uma hora antes da mareada
no programma do espectaculo, e assim permanece-á até á sahida
do publico. Em caso de patino ou incendi°, s . imente será -apa-
gada a illeminação por ordem da autoridade policial ou do com-

. mandante da turma de bombeiros ;
§ 16. Os scenarios, os forros e mais objectos de facil com-

bustão, as buchas de armas de fogo e os artefactos pyrotec'ini,os
,serão tornados incombustiveis pelos processos chimicos adoptados;

§ 17. Haverá um regisYo de agua priv divo da Lama de bom-
beiros, não sendo permittido o funccionamento da casa de espo-
etaCulos que o não tiver.

CAPITULO IV

DAS DISPOSIÇÕES ESPECIAES RELATIVAS AOS CINEMATOGRAPHOS

Art. 10. Além do disposto no capitulo III, no que lhes rór
anpli:avel, os proprietarios ou emprezarios de tinematographo;
observarão o seguiate

§ 1.0 O apparelho de projecção deverá ficar collocado em uma
cabine co s'ruida de mate iaes incombustiveis, com dimentões
nunca infer ores a 2ie ,00 X I",5).

Esta cabine será de acce , so facil e situada de maneira que não
dificulte a sabida do publico, -I' houver começo de incendo.

§ 2.° Sobre a cabine será collocado um reservatorio de a aia
COM a cap tcidade minima de 1.000 I,tros e munido na parte in crior
de chuveiros, dos qttaes metade possa ser manobrada facilmerte,
tanto do exterior como no interior da cabine. por uma simples ala-
vanca, e a ou ra Inc ade fu ;ceio ie a :tomaticame te, pela fusão da
solda fraca que tapa os orificios, no caso de ter havido esqueci-
mento ou impossibilidade de faz r funccion r os primeiros.

Estcs chuveiros devem ser disposto; e orientados de modo que
todo o interior da cabine seja simultanea e co.up.etamente mo-
lhai°.

§ 3.° O reservatorio ficará a 11-',80 no minimo, acima da cabire.
§ 4." Sempre qu for possivel a ventilação da cabine devera

ser lei i para o exterior.
§ 5.° Os tectos e p r des da sala de espectaculcs serão con-

struidos de materiaes incombustiveis.
§ 6.° As aberturas prati adas na frente da cabine e servindo

para a passagem dos raios luminosos devem ser munidas de gui-
lhotin s, que se fech tm do exterior, automaicameete, por feito de
aug ;lento de t mperatura.

§ 7.° A no-ta da cabitre só se fechará por meio de taramela ma-
nobrada de ambos os lados.

§ 8 ° Todos os utensi ios da cabine serão de ferro ou de qual-
quer materi t incom ustivel.

§ 9.° O app ir-.lho d ,ve ser de enrolamento automatico e a per-
licula em serviço encerrada em duas caixas metallicas, ch miadas
,carters, de fechamento atttomatico ou não, te- do di po ;itivo pro-
prio para evitar a propasação do fogo em toda a pallicul .

§ 10. P tra as projecções só se fará uso da luz elec rica.
§ 11. O rheostato deve ser montado em um suaporte metal-

lico.
§ 12. OS conductores de entrada de corrente deverão ter no

mintam a secção de um millitnetro quadrado po , ampáre e serás)
pretegidos por uma bai ha iso'aite em sua penetração na cabiee.

A parte flexivel terá o r omp intento ne:essario pa-a regulação
do anp reho e dev rá ser protegi 13 pot uma biinh t de cou-o.

§ 13. Em caso algum is conclue:Ares d; entrada e de si ida da
corrente c'e em p tssar aci na ou nas proximidades do rheosta o.

§ 11. As limpadas moveis C 03 fios flexisei fieun rigorosa-
me t proltiaidos na cabine; os conductores devem ficar s. pwados
e dist:mdi tos s bre i oladores.

§ 15. O catairo de distribuição siluado na ca lsine deve ser *nu-
nid .o de In interruptor oipolar com unta corda circsi`o em cada
pilo. O; mesmos apparalhos de segurança serão ccllozados
par ida dos conclac`ores dlrigidos á c bine.

§ 16. Só haverá na cabi . e as pelliculas de servieo ; as outras
ficarão encerradas em caixas metallicas, guardadas cai local isolado
e venti ado.

Logo eu* unia pelticula seja r•-ti rsda do npparelho será C0110-
cada na c ixa tnetallica convenientemente fechada.

§ 17. E' prohibido fumar na c ,bine.
ià 18. Deve ser collocado no alcance do operador uni es:Unctor

de 10 1hros e uni balde com agua.
§ 19. O; c:nematographos só poderão funccionar em pavi-

mentos terreos com largas portas aarindo par t fóra, sena grades
que impeçam de qualquer modo a sabida dos espectadores.

O assento das cadeiras deverá ter movimento autornatico,
sorte que não cause atropello, quando O publico tenha necessidade
de se retirar ás pressas

§ 20 São obrigados os proprietarios ou etnprezarios a as-
sentar telephones e registros de 2 1 / 2 de diametro, i uaes aos em-
pregado; paio Corpo da Bombeiros, com ni Inga.::ris e esguichos
precisos para entrarem rapidametee em acção em caso de neces-
sidade.

O registro deve estar ligado á caixa de agua da cabine, para
atender t q a'quer pri icip:o de incend o que se manifeste fóra da
cabine. A situação . desses registros deve ser indicada pelo Corpo
de Bombeiros.

§ 21 03 motores deveu icmccionar convenientemen`e isolados
em compartimento eito da materiacs incombus,iveis.

§ 22. Haverá em cada chiem ttographo um vigia rncarregado
apen ,s do func ionamento dos registros e por elle responsavel nu
momento preciso.
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§ 23. Esse vigia receberá instrucções dadas pelo Corpo de
Bombeiros c retirar-se-á sümente depois de findos os espectaculos
e de verificado não haver mais perigo de incendi°.

§ 24. Nas sa!as de projecções poderão ser collocadas cadeiras
em bancadas com os diversos Jogares separados uns dos outros entre

braço e o assento, sendo permittido p .ra essa separação o em-
prego de gradeamento de vão nunca superior a O'n,02.

§ 25. Durante a projecção não será permittido O ingresso na
platea.

CA PITULO V

DAS CoMPANIIIAS EQUESTRES, DE ACROBACIA E Pi;.ESTIDIGITACÀ0

Art. 11. As companhias equestres, de acrobacia e prestidi-
gitação, que trabalharem nos theatros, ficarão sujeitas a todas as
disposições deste regulamento sobre os intsinos, não sendo per-
mittida a collocação de cadeiras a menos de duns metros do pi-
Ladeiro

§ 1," Quando funceionarein em circos armados, os emprezarios
ou directores respectivos observarão as medidas de segurança,
hygiene, commodidide e ordem publica estabelecidas no art. 35,
mediania inspecção por autoridade designada pelo delegado
auxiliar.

§ 2." Ao 2" delegado auxiliar cumprirá estabelecer as condições
cxigiv.is na pratica das sores de acrobacia. em que haja perigo
manifesto c immediato para a vida humana OJ integridade physica
tio individuo.

§ 3." Para o cumprimento do disposto no paragrapho anterior,
a autoridade poderá exigir a collocação de redes, aco cboados e
outros obj.c.r.:tos capazes de garantir a vida ou integridade physica
dos r ist s.

§ 1!." Q :ando forem exhibidas feras, só poderão trabalhar
• dentro :e jaulas da ferro.

§ 5.- Nos exercidos de tiro não se á permibido utilizar como
alvo o corpo humano.

Art. 12. As companhias equestres c de acrobacia, que funccio-
liarem im locaes onde ão haja instillações apropriadas perma-
nentes, ficzin obrigadas a requerer a vis:oria de que trata o art. 35,
limitada ás modificações feitas na casa do ispect culo para
esse fucccionamento e á segurança que offerecerern as installações
das feras e de entros animaes.

CAPITULO VI

GS PRADOS DE CORRID.S, CAMPOS DE FOOTBALl. E OUTROS DEZ-
POSTOS

Art.Art. 13. Os pados destinados a corridas de cavallos, os
campos da fooba q e outros desportos destinados a diversão
puolica ficam subordinados ás disposições desta regulamento, no
que lhes for .ipplicavel.

Art. 14. Nenhuma autoridade policial poderá tomar parte ou
intervir, directa ou indirectamente, nas apostas ou nas operações
relativas á venda de epoules ., que correrá sob a exclusiva responsa-
bil.dade das sociedades desportivas, assim como na deliberação
sobre o resultado dos parcos.

§ 1." No caso de protesto collectivo, que determine grave'
perturbação da ordem, a autoridade policial, que presidir ao
desporto, poderá suspender as corridas ou a diversão, Listifi-
eando sempre o seu acto em officio dirigido ao -- uelegado
auxidar.

§ 2." Não é permidida a aposta por meio de book-makers,
quer nos prados, quer no recinto das diversões e suas immedia-
eões, devendo a autoridade prender os infractores, contra os gumes
se procederá na fónna da lei.

Art. 15. Os •jockeys, , nas corridas de cavallos, devem observar
a mais estricta correcção, evitando que. por sua causa, sejam anntil-
lados os parcos em que tomarem parte.

CAPITULO VII

DAS SOCIEDADES RECREATIVAS, DOS nui.r.s MILICOS

Art. 16. Todas as sociedades recreativas dependem cie auto-
rização annual do Che`e de Policia para funccionar e ficam sujehas
ao disposto nos arts. 35, 36 e 37.

§ 1.° Nas sociedades recreativas, sob pena de itnmediato
lechamento e çassação definitiva da licença, não será permittida a
exploração ou pratica de qualquer jogo de azar, loteria ou rifa não
autorizada, mesmo por conta alheia, ou ainda que a respectiva di-
rectoria allegue ser feita a exploração contra ou sem o seu con-
sentimento.

§ Todas as sociedades licenciada!, pela Policia boxeio.
liarão exclusivamente de portas abertas, Aki tendo 1:1":-luco ingresso.
de dia ou de noite, o Chefe de Policia, delegados auxitiares, censo-
res e autoridades do districto, e, nos CASOS c pela fór-Nt da lei,
qualquer autoridade.

§ 3." As sociedades recreativas nào poderão ter qualgtier
installação secreta ou não, que sirva para aviso de app,oximaçJo
da Policia, difficultando a sua fiscalização, nem utilizar-se de por-
teiros, vigias ou outros individitos para tal fim.

§ 4." Não será peratittida nas referidas sociedades a exis-
tenci i de apparelhos, instrumentos e installações proprias Nara
jogos prellibidos.

Art. 17. As socied ides localizadas contiguamente a casas dc
residencia ou nas proximidades não poderão realizar festas sina.°
duas vezes por semana, 'devendo terMinal-as sempre, nesse caso,
até ás 2 horas.

Paragrapho unico. As sociedades que tiverem ,:cabarets. ou
explorarem jogos não prohibidos não poderão funccionar além
das 4 horas da manhã, sem prejuizo do disposto nó principio deste
artigo.

Art. 18. As sociedades carnavalescas não poderão realizar
ensaios de canticos ou musicas, que sejam ouvidos fóra ou dos
predios vishhos, sinão até ás 23 horas e duas vezes por semana..
salvo 15 dias antes do carnaval em que tacs ensaios serão permit-
tidos tres vezes, por samana, terminando semore áquella hora.

Paragrapho unico. Os prestitos e estandartes destas socie-
dades ficam sujeitos, no que lhes for applicavel, ao disposto no
capitulo XIV.

Art. 19. Os blocos, cordões e outros agrupamentos carnava-
lescos só poderão percorcer as ruas da cidade, a pé ou em vehi-
eidos, com licença escrrpta do 2" delegado auxiliar, que, por inter-
medio da 4' delegacia auxiliar e do delegado do districto, se infor-
mará da idoneidade do respousavel e q anto possivel da dos
demais individuos que compuzerem taes grupos.

Art. 20. Nos tiles publicas só será permiitido o ingresso ao!.
individuos que mascaradas, levantem a mascara para que a autori.
dado policial possa reconhecei-os, impedindo a entrada de pessoa.
menores, suspeitas ou embriagadas.

§ 1." Só terão ingrosso as pessoas que se deixarem revistar:
aquellas que forem encontradas com armas serão apresentadas a
delegacia do districto para procedimento legal.

§ 2." Esses bailes não poderão ir além das 4 horas da manhã.
§ 3." Os bailes publicos dependerão de licença prévia do Chefe

de Policia, requerida pelo emprezario, que fica sujeito ao disposto
neste capitulo e obrigado a fazer parar ou ret rar a musi,a
recinto do baile, quando ordenado pala autoridade polLial rio
imitem esse da ordem publica.

Art. 21. O Chefe de Policia poderá prohibir o funecionamento
de sociedades recreativas em determinadas zonas, por exigenciz.5
da ordem ou moralidade publica.

CAPITULO vil!

D03 CAFÉS-CONCERTOS

Art. 22. A Policia não permittirá o fune:ionamento da cafés-
concertos, quando forem por ella reconhecidos como tócos
prostituição.

Art. 23. Nestes estabelecimentos não será perin.ttido o in-
gresso de menores, de tun ou outro sexo, como espectadoves,
observado o disposto no art. 32.

§ 1.^ A: dispo .ições deste ariigo serão applicaveis ás socie-
dades recreativas, que tenham em sua séde cubareis ou cidés-
concertos

§ 2." Os cabarcts '+ ou cafés-concertos ficam sujeitos ás djspp-
sições deste regulamento mio que lhes for applicavel.

•
CAPITULO IX

DOS EMP1EZARIO5 DE CASAS DE ESPECTACCI.W. rd: DIVERSCiES,
DIRECTORES DE COMPANINAS E SEUS EMPREOADoS

Art. 24. Todos os etnprezarios ou directores .de companhia3
:Co especialmente obrigados :

I. A requerer, por escripto, ao Chefe de Policia, a necessaria
licença para os espectaculos, declarando a natureza da companhia,
lagar onde vae funecionar e os nomes dos artistas, contractados .ou
não, e preços das localidades ;

Il. A requerer por escripto ao 2 delegado auxiliar a approvaçãq
de programma dc espectaculo c o certificado do registro de cen-
sura das peças theatraes e pelliculas cinematographicas constanteK
do mesmo. para o que juntará dons exemplares dactylographados
OU impressos,. um dos quaes, depois de visado. alP resti-
tuido ;
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II?. A anatmciar, por meio de. cartazes Aia ala; rt porta, em
lar visivel e caracteres legiveis, e pela imprensa, o prograumet
ap‘ provado, que deverá ser fielmente executado, !là° podendo
transfeair o espeetaculo, nem alteral-o, sem pré‘ ia autorização do
Chefe de Policia ou do 2' delegado aoxiliar, 011, em casos urgentes,
da autoridade tule presidir o espectlettlo

lv• A rall:zar os eapeetaeulos anaunciados, eomeçando impre-
-erivebuzate á hora mareada no programam, devendo os especta-
Mos dieruos terminar ás 18 horas, e os nocturnos até ás
24 horas, salvo prévia licença, por escripto, do Chefe de Policia ou
do `," delegado auxiliar, e, em caso de força maior, permissão verbal
da autoridade que presidir o espectacalo;

V. A aviso- o publico, por meio de cartazes, si não houver
tempo de aununciar pela imprensa, nos casos de autorização, da
transferencia do espeetacido, alteração do progranona ou substi-
tuição de artistas, declarando sempre o motivo ;

l. A permanecer na casa durante o espectaculo para receber
os avisos e intimações da autoridade e responder pela obscrvancla
estrieta deste regulamento, fazendo-se representar na s tef auseada
por pessôa idonea, cujo nome será indicado á mesma autoridade;

VII. A publicar, em cartaz affixado na bilheteria e nos annun-
dos de espeetaculo pela imprensa ou em avulsas , a tonna
dos preços dos differentes togares destinados ao Publico. não po-
dendo alteral- a sem autorização do Chefe de Policia ou do 2' dele-
gado auxiliar ;

VIII. A mandar effectuar na bilheteria, a venda de bilhetes de
ingresso, pelo menos duas horas antes do espec taeulo, sendo-lhes
todavia, permittido estabelecer por sua conta, onde lhes .convier,
agencias para aquelle fim, não podendo cobrar agio ;

IX. A evitar que se faça, sob qualquer- pretexto, a venda de
entradas para os diversos togares, excedendo a lo`ação do thcatro,
e, bem assim, fora da bilheteria ou das agencias especiaes da cm-
preza

X. A entregar senhas aos espectadores. que sahirein durante a
representação e seus intervallos, salvo os cinematographos;

XI. A pra idenciar para que os intervallos oa entreactos
não excedam de 15 minutos, salvo concessão especial, a jaizo
autoridade que presidir ao espeateculo

XII. A remeter ao 2' delegado auxiliar cinco ingressos pernil-
omites sem qualquer signal ou indicação particular, afim de serem
distribuidas em serviço di policia

XIII. A providenciar sobre a regularidade dos serviços internos,
asseio do edificio, boa ordem e moralidade na caixa do palco, quer
nos esnectaculo : , quer durante os ensaios;

XIV. A ter um empregado incumbido exclitairamente de fisca-
lizar durante o espectacido toda a illiminação geral ou supple-
mentar ;

XV. A ter devidamente fardados porteiros e mais empregados
da sala de espeetaculos e suas dependencias em numero bastam::
para o serviço, inclusive o de indicação de Ioga-es.

Art. 25. São obrigações dos empregidos e porteiros !
I. Abrir todas as portas de sahida. cinco m'autos antes de ter-

minar o espectaculo ou logo que se manifeste ;milico ou incendio;
II. Tuim- os espectadores com toda á urb , nidade, communi-

cando á autoridade a; divergencias que (morrerem ;
111. Tratar atteneiosamente a autoridade que presidir ao-, es-

pectactilo recebendde camprindo as ordens e iustrucções poli-
eiaes, que lhes forem dadas na fórma deste regulamento.

CAPITULO X

DOS ARTISTAS

 Arí2.O. Is artistas e itvds figurantes s -ko e;pedahnente abri-
gaCo

I. A desempenhar o serviço para que forem contractados,
verbalmente ou por escripto, salvo o caso de enfermi Jade devida-
mente attestada, nojo por fallecimento de eunjuge, paes ou filhos,
alta de recebimento de seus vencimeut; s c sevicias

11. A interpretar fielmente o texto dos papeis que lhes forem
distribuidos e observar a marcação, abstendo-se de fazer acere-
cintos ou suppressoes.

Art. 27. Aos professores que compuzerem a orchestra eu
banda de musica são applicaveis as disposições do n. 1 do artigo
antecedente.

Art. 2. O emprezario ou director da Companhia não poderá,
sem motivo justo, despedir nenhum artista nem recusar os paga-

• mentos a que tem direito nem offendel o por actos ou palavras.

CAPITULO XI

TRADAI.1:0 DOS MENORES

Art. 29. Nas Companhias . de espectaCulos. sejam ou não in-
t fantis, cómprehendidas as Companhia equestres, de acrobacia e
, prestidigItnao, não será permittida a admissão de menores de 113
• annoa,

§ O; mimes de 21 alma% maiorea ‘13 16, poderão faze
parte dessas Companhias, mas não trabalharão em mais de um
espectactdo por di i.

§ 2. Os emprczarioa aprea..;atarila ao 2 &legado auxiliar,
cai devida fórin t, autoriz iça') dos pie; oa representantes leaaes
dos menores, para que estls tornem parte nas representações, e
exporão em memorial as coadiçO..s e o tempo de trabalho diario
dos menerea.

§ 3'. Poderá o Chefe de Poicia ou o 2 delegado auxiliar exigir
alteração de temoo e modo de serviço, e ensaios, se julgar conve-
niente á sande dos menores, negando a licença, si não for a.:ceit.t
a alteração indicadt, e ca >sando-a, no caso de não rigorosamente
observada.

§ 4'. O '2' delegado auxiliar deverá fiscalizar o trabillio do'
menores, seu alojamento e sua alimentação, para os fins dispostos
neste capitu'o.

§ 5'. Os emprezarios são obrigados a effectuar regularmente o
pagamento dos menores pela forma convencionada com seus paes
ou representantes legaes, assim como encaminhai-os para o local
designado no contracto ou convenção, e, em sua falta, para O paiz
de orinn.

Art. 30. O disposto no artigo anterior, principio, não compre-
!tenderá o caso de , lucrares de qualquer edade que figurem
em pequenas seenas mudas ou fallada e observado, porém, o
disposto nos dentais paragraphos do referido artigo.

Art.. 31. liaveado saspeita sobre a edade do menor, allegada
ou provada pelos emprez rios, o 2- delegado auxiliar poderá sub-
mettel-o a exame de edade no Instituto Medico Legal, prevale-
cendo, em caso de divergencia, o exanyea

Art. 32. Os menores de 21 anilas, de qualquer sexo, não serão
admittidos como artisras oa empregados, nos ..cabarets.5 c café:—
concertos.

ULO XII

DOS ESPE:.TADORES

A. 3. Os espectadores deverão:
I. Não incommodar quem quer que seja durante o espectaewo.

nem perturbar os artistas durante a representaçaie salvo o direito
de applaadir ou reprovar, não podendo, em caso algum, arrojar
ao palco objectas que molestem as pessoas ou possam damnificar
as cousas, nem lazer iiioiw, assuada ou tumulto com gritos, asso-
bios ou outros quaesquer actos que interrompam o espectaculo ou
sejam coulrarios á ordem, socego e deeencia;

11. Não recitar ou declamar de qualquer modo peça ou discurso,
nem distribuir no recinto manuseriptos, impres ,41s, gravuras. plio-
tographias 011 dese hos sem prévia licença da autoridade que pre-
sidir ao espectieuloa a quem será entregue unia cópia ou exemplar
pelo autor ou editor responsavel;

Conservaf-se sempre descoberto, durante a representação.
no recinto dos camarotes e frizas e nos togares da sala, onde Mui
poderão fumar;

1V. Oceupar os logares indicados pelos numeros dos bi betes
de entrada

V. Não pedir a execução de qualquer peça, canto, musica e
recitação que não faça parte do programmt.

§ 1." Uma vez iniciada a representação. nn..) será mais per-
mittido o ingresso de espectadores aos togares de plalea, balcões,
varandas e galerias.

?it 2.-' Nos desportos ao ar livre, é licito aos espechd res, mes-
mo durante erses, manifestarem sua approvitção oh reprovaçao,
incitarem Ti que neles tomarem parte, por Meio de cant*cus, gritos,
rumores habitualmente usados em taes especticutos. ou Wve sões
publicas, 'observado o disposto no n. 1, segunda pare, ns. IV e VI.
dispensada a observanei a do disposto no n.

§	 Nos espectrealos ou divers5es de que trata o paragrapho
an ferior, é expressamente prohibido aos esp:ctadores abandonar
tumultuatiamente seus togares, bem como invadir o foce( .onde
realiza o espectaculo.

§ 4." E' prohibido ás senhoras o u: o de chapo nas platéas.
§ 5." Não será permittidu o ngresso aos menores de oito atmos

nos espectactilos nocturnos.
Art. 34. Os espectadores te t in o direito ao espeetaculo amua-

ciado e podem exiglr a restiviição do preço pago pelos seus bilhetes.
desde que esse espeetacido seja transferido. modiiicado 0:1 mesmo
quando inu dos artistas inscriptos 82 ache impedido de figurar.

Paragrapho unia°. Todavia, aquilo que penetrar na sala do
espectaculo, apezar do aviso affixado, ou não se retirar logo d..pois
da declaração, publicamente feita pelo emprezai io, de haver sido
ate . rado o programma ou substitaido tini artista, -considera-se
COnto sendo dado o seu consentimento, sui direito á restituição-
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CAPITULO XIII

DA visToRik

Ar,. v kii:ria é indispensavel á concessão da liceaça de
que trata o capitulo I; será requerida ao 2" delegado auxilfar. (ide
nomeará dons engenheiros, como peritos ., para examinar as condi-
ções de segurança, hvgiene e commodidade publicas da casa de es-

ectac los, bem como os apparelhos e ma IliniSMOS, N-criticaalo

ainda se lorain satisfeitas a ,r,ena.is exigencias technicas estatu.das
neste regulamento.

Art. 33. Os peritos apresenta rão o laudo da vistoria dentro de
cinco dias.

Art. 3;7 . A vistoria será feita de doas em doas anuos.

§ 1.'' Si, porém, c'iegar ao conhecimento do 2" delegado au-
xiliar qualquer circutustancia capaz de prejudicar as boas condições
da casa de espectactiles, ou ai eração das determinações deste
regulamento, proceder-se-á immediatamente a nova vistoria,
antes de decorridos os do is tomos.

§ 2." Não se verificando a irregularidade, o não se tendo en-
contrado qualquer falta serão os peritos pagos pela versa crça-
alentaria respectiva.

Art. 38. A vistoria do; circos em barracões de lona ou de
madeira far-se-á sempre que forem armados em outro local ou
annuamiente, quando a sua 1)1111ZII1C1113 em uni mesmo :ceai fõr
poiatempo StIpe1101" a tini atino.

CAPITULO XIV

r).‘ CENSIli	 l'Rf.VI.\

Art. 33. A representação de qualquer peça theatral depende
da censura prévia feita pelo censor theatral, processado o respe-
ctivo expediente pelo carteado da 2- delegacia auxi lar.

§ 1." Para es e fim o auto': da peça ou emprezario theatral re.-
qu'rerá por escripto o registro e a censura da peça. apresen-
tando do s exemplares iTpresoa ou dac fylographados, sem emenda,
razura na borião. belo conto a prova de haver pago os emolumentos
Lie que traia o art. 95.

§ 2.“	 do o prazo ele Ires dias, o censor a torizará a rep
serração da peça o: não, deela ando nesta COas 	 a recua é abso-
iiita ou poderá ser revogada, uma vaz que o amo- ou s L1 repre-
aentaid 'ceai	 ou xnodiligti 2 os pontos indica toa.

§ 3." A Polhaa rt:o poderá 1 izer directamente qualquer a/tc-
raçã oti suppressào na peça apresentada a registro.

§, 4." A eensura p evia, feit t de aceõrio com o art. 3, §
compr fiende banham a earac er i z tção e guarda-roupá dos artistas,
inar:acaa e sediado tia ia

§ 5." N u censura das peças theddles a Polira não entrará na
apreci (alo do :ai( r arti tieo da obra; terl 1)0• fim, exclusivamente.,
impedir oltensa á moral e aas Do s cesturnese as instituições na-
( ionacs o i de paizes e 1-ang iros, seus ,. epresentantes ou aadves.
allusões dep-imea e ipu age. essivas a de;erminaaas nesso Is e á
• orporação que ex rça 'LR r dure p iblica ou a qualquer de - seus
agentes o" denositarics; ultrage, vi ipendio ou desacato a qualquer
çonfissila religiosa, a acto ou ob:ecto de seu u l to e aos seus syni.
boi s; a rep .-, sentação de peças (t.te, por suggesUio ou ensiaamento,
nossa induzir alguem á pratica de crim s ou conte:alam apologias
'destes, pr catem cr ar abt , gonismos violentos entre raç as di-
versas lasses d , sociedade, ou propaguem ideas subversivas da
ordem ertabelecida.

§ tia A censura prévia extende-se tambein ás representações
de variedades de qualquer espeele, declamações, cantos etc., ex-
!libidos em qualquer casa de diversões publicas.---.

Art. 90. Uni dos exemplares apresentados, depiais de emen-
dado, será ardi:a-rido na 2' delegacia auxiliar, de onde vão poderá
ser retir ido sob qualqu r p-etexto, salvo para ser reco hido ao
Ar.ltivo tii Policia, e entro, conferido e visado, será restidtido ao
requerente para a representação; os topicos prohibidoa serão, no
exem p lar resta ii to, assig talados a carita) ao.

Art 41. O rçistro di p eça deverá ser requerido palas 1125S01S
de que trata o art. 39, § 1 2, quatro dias antes da p:imeira repre-
smtação.

Art. 42. Do acto do censor negando o registro da p:ça ca`le
à parte inteaes-ada interpor, vcIuntari nt mie, recurso para o Chefe
de Policia, dentro de Chie) dias, nos termos do art. 57.

Art. 43. Autorizada a represeidação o emprezario communl-
cará ao censo-, no prazo de 24 horas, o local e a hora do ensaio
g.ral da peaa. afim de ser verificado si foram observadas as sup-
ressões e alterações exigidas.

§ 1. •  Nos ensaio .; gemes os personagens estarão devidamente
caracteri ados c usarão o competente guarda-roupa, fazendozse
os sediados conto para a; representações publicas.

§ 2." O director de scena, artistas, coristas e demais figurantes
sãO Obrigados a cumprir as observações do censor, em tudo quanto

te referir á caracterizaçãa, gedicul .ção„ gatuda-roupa, iii ir:ação e
a:enarios,

Art. 44. As pel l iculas cinemalograpicas estão tambein sujeila,
á prévia censwa da Policia, ob servado o disposto no art. :ar § ,

Art. 45. As pe l liculas serão ceasurialas nas Clti:IS de dser.-asies
01 em outros lagares apropriados e sita .:os na parte ecatral
cidade, indicados pelo exhibider.

Art. 46. A censura das pelliculas será feita na ordem chi Oito-
loaica da apresentação dos respectis os reutierimeulos, salvo a pia . -
ferencia para as que reproduzirem acontecimentos da actualidade.

XI. 47. A censura deverá ser requerida, pelo menos. girar('
di-,s ante; di data da exhihição e o registro será concedido. tia
são, até 48 horas depois do exame prévio, obscrvado -o dispost
na § 1" do art. 33 in fine.

Art. 48. O censor que for designado indicará as partes claa
pellicutas tule tiver proldhido,podendo autorizar a exhibiçãis. depois
de eliminadas ris sedais indicadas.

Art. 4f1 . O 2' delegado auxiliar concederá ao a exhinidores cer-
tidão de registro da pellicula, não sendo admittida conto justifica-

•tiva, no caso de exhihição de pellicula não autorizada, a ignorancia
da falta de autorização, ou o tacto de ter sido a pelticula e.xhibida
em qualquer outro cinetnatographo.

Art. 50. As autorizações serao concedidas em tanta ,- sias
quantas forem requeridas e deltas constarão:

I. O titulo da pellicula e o nome do fabricante
P. O nome do requerente e a sua qualidade

O numero de metros e as partes em que se dividir
IV. As restricções e condições exigidas pela censura para aua

alii iação e o mais que ter julgado necessario para melhor caracte-
rização da pellicula.

Art. 51. Na segunda delegacia auxiliar exiatirria doas Netas
para registro, senda um de peças theatracs e oatro de peliicula.., ci•
nematographicas.

- § 1." O as gistro será feito tio 1112S1110 dia da ap: .esentaçá:• da
peça ou da pellicula, observado o disposto no art. 4d. e

• § 2." O registro de peças conterá o numero de ordem. data do
reJjstro, nomes da peça sedo autor, local da primeira representarão.
si foi autorizada ou não a representação, si foram oa não exigido,
saparessões, além de uma colunina para o'ascrvações.

§ 3. - O registro de ¡achicadas conterá o 11t11112r0 de ordem,
data do registro, nome da pellicula e do fabricante, local da pri-
meira exhibição, minado de partes e de melros de extensa°, (Icei,
raça° de terem ou não sido exigidas suppressões e uma admitira
para observações

§ 4." Na ,- peças Pieatraes traduzidas deverá conts Ir do reaistro
0 nome do tradactoia

Art. 52. Os titulos, suta-tantos e dizeres das pelliaulas ;tecem
ser correctadenle escrinto; e redigidos do lineua vernacula.

Art. 53. O Cheio de Policia poderá baixar instrucções, especi-
ficando taatos que devem ser proltiAdos pela censura por idringi-
TCEI o disposto no art. 39, § 5".
• Art. 51. O registro não impede que a peça ou pellicu l a regis-
tada seja posteriormente prohihida, mesmo depois de uma ou mais
representações oa exhibições, quando o Chefe de Policia assim
julgar conveaiente em beneficio da ordem, segurarra e moralidade
publicas, ou de interesse internacional.

§	 Essa prohioição poderá ser temporaria ou definitiva.
§ 2.° A autoridade poicial poderá permittir a representação

nu exhibição, sujeitando-se o autor, emprezario ou exhibidor
novas suppressões ou alterações indicadas.

Art. 53. As ,.abricas nacionaes, os agentes ou representantes
de fabricas dtrangeiras, de pellicidas cinematographicas, que as
quizerem, por sua conta, exhibir em publico, deverão requerer á
Policia a revisão das mesmas, sujeitando-se á. cens tara para obte-
rem a necessaria aut.rização.

§ 1." A partir da data deste regulamento, nenhuma fa-
brica, agencia ou representante de fabrica nacional ou estrangeira
de pellieulas cinematographicas, destinadas a exhibição publica,
poderá funccionar sem prévia communicação á Policia, mencionan-
do sua sede, nome ou firma e O domicilio djs representantes le-
gaes.

§ 2." As fabricas, agencias e representantes existentes na data
da publicação deste regulamento deverão fazer dentro de 3.1 dias a
communicação de que trata o paragrapho anterior.

Art. 55.. A proaibição estatuida neste capitulo, art. 39, § 5*,
estende-se igualmente aos cartazes c annuncios das peças theatraes
e ;adiladas cirematographicas, os quites não serão exhibidos ou •
affixados em lugar publico nein publicados na imp:ensa, sem cen-
sura prévia.

Art. 57. Do despacho do censor negando autorização cu con-
ceddado-a condicionalmente, caberá recurso interposto, dentro de
cinco dias, para o Chefe de Policia.

Art. 58. . A oxhilaição de pelliculas, que forem prejudiciaes á
infanda, embora não infrinjam 'o disposto no art. :39, § 5', pelo
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seus titulas, quadreas ou acenas, Será atit c"rizada inedian'e obriga-
ção, imposta aos exhibidores, dc insesatr nos respec ivos annuncios
o aviso, eimpreprio para crianças •.,. mencionando-se tal declaração
nos exemlatares da autorisação.

Art. 59. Quando do esoeetaculo constar qualquer pellieula
julgada itnpropria ou prejudicial á iniancia, além da obrigação do
artigo anterior, é proltibida a venda de entradas aos menores de

atusus que se aoresentarem desacompanhados de seus paes,
tutores ou qualquer outro r sponsavel.

Art. 60. OS proprietarios de dnematographos e em geral todos
quantos em publieo fizerem representações cinematographicas, são
obrig idos a exhibir, sempre que lhes for exigido pela autoridade
policial, um ex mplar da autarização respectiva das pellictilas que
figurarem no programma do espectaculo. .

Art. 61. E' prohihido modificar, de. qualquer ;urina, os fitados,
sub-titulos e dizeres das praticadas, substituir quadros ou seenas e
alterar-lhes a ordena, depuis . tie approvadoa pe:a censura.

CAPiTULO XV

DA INSPECÇÃO

Art. 61. A in3pecaão geral (113 casas de espectazidos e diver-
sões publicas compete ao Chefe de Policia, que a exereerá por Si
ou por interniedio do 2' delegado auxidar.

Parageap ho unida. Os e asores fiscalizarão as casas de diver-
.sões publicas, devendo comum Lar ao 2 delegado auxiliar a;
Infruções verificadas, para qu esta autoridade imponha a malta
respectiva, nos termo, deote. regulairento.

Art. 63. O 2' delegado auxiliar pod rã designar um suplente
de delegado de policia para presidir aos es p ectaculos ou diversõe.s
puolicas e nos casos do a-t. 11, § I', um commisserio do respectivo
distric.o policial.

Ar'. 61. Para o policiamento das regatas, o Chefe de Policia
designará m sub-inspector da policia maritima, que se entenderá
com a autoridade encarrega ia de presidir a diversão.

Art. '65 O sub-inspector da polida maritima receberá do res-
pectivo inspector as necesearias instrucções lura a vigilancia das
embarcações, sua collocação, transito, e o que for util á boa ordem,
para evitar abalroamentos e sinistros.

Art. 63. As partid is d foot-ball e outros jogos semelhantes,
quando pablieos, serão presididas por um supplente designado na
forma deste reatilamento.

Art. 67. As que se realizarem em campos de pouca coacureen-
cia, a juizo do 2' delegado auxiliar, poderão ser presididas por uni
commissario do respectivo districto pol.cial.

Art. 68. A' autoridade incumbida da presidencia do especta-
culo ou diversão publica compet e:

1. Assis ir ao; espectaculos ou diversões, devendo comparecer
15 minutos antes de começarem os mesmos e retirar-se depois
que o publico tiver sahido

Il. Instruir a força, escalada pelo 2" delegado auxiliar e fazer a
distribuição mais coaveniente á segurança do publico, ficando :t
mesma, exelusivamente, sob as suas ordens;

III. Requisitar 'ao deiegado auxiliar de dia o anginento tl e força
civil ou militar netessaria á manutenção de ordem

• IV. Providenciar sobre a entrada e salaida do publico, de sorte
que evite os embaraços, mandando verifica: si as contimmicações
internas euardam o disposto nos §§ I o e 2' do art. 8";

V. Mandar expellir do recinto os espectadores que procederem
de modo inconveniente; fazer apresentar ás delegacias respectivas
os que forem presos em flagrante, coa-inundem* ao 2' delegado os
nomes e residencia dos que infringirem o disposto no ar'i. 31, para
os fins do capitulo XVI;

VI. Obrigar Os emprezarios ou directores a realizar os seus
espectaculos ou diverVinentos annunciados, por diminuto que seja
o numero de espectadores, salvo acquiescencia da maioria destes
unimos;

VII. Reclamar silencio, quando for perturbada a ordem publica
ou do espectaeulo;

VIII. Mandar terminar o espectacado ou divertimento e fazer
t•etirar os espectadores quando não conseguir restabelecer absoluta-
mente a ordem empregando os meios coercitivos, se forem absoluta-
mente necessarios;

IX. Fazer baixar o puno, quando a representação e a usar algunet
perturbação da ordem ;

X. Prollibir que sejam chamadas ao aroscenio pessoas extra-
falias á representação;

XI. Fazer examinar prévianiente qualquer arma que tiver de ser
alsada na representação ;

XII. Só permittir o ingresso na caixa ás pes-oaa que obtiverem
permissão do respectivo etnprezario, c, independentemente delia,
ás autoridades policiaes em serviço ;

XIII. Não permittir a execução de canto, musica, pantomima,
peça cleclainatoria ou qualquer outra que não constar do proerationa,

eetivcr prC:viatilente ceneuraitt ;

XIV. Não pertnitrr fumar nos camarotes, frizas, bastidore
palco ou dentro da sala de espectactdos, salvo os artistas, quando
no desempenho de seus papeis;

XV. Prohibir a venda e pregão de flores, libretos e outros
objectos, durante a representação

XVI. Fazer abrir, findo o eapec 'taculo, todas as portas de. sabida;
XVII. M mdar dep ,sitar na Policia Central os objectos achados

não havendo reclamação do dono;
XVIII. Fazer observar o dispoato no art. 11
XIX. Levar ao colhe •imento da 2' delegado auxiliar qualquer

infracção deste regul onento e os factos occorridos, mencionando
em uni e outro caso as pro:idencias tomadas

XX. Cump rir as determinações do censor presente co espe-
-ctactilo, nos casos deste re u

Art. 69. A autoridade que presidir o espectaculo permanecerá
no c imnirote da Policia, de oade só poderá retirar-se nos iatervalloe,
on em objectos de serviço.

Art. 7). Nas casas de w pectaculos ou diver ões publicas terão
imigres o i.:ratuito o Chefe de Policia, delegados a aai i res, delegado
e comini , sari -s do respectivo distr.cto, stip-Oe s te encarregado de
presidir o espectaculo, censores das casas de diversões nielicas,
ais-ente militar do Chefe de Policia, inspectores da 4' Delegacia
Aaxiliar, da Gaarda Civil e de Vehiculos, s ub-inspectore: destas
ultimas, os investigadores autaridades e enca rregados de alguma
diligencia.

Art. 71. No camarote da Poli.ia apenas terão ingre3so o Chefe
de Policia, delegalos auxiliares, delegado do districto, um dos
censeres. o supplente enearreaado de presidir o espectaculo e o
asa steme anlitar do Chefe de Policia.
• Art. 72. A Policia não concederá, sob p retexto alg•m, in-

gresso permanente ou temparario nas diversões publicas. ainda a
titulo de fiscalização. No caso de fa • ta event :ai da autoridade en-
carregada de p residir o espectaculo, o chefe do ser riço da Guarda
Civil comunicará o facto ao delegado auxiliar de dii, para ser
dado substPuta ao faltoso.	 •

Art. 73. O delegado auxiliar communicará ao Chefe de Poli-
cia os nomes dos supplentes escalados para a presidencia do: ee-
pectaculos, dando seiencia dos que faltarem ao serviço duas ou
mais vezes por mez, assim C0111) dos que se recusarem a fiscalizar
as casas de diversões.	 .

Art. 74. A força militar ou civil escalada para o serviço tem
por dever:

I, apresentar-se antes de iniciado o espectacalo á autoridade que
o presidir, de quem exc l usivamente receasei á ordens, não podendo
retirar-se antes de findar o espectaeulu e sem a necessaria dis-
pensa

11, communicar á autoridade todas as irregularidades ou factos
que notar, ou vierem ao seu conheelmento

cato.
n!, fazer cumprir as disposições do capitulo XII deste regula-

na

Art. 75. A' Galena de bombeiros de serviço cumpre:
I, apresentar-se á autoridade antes de iniciado o espectaculo,

por intermedio de seu che'e, obedecer ás ordens e reclamar as pro-
videncias necessarias ao serviço

II, não se retirar do seu posto durante o cspectaculo c, findo
este, revistar o edificio, cuidadosamente, afim de prevenir todos os
riscos de incendi°.

Art. 76. Salvo o • ispo do no art. 24. ai. 8, a policia não per-
mittirá a venda de bilhetes de casas de diversões enatigenclas ou
por Meio de ambulantes, ainda que estes offereçam a venda de
bilhetes sein agito.

Paragrapho unico. A autoridade que presidir o cspectaculo ou
diversão puálica fiszalizará o cumprinhulto do disposío neste artigo
nas portas ou immediações das casas de diversões.

Art. 77. Nos desportos real i zados em logares pablicos, a poli-
cia estabelecerá as me lidas que julgar convenientes á segurança
dos pedestres, dos vehiculos e (103 que tomarem parte em taes pro-
vas, ficando respoisaveis pelo cumprimento das ordens expedidas
pelas atitoridadea policiaes os promotores dos desportos.

CAPITULO XVI

DAS INFRACOES E DO SEU PROCESSO

Art. 78. A inobservancia do disposto nos arts. 1° c 8', §§ 1°.
2, a', 5' e 6°; art. 3q, §§ 1° e 4'; art. 41; arts. 44 e 47, será punivel
com a multa de 104 a 250;4303.

Art. 79. A inobservancia do que dispõe o art. 9' e seus para-
graphos, art. 10 §§ 9', 10, 14, 16, 17, 18, 20, 22', 23 e 25;
arta. 11 e seus paragraphos; art. 17*

'
 arts. 16 e 20, § 2'; art. 23; art. 24

e seus mimeros; arts. 28 e 29, §§1°, 2', 3' e 5"; arts. 32, 43 e seu
paragraphos; art. 55 §§ 1' e 2'; árts. Si), J.), 51, 60, 61, 76 e 77, su-
jeita o infractor á multa de 59:: a 250ir.31.fli,
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Art. 89. A infracção dos arts. 13, 19, 25, G e 27 e seus para-
graphos e art. 33, seus numeras e paragr aphos, sujeita os infractores
á mul:a de 2 $ a 10 $020.

Paragrapho unico. A imposição da multa não idübe o proce-
dimento ivil ou criminal que no caso couber, nem a suspensão do
funccionamento da diversão nos casos determinados neste regula-
mento.

Art. 81. Na reincidencia impor-se-á a multa no dobro.
Paragrapho unico. Verifict-se a reincide cie quando o infra-

ctor, depois de notificado, transgride novamente a mesma disposi-
são regul mental-

Art. 82. Será cass da pelo Chefe de Policia a licença para o
filaccionamento da diversão, toda a vez que, no prazo marcado
pelo 2' delegado auxiliar, não for satisfeita qualquer exigencia ¡nes-
cripta neste regulamento.

Art. 83. A pena de multa será imposta pelo 2 delegado au-
xiliar, com recurso para o Chefe de Policia, e a da cassação de
licença por este medi inte representaçãa daquelle.

Paragraoho unico. Verificada a infracção, a aatoridade que pre-
sidir á diversão ou wialquer outra encarregada de policial-a
commuuicará o facto, por escripto, ao 2' de.egado auxiliar, que
mandará peb seu escrivão lavrar o ^competente a :to, com a multa
por elle imposta, assignando a mesma autoridade, o communi-
cante, o infra etor e duas testemunhas.

Art. 84. O mesmo proce so será observado, quando o 2^ de-
legado auxiliar tiver comiminicação de alguma infracção deste
regulamento, 'ora das horas marcadas para o funccionamento dos
espectaculos ou diversões.

At. 83. Lavra o o auto, far-se-á a notificação ao intractor,
marcando-se o prazo de 48 horas improrogaveis, para apresen-
tação de defeza escripta ou pagamento da in dta.

Art. 86 A defeza, no caso de imposição de multa, s(-será
admittida quando acompanhada da prova do deposito da sua
importancia na thesouraria da Policia.

Art. 87. Apresentada a defeza, o 2" detendo auxiliar, dentro
de 24 horas poderá ; onfirmar, reduzir ou relevar a multa, dando
os motivos de sua decisão.

Art. 8 Do despacho do 2 delega 4o auxiliar, reluzindo ou
confirmando a multa, poderá o ilha' tor recorrer para o Clie!e
de Poli.:ia, d . ntro de tres dias, contados da sua intimação.

Paragrapho unieo. Não sendo encontrado o infractor, para
ser intimado da decisão, far-se-á a intimação por edital no Durrio

Art 89, O Ch:fe de Policia decidirá do recurso dentro de cin-
co dias.

Art. (20. Confirmada a multa, ou não interposto o recurso den-
tro do prato estataido no art. 88, será o deposito convertido em
pagamento.

Paragrapho unico. No caso de reducção da multa, restituir-se-á
o excedente ao infractor.

Art. 91. Não sendo depositada a multa e transcorrido o pra-
zo legal, far-se-á inunedia emente a suainscripção em livro es-
pecial da thesottr iria da Policia, podendo o infractor voluntaria-
mente pagai-a de a tro de 48 horas.

§ 1°. Decorridas as 48 horas após a inscripção, o thesoureiro
extrahirá log certidão, que será remetttda inunediatatnente aos
procuradores da Republica, para a competente cobrança executiva.

§ 2". Efrectuada no Júizo Federal a cobrança executiva, nos
termos da lei vigente, o producto será recolhido aos cofres da
PoNaia, para os fins previstos neste regulamento..

CAPITULO XVII

PtsPcst0Es OERAES

Art. 92. O 2' delegado auxiliar' poderá visar cadernetas ou
outros documentos, para prova, no paiz ou fóra deite, da repre-
senta;ão ou não de peças thea'raes pelas emprezas que o reque-
rerem, declarando e fundamentando neste caso o que verifico'.

Art. 93. Os censores das casas• de diversões publicas, em
numero de quatro, serão nomeados pelo Ministro da Justiça e Ne-
godos Interiores, sob proposta do Chefe de Polida, sendo um ex-
clusivamente encarregado da censura de peças theatraes.

§ 1.° Nos termos do art. 13 da lei n. 4.793, de 7 de
janeiro de 1924, serão conservados os oito censores actualmente
em exercicio, que ficarão desde já effectivados nos respectivos cargos
ined ante portar a do Ministro da Justiça e Negocios Interiores,
tesalvadas as disposições - vigentes da lei sobre accumulações
remuneradas.

§ 2." Esses funecionarios perceberão, além da gratificação de
que trata o § 2^ do art. 95, os vencimentos anntuteS de 8:400a
cada um.

Art. 94. Os peritos, na vistoria tias casas de diversõe a. pa-
b:icas, perceberão custas de 50a‘ a 300.t:, arbitrados pelo Chefe de
Policia e pagas pelos =Prezados.

Mi. 95. Os emoNimeptos da censura de pelliculas cidentato-
graphicas e-peças theatraea serão pagos adeintadamente por quem
a liou rcr requerido, na fites° oraria da Policia que fornecerá ao
interessado unta guia comorobatoria desse pagamento, indicando
o titulo da peça ou da pellieula, o irtunero de actos oa de partes e
a quantia recebida.

§ 1. 0 O. emolumentos de que trata este artigo serão arbitras
dos pelo Chefe de Policia á razão de 10$ por parte de pel-
licula e 30$ por acto de peça theatral c a censura prevista no
paragrapho unico do art. 18 será araitrada entre 10$ e 50$32).

§ 2." A renda mens tl proveniente dos emolumento; constantes
deste arego s rã distribu da igualmente ntre os censores, dee° s
de descontados pela thesouraria da Policia 5 a lo que serão applica-
do; pelo Chefe de Po:icia na melhoria do serviço de censura c no
pagamento do auxiliar de que trata a parte final do art. 95.

4rt. 96. O censor mais antigo, que ficará encarregado de dis-
tribuir o serviço de censura das pelliculas cinematographicas, re-
quisitará uni guarda civil de 1° classe para exercer, em commissão,
as funcções de es liptinario da censura pr 'via, o qual perceberá a
gratificação mensal de 120$, nos termos do § 2" do art. 95.

Art. 97. Nos termos do art. 2' do decreto n. 4 79), de 2 de
janeiro de 1924, os emprezarios theatraes são obrigados a apre-
sentar diariamente ao 2° delegado auxilio- oa ao supplente que
presidir o espectaculo a autorização do autor ou pessoa em seus
direitos subrogada, seta a quil não será - perinittida a representação
da peça o r a execução da parte musical.

Art. 98. 04 censores da; casas de diversões publicas usarão
(listinctivo identico aos dos delegados de policia. sitastituidos
dizeres - «Segurança Publica, - pelos se;uintes: «Censura Po-
licial,.

Art, C). A tabella de vencimentos annexa só entrará em vigor
depois que. o Congresso Nacional consignar o preciso credito.

. Art. 100 Revogam-se as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, em 10 de setembro de 1924, 103' da Indepen-
detida c	 da Repub!ica.-Juao Luiz Alv:s.

Tabella de vencimentos a que se refere o :a 2" in-fine do art. 93
deste Regulamento

8 Censores das casas de diversões publicas

Ordenado 	 	 5:600009
Gratificação 	 	 2:804 00

.8:400$.00 67:200003

Rio de Jan: iro, em 10 de setembro de 1924 -joã y Eli.: Alves.

irEQ/E,To X. 16.592- - 	 10 nr	 1:21

pprotso 2 , ,c,títqamotin poro o re istro (1/? cosi) s com htcre lues:
que negociei?i c tu, sente o teS

O Presidente da Republica dos Estad,,,, Unidos do Ilraait.
i;sando da autorização constante do nu t . 175, ti . XV, da lei
n. 1.793, de 7 de janeiro ,de 1921, decreta

Art •	 •" Fica aPProvad o (", regulamento para f. regis:trú
, t (; . rasas cornmerciacs	 negueirm em sementes.

Art. 2. 0 1/evocam-se a disposiçties (2111 evntrario.
itio do Janeiro. 10 do - . ot.euul1)u' 1 1	 192

	 103^ da tnJ,.s
ep!ndene	 :-io" da 1:eixiblica•

	

:\11T111'1: u 	 S11.5- ,s 111:11S.nP,1112.8.

al /em 1 1 	 tio.,/, II,, l'ilt	 .illisrid:ta

Regulamento a que se refere o decreto ne 16.592, desta data
1

.Art. 1.° Na Directoria do Servier, de l.i'eCçã	 e Fo-
Agrícolas haverá um registro tile:IR:tf iN o ' Ihs estabe.

leeinienios conanerciaes ou agrieolas que negociént ern
mentes.

Art.	 O regi:4211 dr que /rala n artigo	 tew+
por firo fise,alizar o etnumereio de .retlictite .4 . urient ando c-,
agricultores na arquisição das 111PSIlla,'.

Art. 3.° O vedido de registro será frito anima/mente.
cai requerirnent41 dirigido ao direetnr do Serviço. acompa-
nhado tios recibos de lroposio 	 itith; ria: e p_r_o f

1i(11 ..	-
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1.. Quando se tratar de estabelecimento agricola, o
requerente deverá fornecer em relação á propriedade os se-
guintes esclarecimentos: 	 • -
t	 a) a denominação, si tiver;

b) si é propria, arrendada ou alugada;
'c) si á servida por estrada de ferro, navegação inaritima

íSIX . fluvial;
ti) municipio em que se acha situada;

cidade, villa ou povoação mais proxima
.1) área total;
g) área cultivada;
A) sementes que produz.

Art. 11. O Serviço indicará aos agricultores e mais in-
eteressados os estabelecimentos registrados..

Rio de Janeiro, 10 de ;etembr9 ! le. 19.21.
4.É2/4. 4P..fità	 .

DECRETO N. 16594	 DE 10 DE SETEMBRO DE, 1924

Abre ao Ministerio da Justiç2 e :Vegocios Interiores o credito;
especial de 75:157$500, para liquidação dos compro-
missos assumidos pelo Governo com a realização dos tu.
neraes e das exequies do Senador Rui,' Barbosa.,

O Presidente da Repeldisa dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização constante do art.. 1° do decreto legisla,
tive n. 4.797, de 8 de janeiro de 1924, e tendo ouvido o Tri-
bunal de Contas, nos termos do art. 93 do regulamento ap.
prdvado pelo decreto n. 151483, de 8 de novembro de 19*=-2.,
resolve abrir ao Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
o credito especial de setenta e seis contos cento e cincoenta
o sete mil e quinhentos réis (76:157$5 ICes), para liquidação 110S
Compromisso's assumidos pelo Governo com a realização doe
funeraes o das exequias do Senador Ruy Barbosa..

Rio de Janeiro', 10 de setembro do 1924, 103° da Indemn-n
dencia e 36° da Republica.

ATITIILIt DA SILVA DEIINARDEr3.

João Luiz Alves,

DECRETO N. 16.595 —De 10 DE SETEMBRO DE 1921

Approva 93 trabalhos de dcmiarcaçilo de limites entre os n$.
lados do Parami e Santa Catharina

O Presidente da Republica dos Estados Unidos dd Brasil:.
Resolve approvar os trabalhos de demarcação de limites

entre os Estados do Paraná e Santa Catherine, executados pela
Commissão para esse fim nomeada, por decreto de 31 de ou-
tubro de 1917, nos termos do n. VI do Accôrdo de 20 de ou-
tubro de 1916, e constantes, em ressurjo, da acta final, de 2 do
novembro de 1922, descriptiva da linha divisoria, a qual se
acha aseignada pelos representantes daquelles Estados, e in-
cluida no relatorio apresentado em 21 do agosto de 1921, pelo
chefe da alludida Conmiissão, que-, na presente data, é de-
clarada extincta.	 •

Rio de Jam!iro, 10 de setembro de 1924, 103° da Intin-
Pendencia e 36" da Republica.

Anu nua DA Sneve Bnaeseness.

João Lui: Alvos.

DECRETO N. 1(5.5e6 ee 10 DE SETEMBRO DE 1924

Habilita a Companhia Nacional de Seguros de Vida ‘Sul
rica» a receber, em transferencia, as apolices de seguros,
de vida, do Ices e de rendas vitalicias, emit tidas no Brasil,
pela (£New York Life Insvrance Company»

OlPresidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:-
Attendendo ao que requereram a companhia nacional de

seguros de vida «Sul America», com séde - nesta Capital e a
eNew York Life Insurance Company», com séde na cidade do
Nova York, Estados Unidos da America do Norte, ambas au-
torizadas a funceionar no territorio da Republica, tomando co-
nhecimento do contracto de transferencia, para a primeira, das
apolices de seguros de vicia, dotaes o de rendas vitalicias, emit-
fidas pela segunda, no Brasil, e tendo em vista:

a) o cumprimento do disposto no art. 19 do regulamento
baixado com o decreto n. 14.593, de 31 de dezembro de 1920;

b) o exame, teehnico e juridico, que, da operação, fez a
Inspectoria do Seguros;

c) situação da Companhia «Sul .America», comprovada pelo
laudo ele exame da commissão especial, de 12 de novembro de
1919, pelos balanços posteriores e mais doceinentoe constantes
do processo;

Resolve:.
•

1.° A partir da data da publicação do presente de-
creto, fica a companhia nacional do seguros de vida "Sul Ame-
riCa» habilitada a receber, em transferencia, as apo/ices
vigor, de seguros de vida, dotaes e de rendas vitalicias, emit-
tidas no Brasil, pela ((New York Life Insurance Company» e a!
substituil-a. nas euas rei:n.13m opa Oe eegneades, .rnspeitOns

§. 2.° Quando Se tratar de estabelecimeuto commercial,
requerente deverá declarar a denominação da casa, si tiver,

o fornecer uma relação das sementes expostas á venda, com
especificação da origem, quantidade o aunp da colheita.i

Art. 4.° Os estabelecimentos registrados deverão for-.
hecer aos compradores certificados do garantia das semeutee
yeadidas, os quaes deverão mencionar:
. a) • a proporção minima de sementes anthenticas e puras,

a faculdade germinativa é.; a indicação da origera ou provem
eniencia das mesmas;

b) a ausencia de cuscuta ou, quando houver, a tolerancia:
lixada pelo Instituto Biologie') de Defesa . Agric,ola, tratan.
do-se de sementes de leguminosas forrageiras (trevos, alfafa,
etc.) •

e') a quantidade vendida e respective preço,
Paragrapho unieo. As garantias de pureza e d 's facul-

• dado gerininativa serão expressas. em centesimos do peso
, total ,isto é, o vendedor garante não só o numero minimo do
tilos da mercadoria, como tamisem a quantidade minima do
sementes com capacidade do germinar em 100 grãos puros.

Art. 5." Os estabelecimentos inscriptos deverão sub-
ãietter com regularidade ao Serviço de Inspecção o Fomentei•
Ag-dentas, para a respectiva analyse, amostras das sementes
eximias á venda.	 •

§ 1." Nenhuma taxa será cobradre pela analyse de que
traia o presente artigo;

§ 2.° Do resultado da analyse, será entregue um certifi-
cado: sempre que fêr possivel, o Serviço fornecerá, dentro
de 48 horas um certificado proviserio da pureza, identidade
e presumisA feeuldad'e germinativa,
. Art. 6." Não poderá ser exposta á VNela nenhunia. se-
liente, cuja amostra não tenha sido analysada no laboratorir

di Servico.
Art. se" o vulnerados pie.le ' ,esmerei . ao Serviço o exame

da semente ' adquirida .
si 1•" Quando a anal yse demonstrar que a semente lã

falsificada, ou impera ou quando se v•serificar que é falsa a
indicação da DrOVVIlielida, O estabelecimento será obrigado
a restituir o preço recebido e a importancia das despezas -
do transporte, além de 10 sobre o valor das sementes, a
titulo de indemnização..

§ 2." Quando se. verificar que a semente tem valor in-
terior ao que se acha consi gnado no certificado de garantia,
o estabelecimento receberá as sementes o restituirá não só o
preço das mesmas cone) as despezas de transporte; mediante

• accerdo com o comprador, pederá este ficar com as sementes,
ê elido indemnizado apenas da differença do valor.

§ 3.° No serão applicadas as disposições constantes doS
,paragrapbos anteriores sempre que a differença não ultra-
Ápaseo de 5 1 0 do valor cultural dá especie.

Art. 8." &insonte poderão concorrer ao fornecimento dà
sementes e plantas ás repartições do ministerio os estabele-
cimentos togistrados de acceirdo com o presente regulamento.

Art. 9.° Os estabelecimentos registrados não poderão.
impedir ou diffieultar a fiscalização dos funceionarios dá

i,43erviço.
Art. 10. Será cassado o registro dos estabelecimentos

„Atte trangredirem as disposições deste regulamento.
Paragrapho unia'. Cabe ao director do Serviço devolVer

sobre a conveniencia de ser ou não concedido novo regietro
&Os estabelecimentos de que trata o presente artigo.

Atiguei. Cai-
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(Brades de s tes, em Ieda a sua plenitude e observadas a% se-
guintes condições,

I — O s. segueados que se transferirem para a t(Sitl Ame-
rica». fiearão, integralinante, com os mesmos direitos, ill'o-
:i'esses e garantias que tinham como segurados da eNew Vork
1,ife Instirance Company», nos estrictos termo s das re-aatetivas
apolice s , salvo retinia ia expressa:

II — A declaração animal, pela <N,n \-v York Life Insuraue
Company>. dos dividendos a serem ':listribuidos aos scgurade,-
;transferidos, deverá ser acompanhada do respectivo calculo
demonstrativn anilo-11f ieado pela autoridade fiscal competente.
I la séde da companhia, nos Estados Unidos da America cl
Norte;

III — Operai/a a transferência. as reservas mathemat:-
ea g enntinuarão a ser calculadas na base adoptada pela aNCW.
York Life Insneanen Company>, no momento da transferenelie
Essas reservas sacão empregadas de accôrdo com as exigeneias
regulamentares em vigor;

IV — Sobre todo o dinheiro e valores. que tiverem do ser
depositados pela (( New Yorlz Life Insuranee Company» a cre-
dito da (Sul America», assim como sobre qualquer quantia
eu valores, depositados pela (:Sul America», em cumprimento
das obrigações do contrario de transferencia, o Banco do Bra-
sil, nomeado pelas centractantes, terá, apenas, o titulo legei
de depositado;

V — Si, ao fim de cada ritmo civil, o passivo fi!e inferior
:to total do deposite. a «Sul America» lerá o direito de te-
ulular o dinheiro ou litulos correspondentes ao excesso de
valor que se verificar o Si, ao contrario, o passivo fôr supe-
rior ao deposito, ficará a «Sul America> ebrigada a coM-
Pletal-e;

VI -- A avaliação do deposito será feita, para o effeito
previsto, na conlieão anterior, na base (1e valor da mercado o
pela cotação ()Meia' da praça do Rio de Janeiro;

yll	 Cessada a respensabilidade em relação ás apt,_
lices emittitlas no Brasil e cassada a autorização para funceio-
ar no territorio da Republica, a <<New Rork Life Insuranc,a

Company» fará inserir no Diorio Official e nas folhas do maior
circulação, nas cidades onde tiver agencias, o aviso de tete
trata o art. 20 do riegulamento de seguros vigente;

VIII. A passagem para a "Sul America" do deposito de
200:000.'8 'que a ;;New York Life insurance Company" fez nt
Thesouro, para garantia das suas operações. for-se-ha unir
vez cumpridas as formalidades regulamentares. Esse depo-
sito, porém, continuará especificado como garantia das alto-
lices transferidas, incorporando-se ás reservas sómente quando
não mais existir em vigor nenhuma daquellas apolices

IX. A "Sul America" ficará responsavel por toda a divida
ta) contribuição fiscal que não tenha sido satisfeita pela "New
york Life, Insurance Company - e que, a qualquer tempo, seja
4.11)urada..

X. A "Sul America" e a "New York Life Insurance Com-
pany", independente- da cominunicação prevista no accôrdo.
farão publicar nos jornaes de maior circulaçãn de todas as lo-
calidailes cru que a segunda tiver agencias, um resumo do yen-
tracto fIO transferencia, contendo 05 principaes dispositivo;
de interesse dos segurados.

Art. 2." Coai as restricções desta decreto e salvos OA prin-
eipios geraes relativos á acquisição, exercicio e perda de di-
reitos dos segurados, na - fôrma da 'legislação vigente, ficam
approvados o contracto, de 7 de novembro, entre a Companhia
Nacional de Seguros de Vida "Sul America" e a "New York
Life 'muramo Company", do transferencia para a primeira
das apolices de seguros de vida, dotacs e de rendas vitalicias,
emittidas pela segunda, no Brasil, e seus complementares re-
lativos ao deposito das reservas e á maneira de computar a
moeda estrangeira das apol ices transferidas.

Art. 3." Revogam-se as disposições em contrario
Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1921, 103" da Indepen-

ilencia e 360 da Republica.

ARTAUlt DA SILVA BERNARDES.

R. A. Somritic.

Certifico pela prasente que me foram apresentados uni
contracto de transferencia, cópias de decretos executivos, Uma
escriptura de deposito, uma carta ao Sr. Wallerstein, um
termo de approvação do conselho de directores, um certificado
de approvação do superintendente do Departamento de Se-
guros do Estudo de Nova York e • um certificado do secretario
do Eatado de Nova York, todos exarados em idioma inglez.
afim do os traduzir para a ling-ua nacional, o que cumpri em
razão do meu officio, na fórma que se segue.

Contrario que foi celebrado no legar e da data abaixo es-
crip1.0s, entre a Nen- York Life Insurance Company, da cidade
de Nova N'ork (daqui por demito denominada "Nylic") e a

"A Sul Arnarica",ecempanbla de seguros de 	 (f0 i()
Janeiro. Brasil (daqui por &ante denominada -Sabe do Rio")
para o fim de serem transferidas pela Nylic ú Salic sdo Rio
certas apolices /te seguro de vida. dotaes e-de retida \Itatiaia,
em vigia', emittidas por Nylic nos Estados unidos do pwasii„,
Ambas as partes contractuntes couvencienam e ptieloarti tudo
e que ;t e mi	 •re oz. peei 1(11.

Arfio

ba,e da transterência dos eae i,e i es ett,,--eade espte.
eificados e o decreto dos }Atados Unidos do Brasil. ti. 11.592,
de 31 de dezembro de 1920, publicado no Mario Officio!, de
12 de janeiro de 1921, e especialmente as disposições dos ar-
tigos 19 e artigo 20 do dito decreto. que regem a transferencia
dos negocios de uma companhia (lie seguros de vida 11 outra:
bem como o decreto do . ministro da Justne-t do Brasil, con-
forme foi publicado sob o n. 019. em data de 11 de novembro
de 1922, no Mario Officio! de 12 de novembro de 1922, esti-
pulando que quando tenham sido observadas todas as disposi-
ções legaes que compreltendem a transferencia de seguro de
vida de uma companhia á outra, a companhia cedente fi-
cará isenta do qualquer responsabilidade; acham-se annexas
ao presente cópias dos artigos da lei acima menrionados e
do decreto do ministro da Justiça, ((Ti a trai-bit:vão
• ioemam i parta tio presente contracto

Artigo

Subc-rdinada it todas as condições estipulada,- na,- lei- des
Estados Unidos do Brasil, tal como se actuam exeradas no rd--
tigo 1 ,Nylie polo presente obriga-se a transferir e Sane de
Rio acceita, a contar de 1 de julho de 1921, e. desde então.
todas as apolices de seguro de vida, dotaes e de renda vila-

- bela ein vigor no dito dia, 1 da julho, emittidas pie Nylir
no Brasil, sujeitas ás leis e jurisdicção do Ca n . 1'111 4 1 do dito
paiz, e conformo se acham indicadas na lista exigida pelo ar-
tigo 3 do presente. A transferencia incluirá todas as apolices

•em que haja reclamações vencidas e por pagar, assim couto
quaesquer valores liquides (equitieN) em dinheiro devido -
sobre quaesquer apolices caducas, nas quaes a liquidação do
valor liquido não foi completada. Fica mutuamente com en-

•eionado entre as respectivas companhias que qui-lasquei' aras
lices em vigor, emittidas por Nylie de conformidade com a-
leis do Brasil, cujos possuidores estiverem residindo fóra da
jurisdicção do (Inverno do Brasil e que pagarem preinios
sobre as suas apolice3 em toes paizes estrangeiros, serão eN.-
cluidas da transferencia feita pelo presente coniracto, a não
ser que os possuidores das ditas apolices doem o seu con-
sentimento por escripto para a transferencia; tambem serão
excluidas da transferene,ia quaesquer apolices emittidas por
Nylic no Brasil pagaveis em dollars tios Estados Unidos da
.America em Nova Yorki ou em libras esterlinas da Grã-Bre
fanha em Lendres, naquelles casos em que os itttssuidores da,
ditas apolices consintam eia renunciar a jurisdieção do Ou--
veiam do Brasil o aeceitem qualquer liquidação que pce-sa st-
devida em virtude das suas apolices, em Nova York ou eir
Londres.

Além disso, na transferencia serão incluidaS quaesquet
npolice de Nylic em vigor no Brasil, transferidas para o dito
paz para o pagamento de premio:s. mas não emiti-idas com
sujeição á jurisi'dicção das leis do Brasil. nos casos em que
os possuidores de taes apolices consintam por eseripto
transferencia.

Salic do Rio obriga-se a substituir Nylie cmli todas as
sutas relações com os possuidores do todas as apobees trans
feridas, e com toda e qualquer pessoa que tiver qualquer ie-
'cresse nas mesmas; isto é, para a cobrança de preinios.
realização de emprestimos, approvação o liquidação do re-
clamações, ou sinistros, e em todos os demais assumidos
cousas relacionados com a dita transferencia do apolices:
lambem se obriga a indemnizar Nylic de todas as reclamações
o exigenefas resultantes das ditas apolices transferidas, e a
pagar todas as despezas o-a assumir todo o incommodo, risco'
e responsabilidade com relação aos ditos negocies transferido,
ir gerencia dos mesmos.

Porém, este contracto não alterará ou lesará os direitos
dos possuidores do qualquer das ditas apolices transferida
o Sabe do Rio compromette-se a que todas as pessoas que ti-
verem algum interesse nas ditas apolices transferidas rece-
berão de Salic cio Rio todos os beneficios garantidos pelo»
termos das apolices de que são pos4ltidore ,-. Z"t-::4j,T n on djvi-

deudo na base abaixo estipulada,

Artigo

Nylie ebriga-se a fornecer a Sabe do Rio um relatorio
iletaffiado et' todas us apolices transfevidas cm v¡etude do pre,,-

7 -----.~.~.~~.~~.~.((ltutmtpt~~
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lente contracto, conforme estipulado no artigo 2, StudicandO
Oassivo liquido, da maneira seguinte:

a) de todas as apoliees 4 , in vigor em 1 de julho da 1921,
cmitt idas antes de 1 de janeiro de 192 .1, o relatorio .odieará:

1. A importancia liquida da reserva mathematiea, a contar
de 31 de dezembro de 1923, calculada segundo a Tatiana Semi-
tropical tle Hunter, com juros do tres por cento •3 '2;,), para
tipificas da .seguro de vida, dotaes e todas as outras apolices
emittidas segundo a tarifa semi-tropical de prendos. Ha-
vendo quaesquer apolices primitivamente emittidas sogundo
-uma tarifa de premies roais baixa que a semi-tropical, a re-,
serva para taes apolices será. baseada na Tabelta Americana
de Mortalidade com juros de tres por cento (3 %‘).

2. Além da referida reserva maltrematica, o relatorio
indicará uma reserva addieional para as differentcs catego-
rias de apolices, da maneira seguinte:

A. Apolices emitlidas segundo unta tarifa tropical do
premio — urna reserva addicional de 'Ires e meio por cento
(3 1/2 %) da reserva na Tatiana. Semi-Tropical de Hunter,
com juros de tres por cento (3 %).

B. Andiees emittitlas com exoneração da pagamento do
premies em raso da incapacidade total e permanente — a re-
serNa paia o rrivilegio de Incapacidade baseada na Tatiana
de Hunter para Incapacidade com juros de tres por cento
(3 %).

As apolices emittidas nas Classes Intermedias e do Ar-
cumulação Adapt:-.t . e1 serão avaliadas como acima ficou ex-
plicado, eonforme a tarifa de premio; as apolicas emittidas
desde 1 de janeiro de . 1907, com augmento (lo idade, serão
avaliadas segundo a idade augmentada conforme as tabellas
acima fornecidas; nada se addicionará á reserva de apoliees
emittidas com um premio addieional, quer seja temporario,
quer permanente, devido á occupação arriscada ou a qual-
quer outro detrimento.

b) para todas as apolices em vigor em 1 do julho do
1921, e emittidas em 1 "de janeiro de 1921 e subsequente-
mente, serão creditados a Salic do Rio os pra/Idos brutos pa-
gos sobre as mesmas e ser-lhe-hão debitadas todas as despe„,
yas inherentes a .ellas, conforme se acha especificado mais
detalhadamente no art. 6° do presente contracto;

c) nora apolices de :renda vitalieia (si as houver), o re-
latorio indicará a importancia de reserva mathematica °xis-
:ente a 1 de julho de 1921. na base das Tabellas de Me .Clin-
toek a juros de tres e meio por cento (3 1/2 f,í));

d) para todas as apolices transferidas como reclamações
vencidas e por pagar em 1 do julho 410 1921, o relatorio
indicará a im portancia liquida devida em cada unia das re-
tpectivas apoliees;

e) o relatorio indicará mais o passivo de qualquer valor
liquido em dinheiro vencido e não liquidado, assim como a
,e,serva para qualquer seguro temporario ou seguro liberado
a 1 de paio de 1921, sob qualquer apoliee caducada qui?, for
transferida.

Ao calcular-se a reserva para se achar o passivo do
qual q uer apoliee ant . -vigor ou o passivo de qualquer recla-
mação vencida e por pagar, os emprestimos sobre quaesquer
apolices, .existentes em 1• do julho de 1921. com juros venci-
dos e por pagar sobre os mesmos serão deduzidos e far-se-ha
um ajusta para prenuos differidos e por pagar.

Ao fazer-se o .relaterio para achar o passivo liquido da
todas as aoolices transferidas, os ealeulos serão feitos nas
noedas das respectivas apoucas.

Artigo 1.

Nylie fornecerá a Sabe do Rio um relatorio
!ndicando a parte da cada apoliee de dividendo differido
transferida. na quantia orle for provisoriamente verificada
no fim do armo civil de 1923. para futuro rateio de dividen-
dos entre possuidores de apoliees de dividendos differidos, e
garante que tal parte será a parte integral de cada uma das
ditas apoliees de dividendos ()Maridos c t'moorme então 'IVO-
visoriamPnie verificado fia referida (manha. Este relatorio
lambem comprehenderá- a irnporlancia dos dividendos diffe-
ridos realmente declarados para o anno do 1924 ou qualquer
armo anterior, relativos a qualquer apnliee traijst'eritla emn
''.tue tal dividendo não foi pa go ao possuidor da -tipo/ice até á
data n 16 ajuste, remo fica acima estipulado. Ontro s im. o dito
selaterin eompredienderá. quaesquer dividendos animaes de-
clarados para o atino de 1921 ou annos anteriore s , epie não
t,enhain sido utilizados pelos possuidores de apoziees na data
de ajuste.

Todos os dividendos. segundo a s deela raçõe s acimafo i-
serão, na data da li q uidação de contas, en!reues a gane:

do Rio, conforme as moedas das respectivas Salic
do Rio obriga-se a encarregar-se e attender á dHdribuição

taro; dividendos, e assumo toda a responsabilidade pelo juste'
pagamento dos mesmos aos respectivos possuidores de opa-
!ices, e a salvaguardar Nylic contra rmlaniações de taes pos-
suidores de apotices.

Artigo 5

Nylic obriga-se a transferir á 1-Salic do Rio lodos os ~-
prestimos existentes em qualquer parte dos negoeios transfe-
ridos. Os juros de taes emprestimos pagos por qualquer pe-
riodo subsequente a 1 de julho de 1921 serão creditados a Sa -
lie do Rio, e ser-lhe-hão debitados os juros corridos que não
tenham sido satisfeitos .até á referida data, calculados segundo
a taxa estipulada nas resppeetivos contractos de emprestimo.
Salie do Rio obriga-se a tomar o togar de Nylic nas suas rela-
ções de credito com os possuidoies das apoucas transferida.
com referencia a quaesquer dos ditos emprestimos em vige'
de 1 de julho de 1921.

Artigo O

Nylic e Salie cio Rio convencionam que Salie do Rio ser'á.
creditada da maneira seguinte:

a) Desde .1 de janeiro de 1924 e desde essa data o passi-
vo liquido em apolices que estejam em vigor 4mm 1° de julho de
1921. verificado na fórma do artigo 3, e a parte dos dividen-
dos differidos verificada na fdrma do artigo 4.

b) Desde 1° de, julho 41e 1921, o passiN,-o liquido de recta •
mações vencidas e por pagar, com os valores liquides em di-
nheiro e a reserva para seguro prorogado e seguro liberado
sob apolices e,aducadas e a reserva para rendas vitalicias (si
as houver), verificadas na fôrma do artigo 3, e tambent o;
dividendos declarados e por pagar na fórina do artigo 4.

Em 1° de janeiro ci f; 1921 e depois, até 1" de julho de 192.
serão creditados á Sabe do Rio os premios brutos e outras
quantias cobradas por Nylie, sobre os negocios transferidos.
Por outro lado, será debitado a Saha do Rio o excesso da re--
clamação sobre a reserva mathematiea em todos os sinistros
occorridos entre 31 de dezembro do 1923 e 1" de •pdho
1921, em apoliees (quer emittidas antes de 1 0 de julho de
1921, ou depois dessa data) que teriam sido transferidas
tivessem permanecido em vigor até 1° de julho de 1921; com
todas as despezas feitas por Nylic no Brasil durante o dito pc-
riodo, inclusive aluguel do eseriptorio, ordenados de todos os
empregados, honorarios de cobranças pagos, e toda e quatqme-
despeza, qualquer que seja a sua natureza. feita desde 1° fl,•
janeiro de 1921, relativa aos na:paios de Nylie no Brasil 1 ale-
hem quaesquer impostas relativos ao anuo de 1921, que te-
nham sido pagos; todas as commissõos ou lionoraros 	 eti-
lwança pagos; e todas as despezas legaes feitas por Nylie
1' de janeiro de 192-1 e depois conjumitamnento com todas as
outras despezas realizadas com a continuação dos negados
transferidas desde a dita data a depois; sendo que Salic po
Rio não assume responsabilidade alguma pelas despezas reali
zadas antes de 1° de janeiro de, 1924.

Desde 1° de julho de 1921 e depois, e at(5 a data da li-
quidação de contas, a administração dos negocies transferidos
pelo presente contracto será para Salie do Rio e por sua
conta. Consequentemente, continuarão a ser creditados a
S'alic do Rio, durante o perimiu entro 1' de julho de 1921
a data da 'liquidação de contas, os urrados cobrados da ma-
neira acima deseripta e lambem lhe serão creditados todos os
pagamentos recebidos á conta de emprestimos sobre apoliaes:
e, por outro lado, durante o referido periodo, serão ilebitada-,

Salic do Rio as despezas acima deseriptas, assim como ledes
0 pagamentos effectuados com respeito e por conta das
apolices transferidas, em conformidade com os termos da;
respectivas apolices.

Este systema de credito e &lido continuará at45 a fiara
da liquidação de contas e da entrega dos documentos e papei-
nccessarios. Qualquer pagamento recebido por Nylie, depois
da data da liquidação de contas relativo ás apoliees transfe-
ridas será remettido a Salie. 	 -

Nylic creditará Salie do Rio pelos juros á razão de quatro
por cento (1 "1 0 ) ao anno; 44) desde 1" da janeiro de 1921 ati;
a data da liquidação de contas,sobre a importar/eia liquida
finalmente verificada como devida por Sylie a Sabe do Rio,
.a contar de 1° do janeiro 41e, 1921, e desde . então, e b) desd,•
1" de julho de 1924 até a data da liquidação sobre a quantia
liquida addieional verificada como devida por Nylie a ane
do Rio a contar de. 1 0 11.3 julho de 1924, e desde então, e sobre
n is dividendos declarados e por pagar, conforme verificação
na forma do artigo -1; outrusim, juros á razão de -1 ";"
armo (quatro por cento) serão nildicionados cai todas a,
transacções ineluidas nas contas de credito e debito incitei-
miadas neste artigo.
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Artigo 7

Nylie entregará a Salic do R

•

 io os livros, contas, corre-)
propóstas do seguro, registros do apolices, etc..

Ielativos ás apolices pelo presente transferidos, a 1° de agosto
de 1924 (que no presente contracto se denomina data da li-
quidação de contas).; porém esta data poderá ser mudada por
consent imento mutuo.

Artigo 8

Nylic e Salie do Rio concordam na nomeação de . um dos
:bancos federaes 011 estaduaes no Rio de janeiro como fidei-
commissario, em conformidade com os termos do instrumento
do fideicommisso junto ao presente contracto o que ,fórma
parto deste contracto. Sabe do Rio obriga-se a manter em
poder do dito fideieommissario dinheiro e titulos que ao seu
valor do mercado sejam equivalentes a unia quantia suffi-
eiente para satisfazer. no fim de cada anuo civil todo o passivo
na base computada por Nylic no presente contracto por conta
das apolices transferidos, menos os emprestimos sobro apo-
'tires. Todos os honorarios dospozas pagaveia.4 ao depositado
deverão ser pagos por Salic do Rio.

Artigo 9

Nylie 'pagará, na data da liquidação do contas, a quantia
finahnente verificada como devida, segundo o artigo 6, na
moeda em que o passivo for devido; e Salic do Rio pelo pre-
sente concorda cio que a liquidação da quantia devida será

N‘ffectuada por meio do apolicos do Governo Brasileiro. per-
tencentes a Nylic, que se acham actualmente em deposito no

• ltrasil, e em dinheiro, na base seguinte:
a) apolices geraes de 5 1° do Governo Brasileiro, valor

no par, 200:0008, ao seu preço de custo, a saber, 216:0008000-.
As ditas apolices.aoham-se actualmente depositadas por Nylic
como caução no Thesouro do Brasil. registradas em nome da

• New York Life insurance Company. e a approvaçãss do pre-
sente contracto pela Inspectoria do Seguros do Brasil acarre-
tará a entrega de taes obrigações ao depositado para cre-
dito de Sabe do Rio;

) obrigações geraes de 5 "r• do Governo Brasileiro, de
valor ao par de 7.085:000:3000, ao seu valor do custo, a
saber, 6.170-:1378071, Estas . obrigações acham-se regis-
tradas em nome da New York Lifo Insuranee company,
o em cumprimento do decreto do Governo, de 13 de novembro
de 1902, acham-se actualmente na casa finde do British Bank
4,1 South Atneriea, no Rio de Janeiro, para respectiva segu-
rança;

quaesquer juros vencidos ou acerescidos do qttaesquor
das ditas anuncio; do Governo•serão acceitos como pagamento •
parcial como si fossem dinheiro, e o saldo da importando
devida, segundo o artigo 6, além e acima do valor das apolicos
I o Governo e quaesquer juras vencidos e accrescidos, como

cwiina ,se estipula, serão pagos por Nylic em dinheiro;
d ) Salic do Rio Lambem concorda em que da importando

total verificada como vencida e pagavel. conforme acima ex-
plicado, Nylic fará pagamento ao depositado para credito de
Sabe do Rio, da quantia neeessaria para satisfazer o passivo
-verificado como devido, conforme o artigo 3 do presente con-
tracto, e em que o dito pagamento seja feito ao depositado
em apolices do Governo Brasileiro, ou cai dinheiro; e fica,
outrosiro, convencionado que quaesquer apolices do Governo,
4ple formem parte do ~ido: deposito, serão, para os fins do
dito deposito, avaliadas segundo 4.) seu valor do mundo em
ao de junho do 1921.

Artigo 10

O afeito da liquidação de contas, feita segundo o artigo 9,
. gerá que na data da liquidação depositar-se-ha em poder do
depositado. em dinheiro ou em titulos (ao seu valor do mer-
endo de 30 de junho de 1924) da categoria admittida pelas
leis do Brasil para emprego de capital por associações de se-
guros do vida, a .somma exigida para fazer a quantia total em
poder do depositado igual ao passivo total em todas as opa.
lices de seguro transferidos pelo presente contracto, calculada
na base cai que o dito passivo é computado por Nylie, de cou-
Sormidado com os termos deste contracto, menos os empresti-
anos sobre apolices. Sabe do Rio obriga-se a depositar oro
podor do depositado, no fim do cada armo civil de ora avante.

n mor soja elo dinheiro, quer em valores admittidos pelas leis
410 Brasil para companhias do seguros de vida empregarem
capital, avaliados segundo o soo valor do mercado no fim de.
cada afino civil, a quantia que for necessaria para fazer a
somma total ein poder do depositado igual ao passivo na
base computada por 1ytie.-

Artigo ir

Salie- do Rio obriga-se. a pagar a Nylic uma , quan-
tia _igual a tros por cento (3 "I') da importando, liquida
a risco (importanciu segurada, menos • a reserva soa
hre a mesma) em todas as apolices transferidos em
virtude do presente contracto, excepto rendas vitalicias, apo-
lices liberadas o do seguro temporada devendo.a dita quantia
ser paga a Nylie nas moedas das respectivas apolices e que
será para o fim de reembolsar Nylic em partos pelas suas
despozas do acquisição e outras ainda não amortizadas, rela-
tivas tís apolices transferidos. A importando devida a Nylio
deverá ser paga por Salic do Rio da maneira seguinte: .

O pagamento da dita importando total devida, sorá feito
em vinte. (20) prestaçõe.s de igual quantia cada uma, em in-
aervallos de fres mexes; a primeira prestação deverá ser paga
na data dc liquidação tio contas no presente estipulada, ou
deduzida por Nylio na dita data, da importaneia total devida,
conforme este contracto; e cada irias mezes subsequentemente,
tuna das . ditas vinte (20) prestações deverá ser paga -até que
a importando total fique completamente satisfeita; com cada
prestação subsequente á primeira, pagar-so ..ha juros pelos
Ires mezes, á razão de cinco por cento (5 ";°,. ao anuo no saldo
por pagar no começo dos ires mezes.

Artigo 12
-
.. Sane do Rio reconhece pelo prosento contraeto Si sua
obrigação cio pagar aos! agentes de Nylie, tiji 1° do julhO tio
1921 e depois, quaesqüer eommissões de ronovaçad elil pce-
mios cobrados por Sane do Rio, de accordo coro as conamos
dos contraetos com 03 respectivos agentes. Nylie entregará a
Salie do Rio todos os papeis originaes e contractos ospecifi-
condo as commissões que sejam devidas, o fornecerá 11111 re-
latorio detalhado das opolices em que toes commissões são
pa.gaveis, com os nomes dos agentes que tirCreni direito a
recebel-as. Outrosim, Salto do Rio obriga-se a pagar a qual-
quer director de agencia qualquer couunissão de renovação do
quinto armo nos negocios correspondentes aos atiram antorioress
a 1924, nos casos em que tal director de agOncia tim o diroila
ás mesmas em virtude do seu contracto. Nylic fornecerá uoi
relatorio que conterá quaosquer das ditas commisaões de re-
novação da quinto anuo devidas. Todas essas couanissiios
renovação pagaveia a agentes ou eonunissóes do renovaçãO
quinto anuo pagaveis a directores de agencia serão pagas, em-
bora Laos agentes ou directores não continuem como voare- •
gados do Sabe do Rio; e Si oliva ',emanei:orem como empre-
gados de Salie do Rio, lues commissões devidas em' caso do
fallecirnento das mesmos Selrin pagas aos teatamentoirus,
administradores ou cessionados dos mesmos.

Artigo 13

%lie do Rio obriga-ae, em 1^ do julho de 1921 e dormir-,
a 'desobrigar Nylio e a 'assumir os seus arrendainonto:3
quaesquer eseriptorios no Brasil, fi a tomar toda a rospon-
sabilidade dos -mesmos; Salic do Rio tombem assumirá,
a tal respeito, toda a responsabilidade do qualquer
serviço telephonico tu quaeaquer outras despezas rota-
tivas ao cuatoamento dos respectivos e.scriptorios. Ou-
trosim, Salie do Rio (d•riga-se a comprar a mobilia
e todos os utertsilios pertencentes ss Nylic, existentes
nos respectivos escriptorios, na base da avaliação
justa dos mosmos, devendo o seu pagamento ser feito a
Nylic em dinheiro, na data da liquidação; ou Nylic podará
deduzir a quantia da importando devida em liquidação mo
virtude alerte contracto.

Artigo 14

Salie, cioRIO obriga-se a lomat ao seu serviço, dosde
depois de 1 do julho de 1921, todos os (imo-segados de Nylic
no Brasil que recabem salario, incluindo os directores de
agencias ou outrao pessoas °empada:mai serviço de agencias
e todos os empregados de eseriptorio, e obriga-se. a tomar,
todos oa ditos empregados na base da compensação por elles
recebida ao começar a vigoaar o presente convenio, com o -
direito da parte de alio do Rio, por accórdo mutuo com
qualquer empregado, do modificar a base do sua remunera-,
cão para moeda brasileira, no caro de qualquer empregado
acha'-se actualmente na base de. qualquer outra moeda.
balie do Rio compromette-se a desobrigar Nylio de toda a
responsabilidade com respeito aos ditos empregados.

Salio do Rio tainhem se obriga a quo si, depois do 1-mia'.'
os ditos emprogados, achar que os F43113 serviços -não são -no-
cessados, ao dar-lhes aviso da dlope.naa dos seus sersieos.
pagar-lhes-ba mha indemnização igual ao aalario de una
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me, segundo a sisa actual taxa do compensara -o, por cada
aúno completo do serviço prestado a Nylio, mais quaesquer
:irmos addicionaee de serviço prestado a Salio do Rio. Salio
do Rio, porém, tem o direito de. demittir qualquer emprega-
do, sem pagamento de indemnização, no caso do tal empre-
gado ser desleal s ou não cumprir convenientemente com os.
deveres que lho foram designados.

Salio do Rio, outrosim, convenciona qua aquelles empre-
sados de Nytio que forem por ella tomados o mantidos per-
manentemente no seu pessoal receberão protecção concer-
nente ao beneficio mortuario o aponsentadoria sob as con-
dições relativas- ao pessoal de Reserva de Nylic, para o armo
de 1924, devendo-se contar os armes que os ditos emprega-
dos serviram Nylia, em addição aos annos que serviram Salio
do Rio, na determinaaão dos beneficies que deverão rece-
ber. Nylie dará a Sano do Rio os detalhes sobre as estipu-
lações relativas ao pessoal de Reserva, o lambem urna lista
dos empregados, seus solados o e.spaao do tempo do serviço,
afim de Saila do Rio podes! cumpria com as estipulações
deste arraso,:

'atatigo
-	 •

Sana do Ria' e"(,--nvnelona que não se Iara, alteração ai-
guina nas condiçaes de apolices de Qualquer das apolicea
transferidas, salvo mediante aecardo espacial com os possui-
dores de apolices, o que os dividendos pagaveis no anuo do
1925 o subsequentemente aos possuidores das apoliees trans-
aeridas não serão inferiores, .tanto em apolicas de dividen-
dos differidos como de dividendos annuaes, aos que 03 res-
pectivos peasuidores de. apolices teriam recebido si aS suas
apolice3 aão tivessem sido transferirias. Nylio obriga-so a
fornecer a Sane do Rio, do anuo a anuo, a pauta de dividen-
dos que declarar, para que Salie do Rio possa cumprir com
as ;exigenciaa contidas mo presente contracto para paga.
mento. de dividendos futuros.,.a.	 _ _ _

--	
Milgo la

Sano do Rio 'comprometia-se a de3obrigar Nelie do todó e
qualquer litigio que ,possa ter togar em qualquer parte em
e depois do 1 de julho de 1924, em virtude ou por causa das
'apontoes transferidas pelo prese.nte, o Nylie obriga-se a mala.
ficar Sano do Rio com respeito ao começo de tal litiga), para
que Salio do Rio possa preparar sua defesa á sua própria
otista.e reembolse Nylio ele todas as custas s desnezas por el;a
incorridas por essa razão.

Artigo 17 •

Calle do -Rio obriga-a a assumir ti rcsponsabilfflaJe peto
pagamento de todas o quaesquer contribuicões ou licenças e
impostos dc sello que possam ser pagavei g no Brasil relati-
vamente ao presente contracto e á transferncia d .)s negocies
pelo 01021110 comprehendidos...

Artigo 18

Quando O presente contracto tiver sido approvado. con-
forme se estipula no mesmo, Salie do Rio obriga-se a enviar,
i:o rn toda a presteza razoavei, ao possuidor de e.•:da apolico
transferida, um aviso em nome de Salie o Nylie, enunciando
os factos essenciaes deste contracto tanto quanto 1 . r necessa-
rio, e declarando que Salic do Rio substituirá Nylic em todas
as transacções relacionadas com a sua apol l.ce. e com o cum-
¡pr.:mento da mesma, em conformidade cd;r1 03 leis do Brasil
blue regem a transferencia da carteira de uma companhia a
outra. Salte do Rio submetterá o exemplar do f a/ aviso a
Nylic o obterá a sua approvkiie.

Artigo 19

Fica convencionado que qual •Incr das i-,artes contractan-
tes Corrigirá erros e omissões dentro do per iodo de um anuo
contado da data da liquidação de ao-nine; que quaesquer erros
escapados o oe,corridos e que forem descobertos nos calculos
:feitos relativamente ao presente contracto serão rectificados:

que todas as apolleasa erroneamente omitaida3 na lista serão
incluidas neste contracto, na base nelas estipulada, o quaes-
quer apolioes caduerida3 antes de 1° da julho de 1924, .que,
rif)3:30T0 ser reintegradas, serão addicionadas na Esta..

Artigo 20

• Salic do Rio obriga-se a. fazor tacto o que far net:essa-rio
aoeôrdo com as leis do Brasil o perante pe funeeienarius

competentes para que, depois da data em que o presente cone
tracto começar a ter elícito, o nome de Nylie

'
 se estiver re-

gistrado como firma em qualquer Tribunal do Commercin,
seja caneellado; outrosim, para que Nylic seja desobrigada da
toda a responsabilidade que ata hoje tenha tido perante aa
zaitoridades cio Governo ou fiscaes do Brasil.

O presente contracto é feito cru tres exem plares origi-
naes (uni delias sendo paraás autoridades do Governo Bra-s
aileiro) e virá a ser valido e obrigatorio só depois da sua ap-
aros-ação pelo Conselho de Administração de Nova York Life
insurance Company, pelo superintendente de Seguros do Es-
tado de Nova York, e pelo Conselho de Administração da
aA Sul Atnerica» Companhia Nacional de Seguros de Vida.
do Rio de Janeiro, Brasil; c, Lambem, depois da sua approva-
ção pelo Ministro dos Estados Unidos do Brasil encarregado
da fiscalização de seguros de vida, o só terá effelto depois da
emissão o publicação do decreto legal do tal repartição de-
clarando a sua approvação e a data desde a qual Sano do Rio
substituirá Nylic em todos os direitos o obrigações relativos
is apolices transferidas; e, outrosim, desde e depois da dita

data, Nylie ficará desobrigada do toda a responsabilidade re-
lativa as mesmas.

Nova York, 7 de novembro de 1923. — Pela New Yorid
Life Insura,nce Company, como 'representante, 'Walter Buck-
Iger, segundo vice-presidente.

Pela eA. Sul America» Companhia Nacional de Seguros dà
Vida, do Rio de Janeira. Brasil, corno representante, J.. Walm
crstein, director..

O seguinte é uma cópia exacta dos arls. 19 e 20 do crea
'ereto do Governo Brasileiro n. 14.593, datado do 31 do de-
zembro de 1920, conforme foi publicado no Diari0 Official doa
Estados tinidos do Brasil em 12 de janeiro do 1921, os ditoa
arte. 19 o. 20 referem-se á maneira em que urna companhia
de seguros de vida pode transferir a sua carteira a outra..

•

Regulamento para exploração e fiscalização da industria
de seguros no Brasil

'TITULO 1

DAS CONDI(!iili.3 DE FIINCCIONAMEXTO 1).19 C:OMPANIIIAS DK
Saa.71:03 INO BRASIL

CAPITULO I
Disposições COMMUPS

Art. 19. No caso do fusão entre duas ou mais com-
panhias, ou quando as operações de uma fOrem cedidas a
outra, as companhias que tiverem xealisade a transaeção;
deverão, nos ia dias seguintes ao acto, enviar ao Governo.
por intormadas da Inspectoria, do Seguros, todos os documeo-
tos relativos á fusão ou encampação, com exposição das con-
dições do passivo, e cópia authentica do contracto que a le-
aalizou,• devendo ser preanebidas, em (ae3 condições, todaa
demais formalidades do prescrite regulamento, como,. si F,o
tratasse da constituição' de uma nova sociedade. Wecreto nu-
mero 431, de 4 de julho do 1891).

Paragrapbo unieo. Sendo a fransaecão effectuada entro
companhias estrangeiras Zi . prazo será de 9{) dias para a • apee-
eentação dos documentos.

.Art. 20t. As companhias nacionaes au estrangeira 3o •
quando cessarem as suas operaeocs, não poderão levantar do
Thesouro Fe:leral a garantia inicial, sinão depois de pagos
todos os sinistros e dividas sociaes, e de reembolsariam os se-
gurados das suas reservas, ou de transferidas as apolices eiss
vigor, com eguaes direitos, para outra sociedade de seguros..

§ 1" A Companhia, nas condições referidas, fará inserrie
Diaria Official o nas folhas de maior circulação nas cida-

des onde tiverem agencias um aviso pelo prazo do GO dias,
afim do que os interessados apresentem as suas reclamações.
Este aviso será expedido por antermedio da Inepeetoria
Seguros.

§ 2° Demonstrada por certidão a publicação 1.10 aviso. o
attestada pela Inspectoria de Seguros a situação da compa-
nhia, que para este firo lhe facultará o exame dc sua eseriptn-
ração e dos documentos que forem exigidos, o Ministro da Fa-
zenda determinará o levantamento da garantia, si não julgar
conveniente qualquer outra providencia de ordem admiad s

-arativa.
Texto do &greto que faz parto do contracto do Nylle-

Saila do Rio, de 7 de novembro de 1923, na fôrma do art a 1
do mesmO.contractoa

as(Estavam- rubricas illegiveis)a; _



O seguinte é unaa cópia exacta do expediente mujdo
no Mario Official dos Estados Unidos do Brasil em 12 de no-
vembro do 1922, no qual o ministro da Justiça estabelece a
interpretação chas aras. 19 c 20 do decreto n. 14.593, datado
de 31 do dezembro do 1920, relativo á transferencia da car-
teira de uma companhia de seguros de vida a 'outra:

EXPEDIENTE PO SIE. DEFLECTOR

1 4‘

Sr. inspector do Seguros:
N. 619 — Tendo o Sr. ministro, pOr despacho de 4 do

corrente mez. declinado no Sr. ministro da Justiça e Nego-
cios interiores o conhecimento 'da petição em que a Compa-
nhia do Seguros de Vida aSul America», desejando levar a
elícito encampações parciaes ou adquirir por cessão cartei-
ras de seguros de outras companhias, consulta si cumpridas
:is formalidades estabelecidas nos siris. i e 20 do decreto
ri. 1a.593, de 31 de dezembro .de 1920, inclusive a transfe-
rencia das reservas mathernaticamente calculadas e corres-
pondentes aos seguros cedidos para a cessionaria, ficará a
companhia cedente isenta de qualquer responsabilidade, com-
munico-vos, para os devidos fins, que segundo communica-
cão constante do seu aviso n. 4.005 G, de 10 deste mez, o se.f
ininistro da Justiça resolveu que, em face do disposto nos
:artigos 19, paragrapho unieó, e 20, §§ 1° e 20 do decreto nu-
mero -14.593, de 30 de dezambro do 1920, uma vez observa-
dos rigorosamente Os Cit,adOS textos legaes, -ficará a compa-
nhia cedente isenta de qualquer respOnsabilidade, convindo,
entretanto, para mais perfeita orientação dos contractantes,
seja declarado nos futuros centrados, que a cessão, obodea
ceado ao disposto naquelles textos do adudido decreto, isentara

cedente de toda responsabilidade sobre os seguros cedidos,
t•ocallindo esta integralmente, no cessionarios
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Texto dd Decreto que. faz parte do Contracto de Nylic-
Salie do Rio, de 7 de novembro de 1925, na fama do Ar-
ligo 1 do mesmo contracto.

(Estavam rubricas illegivels)f.
Pela presente escripl,ura. feita em tripllenta, nas cicia-

fies e nas datas abaixo mencionadas, entre a New York Lifo
Insurance Company, de Nova York, (daqui por diante cha-
lnada «Nylic)), «A Sul America), Companhia Nacional de Se-
guros de Vida do Rio de Janeiro, Brasil, (daqui por deanto
chamada aSalic do Rio») e o Banco do Brasil, do Rio (daqui por
deante -clamado to Depositado»), ficou justo e convencio-
nado que,

— Considerando que, por meio de um contracto cole-
brado entre Nylic e Salic do Rio, datado de Nova ).-ork, em 7
de navernDro de 1P23. um exemplar do qual se acha junto ao
presente e deite Virmo, parte integrante, por meio do qual
Nylic transfere a Salic do Rio, de conformidade com as /eis
dos Estados Unides do Brasil, certas apolices do seguro de
vida, dotaes e de renda vitalicia em circulação, emittidas por
Nylic no Brasil, transferencia esta que começa a vigorar
desde e depois do 1 do julho de 192/;

Portanto, como parte do dito entrado e para os fins
'do mesmo, fica mais pela presente mutuamente convencio-
nado entre as partes contractantes o seguinte:

Primeiro — Na data da li quidação de contas., conforme
"e estipula no dito convenio. Nylie depositará em poder
do Depositado o credito de Salic do Rio, em dinheiro ou em
valores do Governo Brasileiro, a quantia exigida para fazer a
importando total guardada pelo Depositado, avaliando os ef-
feitos pelo seu valor do mercado, como mais adeonto se esti-
pula, igual ao passivo total liquido, conforme o artigo 3 do dito
contracto.	 a

Salic do Rio obriga-se a depositar em poder do Depo-
witaria, no fim do anno civil de 1924, e no fim de cada atino
civil subsequente, em dihheiro ou em valores da espeeie e
classe em que as leis • do Brasil permittem ds associações de
seguros de vida empregar capital, a quantia addicional que
far exigida para perfazer a importando total guardada pelo
Depositaria, avaliando os effeitos pelo seu valor do mercado.
tal como no fim de cada um dos ditos amos civis, igual ã
reserva total liquida, na mesma baso do calculo em que as
respectivas :motins foram computadas por Nylle na-data cl.a

*transferencia, em todas as ápolices que permanecerem em
vigor no fim de cada um dos referidos annos 'civis; mais o
!mie 'ter necessario para satisfazer o pasisvo liquido de quaes-,

quer reelarogries vencidas e por pagar fio fim de cada anuo
civil e qualquer outro passivo vencido sob contractas de
expoliu; menos a importando de quaesquer ernprestimoz
sobre apol ices.

Segundo — Todo n dinheiro e valeres depositados por
Nylie a credito do Sano do Rio, eirri como qualquer quan-
tia cai dinheiro ou valores depositados por Salto do Rio.
COMO se estipula no artigo primeiro do presente instrumento,
devem ser transferidos em nome do Depositado, para que
pato tenha titulo legal relativamente aos mesmos; o Depo-
sitado pelo presente obriga-se st guardai-os, assim como
qualquer quantia em dinheiro, os quaes formarão parte do
referido deposito sob os seguintes deposites;

A — Entregar a Salio do Rio, um mez antes das datas
!.e soer devidos vencimentos, todos os coupons de juros que

possam estar ligados 'a quaesquer dos ditos valores deposita-
das, ou. a pedido de Salic do Rio, cobrar o rendimento de
qualquer ou de todos os ditos valores e pagar o rendimento
assim cobrado a Salie dó Rio, ao ser-lhe exigido.

13— Si no fim cio qualquer anno civil o total do passivo
liquido da reserva sobre .as apolices transferidos então em
vigor, mais o passivo liquido sobre reclamações então ven-
cidas e por pagar o qualquer outro passivo então existente
sobro contractas de apolice, menos qua.esquer elnarestimes
sobre. apoliees, se tornar inferior ao valor total do dinheiro
.e elf2iLos pelo seu valor do mercado slo fim de tal armo; de-
positades em poder do Depositaria, Sano do Rio terá o direita
do levantar o dinheiro ou os effeitos, pelo seu valor do mer-
cado, igual em importancia ao excesso da somma total' do
dito depoaito, aliSm da importancia total doa ditos- passivos
liquido, mediante apresentação ao Depositario de uma de-,
claração que, indique a importando total dos ditos passivos
liquidas sobre as apolices transferidos. Salto do Rio conven-
ciona que a dita declaração será feita por eacripto o que os
calcules para determinar o passivo liquido serão na mesma
base em que o dito passivo foi computado por Nylie; cias-
forme os lermos do contracto de transferencia, e que a de-
claração assim feita no fim de cada armo será assignada polo
seu presidente ou por um dos seus vice-presidentes e pelo
actuaria. Caberá inteiramente á Salic do Rio a escolha dos
valores a retirar;
• • Ca--Salic do Rio, opportunamont o, com o consentimento o

approvacao do depositaria terá o direito de substituir
valores primitivamente depositados em poder .do ,depositario.
conformo é presente instrumento. por outros valores do, typo
admittido pelas leis do Brasil, para associaçttes de seguro de
vida empregarem capital, eondanto que os novos valores
assim depositados tenham um valer do mercado, na occasifin
do deposito, não inferior ao valor do mercado que então
tenbam os valores retirados.

Terceiro—Ao determinar-se õ valor do mercado de quaa-
quer valores, conforme se estipula no presente instrumento,
o depositaria pado acceilar os preço s conforme forem cotados.
officialmont e na cidade do Rio de Janeiro.

Quarto—Este deposito perdurará eniquanto houver quaes-
quer passivos em quaesquer das apoliees transferidos. Quando
Salic do fliS fornecer ao depositado prova sufficiente do que
não existe mais nenhum passivo sobro qualquer das apolices
transferidos, este deposito cessará, e quaesquer valores ou di-
nheiro que ainda estivarem era poder do depositado serão'
transferidos e entregues a Salie do Rio como sua exclusiva
propriedade.

Quinto—Salle -do Rio remunerará 'Si depositarid pelo!)
'seus serviços relativos a este deposito, e Nine não terá res-
ponsabilidade alguma a tal respeito.

Sexto—Salic do Rio reserva-se o direito, com a appro-
k-ação do Ministro do Brasil encarregado do seguros do vida
no Brasil, de fazer subatituicão do deposito, o o depositado -
obriga-se, mediante reqüisição de Sano do Rio. approvada
pelo Ministro do Brasil encarregado da fiscalização de segu-
ros no Brasil, o depois de effectuados todos . os pagamentos
justos e razoaveis que lhe forem devidos em virtude dos ter-
mos do presente instrumento, a pagar, transferir e entregar
qualquer ou todo o dinheiro e valores depositados em podei"
do mesmo, ao novo deposttario assim nomeado.
• O depoaittirio terá o direito do dernittir-se, nas qualquer
'óecasião, do seu cargo, o de se desobrigar de toda a respon-
sabilidade e obrigação com respeito ao presente instrumento,
transferindo todo o dinheiro e valores em seu poder a qual-
quer outro depositado que Salie do Rio, com a approvaçãO
do Ministro do Brasil encarro gado da fiscalização do segurei
do vida no Brasil. possa designar em tal caso..

Qualquer novo depósitirio nomeado segundo os* {canoa
dese artigo devera 'obrigar-se por -escriptcs o -acceitar; o dg:
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posito o mantel-0 em seu poder, de eenformidade com totlae
as condições dos depositos 'estipuladas no presente instru-
mento.
. Setineo-0 Ramo do Brasil, do Ria, acceita o deposito de-

lado e estipulado, e obriga-se a desempenhal-o segundo
•oá termos e condiçees acima exaradas.

Nova York ,7 de . novembro de W23. . — Pela Now York
Life Insuranee Company, como representante, Walker Bucle-
ner, 2° vice-presidente. — Pela"A Sul .America", compan naba
nacional do seguros de vida, do Rio_ deJaneiro, como repre-
sentante, J. Wallersteifi, dirt-.ctor.
. Rio de Janeiro, 21 de março de 1921. —.Pelo Banco do
Brasil, do Rio, o presidente do Banco do Brasil, Gineinuto
Braga. •

New- York Life Insurance C,ompany 346 Brnalway,
New York — Walker Buckner, segundo vice-presidente — Ene
7 do novembro de 1923.

Illmo. Sr. J. Wallerstein. director — A Sul America,
Companhia Nacional de Seguros de Vida, Rio de Janeieo,
Brasil:	 •

Amigo e Sr. Wallerstein — O contracto entro Nylie-Salie
do Rio, datado de hoje; que encerra a transferencia dos ne-
-goeios da primeira á ultima destas companhias, no Brasil,
estabelece que Nylic ao . apresentar os relatorios finaes compu-
tará todas as apolices transferidas de ~Mo com as moedas
das respectivas apolices. Afim de que ambas as companhias
estejam de accerdo a respeito do methado exacto de computa
guae.squer das apolices transferidas, outra que não as expres-
sas em moeda brasileaa, foi esta carta escripta para explicar

inethoclo a ser empregado.
Primeiro. Quando o camputo das varias moedas, Laos

comia dollars americaaos, libras esterlinas, francos frauoezes,
pesetas hespanholas, marcos, rublos, etc., tiver sido concluido
por Nylic e a quantia do passivo liquido devido nessas moedas
e& conhecida, então Nylic na °ocasião da liquidação, colgar-
me se acha estipulado no contracto, pagará a quantia devida
por essas varias apo/lces em moeda estrangeira convertidas
em moeda brasileira á taxa do cambio que prevalecer no Rio
para e - sede as mondas; na data da liquidação.

Segundo. Pede ser que algumas das apoliees a serem
transie-eite pagaveia em moedas europeas que se tenham
largamente depreciado, fossem tratadas, no que concerne ao
pagamento de seus premeis, em outra ba.sa que não a da
faia vigorante do cambio.- Para ser equitativo com Sabe
do Rio, Nylic propõe a seguinte 'convenção geral ao fazer o
aje -te na liquidação do 'computo do passivo das apolices em
moedas estrangeiras: •-

• a) quando todos os premlos pagos sobre uma apolieo
tenham sido no Brasil á taxa fixa de cambio, a liquidado

será feita na base da mesma taxa fixa de cambio;
b) quando alguns dos premios forem pagos no paiz eu-

ropeu de Origem na moeda -da apolice e o saldo no Brasil
taxa vigorante do cambio, ou quando todas tenham sido pagos
ao Brasil á taxa do cambio, a liquidaçào será feita na base
da taxa vigorante do cambio;

c) quando alguns dos premias forem pagos no paiz eu-
topeis de sua origem ima moeda da apolice, e alguns ou todos
dos prendos restantes pagos no Brasil a uma taxa fixa do
cambio, a- liquidação será feita Mediante pagadiento á mesma
ttaa fixa de cambio em que foram pagas es premios na mes-
ma proponeto de passivo liquido, de aceordo com a apolice,
conforme o numero dc premias pagos no Brasil á taxa fixa
do cambio represente em relação ao total do numero de pre-
mias pagos; e pagando-se á taxa corrente de cambio na pra-

. porca° do passivo tiquido tia apolice que o numero de pre-
mias pagos lin pais,- europeu de origem ou no Brasil á taxa
vigorante,. de cambio represente em confronto com o numero
total dos premias pagos;

d) onde as apoliees forem pagaveis em marcos, rublos
nu coreias atiateiacase a proporção a ser computada á taxa
corrente do cambio de accôrdo com b ou c, será calculada
sendo a base de cada unia dessas moedas igual a um cont•
tia moeda dos Estados Unidos da America, e. o pagamento
será effectuade cai sou equivalente em moeda brasileira, á
taxa do cambio da data da liquidação.

Conforme ficou estabelecido no primeiro .paragrapho aci-
ma. tendo-se determinado o passivo das varias moedas, a
liquidação actual será realizada em moeda brasileira á taxa

- vigorante do cambia. Ao computar 0_ passivo dessas apteieee
em moeda estrangeira, todas as earcellas a sarem liquidadas
por Nylie, de accordo com os termos do contracto, deverão
constar tio relatorio como reserva mathematica liquida quaes-
quer dividendos em vigor e qualquer saldo liquido a ser
pago por Nylie ou a ella devido, conforme a conta de credito
e debito estipulada no artigo 6° do contracto. •

De V. S. aflauto venerador, Maker Buchner, 2° vice-pra-
- Alente.

Aceito os termos supra a respeito da liquidarão do apo-
Vos em moedas eDtrangeiras o em nome da t:ompanbia

•	 -	 •	 •	 •
America», pela presente estou de accerdo que o tratamento à
ser dado aos possuidores de apoliees em moeda estrangeira,
será em termos tão favoraveis, quanto a iiquidaeão prescripta
Pela presente. — J. WallerStein, director.

Eu, John C. McCall, secretario do Conselho da directores da
New Yerk Lifejnsuranee Company, 34;6, Broadway, na Cidade
de New York, Estado de New York, Estados Unidos da Ame-
rica, pela presente certifico que em. uma assemblea do conse-
lho de directores devidamente convocada e realizada no es-
criptorio central da companhia, 340 Broadway, na cidade de
New York, em 14-de novembro de 1923,. á qual foram presen-
tes os seguintes directores:

Lawrenee F. Abbott, Darwin P. Kingeley, Alfred L. Ai-
ken, Riehard I. :Vanning, John E. Andrus, John G. Milburn,
'Nieholas Murray Butler, Gerrish H. Nilliken, George B. Corte-
lyou, Feauk Presbrey, David II. Francis. John J. Pulleyn, Gran-
ger A. lIollister, Fleming II. nevelt, Alva B. Johnson, Georto
M. Reynolds, Percy II. Ohnston, Elbridge G. Snow,
V. King, Iteram R. Steele e Oscar S. Straus, foi apresentado
á directoria o contracto eseripto entre a New York Life Insu-
rance Company, como primeiro contractante, e a A Sul Ame-
rica, Companhia Nacional do Seguros de Vida do Rio de Ja-
neiro, Brasil, como segundo contractante, em virtude do qual
a dita New York Life Insuranee Company transfere á dita Sul •
America, Companhia Nacional de Seguras .de Vida desde 1 db
julho de 1924, nos termos e condições no mesmo estipuladoa,
todas as apolices de seguros de vida, dotaes e de renda Vita-
lida em vigor no dito dia 1 de julho de 1924, emittidas por
Nylie, nos Estados Unidos do Brasil, sujeites ás leis e juris-
dieeãO do mesmo e conforme se acham indicadas na lista exi-
gida pelo artigo III do dito contracto de transferencia; foi tam-
bém apresentada uma eseriptura de 'deposito em virtude da
qual um dos Bancos Federaes ou estaduaes, no Rio de Janeiro.
será nomeado depositaria, de aceerdo com o artigo VII/ do
dito contracto de transferencia. Depois da directoria ter
cuidadosamente considerado assim o dito contracto de transfe-
rencia, como a dita eseriptura de deposito, approvou unani-
memente a seguinte resolução, tal como consta do registro das
netas da dita directoria, a saber:

. — Considerando que o Conselho de Directores da New
York Life Insurance Company deliberou sobre o contracto da-
todo em 7 de novembro de 1e23, feito entre a New York Life
Insurance Company (daqui ver demite chamada Nylic) as A
Sul America Companhia Nacional de Seguros de Vida do Rixb
de Janeiro, Brasil (daqui por deante chamada Salie do Rio)
em virtude do qual Nylic transfere a Salic do Rio desde 1 .de
julho de 1924, nos termos e condioGes estipuladas no mesmo,
todas as apoliees de seguros de vida, dotaes P de renda vita-,
licia em vigor no dito dia 1 de julho de emittidas por '
Nylie- nos Estados Unidos do Brasil, sujeitas as leis e juris-
dicção do mesmo paiz, conforme se acham indicadas na lista
exigida pelo artigo III do contracto; e	 •

_ — Considerando oue a Directoria da New York Life ra-
suram° Company deliberou lambem sobre a Escriptura
Deposito projectadaepela qual uni dos Bancos Federaes e Es-
taduaes no Rio de Janeito será nomeado depositado, de acceir-
do com o artigo VIII tio cone:acto de transferência, pf.M
conseguinte

Resolve-se que o dito Conselho de Directores da
New York Life- Insurance CompanY Pelo presente approve as-
sim o dito Contracto de Transferencia, como a Escriptura
Deposito projectada, o autorize os funceionarios da Compa-
nhia a elaboral-os e pol-ós em execução consoante os seus
termos.

Em testemunho do que firmei a presente, á qual mandei
affixar o solto da dita corporação em 14 de novembro dtit
1923. — John C. 31eCall, Secretario do Conselho do Directores
da New York bife Insurance Company.

	

eAttesto. --Seyinour	 Builard. (Estava o sello social
di NOW York Life Insurance Company.)

Estados Unidos da Americ,a — Estado do Nova York
Cidade e Condado de Nova Yorlç 	 ss.

Perante a autoridade abaixo assignada, compareceu pes-
*eoalmente John C. MeCall, segundo viee-presidente da Neve
York Life Insueanco Company, da cidade Nova York, no Es-
tada de Nova York, E. U. A., o secretario do Conselho do
Directores, de meu conhecimento, o qual, tendo prestado o
devido juramento em minha presença, reconheceu que o salto
affixado ao instrumento supra é o sello social da dita Compa-
nhia e que foi assim affixado e o . seu nome assignado ao mes-
mo para effeitos de certificação em virtude de sua posiçãO'
official.

Em testemunho do Mie, firmei a presente que sellei com
o meu salto official eni Nova York, no dia 14 de novembro do
mil novecentos e vinte e ires. — Geo. T. Loose,r, tabellião
publico dó Condado de Rochland, escrivão. n. 220 do, Condado
de Nova York. Registrado sob o n. 4.215 em Nova York,
MODIssrio mirará a po	 marco sle 192.1„
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Estados 'Unidos da America — Estado de Nova York
Cidade e Condado de Nova York — ss.

Perante a autoridade abaixo ssignacta, compareceu pes-
soalmente Seymour M. Ballard, de meu conhecimento, o qual,
lendo prestado o devido juramento em minha presença, de-

'elarou e depoz que residente no Parque Central do Orei-
dente n. 88, cidade de Nova York, Nova York; que é secretario
da New York Life Insurance Company, sociedade de que trata
o instrumento acima e que o executou; que conhece o selln
oIa dita sociedade; que o seno affixado ao dito instrumento 6
ii sello social: que este seno foi assim affixado por ordem do
Consenti) de Direetores da dita sociedade, e que assignou o
seu nome para ai testar a execução do mesmo em virtude de
igual ordem.

Em testemunho do que firmei a presente á qual affixei
*o meu seno notarial, na cidade de Nova York, em 14 de no-
vembro de mil novecento,s 4 , vinte e tres. (;et, . '1. LOOSCr.

$ abelhão publico n. 220 do Condado de Nova York. escrivão
u. 220 do Gonolado, de Nova York. Registrado solo o n. 1.215
0111 Nova York. A commissão expirará a 30 de março de 192t..

Estava ( seno offieial do tabellião Looser.)

•-•••n•n•

Estado-, de Nova York — Condado de Nova Yuri: — SS.
• 71.303 -- Série

Eu, James A. Donegan, escrivão do Condado de Nova
York. e lambem do Supremo Trilmunat do dito Condado, sendo
este Tribunal de Registro, com direito a um sello, certifico
que Oco. '1'. Looser 6 tabellião publico do dito con-
dado; nomeado em confromidade com as leis deste Estado:
,ine o prazo de seu ol fiei° começou a 31 de março de 1922.
» expirará a 30 de marro de 1921; que merecem e fazem fé
• credito todos es seus actos officiaes. E certifico mais que
a assignatura tio dito tabellião publico consta do archivo deste
1-artor•o e reconheço verdadeira a a.ssignatura retro.

flui testemunh,, do que. firmei a presente que sellei
4 sello dos dito,s tribunal o condado, em 16 de novembro de
923. — fom es A. Dmwricui, escrivão.

Reconheço verdadeira a assignatura exarado no certifi-
cado apoenso de James A. Donegan, clásfe dos Archivos No-
tariaes do Condado de Nova York, Estado de Nova York;

•para constar onde convier, a pedido do interessado, mandei
passar o presente que assino e vai sellado com o sello (lesto
censulado Geral.

Nova York. 17 de novembro do 1923. — Consul geral,
liabriel de Andrade. xice-consul interino.

Observação -- A assignatura do efflisul deve ser legali,
s:ada na - Secretaria das Relações Exteriores, ou em qualquer
epartição fiscal.

Pagou $2.20. lis. J. ouro. De accôrdo com o n.- 51
e. do '1 ai). ' App, 1w10 decreto É. 15.94 ,5, de 27 de dezembra
de 1922.

Estava uma estampilha do solto consular brasileiro do
valor de quatro -mil reis inutilizada pela chancella do reford I

consulado.

A firma do consta oli Brasil em Ne,w Vork estava devida-
mento reconhecida pela Secretaria das Relações Exterioress,
fluido) sido antes pagos os soltos competente s rum Receloedoria
ele 'Illesouro Federal.

orms>urkSIENTO DE 5E(11:110S

'Militas-, 15 de novembro de 1923.
Eu, ohnixo, assignado, Francis R. !Stroddard Super-

intendente do Seguros do Estado do New York, Estados thii-
otos da America. certifico pela presente que li o contrart;m de*
transferencia, datado rui New York, em 7 do novembro do
1923. feito entre a Nets' York Life Insurance Company, si,-
ciedade organizada I s e ,,tabelecida commercialmente em con-
jormidade como as leis do Estada de New York. e «A Sul-Ame-
rica» Companhia- N'acional de Seguros de Vida do Rio de Ja-
neiro, Brasil e que approvo a transfereneia feita pela Nmv
York Life Insurance Company 410 suas apoliees sobre sr,gti-
vas de vida, dotaes e de renda vitalicia em vigor em 1 de ju-
lho de 1921, emittidas no Brasil. sujeitas as leis e jurisdicção
desse paiz, nos termos e condições referid,,s no dito •outra,)

transferencia.
testemunho dri que. firmei a presente á qual offixel

o meu sal, offidal na cidade do Albany. em 15 de novemb,s,
do 1923 .__ F. R. Stoddurd superi ut embude. Depart a -
ulenle de Seguros do Estado de New York.

(Eslava o seno official da SOporintenolencia do Seguros
(I n Estado de New York.)

UNIDOs Di .X.MERICA

L'slado de New Tm* -
James S. llaitiilion, ecretario de Estado e guarda' do

Corando Sello do mesmo.
Certifica-se pela presente que Francis 11. Stoddard

era, na data do rerItticado annexo. superintendente de (Se-
guros do Estado de New York, e stando) devidamente autori-
• a outorgar o mesmo: que o dito certificado está em de-
sida fórina e execuladr, por funceionario competente; que o
sello ao mesmo affixado é o sello do Departamento de Segu-
ros do Estado de New York: gliv a assignatura exarado no
mesmo é de preprio punho de dito superintendente de Segu-
ros; e que os seus it-tos officiaes merecem e fazem inteira 1'6
O credito.

Pelo que foi affixado ao ihresente. o Grande seno
de Estado,. (Achava-se affixamlo, o grande sello do Estado.)

Em testemunho do que firmei a presente rui a cidade
de Albany, no dia quinze de novembro de 1923. — Herman
,Doctor, ',reposto do Secretario de Estado.

A Companhia de Seguros de Vida "Sul America". por sen.,
directores abaixo assignados, e a "New York Life Insurance
Company'', por seu representante •ohn Rei! Christie

'
 decla-

ram, para os effeitos do pagamento do sello, accOrdo com
a lei brasileira, que o c,ontracto de cessão do carteira de apo-
lfces de seguros de vida que assignaram a 7 de novembro de
1923, em Nova 'Variz:, no qual é cedente a segunda e cessionaria,
a primeira, é de valor de Rs. 1.500:000$000 (mil e quinhentos
contos de réis) .

Sobre uma estampilha federal de dous mil reis, liam-se
os seguintes dizeres: Rio de Janeiro, 11 de março de 1921.
11/3/21. A Sul America Companhia de Seguros de Vida.
.1. W'allerstci;t. -- /Mo M. tio Magalhães, directores.

• New-York Life Insurance Co. — J. R. Christie, inspecton
de agencias.

—
Reconheço verdadeira a assignatura exarado no certificado

A PPenso de Herman Doctor, sub-secretario interino de Estado.
do Estado de Nova York; o para constar onde convier, a pe-
dido do interessado, mandei passar o presente que assigno o vao
senado com o seno deste Consulado

Nova York, 17 de novembro de 1923.,--- Consul gerai,
Gabriel d Andrade, vice-consul interino.

Observação: A assignatura do consoa . deve ser legalizada
na Secretaria das Relações Exteriores, ou em qualquer repar-
tição fiscal.

Pagou $2.20. lis. 4$000. ouro. I) accórdo com o ri, 5?,,
e de Tab. App. pelo decreto u. 15.905, de 27 de dezembro
de 1922.

Estava Urra estampilha do seno Numular brasileiro, do
valor de quatro, nut reis, inutilizada pela chaneella do referido
Consulado.

N. 91. n, 000000 . Pagou t ios contos de réis de sello.,
liecebedoria do District() Federal, 11 de março de 1924. — O
fiel do thesoureiro. — Bevilagaa.— O escrimio da sello, (assi-
gnado illegivelmente).
• Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. Gabriel

de Andrade. Secção dos Negocios Commerciaes e Consulares da.
Ameriea. Sobre uma es t ampilha federal, do valor de mil reis,
liam-se os seguintes dizeres: Rio de Janeiro, 11 de março do
1921. 11/3/21. — O director, S. itonozco.

Estava a rhancella do Ministerio da s Relações Exterioree,
Por traduceão conforme.	 009.1

MENSAOENSI

Srs. Iiietole .OP, do Congresso Nacional -- frui leimt1-
vos a inelusa exposição do ministro da Fazeuda sobre a ne-
cessidade da abertura de uni credito especial na importan-
do do 76:185$791, ouro, para oceorrer ao pagamento da dif.,
ferença de cambio a que tem direito a American Bank Note
company, pelo fornecimento de notas do papel-moeda ‘;.
4:aixo de Amortização 110 P PriodO de 1918 a 1920, tenho at
honra diu solicitar-vos a eolliptdente antorizaçãO para tal fim.

filo de Janeiro, 6 do setembro de 1921, 103° da Indf!...
poodooria	 Hopublira.

ATITTIT-11	 .

'Exma. Sr. Presidente da Republica — A Caixa de ".,1,rot5r.
tinção, no periodo de 1918 a 1920, foi supprida com p. viso
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Eommenda do, notas papel-moeda feita pelo Governo da Era-
eil á American Bank Note Company de New-York.

Devido a deficiencia de verba, a Delegaria Fiscal do
Thesouro Nacional em Londres não poude satisfazer Leme-,
diatamente o pagamento da encommenda e por isso, tia época
em que foi effectuada, verificou-se, devido ao cambio, uma
grande québra na libra esterlina, trazendo prejuizo com-
Panhia.

Essa differença attingiu á importancia da, 76.185a791,
Ouro, a que tem direito a referida companhia, conforma foi
reconhecido por este ministerio.

Não existe, porém, verba por onde possa correr, tal ,les-
Peza; assim, faz-se necessario que o Congresso Nacional aua
torize a abertura de uni credito especial naquella impor-
Panda, afim de ser solucionado o caso.

Por isso peço a V. Ex. as providencias afim de ser ob-
tida a autorização solicitada

Tlio de Janeiro. 6 de setembro de 1921, — B. A.

Mjniterjo da Fazenda --- N , ?	 liio de Janeiaa, i
do setembro do 1921

Sr. I° secretario da Camara dos Deputados Tenho a
honra de transmittir a V. Ex , para os devidos fins, a men-
sagem do Exmo Sr. Presidente da Republica sobre a neces-
sidade da abertura do um credito especial de 76:1(35$791,
auro, para oceorrer ao pagamento da differenca do cambio
a que tem direito a American Bank Note Company pelo
fornecimento de notas do papel-moeda á Caixa ae Amor-
tização no periodo de 1918 á 1920 •

Reitero a V. Ex o protestor do alta estima e conal-
deraseao. --- R. .1. Sampaio Vidal.

Srs. membros do Congresso Nacional — Cem a keas
aosição de motivos inclusa justifica o ministre da Fazenda
o pedido de abertura do um credito supplementar do
1.000.000$, destinado a reforçar a verba 24", do Ministerio
da Fazenda (Ajuda de custo), visto tal verba já se ter quasi
inteiramente esgotada com os servicos de fisealização de im-
postos e ser preciso desenvolver cada vez mais faca serviços.

Encaminhando-vos a alludida exposição lenho a honra
de -solicitar-vos para poder ser aberto o referido credito a ne-
ceasaria autorização.

Rio do janeiro, a de seterebra de 19.21, 103° da Ilide-
oeralaneia	 ara ,Ia Republica.

Exmo Sr. Presidente da Republica — A lei da des.
peza para o Corrente exercicio consigna á verba 24', da
alinisterio da Fazenda (Ajudas de custo) a importancia do
350:000$, dos quaes 200:000$ destinam-se a pagamentos do
ajudas de custo de preparos de viagem e de primeiro estabe-
lecimento„ 100:000$ a pagamentos de passagens requisitadas

emprezas particulares de transporte e 50:000$ a transpor-
tes em estradas de ferro ou quaesquer outros meios do coa-
dileção, cujos serviços sejam custeados pela União, quan-
tias e especificações estas que correspondem na ordem eni
que se succedem ás Ires aub-consignações em que se de-
compõe a dita verba.

O desenvolvimento, porém, dos serviços de fiscalização de
impostos acarretando grandes dispendios em transporte: e
correndo taes dispendios no actual exercido exclusivamente
por conta da verba em apreço, acontece que da 2° sul)-consia
gnação, isto é, dos 100:000a destinados a pagamentos de pas-
sagens requisitadas a emprezas particulares de tratas:porte,
restam apenas 182$435.

Ainda existindo processos cujas importancias a ser ara
empenhadas attingirão á importancia de 500:000$ o sendo da
presumir que no correr deste mesmo exercicio sejam feitos
pedidos de empenho montando a- outros 500:0008, torna-s9
preciso reforçar a al/udida verba com- um credito •suppte,
mentar de mil contos de réis (1.000:0008000)a

Dependendo tal medida de prévia autorização legislativa.,
rogo a V. Ex. do promover junto ao Congresso Nacional a sua
obtençãoa

Rio de .Taneiro, G de set embro de 1921.	 R .1. &'mnpoid

Ministerio da Fazenda — . 23 — Rio de Janeiro, 11,
de setembro de 1921.

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados aa Tenho a
honra de transmittir a V. Ex. para os devidos effeitos, a
inefisagem em a qual o Exmo. Sr. Presidente da Republica
solicita a necessaria autorização legislativa para ser aberta
um credito supplementar de 1.000:000$, destinado a refor-
çar a verba 24° deste ministerio (,aAjudas de custo).

Reitero a V. Ex. os meus protestos de alta estima e
mui dietincta consideração. --- 11. Á. Sampaio Vida..

Ministerio da Justiça e Ne.

gocios interiores
do,creto aa 1 o da carreete Ines,

eo:weden-se ai marechal .asitonio do Al-
buquerque Souza a exoneração, que pe-
diu, do cara° da chefe da Cornmissão de
Limites Paraná-aanta aatharina; decla-
rada extinet a por decreto da inesa l a ,tate.

Ministerio da Fazenda

Por decaia,. de 10 do corrente mez foi
• declarado sem effeito o decreto do 27 de
• dezembro do 1923, que nomeou o 20 offi-

ciai aduaneiro, extincto, da Alfandega do
Rio de Janeiro, Alfredo de Oliveira ria-

. res, para e togar de 2° escripturario
Delegacia Fiscal do Thesoure Nacional

310 .Estado i e Goa.

Muusterio da Marinha
Por decretos de 6 de corrente foram

eoneedidass
Do accardo com O art. 4°, lettras a,

4. 1, o G, n. 3, do regulamento annexo ao
'decreto n. 15.600, do 11 de agosto do
1222, a "Cruz da Campanha de 1911 a
A212", (atilo em vista ee ,senn:.itreá• do

serviço de guerra no estrangeiro, aos mi-
litares e civis de que trata a inclusa re-
Inala ass:gnada pelo ministro de Estado
•los 'Negocies da Marinha:,

nelar:tio dos militares e civis aoti 671.0CS

a concedido a "Cruz da Campanha",
41 ,3creto d ,.f.sta data

(De accardo com o art. 4*, lettra a.
n 1, do respectivo regulameato)

M. N. a' sargento, n. 3.275. Siinião
Alves, me semestre;

M. N. ' sargento, n. 1.173, Quintino
José da Silva, dous semestres;

M. N. de 2' classe, n. 5.242, Sylvina
de Castro Azevedo, dous semestres;

M. N. platicante sog. 1° classe, Ame-
rico Ferreira Ramos, um semestre;

Ex-praça Antonio Pereira Rosa, dons
senesstree.

João Ferreira Lima, dons semestres;
Ex-praça José Gonçalves de Almeida.

dons semestres;
Ex-praça Benedicto Antonio dos San-

tos, doua semestres;
Ex-praça Pulcherio Alves Camara.

deus semestres;
Taifeiro Alcino Terra Vargas, dons se-

westres.
(Do accardo com o art. 4*, lotara 1),

n. J, do respectiao regulamento) s

Marinha Mercantõ
Radio-telcgraphista Frederico Bcnedi-

cai (Mona deus semestres;
Radio-telegraphista •Plinio Bandeira.

dous semestres;
Praticante de Piloto Ce.rloa Storry Per-

digão, 49533 :emeste8;

Ajudante machinista Adolplea Saiu/afta
Lopes, deus semestres.

Do accôrdo com os decretes numeres;
1.238, de 15 de novembre da 1901, e
4.409, de 16 de maio do 1902, e do con-
formidade com o parecer de &listem°
Tribunal Militar, é concedida aos ofti-
ciaes, sub-officiaes, inferiores e praças,
Tnencionados.na inclusa relação, a meda-
lha militar, creada pelo primeiro dos ci-
tados decretos, como reconhecimento doa
bonse serviços peloa mesmos prestados,
durante os prazos de que trata a alludida
relação:

liciatgio dos officiars, •ub-offeela!,s, 'infe-
riores e praças, aos quaes é concedida
o meti:1 1.1m 91tiiitt l e, 2)OP decreto destu
data

Medalha de ouro, por contar mais de
30 armes de serviço, sem nota que o des-
abone:

Capitão Ge corveta engenheiro machia
p ista Rodrigo Ramos.

Medalha de prata, por contarem miais
de 20 annos de serviço, lias mesmas con-
diçaea acima:

P s :meire sargento Taciano ilerminhi
de Albuquerque, 20 sargento Tertuliand
Raphael Monteiro e cabo José Polido
Lins, todos do Corpo de Marinheiro Na-
cionaes.

Medalhas de bronze, por contarem
mais de 10 annos de serviço, nas condi-
ções supramencionadas:

Primeiro tenente engenheiro mecha-
p ista Benjamin Gonçalves da Costa, artt-
fico de machinas do 1' classe sargento
ajudante Gabriel Fernandes de Carvalho,.	 .	 .

•
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ortitice sio machinas de 2' Mosso sar-
gento aioolordo 0-ar Stucl,embruc.to nin-
hos da hispectoria de Machinas, segun-
dos sargentos Me/chiades Man-urdes de
.Mello, Alcides cio Souza Ferro, Jooão
Itayniundo de Oliveira, artifice dc 1'
o lasse João dos Santos Pereira, cabos
.foão de Abreu, Ari hiir Lopes Bandeira,
layme Nunes Aguiar. Manoel Gonzaga-
Cintra, Gomercindo Manool Joa-
quim Uomes, Joaquim Alves Pinheiro,
Antonio da Motta Bezerra, Appavicio
Marquos Portento todos do Corpo de Ma-
oinhdros Naeionaes; cabo José Affonso,
praticantes cle fognista2 Leonidio
Souza, Alberto de Olivona, todos do Ba-
talhão Naval, marinheiros nacionaes JosO
Paulino ! los Santos e Antonio de Brittes,
ambos do Corpo do Marinlieiros Nacio-
DUOS .

Minister'ío da Guerra
• Por decreto do 10 do corrofl to. fo-

-ain promovidos:
• Na arma de infantaria, a coronel, por
antiguidade, o te»ent e- coronel Enjas
Poio-pilio Pires;

11 A tenente-coronol, por merecimento.
o major Ti/nono:o do Amaral Oestrich;

A major, por merecimento, o capitão
Joo41 . Libanio Ferreira Praga;

A. capitão, o capitão graduadó
Elias de Pa;Va Filho o p	 t° tenento
Oastão Phnentel;

A 1° tenente, o segundo loneute
rant() do Barros Vasconcellos;

No corpo de satide, a tenente-2oroimsi
:11Cili4I0, not . 111Cre1n:CIII.O. o IlajOr

. A!arieo Damosio;
A major medico, por mereciment.o. o

capitão medico Dr. joão tle Casti o Pa-
cho de Faria;
• A capitão oledieo, o capitão medico
graduado Dr. José da Silva Colostino o
o P teneni e 1ICLI1Co Dr.	 Alcibtados
.-:ebneider;

A l° toneLle modico. o 1' tonento
;belo graduado Dr.	 Osorio Torro:.
• cm	 medico. .Drs.
Octaeilio Vargas, Odilon Berendt do Oli-
veira, liory Falcão Coutinho, Arnaldo
Nunes do eterqueira, Marino Machado do
Oliveira, Orlan,lo soares So prano. Leo-
poldo Alvos de Almeida Torres, Carlos
Oshorne da Costa, Francisco do Paula
Soaros Nette, finthe:o do Carvalho Tei-
xeira, Pedro de •onozos Buzell, °tinto
pores, Jos, Furtado ltodriguos, Affon-
eo de Borros Carvalhaos.Delphino Frei-
re do Rozendo Junior, Lieinia Proonça
Borralho. Arininio Leal Elejalde,
meto Soledade Tou ri alio, CieprO Pimen-
ta de Mello, naul Barato, José, Augusto
da Costa, Vicenf e Gianonne. ¡Antonio
1.Pirmo Cardow -e Agapio Vaz de Mello;

A I° tenente pharmaceulicei o 1° (0'.
nento pharmacentico, graduado, Iloynal-
do de Souza Castro.

-- Por outro da mesma data, foi
transferido o capitão Antonio da Silva
Rocha do 4" e squadrão do IP regiinen-
t o do cavallaria indopendento para o
1 4 do 15" lambem de cava! lana inde-
oendente.

• Publica-to de novo o presente do-
croto por ter sabido com incorreccoies
vo D iario OfficiA, do 1? ris sorrento..	 _

Ministerio da Agricultura

Industria e Commercio
to Presidente da Ropublieo ilce Esta-

•fes Liiido do Buasil:
Resolvo, de aceórdo com o art. 19,

do Docreto ii. 14.663, de l de feverei-
ro de 1921, conveder um anuo di. licen-
ça, para tratamento de saindo, ao 3' of-
ficio] da Dirocloria tforal do Serviço do
Industrio, PastoPil, Pedro JOR• Tavares
da Silva, em prorogação da que lhe foi
concodida em 12 de dezembro de 1923.

Rio de Janeiro, 10 de setembro de
1924, 103° da Independencia o 36" da

Annum 51.1 SILVA LIERNMIDISS,

Calnoin tia Pin e Almeida,

-- Por decreto de 10 do corrente, foi
roncetlido um aluiu de licença, para tra-
tamento do saude, ao 30 official	 Di-
-sectoria Geral do Servico de industria
Pastoril, Pedro José Tavares.da Si1a4 ca
wirorogaeão.

SECRETARIAS DE _ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne.

guies Interiores •

Directoria tio Interior

Por portarias do 12 do corrente toei,
*foram naturalizados brasileiros:

Carlos Filippi, natural da ltalia, nas-
cido a 26 do marco do 1886, filho de
Domenico o Elisabetta Pergoia. soltei-
o, residente no Estado de S. Pau/o;
Erich Ileinrich August Schmidt, na-

lura! da Allemanha, nascido a 3 de ju-
/bo de 1883, filho do Carlos e Luiza
Sehmidt, solteiro, residente no Estado
tia Bahia;

;rol) Pedro Jonsson Kronland, natu-
ral da Suecia, nascido a 15 do julho de
1%6, filho do André o Anna Jonsson,
casado, residente áo Estado de Paraná;

Nirolão Ruyier, natural de Boi/anda,
nascido a 9 de março de 181- 9, filho do
Pedro nuyter o Isabel van do Nes,
solteiro, residente no Estado do S., Pau-
lo

Iloinefleram-se aos govamolos dos ri:-
-.1) Petivcis Estados as portarias doe natu-
ralizados ali residentes.,

Ed-pedienie de 1 .9 de .selembro de 1921

Ministerio da Justiça e Negocios
teriore..s. — Directoria do Interior. —
1° Seei;r10. — RIO de Janeiro, 10 do se-
tembro de 1921.

Sr. marechal Antonio de Alio/ pier-
41110 Souza.

Tendo sido declarada exibida, por
decreto n. 16.595, da presente data, a
Commissão de Limites entro os Esta-
dos do Paraná e Santa Catharin,a, visto
adiarem-A terminados os respectivos
trabalhos, constantes do relatorio o an-
nexos reniettidos a esto ministeria
com o vosso officio ti. 19, de 21 de
;Agosto ultimo, venho, cio oomo do Go-
‘erno, elogiar-vos pelo Dei feito viesein--

p o do) daquelles imporlantos trabalhos.
aporovodus pelo alludido doereto.

Por esta °oca s ião. declaro olio vos
afoorizo a elogiar os officiaes fize-
rani parte da isinunissão ora est Meta .

Reitero-vos os il oo l3 protesto s	 alio
estima o distilado	 consideração.
lo;7o Luiz Alces.

Jteoueriatentos dc.spet.lialus

Additaniento ;10 expodiento do II de 	 -
tembro de 1924

Dr. Foi-miando de Carvalho :-Ioa10.8
,Itrandão, director fia Faculdado de
Pharmacia e Odontologia do Estado do
Itio de Janeiro. — Dirija-se ao Conse-
lho Superior do Ensino.

João Pinguaçu Garcia Corréa, 	 In-
deferido.

Pedro Olavo 41n Menezes. — Indefe-
rido o pedido, de occórdo com o pare-
00r da Commissão de Recursos do Coo
solho Superior do Ensino.,

Dia 12

Antonio Endlio de Souza, .-osidento
no Estado de S. Paulo. — Apresento
novas folhas corridas das justiças fedo-
rd e local.

Cherubino Tiiomn Builo, esidento
no Estado de 8. Paulo. — Declare a
data do seu nascimento e apresente no-
vas folhas corridas das justiças federal
e local.

João da Costa Lopes, residente no Es-
tado do Rio de Janeiro._— Boqueira por
si ou mediante procurador legalmente
e rnstituido.,

Directoria tia Coi1taJ)ilithuk

ALTOS DO SR. 'MINISTRO

Expediente de 11 de $eiembro de 19.2i

Ao Tribunal de Contas solicilaram-se.
os seguintes pagamentos, no Thesouro
Nacional, das importancias:

De 361$891, á Société Anonymo doi
Gaz de Rio de Janeiro o á Light ,S; Power
Co., Ltd., de consumo de gaz, luz e ener-
gia electriea, em julho ultimo (aviso nu-
mero 3.523 C) •

De 2:632$350, do fornecimentos foilos!
á Secretaria do Estado, para o sorvico
do alistamento eleitoral, em agosto ul-
timo (aviso n. 3.524 C);

De 670740, do fornecimentos feito
Secretaria do Estado, em agosto ultimo
(aviso n. 3.525 C);

De 10:0008, á Cruzada Nacional contra,
a Tuberculose,. no Districto Federal, da
quota restante da subvenção que lho com.
pote, no corrente armo (aviso nume-
no 3.535 C).

—Ao presidente do FS. Paulo solicif aram-
se providencias no sentido de informai
a Santa Casa de Miserieordia do Limeira.
naquelle Estado, que não se póde pro.:
videnciar sobre o pagamento da subven-
vão de 1923, por ter ficado provado que
a instituição não tem capacidade • uridi-
ea, de acciôrdo com o Codigo tivil aviso
n. 3.526 C).

— Ao secretario da Camara dos Depu-
tados transmittiu-se a mensagem do Sr.
Presidente 41a Republica relativa á apuro-
vação da cessão do edificio tia praia Ver-
melha para Hospital dos Empregados cle
Commercio (aviso 11. 3.527 C).

—Ao engenheiro de Obras solicitaram-
se providencias. afim de ser enviado ti.
mo:ajunto das pli.ras. diais iodispensa-

mmuo oFt;h:IAL	 sets,mbri, do I9	 211037

;

1
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veis na Itibliotlieca Nacional (aviso nu-
'acro 3.528 C'.

— Ao Ministerio da Fazenda restitniu-
Ise o processo de exercidos findos n.
th5 1)22, para pagamento da quantia (1(5
1-(6$600. á Estrada do Ferro nat. Sul Mi-
neira (aviso ti. 3.529 C).

Ao Ministerio da Fazenda solicita-
ram-se providencias no sentido th 5 se-
cam pagas. ao Thesouro Nacional, iIS
:411hltes qua ui ias :

11t , 3:571:R 187. ao major reformado da
Policia Militar Eduardo Eugenio Doe_
der1( 5 in, da da:forem:a do vendinentos quo
lhe compota, em virtude do melhoria do
roforma. de 2(1 do feveiero a Zil do de-
zembro de 1923 (aviso a. 3.530 C'.

309E130, ali. Lloyd 11rasileiro, do
transportes, em 11)20,. do material ('lei-.
lora] 4:aviso n. 3.533

-- Ao Min islerio da Fazenda solici-
iarton-se providencias no sentido de so-
i'vm pagas, nas. respootivas delegarias
ri,Caes, as imporomejas:

1 a5 550$. no Ceará, ao Dioriu do Esta-
do, de publicações, em 1020. relativas ao
serviço eleitoral (aviso a. 3.531 ();

• 1 458$900, no Amazonas, a Theoplii-
lo Nicolau, de passagens concedidas, ent
1919 d 1020, a requisição de diversas mi-
t( b ridados do Acre (aviso n. 3.532 C2);

De 168$800, ao Rio Grande do Sul, á
.1 rederaçiio, do publicações, em 1922, re-
lativas ao sorviço eleitoral a viso amac-
io i ,531 C;

•••••••n••••

ACTOS Da SR. PIRECTuR (MAC

Ao secretario do Tribunal do Contas
f ransmittiu-sea 2 via do pedido n. 237,
rvito. a Mattos Pragana & Comp. (orneio
a.	 1.141).

Ao juiz federal na seecrin do Piauhy
solicitaram-se esclarecimentos sobre a
recusa do pagamento de gratificação a
'inc •diz ter diroit o o ("ciai daquello
juizo, Alvaro Paiva Dias (officio nume-
ro 1.112? ;

— Ao juiz federal na secção do Ceará
commuttirou-se quo, para o pagamento
da gratificação que compete a Francisco
Meados Pereira Guerra. na qualidade do
official de justiça daquelle juizo, foi

disignado o credito de 900$ adie já in-
oluido o itugmento de que sArata e que
•sse:creclito foi, com os demais, destina-
dos ás despezas daquelle juizo, em 1924,
distribui& a Delegacia Fiscal do
s(lurc( Nacional nes5(5 Estado (of ficio nu-
mero 1. 113) .;

— Ao -juiz d g, direiD... do Comarca (I,
Sapncahy, em S. Paulo, restituiram-so
as folhas de pagamento que acompanha.'
Tato o officio do 2 de janeiro ultimo
'afim do que os interessados requeiram
soo:iradamente. exercido por exercido

(f fido ti.  1 .141
— Ao juiz de direito da Comarca (IA

Santa Branca. em S. Paulo, cominuni-
. cou-se que ii oagatnento relativo ao PX01'..
cicio do 1(172:"7. devido ao escrivão Arge-
Miro Ramos de Siqueira. já foi ordenado
por aviso n. 1.104. de 12 de abril do
corrente anuo, ~quanto que o referente
:i gratificação do exorcicio de 1923 deve-
rá ser cq por' na:tuteia P. liquidado por
exercicios findos ;officio n. 1.115).

— Ao cio)maadante do Corpo do Bom-
:tros solicitaram-se providencias para

'inc Os credores da importancia do réis
,484$800, José Pereira & Comp.. reqtroi-
ram o pagamento por ox-ercieios findos
n nfriej 0 11, 1 ,

Departamento Nacional de Sande
Publica

SECçÃO DE CONTABILIDADE

Expediente de 6 de selenibi •o de 192;

1..O•licifou-so ao 1.'riinnial 	 ile t-lon'ta
o	 pagam e nto das seguintes importatt-
cias

De 2:000s'. a Maeedo Seroa & Comp.,
referente ao aluguel do predio mearia_
do pela Inspeotoria do .Engetiliaria Sa-
atilaria, em agosto do corren t e anui
(aviso a. 1.470.

lto 1:0508, ao Dr. Impo de Albuquer-
que Diniz .1unior. proveniente do alu-
guel do predio á rua Itiachuelo 11. 100,
((empado pela Inspecioria de fliygiene.
+Infantil, latrante u, no 5 z do agosto 41(_,

4 5rrente anuo (aviso ii. 1.1713;
Dis 4008, á Brasil ai S. A.. referente

no aluguel do predi(1 °ocupado pela ln-
s P rotoria :de Byg ieno Industrial. em
ag osto do corrente anuo (aviso mune-
ro 1.475) :

Do 1:820$. de alugeis de casas °ocu-
padas. eu: agosto findo. pela Insperb(-
ria de Prophylaxia da Tubereulusé
(aviso n. 1.476)

Do 2:000$, á Companhia Mineira do
Lactichtios referente a alug.reis. duran-
te os rnezes do abril, maio, junho e ju-
lho proximo passado, do Pre(Vo «ocupa-
do peia Inspectoria de Prophylaxia (la
Taherefflose á rua Tenente Po,ssolo,
ne s ta capital (aviso

De 68$.;. relativo ao forne:5 imento foi-
to durante • o mez do julho proximo
pa s sado pela firma Ifonriquo Tlraga &
comp., ,ao Serviço de Enfermeiros
(aviso n. 1.479);

Do 10$P00, a J. Goulart, Machado, pro-
- xoniente Ue +fornecimento feito em ju-
nho ultimo á Escola do 1:aferir:enata
(aviso a. 1.180):

De 1 :0508. a Rilbedu edle.leS de Car-
valho relativo ao alu g uel do pre,lia no-
copado pela Escola de Enfermeiras. ao
mez dcs agosto ultimo (avi s ,(ii. 1.182, .

Requerimento despachado:
Freire Guimarãei; & Caap., por szen

proeura(Ior, !pedindo	 pagamento ; .,ia
;quantia de	 .193$581(. proveniente	 de
fornecimentos feitas o i ti agost o lb) ramo
lindo aa Hospital lauta Candido. 	 -
.titnIell. a proeuração

1.. P.WfORIA DOS SE; V.COS SANIT. 5 1CO5 DO
EISTRICTO FEDERAL

F.:xpelEcitic ee 11 de Nettunbro te 1924

Keinetteram-se:
Ao Sr. D r , insnector de Fiscalização de

Generos Alitnenti r ios, por cópia, o officio
n. 1.5(13, da Secretaria Geral, para seu
conhecimento (officio a. 1.811).

Ao Sr. Dr. inspector de Fiscaização do
Exercicio da Medicina, afim de que se
digne emittir a necessaria informação,
os esclarecimentos prestados pelo Senhor
Fried -icli Max Fritzsche, sobre a itivm-
ção de tutna peça transparente para auxiliar
e woteger os o!hos,de cabo e fixa no nariz,.
Outrosita, o rela`orio, &senho e amostra
referente ao alludido invento, as-;ita como
o rclatorio e desenho correspondantes á pa-
tente a. 13.526, da qual é concess:onarfo o
recntere-te (officio n. 1.8151.

Ao Sr. Dr. thlegado do 1- districto sani-
tarjo, restituindo o auto de mui a lavrado
contta o Sr. Arthur Gonçalves Veiga, que
avompantion o seu officio n. 130. de 10 do

corrente, por isso que em edital a ser affi.
..xado no Diario Olfic aí, foi o alludido infra-
dor intimado a comparecer na séde dessa
delegacia afim de tomar conhecimento da
penalid de que lha foi impo3ta (oficio nu-
mero 1.812).

Communicou-sel

Ao Sr. D. director de Con tabilidade, era
respos ta ao oficio n 4 316, que o es-riptu-
ralo Alberto Gusmão Lobo não é respon-
savel por qu Inter adaantamento rec bido
do Thesouro Nacional par Render ás des-
pezas de nrotnpto pagamento da Inspectoria
de Ilygiene Industrial e Profission..1 (olicio•
it. 1.810).

Ao çr. director de Co-del i'idade do The-
souro Na.:ional que, por d spachl de 6 do
corrente, clt sta d'rectoria, fui de erida a pe-
tição em une Manoel Gonçalves fiar mui-
lado em 300. pel. 4 d :legacia de smide.
q ua l pedia relevaçao da mencionada multa.
O t 'Ião da Thesouraria Geral 'tem os nume-
res 5.295;6.053 (officio n. 1.8131.

Ao In sino, que por despacho de 14 de
agosto proximo passado, desta di'ectoria,
foi deferida a pe'irão ent aue Salin M.
Massad & Irmãos, multados em 300k. pela
lnspectoria d- Ilygiene Industrial e Profis-
sional, na qual pedia reletrção da mencio-
nada multa, sendo a mesma reduzida ao
grão mi-imo (100000). O tario d Thtsou-
raria Gorai teia os ns. 5.335;4.707 (officio)
n. 1.814).

Ao Sr, De. secret a rio geral que, por de-
pach o de 6 do corrente, foi deferida a pe-
tição em Que Manoel Gonçalves Biar, mul-
tado em 300$, pela 41 delegacia de saúde;
na qual pedia relevação da referida multa.
O talão de ee-osito tem os mis. 5.2956.0513
(off'cio n. 1.813 A).

Ao me smo. que po r despacho de 14 de
agosto p roximo passado foi deferida a pe-
tição et:1 que Sa l in M. Massad & Irmãos,
mult-dos era 300$. pc'a Insnector'a de Ify-
giene Industrial e Profissional, na qual pedia
relevação da mencionada multa, sendo a
mesma reduzida ao grão mittimo (101$00)).
O. talão de deposPo tem os as. 5.385/4 707
(offiel° n. 1,814 A).

Arquerimentás derpaeleadod,

Inspectoria de Fiscalização de Generos
Alinienticios:

Abil'o Soaras de Souza (3.524). — Inde-
fer'do, por não ter depositado a importancia
da multa e haver recorrido fii:a dó prazo
leg . 1

João Segreto (3.525). — Indefer fdo, por
haver recorrido fim' . do prazo leg 1. •

Galdino Alves (3.529-4.018). — Sim, por
60 dias.

Jorge da Costa	 Comp. (3.533-4.042).—
Sim, por 63 dias.

José M .'ndes da Silva (3.534 -3.686). —
Deferido sémente quanto á dispensa de novo
l ((trilhamento das pare 'es.

Souza ISt M randa (3.535-3.839). — Sita,
por 60 dias.

Inspectoria de Ilygiene Industrial e Pret.'
fis3ional:

Franc'sco Lopes de Almeida (3.526-2141.
—Deferido.

Ca-doso & Fonseca (3.527-212). — São
concedidos 90 dias para cumpri:ti:ato da
intimação.

lnspectoria de Propliylaxia da Tuber-
culose:

Companhia Brasil Cinematographic a (3.537)
—IndeLrido.

ri' dSo.egurala Delegacia de Salde:
Souza 6: Miranda (3,470-409). 	 Jade-

fl
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Quart l Daleg cia de Saude •
Arthur Cardoso Mecha o (3.539 A). ---

Concedo 90 dias em p.orogação.
A tonio J. de Castro Saldanha (3.385).—

Irdeferi,lo por haver recorrido féra do p.azo
legal.

Vicente Pereira Dias (3.523-400. — In-
deferido, Quanto á d sp nsa solicitaia, são
concedidos !,,0 dias para execução da inti-
m a,ão

Belmira Rosa da Silva (3.551 .413 A). —
lnç.cfcrio.

INSPECTO: IA DOS SERVIÇOS DE PROPHYLAX1A

Exuediente de 11 de sete lira de 1924
Retnetteram-se:
Ao Sr: altnoxarre geral, o pedido n. 417,

de accôrdo com a circu:ar datada de 21 de
junho de 1023 (officio n. 701) ;

Ao Sr. Dr, director dos Serviços Sanita-
rios do District° Federal; restituindo em
cumprimento ao oficio n. 1.792, de 8 de
setembro corrente, o requerimento de Le-
clerc & Comp., acompanhado do memorial
descriptivo da invenção g.de uma caixa para
deposito de lixo, provida de tampa, funccio-
nando a pedal., para que pretendem privi-
legio Macedo & Irmão. com a informação
prestada pelo Sr. Dr. Emygdio de Mattos,
inspector sanitario desta inspectoria (officio
n. 70?)

Ao Sr. Dr. secretario geral, apresentando
o Sr. Francisco Rodr:gues de Paula Tei-

•xeira, afim de pagar na secção de contabili-
dade deste departamento, a quantia de 10$,
para occorrer ás despczas e serem feitas
cum a desinfecção de 15) kilos de sacus de
a lagem (officio a. 703) ;

Ao mesmo, aprruntando o representante
da firma Cunha Oaorio & Comp., afim de
pagar a secção de co,,tabilidade deste de-
partamento, a quantia de 5$. pa-a occorrer
ás despezas a serem feitas com a desin-
fecção de 56 kilos de accos de afligem (offi-
cio n. 704) ;

Ao mesmo, apresentando o represer tanfe
da fir r a Figueiredo Peralta & Comp., afim
de pagar na secção de contabilidade deste
departamento, a quantia de 10$, para occor-
rer ás despezas a serem feitas com a desin-
fecção de 200 kilos ,de sucos de aniagem
"(officio n. 705);

Ao mesmo, apresentando o representante
da firma Jorge da Costa & Comp., afim de
p. gar na secção de contabilidade deste de-
partamento, a quantia de 10$, para occorrer
as despezas a serem feitas com a d:sin-
fecção de 153 kilos de saccos de aniagem
(offi.io n. 706).

Ao mesmo, as contas na importando
de 3:0888320, de fornecimentos feitos
ás inspectorias e sub-ibspectorias
ande dos portos dos estados, durante o

mez de agosto findo. (officio) n. 1.612);
Ao mesmo, as contas de fornecimentos

feitos á inspectoria de sande do porto do
Rio de Janeiro em agosto findb, na
portancia cie 242$700 (officio n. 1.613);
, Ao mesmo, as contas na importanma
de 788240 relativas ás clespezas da in-
spetoria &untaria da Marinha Mercante,
em agosto findo (officio n. 1.615);

—Communicou-se ao mesmo, que em
.datas de 28 do mez proximo findo e 4
do corrente, foram recolhidas á Atroa-
nega de Santos as imgortancias de
868500, 1758200, como pagamento das
desinfecções effectuadas, respectiva-
mente, nos vapores norte-americano
West Keene e inglez DarnleY, da Com-
panhia Expresso Federal e Wilson; Sons,
I& Comp. (officio n. 1.611).
—Pediram-se providencias 'ao mesmo no
sentido de ser informada esta directo-
ria da data em que foi extrahida a guia
para pagamento da ii»portancia da conta
de hospitalização de Otto Lagerptisch,'
no hospital Paula Cândido, durante o
Ines de maio deste anno (officio nu-
mero 1.611).

Restituiram-se ao inspector de
saude do Porto de Santos as emitas do
moa de junho, que acompanharam o of-
ficio'''. 442, de 4 do julho (officio nu-
mero 1.616),

DIRECTORIA DR SANEAAIWTO RURAL

Scrvieo no Districto Federal

Requerimentos despachados

Dia de setembro de,1•921

Posto de nan-e'u.:
N. '2.257 --José de Moura. - Con-

cedo to dias de prazo para cuinKiniento
da intimação.

N. 2.258 — Akebiades Duarte. ---
Concedo 60 dias.

N. 2.259 — Annibal Antonio. —
rido.

N.N. 2.261 — Emiliano Francisco Xa-
vier. — Concedo 45 dias.

N. 2.282 — Firmina Paes. --
do 90 dias de prazo para cumpriniciitu da
intimação.

N. 2.263 — Alberto Pereira. —
cedo 1545 dias.,

N. 2.264 — Maria de Medeiros. —
Concedo 60 dias.

N. 2.355	 Theodomiro Agrippino de
Souza. — Concedo 45 dias.

N. 2.266 — Antonio Ladeiras. — Con
cedo 60 dias.

N. 2.267 — Maria nenieta 	 Con-
cedo GO dias.

Posto de Campo Grande:
N. 2.230 — Domingos Portugal. —

Prorogó o prazo da intimação até o dia 7
de novembro proximo vindouro.

N. 2.251 Sabino José Garcia. —
Concedo 60 dias de prazo para ser l'eS,
tourada a installação. sanitaria.

N. 2.253 • — Luiza Borges Alves. —
Prorogo o prazo das intimações, até o
dia 30 de outubro proximo vindouro.

N. 2.258 — Alvaro de Souza, '.dassa
— Não ha que deferir.

N..2.255 — João Tavares de Oliveira.
Certifique,se.

N. 2.256 — João Carlos de Paiva.
Concedo 60 dias.

Posto de -Pilares:
N. 2.268 — José Alvea da iCosie.

Concedo 30 dias.

N. 2.2.69	 Alexandra Ales I:erreirk,
.-- Deferido.

Posto de Santa Cruz?: •
N. 2.2-19, -- Manoel Pereira Rezend(f.'

-- Não ha que deferir.;
Posto da Penha: .
N. 2.272 — Teixeira &

Certifique-se.
Posto de jacari:pagini?'

Policia dó District° Federal

Por actos de 10 do corrente foi ex0n4--
rado, a pedido, do cargo de 2' supplenio
do delegado do 26' districto policial, o
general reformado Julio Cosar Gomes da
Silva, e nomeado para subslituil-o . Oda-
vio Dias Torres, ----	 secretario
Damáso . Gomes.

'Istituto Medico Legal do Rio
de Janeiro

Expedienb d.? 10 de setembro íre .1924

Foi expando o seguinte oficio
N. 539 — Ao 1" deleeado auxiliar, respol-

dendo ao officio n.. 2.063, de 6 do corr-ete
nicz, sobre o exame em uma menor.

Exped'ent de 1 de selem . ro de 924

Foram expedi:os os seguintes caldos
N. 510 — Ao juiz da Prine'ra Pretori

Civel, respoddendo o officio datado de t:
do corrente rnez referente ao °prado

J-sé Cruzeiro.
N. 511 — Ao Sr. pres:dente do Tribunal

do jury, • rtspudendo o °ideio dita o (I • 5
do c--rrente. re'er;.tiu ao jurado BzItarmia
Sayão de Sá C rra

Ministerin dn Fazenda
1ilulos de II do corrente knez:

Foram nomeados .Tosé Candido d.e
Araujo para interinamente exercer as
foncçães 1.1:1 delegado regional de bali-
eos no Estado do Maranlião, durante o
in .rpelimenti l do ef feetivo. Domingos
Lamai tine de Carvalho, que se encontras
servindo na la....p(wforia Geral de Bancos
llerculano Na-cimento oliveira, na for-
ma do art. 1^ § 2' do doera° nume-
ro 4.057, de 11 do janeiro de 1920, des-
pachante aduaneiro da Alfandega. de
Recife, Estado (1:3 Pernambuco; Mario
Pires Ferreira, na forma do art. 4»
do decreto n. 1.057, de . 1,4 de janeiro
de 1920, despachante aduaneiro* da fir-
ma Carlos Withers junto zi Mesa do
Rendas de Antanina, Estado- do Parauí0
Oswaldo de Almeiaa França. na forma.
do art. 4° da decreto n. 4•'.a57. do 14
de janeiro de 1920, despachante adua-
neiro da firma Holmberg Wel, a .; Comp.,
Ltd., junto á Aitandega do ílio de Janei-
ro.	 -

Foi declarado sPni effeiLo o	 (IN
G de outubre do 1...t .2'J que no-meou Jus.C'

DMECTORIA DE DEFESA SANITAIIIA MAM-.
• TLVA E FLUVIAL

Expediente de II de setembro cio 102./

Remetteu-se:
Ao director geral do Departamento, o

requerimento do desinfectador Alberto
Ribeiro Guimarães, da Inspectoria de
Prophylaxia Maritima, solicitando cer-
tidão de tempo de serviço (officio nu-
mero 1.008);

Ao secretario geral do Departamento,
.a conta de Henrique Braga ,t Comp.. na
importancia de 308610, referente a for-

. memento feito a esta directoria, no mez
de agosto proximo passado (officio nu,
mero L609):

• Ao mesmo, Os quadros demonstrativos
da renda eventual da inspectoria de For-
taleza e sub-inspectoria de S. Francisco
do Sul, relativos aos mem: de maio e de

: fevereiro a junte), qeste anno officio
J.1.. IMO);

Tavarel..: wi
'

- -N. 2.276 — juba do Naseimente y1ázt.
gas. -- Concedo 30

Posto de Anchieta:
N. 2.243 --- Pedro Alcoolata dos.Ti
C'oncéclo 60 dias.

•
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Maria Mendes para o lagar de despa-
abante aduaneiro da Alfandega de Ma-
ceió, Estado de Alagas, visto não haver
prestado fianaa dentro do prazo legal.

Direcional naa,a, do Thesouro
Nacional

1:SPED:ENTE DO sn, mINasTno

Dia 11 de sc(c yiibi	 fr ltra

ar, ministro da Guerra:
S. 111 Transmittindn uma copia

da planta do terreno relativo ao afora-
mento do terreno do acerescidos de ma-
ainbas na ilha Comprida, perto de Pa-
quota, requerido pela Atlantic liefining
company of Datizil, e solicitando au-
dioncia sobre o aSSIIMplO.

— Sr. miai-!r) da Justiçai e Negocias
Taric'c

N. 11a — Solicitando informar, em
aferencia ao pedido de reatiluição das'

3;i/fiai-Macias de 2:000a000 e 1 :toma
que Magalhães Travassos a Comp. de-
paeoaema no TileSOUr0 Nacional para
aaranlia de suas propostas para con-
strial'ao de uni abrigo e um estabulo na
co!onia dc micoados em Jaeare.paaná,
*a te! raititivo da re:Aituição deeaus
eueears.

Rcriti?rinu, nr) despachado

',Maleta) Mello, ex-a gente fiscal	 dos
atilai-aos de consumo no Estado de Per-

saliaitando reconsideração de
claeaiactins, — De aecierdo com o pare-
aer maidenii0 oa despachos anteriure-,

1PEDIEME Dj. n Sn. ranueTert GEPAU

Dia 11 (Ie scterlhro dc 1924

direadar da Casa da Moeda:
:S. — 'tenha:e:ido, cm cumprimen-

fo ao despacho do Sr. ministro da aa
de agasto findo, e para aer informada a
raal adta, a propasta do foinecimento
naierlas de cobre-alumiai° do The:sauna
aKesentada Liar Cailos Newlands.

— Sr. inspector geral de Fazenda:
N. 2i3	 COMMIIIIICalICIO que o :Sr.

ininiatro re-aaveu, por despacho de 22 do
aaosto findo, designar o cheias da Com-
missão de Inspeceão do Fazenda no Esa
fado do Piaully, Denedicto Francisco Ria
beiro, para, com o director interino da
Estrada do Ferro Central da mesmo Es-
mdo, examinar a prestação de contas que
será feita Delo ex-engenheiro chefe da
commissão constructora da referida es-
irada. Miguel Furtado Bacellar, afim do
demonstrar a exactidão do saldo de róia
860:813 ,183, recolhido ao Thesouro,

— Sr. director geral da Imprensa Na-
aional:

N. 180 — Remettendo a portaria do 2
do corrente que concedo um anno de
penca, nas termos do art. 19 do decreto
u. 1 .1.663. de 1 de fevereiro do 1921, ao

',aparata° da mesma imprensa Pedro Pe-
reira da Silva.

N. 181 — Enviando a portaria do 2 ti
Corrente que coneade seis mezes do li-
cença, nos termos do art. 17 do decreto
ai. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, ao
aupplenta affectivo dat offieina de coma
.posição do Mario Officiol João Piedade
:Xavier.

N. 18t)	 Transmirtido a portaria de
e dc. ei)r . ren'e qu ,"! concede seis rirZs

de l ieença, em prorogação, nos terrnos
do nrt. 19 clo decreto n. 1 i.663, de
de a:varri-o de 1951, ao aprendiz da g^.
(4Inda	 offieina de slereotypai.
Manael lei eira Nela°.

Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 48-11amettendo a portaria de 2 do

coarente que concedo uni anno do
oc, na, na fikma da lei ao escrivão da
coneeinraa das Rendas Federaes em Vi-
çosa, Serze.dello Maia de Barros Correia.

— Sr. delagado fiscal na Bailia:
N. 156 — Enviando a certidão do tia

ttilo de pensão de meio soldo pedida em
requerimento por a. Anna Albernaa
Alves.

N. 157 — Devolvendo o processo rela-
tivo ao requorimento em que o conectar
das rendas rederaes em Villa Rica e Bar-
racão .aede sua permanencia na Villa 00
Barracão, por ser alli a sécia do sua co.l
lectoaia, e recommendando informar
quanto á allegação do requerente do ha-
ver sido a sócia da alludida exaetoria ti-
xada naquella localidade.

— Sc. (alagai° fiscal no Ceará:
N. 56 Transmittindo a portaria da

2 da carrente que concede cinco Mez23
t.te licerea. na fórma da lei, ao 40 e.scai-
pairari a 41a mesma delegacia Per-icica:
Thatiphilo do Serpa.

_ sio delegado fisa. al na Maranhãha
N. 67 -- Enviando a portaria do 2 do

corrant e que concede um armo de licor-
a, na fanai da lei, ao escrisão da Co!.

leetoria das Rendas Federaes em Brejo,
Dugial do Aranjo Filho.

-- Sr. d legado fiscal na Parahyba
Navio:

N. 3; — Rameltando a portaria de 5
lo torro te que concede seis meies da
Baiuca', mi fórma da lei, ao collector daa
y en lae fodarries coi Campina. Grande,
a,aatIL Souza Monteiro.

-- Sr. &kande) fiscal em Pernambuco:
N. 1;:; — Em solueão ao officio nu-

maro .520, de 11 de junho ultimo, em que
aalimel lei, á approvacão o acto pelo qual
mandastes imaallar no povoado Ribeirão.
d es-e Estado. a tiltdo provisorio, a 3'
Canal-foi-ia Federal de Giunoleira, recen-
temeute arcada para ter séde na villa
perlenceele á Usina Cucad, em vista da
tdta n 11).-ioluta de casa na mesma vida, de-
claro-vos, para os devidos fins, que o Sr.
ministro 1,431.' despacho de 4 do corrente
Inez, resolveu approvar o alludido acto.

— Sr. delegado fiscal no Pianhy:
N. as — Declarando que o Sr. minis-

foi voso:vau, por despacho do 22 de agos-
to findo, designar o chefe da commissãci
de in-pecção de Fazenda no Piauhy, Be-
nediet o Francisco Ribeiro, para, com o di-
Yeelbr interino da Estrada de Ferro Cen-
tral do mesmo Estado, examinar a pra-
:dação de contas do ex-engenheiro-chefe
da conanissão constructora da referida
estrada. Miguel Furtado Bacellar.

N. 39 — Em referencia ao VOSSO fole.
graMtna n. 312„ do 8 do agosto ultimo,
em que solicita ys autorização para requi-
sitai. o guarda da Alfandega do Parnahy-
ba Albino da Costa e Souza. para auxiliar
os serviços na contadoria dessa reparti-
ção, daelaro-vos que a autorização pe-
dida não pode ser dada, em face da dis-
posição expressa no art. 9° do decreto
n. 15.220, de 29 de dezembro de 1921.

N, 40 — Recommendando em relação
ao Mearam-ma sobre a 'em-aluda' do 2°
escriplin'ario da mesma delegacia, Al-
bedo dakiva Ribeiro Vinnna, que depois
de devidamente informados, sejam enca-
minhados 'a esta directoria os &Jus ae.
eursoe intorposfo g. por aquelle eaeriptu-
ara	 _

— Sr. delegrdo fiscal no Rio Grande
CO Nurte:

N. 28. — Transinittindo a portaria de
2 do corrente, que concede ires inezes
"Licença, em prorogação, na fórma da lei,
ao thesoureiro da Alfandeaa da Estado,
João Caucio Rodrigues de Souza.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Wtd:

N. 176. — Recommendando informa-
es, afim de que possa ter solução o

aequerimento em que o chefe de Secção
da Alfandega do Rio Grande; Arthur
reira Alvini, soncita o abono de ajuda de
custo para preparos da viagem o despe-
na, de primeiro estabelecimento, pela
ana nomeação para aquelle cargo.

N. 177. — Declaraado que, segundo
eammunicon o ziainistro da Viação, já foi
providenciado para serem considerados
officiaes os telearammas que sobre as-
aumplo de ser,dço publico, forem apre-
sentados á transmissão pelo 2° escriptu-
rario da Caixa de Amortização, Telemaco
Guilherme da Silva, em commisaão naa
Estados do Paraná, Santa Catharina e
ltio Grande do Sul.

— Sr. delegado fiscal no Eetado de
São Paulo:

N. 282. — Tranamittindo a portaria
de 2 do corrente. que concede seis meies
de licença, na fórma da lei. ao 20 or-
nejai aduaneiro. eXiille[O, da Alfandega
de Santos, Caasiano Osario Bodrigues.

N. 283. — Ri-Incitando a portaria do.
2 do corrente, eme concede uni atino da
licença, na fárma da lei, a Josó Ignara.
da Gloria, escrivão da Gollectoria da-'
Lendas liedaraes em São Vicente.

N. 281. — Enviando a portaria de 2.
da corrente, que concede seis Mezes de
licencie. na farma da lei, an collector da-
randaa fel-rins em Monte Alto, Oscar de
Azavedn Penteado.

N. 285. — Transmillindo a porta-
ria do '2 do em-rente. que Concede sei,
Meies de licença, nos lei-mos do 'artiga
7, do decreto 15.003 de 1 do fe-
varoiro de 1921. a Moinho Carvalha. 2"
olfieial aduaneiro, extineto. ila Alfandoga
de Santos.

N. 280. — nem-atendo a parlaria d-
2 do corrente, que concede sois meies de
Iicenea. na farnia da lei ao calamar aa.
rendas forloraas na caoltal Ealadia.
Anatale

Directoria da Receitai Publico.

EXPEDIENTE no SEi. MINISITTIO

n r.-Jpwitacntos despachados

'Dia 22 de julho de 1021

Rocha, Iroldrausch a; Comp., dr 1 do
;julho ultimo, pedindo restituição dos
direitos pagos por 996 fardos do aarqlle
vindos pelo vapor Belém, entrado em 2::
de julho ainda deste anno. — Indefe-
rido, á vista do parecer. (P. 31.00),

Dia 8 da agosto cie 1924

lkfai-iana Joaquina da Costa, de 11 de
abril do anno passado, pedindo levan-
tamento da fiança de, sua fallecida
lha Candida Pereira da Silva, ex-aaan-
te do Correio da eetação de Santissia

— Deferido, á viela do parecer;
'(1), 16.748).,

12,

Dandt Oliveira ta; Comp., de :31 le lei•
zembro do fomo passado pedindo pe.
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coneideracão de 'despacho de. 19 de mi-
yembro do mesmo anuo, constante da
'ordem n. 874, do 5 do dezembro á Al-
fandega desta capital. — De accerdo
com o parecer, indeferido. (P. 37.893),

Sociedade Anonyma Lloyd Naoional,
do 4 do julho ulthno, pedindo reconsi-
sleoacão do despacho do 13 cie julho dO,
corrente anno, sobro isenção do paga-
mento do estampilha nas cartas da saue
de dos vapores de sua frota. — Do ac-
Sirdo com o par, CCC1O indeferido.,

,(1). 3.051)

Dia 16	 •
'Associação CoMmercial de Med, da 23

de fevereiro do coroento mano. pedindci
:reconsideração do despacho do 12 de ja-
neiro proferido no processo o, 59.588,
do 1923, sobro escripta fiscal dós esta-
belocimentoe sujeitos ao imposto do con-
s1IMO. -- Sendo necae.saria á fiscaliza-
çã'o a medida mandada adoptar pela cir-
cular n. 35, de novembro do 1923, da
Directoria da Receita, não pdzie ser feita
a concessão pedida. (P. 10.077).

Dia 19
Santos Gomes e: Comp., do 25 de fe-

eereiro cio corrente anno, pedindo revi-
pão do processo do infracção do regu-
lamento do imposto da consumo de que
resultou a impoaicão da multa do réis
30:214420, além da obrigação do ria-
;sarnento do imposto em imPortancia
igual. — Doente do que consta do of-

- fiei° o da informaçeão a que alude o pa-
recer, não procedem as alegações dos ro-
querentes. Por isso, o por já estar o ca-
so definitivamente resolvido, indefiro ci
pedido. (P. 29.923).

Ilerm Sambar:1s & Comp.. do 24 de ju-
nho do corrente anuo, pedindo rer,onsi-
deravão do despacho do 22 de abril pas-
sado e a me se refere a ordem á Alfan-
dega do Rio do Janeiro, n. 313, do 15
de maio ainda deste anuo. — Indeferi-
do. (P. 31.613).	 -

Dia 21
Empreza Nacional do PeteoleO, do rd

ao julho ultimo. defensiendo-eo de auto'
lavrado. contra a mesma por infracção
'da regulamento annexo -ao decreto nu-
mero 16.275, de 22 de dezembro do
nnno passado. -- Dirija-se á Recebe-
doria do Distrieto Fedeeal, f r. 37.806).

Dia 22
lIolg.er Zeveche, rl 1 de agostó rid

corrente anuo, pedindo quo lhe seja
concedido uma prazo para pagar multas
o impostom aduaneiros, cujos certidões
de divida foram encaminhadas á Ter-
mira Sub-direetoria da Receita Publica
pela Alfandega do Rio de Janeiro, role-
.entes ao exercido de 1923 e decorren-
tes do .despnelree de mnehinae, apparo-
aios o vasilhame paoa a industrio do
/acticinios. — Tendo em vista os termos,
da mensagem do Executivo de 29 dc fe-
vereiro ultimo, autorizo a suspensão da
cobrança ata 31 de dezembro da corren-
te anuo, desde que ala essa data não se
tenha o Congresso manifestado sobre o
raso. a, . 38.015).

EXPEDIENTE DO SII. 1)111E(ITO/1

Dia 14 de setembro de 492i.
• • Sr. ministro-presidente do Tribunal de
Contas:

N. 59 — Tenho a honra do rometter a
Ex. oito livros 'tontar4 correntes", in-

,elusivo o livro esui!cial destinado á co-

branca de que trata •O decreto n. 15.312.
os quaes serviram nos exereicioe de 1920
a 1922, para lançamento das ecrtiddea do
impostos, taxas e 'multas . arrecadadas
pelo cobrador da divida activa Accacto
Pinheiro Werneek (já fallecido), fazen-
do-os acompanhar de 559 reintSes de co-
branca referentes aos mesmos exercidos
e de mais sete guias de recolhimento do
differenças encontradas em diversas cer-
tidões.

Como se poderá verificar dos livrog
"Contas correntes" referidos, as certidões
118. 52.525, 70.877 e 64.228, do 1919;
3.877, do 1920; 11,189, 1.189 e 16.773.
de 1921, indicadas nas guias ora remet-
tidos, foram debitadas ao cobrador Wer-
neck em importancia inferior tt devida
pelo tançamento originario feito na Re-
cebedoria do Districto Federal, dando la-
gar a recebimentos por parto da Fazenda,
de quantia menor que o imposto lançado.
Em vista da divergoneia apontada, esta
directoria, pela seeçao competente, pro-
videnciou para o recolhimento do saldo
retido em poder do cobrador responsavel
agravado com a multa de mera estabele-
cido no Codigo de Contabilidade.

Aproveito o ensejo para apresentar a
V, E. os protestos de elevada estima e
subido apreço.

Sr. delegado fiscal em Santa atila-
rina:

N. 63 • Communico-vos, para Os de-
vidas fins, que o Sr. ministro da Fazenda
no processo relativo ao requerimento em
auo Alfredo F. Gomes Savedra pede re-
consideração dos despachos a quo se re-
ferem as ordens ris. 47 e 48, do 30 do se-
tembro do 1910, da extineta Directoria
tio Gabinete a essa delegacia, exarou, a
4 de agosto ultimo, o seguinte despacho:

"Do accordo com o parecer, indefe-
rido."

O parecer que emitti a 24 do julho ul-
timo e a que se refere o Sr. ministro da
Fazenda, é o seguinte:

"Os laudos de fls. 57, 93 e 9 4e, prin-
cipalmente, os rotules do fls. !)4 verso,,
mostram o acerto da decisão de fie. 11
verso o assim, sou de parecer que o re-
querimento de fis. 19//9 verso Mio me-
rece deferimento."

— Sr. inspector da Alfandeea do Rio
de, Janeiro:

Conamnnico-vos, para os devidos fins.
que o Sr. ministro da Fazenda, tendo pre-
sente o processo restituido a Directoria
Geral do Thesouro com o vosso officio
n. 1.013, de 1 . de junho deste anno, rela-
tivo ao requerimento em que a firma N.
Guimariles &. Comp. pede reconsideração
do acto em virtude do qual foi neoado
provimento co recurso da mesma firma
interposto da decisão dessa inspectoria,
considerando sujeitos ao pagamento da
taxa de 138 por kilo, os discos de madre-
perola, vindos do Japão no vapor Mexiep
litarti, entrado em 13 de outubro de 19?3,
o para 03 quaes pretendem a taxa de 3$,
por kilo, de ace,erclo e,oin a ordem desta
directoria, n. 691, de 5 de setembro da
anuo passado, proferiu em 23 de julho,
o seguinte despacho:

"Defiro o requerido para o fim do
autorizar o despacho da. mercadoria, shi
conformidade com a resolução constante
da ordem n. 694k. do 5 de setembro do
armo passado. da Directoria da Receita
á Alfandega desta capital, visto, no pre.
sente caso, se verificarem os meemos mo.
tivos que determinaram a referida resoo
lução."

— Sr. director geral da Repaolicão de
*Aguas o Obras Publicas:

N. 286 — Em resposta ao vosso officio
n. 859 — Secção de Expediente de 15 de
;julho ultimo, declaro-vos que as infor-
mações solicitadas por esta directoria mio
officio ri. 200, de 30 de junlioasassado,
ferem-so aos aesumptos constantes do of.

ficio dessa repartição n. 508 C — Socciini
de Contabilidade, do 18 do março deáto.-
a-nno e não 308 C, como consta do aludi-
do officio n. 200, de 30 clo . junho.

— Sr. director da Recebedoria (13 D.A.
tricto Federal:

N. 488 — Com o officio n. 1.350, do
24 do junho ultimo, encaminhastes ao
Thesouro o processo em que submetteis
á consideração superior o despacho, des-sa directoria, reconsiderando o acto que(
impoz a multa a D. Alice Reis, por in-
fracção do decreto mi. 15.589, de 29 do
julho do 1922, em vista da circular nu-
mero 33, de 3 de junho proximo findo.

O Sr. ministro da Fazenda, em data do
23 de julho ultimo, profériu o seguinto
despacho: -

"Approvo."
O que vos communico para os devidde

fins.
— Sr. delegado fiscal no Estado do

São Paulo:
N. 495 —, Communico-ves, para ele

devidos fins, que o Sr. i nistro da Fa-
zenda tendo presente o , roeesso enca-
minhado a esta directoria com o vosso
officio n. 864, do 28 de junho ultimo, re-
lativo ao requerimento em que o dos- .
pachanto da Alfandega do Santos, Floro
Russo pede prorocaçoo por GO dias dik•
prazo mareado . para proslar a respecti-
va fiado, resolveu por despacho do 2e
do junho ultimo, do' r o pedido.

— Sr. delegado	 A. no Estado do
Minas Gemes:

N. 262 — Com o officio 11. 4g0,
28 de junho do corrente acne, encami-
nhaste a esta directoria o recurso in-
terposto pela firma 1? nseca & Irmão,
do acto .dessa delegacia confirmando o
da collectoria federal do Diamantina
que lhe impoz a multa de 100e000, pos.,
infracção do regulamento do imposto
sobre a ronda.

O Sr. ministro da Fazenda em data.
de 29 de julho ultimo, proferiu o se-
guinte despacho:

eDou provimento ao recurso, em face
da circular n. 32 do maio Miamo),

N. 21 — O director da Receita Pis-
iblica do Thesouro Nacional communi-
ca ao colector da 1 a collectoria das ren-
das federaes em Campos, Estado do Rio
de Janeiro, quo o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o recurso ex.-of-
ficio daquela exactoria, do acto quo
julgou insuhsistento a representação do

Licinio Fortunato contra a firma
N. Cunha & Comp., por infraccão do
regulamento do imposto sobre a renda.
proferiu, em data do • 25 do mui' o ulti-
mo, o seguinte despacho:

eEin face da circular n. 32, de 22 de
maio ultimo, nego provimento ao recur-
so 0x-officio».

— Sr. inspector da Allandooa. do Ree
do Janeiro:

N. 623 — Communico-v0, para 04

devidos fins, que o Sr. n inistro da Fa-
senda, tendo presente o proesasso onco-
minhado com o 'VOSSO officio n. 753, de.
2 de maio do corrente anuo, á Directo-
ria Geral do Thez. ouro, á falta do razdei
justificativa, o pedido feito pelos guar-
das ailuaneiroe dosa alfandega, no soo-
tido . do ser rovoeada a circular deste
mioisterio si. 23, clo 7 do' abril proxi-.
DA passado.

N. 63 — O director da Receita Po-
bliea do Thosouro Nacional devolvo a.)
cellector da l' eollectoria das rendas,
federaes em Campos, Estado do Rio- W.
sIn1 1 4 n ro	 rtror.essn n. 40.525. do çore
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Tonto anno. recommendaroloallie não n5-
mente 6 . cumprimento do despacho de
ais. 11 verso, corno tombem o da cir-
cular- do Ministerio da Fazenda n. 53,
lie '15 de dezembro .de 1022 e determi-
na-rae quo faça juntar o recurso de que
trata : o officio do fls. 11.

— Sr. inspector da Alfandega do
-Çeará:

N. 17 — Communico-vos, para os de.-
vidos fina, que o Sr. ministro da Fazen-
da, tendo presente o tolegramma do 8
de agosto ultimo, em que o presidente
desse Estado reclama contra o acto dos-
'aa alfandoga exigindo o pagamento da
laxa de deus por cento (2 %), ouro, so-
bre os materiaes que está importando
para os serviços de agua e esgotos dessa
capital, proferiu, em 22 do mesmo mez,
p seguinte despacho:

«Autorizo á Inspectoria da Alfandega
'do Ceará a conceder dispensa da Iodas as
taxas para o material importado para o
aonde de aguas e esgotos daquela] Es-
tado, vido estar evidente o intuito legal
ro dar tratamonto fiscal, para o referido
serviço, identico ao. que se concedeu ao
Maranhão.»

Fica desta fôrma confirmado meu te-
legramma n. 549, desta data.

-- Sr. director da Recebedoria do Dis-
trict° Federal:

N. 484 — Com o officio n. I. 'k58, de
.30 de junho do corrento armo, encami-
nhastes a esta directoria o recurso in-
terposto pela firma Manoel de- Oliveira
,to acto dessa re.cebodoria que lhe im-
s3oz a multa de 6008, por infracção do
regulamento armexo ao decreto numero

do 26 de janeiro de a1921.
O Sr. ministro da Fazenda, em data

z ! e 1 de- agosto proximo findo, proferiu
o seguinte despacho:

«Dou provimento ao re.curao, por equi-
dade, do actilrdo com o parecer.,

O parecer que sondai e com o qual
concordou o Sr. ministro da Fazendaafoi
J, seguinte:

.Dada a pequena quantidade do senos
nprehendidos o tendo oro vista a in-
lormação de fls. 25 v.126; o laudo de
fl. 27 e as resolucões da autoridade su-
sparior em casos ideuticos, sou da pare-
acr que,: nos termos do paragrapho uni-
vo, ast. 233 do vigente regulamento do
-Imputo de consumo, pôde ser provido,
por equidade.,

O que vos einuounico, para os devidos
fios.

— Sr. iospector da Alfandega do 'Ma-
ranhão:

Communico-vos. para os devidos fins,
'rale o Sr. ministro da'Fazenda, por des-
-pacho do 30 de agosto ultima, autorizou
assa alfandoga a conceder a- isenção de
41ireitus do importação solicitada pelo
aweoidenta desse Estado. em telegramina
••-le 21 do referido moz de agosto, para
48 fardos de papel destinado á impressão
do jornal "ciai do mesmo Estado, que -
Sa se acham nossa ,alfandesa, bem assira
o outras partidas a chagar, attendondo
A me se trata de serviço publico -do refe-
-rido Estado.

Fica wsin, confirmado o meu tele-
Cramma n. 561, desta data.

Sr. director da Recebedoria do Dic-
. trieto Federal:

N. 486 — Com n offioio ri. 1981, de
.̀..56 de. novembro do atino pasado, resti-
;Distes ao. Thesouro o processo originado

'NI-tesouro Nacional Lrifka g Monteiro de
representação do 2° escripturario do

atialeida. relativo ao . uão pa.gameuto do

sello sobre ace5es e dobentures emittidas
pela Companhia Docas de Santos.

O Sr. ministro da Fazenda, exarou, ao
Mesmo proceso, a 23 de agosto ultimo, o
seguinte despacho:

aProceda-5e de accórdo com o parecer.
O parecer que . emitti a 13 de Março do

corrente anno, e a que se refere o Sr.
ministro foi accorde com o prestado pelo'
Sub-direcksr da r Sub-directdria nos
seguintes termos:

aA' consideração superior submetia o
Sr. director da Recebedoria do District°
Federal o seu' despacho proferido á fls.
156 a 161 deste processo, relativamente
á cobrança do imposto dos sellos sobro
noções ao portador e obrigações (deben-
tures), emitidas pela Companhia Docas
de Santos no periodo de 1893 a 1919.
Discorrendo sobre o assumpto, em longo
parecer, conclue o mesmo Sr. director
Pela responsabilidade cia que está aguei-
la companhia para com o Thesouro, cre-
dor da importancia, afinal apurada, pelo

escripturario Lucas Monteiro de Al-
meida, tia importancia de 1.478:046$055
e constante .da demonstração de lis.
Verso.

A Companhia, entretanto, allega que o
dispositivo da lei n. 25, do 30 de dezem-
bro de 1891, era que for calcada a repre-
sentação do prentadol funccionario, não
foi reproduzida na lei n. 126 A, de 21 de
novembro de 1892, que orçou a receita
para o exercicio do 1/893, nem tampouco
em leis posteriores. Assim sendo, certo
toda a questão relatada neste volumoso
proceso gira em torno da proposição le-
vantada pela ~preza accusada„ que insis-
te em proclamar que o dispositivo orça-
mentario não estava em vigor.

Demite de semelhante argumento, em
fruo assenta a ,Companhia a sua defesa, a
Recebedoria oppõe formal contradieta.
declarando que e mencionado dispositivo
n. 30, da lei n. 2, de 30 de dezembro do

era de caracter permanente, pot.
Isso que não ereava qualquer taxa ou Im-
posto, mas apenas estabelecia regra para
garantia da arrecadação do tributo.

E', pois, esta a razão principal que, a
meu ver, levou o ill.ustre director da Re-
cebedoria a subrdettee o seu referido des-
pacho si consideração superior.

Não vejo motivo algum para que a-Re-
cebedoria solicitasse da autoridade supe-
rior approvação ou assentimento para um
despacho que tem cai vista proferir so-
bre assumpto de tamanho vulto. O que
ella deveria ter feito, corno fazem todos
os chefes de repartições, era dar o -seu
desoacho para que a Coimai-Caia Docas
pudesse deite recorrer na fórma regula-
Montar para o Sr. ministro da Fazenda.

Assim. -penso que este processo deve
ser devolvido á Recebedoria, para os fitia
convenientes.»

O que vos communico, para os devidos
fins.

Requerimentos despachados

Dia 25 de agosto de 1924
Dr. Egydio Adolpho \loteria da Costa,

de. 20 do agosto ultimo, pedindo certidão
da taxa de saneamento, relativa ao exer-
cicio de 1918, correspondente ao predio
da rua do Rosario n. 138. — Dirija-se
ao Tribunal de Contas, onde se acha o li-
MI d. exercicio de 1918. P. 40.862. •

Dia 28
.A.. J. Pereira de Barbedo. de 28 de

abril do corrente armo, reclamando con-
tra acto de Recebedoria do Distrioto

Federal. — PrOve ter- feito o. pagamento'
de -imposto e multa, cuja restituição pede
e °oportunamente seno o documento de
lis. 2. do primeirà processo annexca
37 .362 ..

Dia 20
Dernardinn Lopes de Almeida e Cosa

Augusto Ferreira. — Satisfaçam a exi-
gencia da 3° Sub-directoria. P. 31.411.,

••••n•nnn•

Directoria da Despem Publica

P,xDEDIENTE Dó Sn. DIRECTOn-
Dia 9 de setembro de 192f

Ao Sr. delegado fiscal em Goyaz
N. 67 — Restituindo afim de que ã

divida seja processada e liquidada por
exercicios findes, o processo referente
o.o pagamentode 1088 a que se julga com
direito o official aduaneiro Antonio Fe-
lippe Rodrigues.

Idem, idem, do processo re-
lativo ao pagamento dos lumorarios
que se julgam com direito os Drs Hum-
berto o Martins Ribeiro, Antonio 'Borges
dos Santos. e Brasil Ramoa Caiado, con-
forme o officio dessa delegacia n 138
do 4 de dezembro de 1022.

N. 6-9 — Iderr. idem, o processo nu-
mero 53.460.

— Ao Sr. delegado fiscal em Matto
Grosso:

N. 146 — Remettendo devidamente
apostillados os -titulas de montepio de
.D. Ormandina de QueirOz.

— Ao Sr. deftg, do fiscalcm Minas
Genes:-

N. 301 — Rostituin-do-se o processo
annexo ao officio dessa delegacia nu-
mero 132, de 24 de abril de 1923, afim
de ser a divida de que alinde o mesmo,
proaessada e liquidada para exercicios
findos.

N. 302 — Idem, idem. o processo nu-
mera 39.730.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 178 Sobre o processo anne.xo ao'

vosso officio n. 261, de 14 de maio ul-
timo, referente ao recurso do agente
fiscal do imposto de consumo Benedicto
Roia, communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, em 8 de julho
ultimo, proferiu o seguinte despacho:

«Nego provimento ao recurso, de ac-
côrdo com o parecer para o fim do sor
mantido o acto da Delegacia Fiscal no,
Paraná.»

E' este o parecer desta Directoria, a
que allude o respoitavel dopacho:

«Por -não se achar a Delegacia Fiscal:
no Rio Grande do Sul habilitada com o
preciso cradito, foi irregular o paga-
mento feito tte recorrente, da gratifica-
ção da Fenda relativa a 24 daquelle
mez.

Debalde invoca a petição de fls.,
art. 224 do Regulamento Geral de Conta-
bilidade Public, pois que as gratifica-
çaes a que se refere o dito dispositivo
são as consignadas nas tabellas explica-
Marro.

Tendo, assim, fundamento o acto da
Delegacia Fiscal recorrida, que obri-
gou o recolhimento da quantia irregu-
larmente paga, entendo que o recurso
não merece prov im eito .a

N. 152 — Romettendo afim de ser
decidida e liquidada .por exercicios fin-
dos, o processo, annexo ao officio n.
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimentos despachados

Dia 12 de setembro de 192i

Officios:
N. 27 — Ao Sr. delegado fiscal na

communirando, para os devidos
fins, que S. Ex. o Sr. ministro resol-

- veu, por despacho do 19 de agosto pro-
:timo passado, indeferir o pedido feito
por Arthur Teixeira, agricultor em Can-
navieiras nesse Estado, para extrahir
aninga existente em terras alagadiças e
nas margens dos rios Pardo e Jequiti-
nhonha, de que trata o processo que
veiu annexo ao vosso offieto n. 40, de
25 de janeiro ultimo (ficha n. 4..813
do 1924) visto não caber ao Ministerio
da Fazenda decidir sobre o asSumpto em
coiestão.

N. 37, — Ao Sr. delegado fiscal em
;Pernambuco, de accordo com o despa-
cho do S. Ex. o Sr. ministro, de 27 de
agosto proximo passado, junto vos de-
volvo o processo que remettestes com o
vosso officio n. 28Q. de 8 de abril ul-
timo, ficha n: 18.985, de 1924), relativo
ac pagamento de fóros atrazados dos
terrenos do marinha na. 62 B, 62 C,
62 D, e 62 Q, -situados á rua Visconde
do Rio Branco è rua do Norte, freguezia
da Boa Vista, Municipio de Recife, dos
quaes são foreiros Amoldar!, Campos Jr.
Comp,„ afim de que prOvidencleis no
.sentido de ser aauella' firma convidada
o.. assignar o termo do -:confissão do
commisso, e em caso de recusa deveis
tomar as providencias neeessarlas para
que seja proposta a acção de coam: isso,
visto não ter o Governo feito liso da
autorização .contida no art. 41 da lei
n. 4.783, de 31 de dezembro de 1923.

N. 28 — Ao Sr. delegado fiscal na
Bahia, communicando, para 'os devidos
fins, que S. Ex. o Sr. ministro resol-
veu, por despacho de 2 do corrente, ap-
provar a concessão do aforamento do
terreno de Marinha, situado .t1 rua Ba-

(*) Reproduz -se pot' . ter sido- publi-
cado com incorrecções.

rão e Cotegipo, em Ilhéos, nesse Esta-
do, requerido pelo coronel Rainiro Lide-
tenso do Araujo Castro, conforme con-
sta do -processo, que acompanhou o
vosso officio n. 387, de 5 de julho pro-
ximo passado (ficha n.. 34.647s d3
1924), que. junto vos devolvo, devendo,
porém ser consignado no termo do afo-
ramento que a pena de coram isso so
dará ioela falta de pagamento do fôr°
por tres annos consecutivos.

N. 125 — Ao Sr. director geral da
Imprensa .Nacional, remettendo por có=
pia, o officio da Superintendencia da
Fazenda Nacional do Sant. , Cruz n. 147,
do 30 de agosto proximo passado, re-
lativo a concertos de 'que necessitam
giins livros existentes no Archivo
mesma Superintendendo o peco se
sne informar-me si é possivels attender
ao pedido constante do Citado nfficio.

Ao Sr. director da Receita:
N. 124 — Em telegramma de 28 de

junho respondendo a consulta desta di-
rectoria, o Sr. delegado fiscal no Esta-
do, do Rio Grande do Norte, declarou
tido (em virtude do praxe antiga, o re-
colhimento do fero de todos os nounici-
pios é feito da Alfândega cio Natal, me-
diante guia da Contadoria..

Em Alagoas, a cobrança dos fóros
feita na Alfandega de ,Maceió o ,Mesa
de Rendas do Penedo, segundo me in-
formou o delegado fiscal . naquelle Es-
tado, em telegramma do 11 do junho.

Não escapará a V. Ex. certamente,
quanto ó inconveniente e prejudicial a
arrocadaeão das rendas obrigar os fo-
reiros ao pagamento de .fóros em es-
tações mui distantes dos togares „de
suas residencias.

Em maiteria do arrecadação deve -se.
tanto possivel, attender á commod!dado
do contribuinte, não o obrigando a des-

.' pesas maiores que as -decorrentes das
proprias contribuiçõos a que estão su-
jeitos.	 .

O art. 7" do decreto 9.285,,cle 30 do
dezembro .de 1£1 11, incluo na .receita
que incumbe ás. eollectorias arrecadar
a proveniente de- fóros dos terrenos do
marinhas e laudemios. Não raide ha-
ver duvida .que as mesas dé rendas têm
egual attribuição.

Nestas condições é do toda a, eonve-
niencia de abandonar o processo que ao
apoia em nossa legislação, para o fira
de estabelecer o regimen curial de -fa-
Zer arrecadar Pelas estações locaes os
féros o lauderrios dos terrenos de ma-
rinha e a, taxa pela occupaçáo desses
terrenos.

hegamlo digne-se V. Ex. de adontar
as providencias que a boa arrecadação
das rendas. reclama,-aproveito a oppor-
tunidado 'Para renovar os protestos do
alta estima e distincta consideração.

Recebedoria do District° Federal

Precatorios despachados

Juizo da 6" Vara Ciyel, entrega de
5:496*, a .favor do Dr. - Eduardo Otto
Theiler. — CumPra-se.

.Juizo da .3' Preteria Cliva entrega de
.2:486*, a favor de D. Itozaria
— A' 1' Sub-directoria para informar,
tende em vista o officio cai frente.

Juizo da 4' Pretoria Criminal, entrega
tio 396$829, a„favor de José Balduino cie
Albuquerque. — Cumpra-se.

Juizo da 6* Preteria Civel, entrega de
700*, a favor de Torquato Prata. —
Cumpra-se.

Juizo da 2' Vara Criminal, entrega dei
300$, a favor de Leonel de Brito Taborda..

Cumpra-e.
.Juizo da 4' Pretoria Criminal, entrega

de 500$, a favor do Joaquim Francisco
dos Santos Braga.	 Cumpra-se.

Juizo da 4" Pretoria Criminal, antrOVi
300$, a favor de Mario José da Costa.
Cápra-se.

Juizo da 1" Pretoria Criminal, entrega
de 300$, a favor do Antonio Pereira Ma-
chado. — Cumpra-se.

Juizo Federal dá 1" Vara, entrega do
492$, a favor de Olegari0 Pinto Ferreira
Morado. — Cumpra-se.

Juizo da 4' Preteria Criminal, entrega
de 4.58$742, a favor de José Balduino do
Albuquerque. — Cumpra-se.

Juizo da 44 Pretoria Criminal, entrega
de 300$, a favor de Antonio Rodrigue.s
de Carvalho. — Cumpra-se.

Juizo da .1° Preteria Criminal, entrega
de 300$, a favor de tAntonio Rodrigues
de Carvalho. — Cumpra-se.
• Juizo da 4' Pretoria Criminal, entrega

de 600$, a favor de Antonio Bodrigues
de Carvalho. — Cumpra-se. 	 ,J;	 •

n•••••••

ExPEDIENTE DO Stt. DIRECTOR

Dia 12 de setembro de- 1p2.1

.N. 7.942 — Maria Angelica.— De ac-
côrdo com o parecer, requeira a resti-
tuição em separado, querendo:

N. 7.860 — A. L.-ole Souza . & Comp.
— Mantenho a classificação cuida peio
lançamento o negocio do requerente, nos
termos do laudo e conforme o parecer.

Officio n. 107, da Directoria Geral do
Thesouro Nacional. — Informe a 1' Sub-
directoria.

N. 19.592 — José Cástilla. — Do ao-
côrdo com o laudo e parecer, ruanlenli,
para o corrente exercicio, o valor loca-
tivo arbitrado peta conunissão. •

Sem numero — M. Venoso Comp.
— Deferido, de accárdo com o iTarecer.-

Sem numero — A. Pimenta. — Faça-
se a intimação proposta para o recolhi-
inento, no prazo de 15 dias, da 'amor-
landa de 120$, dc registro de senti sani-
tario, relativo aos exereicios de: 1923o
1924.

Officio n. I, do Tribunal do Tory. —
Dr. Virgilio Benevides Seabra de 'Mello.

Archive-se.
Sem numero — Max Vetter. — A 2"

Sub-directoria para informar, ouvindo a
secção do imposto de renda.	 -

Sem numero — Betisario Rodrigues.
— Como parece ao Sr. sub-director in-
terino. Não havendo imposto a pagar,
não é possivel applicar a multa;

Sem numero — Companhia de Admi-
nistração Garantida. — Volte- á-3" Sub- -
directoria, para dar exacto cumprimento
io despacho da Directoria da Receita. E'
lamentavel a demora na . observaneia
desse despacho, que é de março de 1923.
Seja apuradá a responsabilidade do fim-
ccionario que deu causa a essa demora.

Sem numero — Officio n. 77, da pro-
curadoria da Republica. — Restitlia-se
processo, informando, á . Diregtoria da
Receita.

Som numero — Mourão America. —
Imponho a multa do 10$, , minimo do ar-
tigo 63, do 'decreto n.. • 14,339; do 1 do
setembro de 1920.

Sem numero — Jorge o Elicis Alex. —
Restitua-se o processo, com a ,informa.
'vão prestada.-	 •	 :•

N. 15.590 — Cl. Bazin& Conip —
mordo com o laudo--o parecer, reduza-
se a 36:000$. o valor locativo- arbi9adis

para o eorrento exereicio._ •

"do G do outubro de 1922 dessa delega.
eia.

N. 113 — Idem, idem, o processo an-
nexo ao officio dessa delegacia n. 51, do
6 de outubro do 1922.

N. 154	 Idem, idem, o processo nu-
Onero 40.384.
— Ao S'r. -delegado fiscal no 11. Gran-

do do Sul:
N. 399 — Remettendo o processo an-

nexo á petição da Estrada do Ferro Se-
roca,bana, referente ao pagamento. de
2:686$800, afim de ser satisfeita uma
exigeneia.

eemele••n••

Directoria da Contabilidade

-PEDIENTE: DO SR. DMECTOR

Requenimentos despachados

Dia IQ do setembro de 1921

Francina Palavet de Barros. (*) pe-
dindo para ser certificado si seu mino
consta da relação de pensionistas
(43.221) . — Dirija-se á Directoria da
Despem,.

.•n••n•n•n•

¡Directoria do Patrimonio Nacional
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Sem numero - Abdala Cury. Altee.
re-se para fazendas em pequena escala,

, a classificação dada ao negocio do reque'.-
rente, nos termos propostos e conforme
o parecer, procedendo-se á cobrança da
differença do imposto pelo modo indi-
itado.

Faça-se a notificação de que trata o
parecer..

Sem numero - Carlos Pa tena & Comp.
Proceda-se á inscripção, nos termos do

parecer. Imponho a multa cio- cem mil
reis, minimo, da lei.

Sem numero - Companhia Industrial
cio Valença. - Proceda-se á inscripção,
nos termos do parecer. Imponho a multa
de cem mil reis, minimo, da lei.

Som numero - Benjamin Ferreira
Cçuimarães. - Proceda-se á inscripção,
nos termos do parecer. Imponho a multa
de cem mil reis, minimo, da lei.

Sem numero - Theodorico Maximiano
da Fonseca. - Proceda-se á inscripção,
nos termos do parecer. ImiSonho a multa
410 cem mil reis, mínimo, da,. lei.

Sem numero - Manoel Ferreira Gui-
marães. - Proceda-se á inscripção, nos
termos do parecer. Imponho a multa de
cem mil reis, rninimo, da lei.

Sem numero - Benjamin Ferreira
Guimarães Filho. - Proceda-se á in-
scripção, nos termos do parecer. Impo-
alho a multa de cem mil reis, minimo,
da lei.

Sem numero - Antonio Monrão GUT-
marães. - Proceda-se á inscripção, nos
termos do parecer. Imponho a multa de
cem mil reis, minirno, da lei.

Sem numero - Djalma Nogueira. -
Proceda-se á Inseripção, nos termos do
parecer. Imponho a multa de cem mil
reis, minimo,. da lei.

Sem numero - José Monteiro Nobre..
,- Proceda-se á inscripção, nos termos do
:parecer. Imponho a multa de cem mil
reis, minimo, da lei.

Sem numero - Curt Winter & Comp.
- Apurada a differença, cobre-se revali-
dação.

Sem numero - A. Figueiredo & Bar-
vos. - O caso está resolvido pelo des-
pacho exarado em consulta do Oscar Es-

, posel, publicado no Diario Offiéial, do 12
do moi findo.

Sem 'Sumer° - José Borges Ribeiro da
Costa Junior. - Entregue-se ao roque-
¡rente a quantia de cento e doze mil "e
quinhentos reis, classificando-se a dos-
peza pelo modo indicado no parecer.

Officio n. 266, do 3° procurador da.
'Republica, sobre fallencia de Marques &
Cascata. - Restitua-se o processo, ia-
formado.

s Officio n. 771, da Procuradoria da Re-
publica, sobre falleneia do Silva As-

I
sumpcão & Comp. - Officio-se á Inspe-
cção de Fazenda, pedindo audiencia do

(agente fiscal indicado no parecer, com
urgenc ia . •

, Sem numero - sento Manoel de Car-
: razedo. - Concedo.

Officio n. 298, do Departamento . Na-
', cional de Saude publica, Dr. João Pedro
Leão do . Aquino. - Restitua-se o do-
cumento em appenso ao -Departamento

(Nacional de Sande Publica. .
,h Sem numero - Mano Louise. - Pa-
gue revalidação de solto.

• Autos de infracção
'N. ;704, lavrado em 26 de outubre de

.1.922, contra J. Marques & Comp. e ou-
tros. Officie-se á Casa da 'boda so-
licitando o exame dos sellos.

i. 135-150, lavrado em 10 de abril de
!1924. contra Ferreira 'Brunliorst. --
-Cortforme o parecer, entregue-se a mor-
cadoria, mediante termo.
• N. 731. lavrado em 16-4e outubro da
.1923, centra Ribeiro Monteio & Comp. e
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outro. - Concedo a dilação de prazo
requerida, por dez dias.

N. 21$. lavrado em 30 do maio de
1922, contra F. Teixeira. -- Encami-
nhe-se.

N. 584, lavrado em 14 de agosto de
1924, contra Joaquim de Carmo Montei-
ro e outros. - Entregue-se a mercado-
ria, de aceerdo com o parecer. °Melo-
so á Alfandega desta Capital no sentido
de supprimento de cintas de consumo
para productos estrangeiros.

N. 698, lavrado em 18 do-setembro de
1922, contra Costa, Ribeiro & Comp. --
Solicite-se da Casa da 'Moeda o .exame
indicado..
•
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Dia 12 de setembro de 1921

Processos despachados

N. 6.256 - Manoel do Amaral Tho-
em. - Pago o imposto do 2" semestre
corrente, transfira7se.

N. 9.840 - José Gonçalves. - Trans-
fira-se, depois de pago o imposto do 2°
semestre corrente.

N. 3.6-67 - José Gregorio de Souza.
- Pago o 'imposto do 2° semestre cor-
rente, transfira-se. Imponho a multa do
50$, minimo da lei.

N. 6.382 - Gaspar Alves de Oliveira
Lanhas. - Pago o imposto do 2° se-
mestre corrente, transfira-se.

N. 9.284 - Gomes Campos & Comp.
- Pago o imposto do 2° semestre cor-
rente, transfira-se. Imponho a multa de
50$, minimo da lei. -

N. 6.998 - Magdetune Nether da
Veiga. - Pago o -imposto do 2° semes-
tre corrente, transfira-se. Imponho a
multa do 50$, minimo cia lei.

N. 5.688 - A. Johnston.	 Averbe.;
se a mudança.

N. 20.985 - Francisco Antonio da
Motta. Officie-se nos termos da in-
formação supra.

N. 17.245 - Radio Nacional S. A.
- Officie-se no sentido parecer.

N. 17.903 -. H. Carbon. - Orneie-
se no sentido do parecer.

Sem numero - Adherbal Mirabeau da
Fonseca. - Declaro em que qualidade
requer, relativamente á firma em apreço.

N. 20.094 - Adriano 'Cintra. -- 0f--
fido-se no sentido do parecer.

N. 1.091 - J. Salgado. - Transfira-
se, depois do pago o imposto cio 20 se-
mestre corrente. Imponho a João Giro-
nós Malte a multa cio 50$, minimo
lei, por não ter requerido transferencia
para seu nome.

N. 13.533 - Fortunata de Azevedo.
- Transfira-se.

N. 8.338 - Manoel Augusto de An-
drade. - Transfira-se.
N. 13.203 - Felippe Nery da Paixão.

- De accôrdo com o parecer: officio-se
á Repartição do Aguas e Obras Pu-
Nicas.

N. 20.859 - Ernet Battermann.
Offic,ie-se nos termos propostos na in-
formação retro de 19 de agosto ultimo.

N. 11.462 - Domingos de Barros. -
Complete-se o lançamento pela fórma
proposta. Imponho a multa de 20e,
nimo da lei.

N. 81 - Anacleto de Oliveira Cetim-
rindo. - Pago o imposto do 2° se-mos-
tro do corrente anno, transfira-se.

N. 8.790 - Sociedade Anonyma Cha-
pé° Mangueira. - Transfira-se. Impo-
nho- a- multa, de .50$, mínimo da lei.-Pro-
ceda-se á transferencia depois de pago.°

Setembro dd 402f
_5

imposto do 2° semestre do exercida cai'..
;rente.

N. 7.568 --- J. Valice Magdalena.
Transfira-se.
N. 14.338 - Arnaldo Jacob

-lho. -- Transfira-se. Imponho á vende-
dora a multa de 20$, minimo da lei.

N. 13.129 - Gestão do Faria Corrêa.,
Averbe-se a mudança.

N. 10.964 - Oscar Pinto Lobo, -
Averbe-se a mudança.

N. 20.389 - José Antonio da Silva.
Entregue-se -mediante recibo.
N. 15.233 - Rodolpho Soares Boto-

lho. - De accôrdo com o parecer, trans-
fira-se.

N. 13.70a . - Octavio Dutra de Souza
Gomes. - Transfira-se. Imponho a
multa de 50$, minimo da lei.

N. (9.392- Orafino & Comp. - Of-
ficie-se, de acc6rdo com o- parecer.

N. 8.192 - Oswaldo Martins Ferrei-
ra. - Proceda-se nos termos do pare-
cer supra, officiando-se á Directoria da
Receita Publica, quanto ao 20 semestre
do exercido do 1923. Imponho a multa
de 50$, minimo da lei.
N. 21.277 - Matheus Wasner. -

Officie-se nos termos da informação re-
tro.

N. 539 - Mario Pirnentel da Silva".
- Officie-se de accerdo com a informa-
ção retro.
• N. 20.977 -.Manoel Pinto de Almei-
da. - De net:6rd° com o parecer e hi-
formaç5es, havendo a providenciar-se.
archive-se.

N. 13.680 - Manoel Duarte Ferreira.
- De-se a baixa para o 20 semestre do
exercido corrente. Junte a certidão que
se cancellar, voltando o processo á 2.°
Sub-directoria. Imponho a muita Cie
50$, minfmo da lei.

N. 15.753 - Margarida Camelia Bar-
bosa. - Officie-se do accerdo com o
parecer.

N. 20.192 -- Lima & Castro. - Of-
ficie-se, nos termos da informação re-
tro.

N. 21.079 - José Seorja.	 Officié-
se do accôrdo com a informação retro.

N. 9.184 - José Farinha Mesa -e
outro. - Transfira-se. Imponho a mul-
ta de 20$, mini.mo da lei.

N. 9.986 - José Gomes da Costa.
Complete-se o 'lançamento.

N. 21.178. - José Tavares de Al-
meida. .- Officio-se de accardo com a
informação retro.

N. 20.860 -- Companhia de Armazene
Trapiche Ypiranga. Officie-se nos
termos da informação retro.

N. 12.177 - Antonio José Fernand,Ns
Junior. - Transfira-se.

N. 20.489 - Jabil Jorge & Irmão.-
Conformo o parecer da 2° SO-directoria,
faça-se a transferencia, resalvado-o direi-
to de terceiros o depois de pago o impos-
to em cobrança.

N. 13.8 V7	 Carney & Comp.	 Dê-
se a baixa.

N. 41.779 - Carmelia do Sonsa Pi-
menta. Complete-se o lançamento,
Imponho a multa de 20$, minimo da lei,

N. 14.207 - Banco dos Funccionarioe
Publicos. - Averbe-se a mudança.

N. 13.981 - Beatriz Moreira •Ramallici.
- Proceda-se de aceôrdo com o parecer.
Imponho a multa do 20$, mintam da lei.
- N. 2.225 - Antonio de Oliveira Sou-

za. - Averbe-se a mudança.
N. 4.161 - Adriano Miranda.. -Aver-

be-se a mudança.	 • -
N. 21.124 - Azamor Pessoa &
Indeferido em face do parecer. .
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N. 21.368 - A. G. da Cruz. - Offi-
ele-se nos termos da informação retro.

N. 21.276-A. Pinto. - Officio-se
sentido 410 ser cancelada a certidão do
1° semestre, a que ,-4.; refere a informação
retro.

N. 12.938 - Manoel Henrique da Sil-
va. -- Transfira-s°.

N. 11.091 - Manoel João Pereira. -

N. 21.610	 Badi Calil.	 bifou.
N. 9.993 - Arruando Louronço,

Idem,
N. 18.199 --- %ida Rossi.	 Transti-

rarse.
N. 10.250 - Alvaro de Carvalho &

Comp. - Pago o imposto do semestre
Corrente, transfira-se. Imponho a Alvaro
de Carvalho e á requerente, a cada um,
a mula do 50$, minimo da lei.

N. 6.815 - Albino Luiz Pereira. -
0ago o imposto do corrente exercicio,
transf ira-se.
' N. 1.250 - Jost1 Augusto & Edelberto.-

-- Pago o imposto do semestre corrente,
a'ansfira-se. e averbe-se a mudança de

	

que trata o processo annexo	 i-slo
1923.

N. 13.658 -- V. Werneek Comp. ---.
Averbe-se a mudança requerida, voltan-
do o processo á 2" Sub-directoria, com
as certidões que forem cancelladas.

N. 14.214 - 'Valentim Pereira Rios..
- Pago o imposto do corrente .exereicio,

tranfira-se.
N. 8.4430 - Silva Gil. - Pago o Mi-

posto do corrente exercido, transfira-se.:
Imponho a multa de, 50*, ininimo da lei.

N. 2.128 - Rachi Jorge & Irmão. -
Averbe-se a mudança.

N. 1.023 - A. Dias de Souza. & Comp.
Pago o imposto do semestre corrente,

transfira-se.
N. 7.155 - flamas° Viliela Monteiro.•

-- Pago o imposto do corrente exercie,i0,
transfira-se.

N. 5.866 - Costa Azevedo & Comp.,
Pago o imposto do semestre corrente,

ransfira-se.
- N. 8.870 - Coelho & Rio Pinto.
Pago o impo-sto do corrente semestre,
I.ransfra-se.

N. 24).354 -- Cunha St Francisco. -
Pago o imposto do corrente semestre,
transfira-se.

N. 12.881 - Antonio Cueinelli.
Do accardo com o parecer da 2° Sub-di-
rectoria, averbe-se a . mudança para o
n. 48 da rua Gonçalves, offimando-se á
Directoria para a annullação de dividat
proposta e transfira-se a inseripção para
tr) nome do requerente. Imponho a Bolar-
mino Borges a multa de 50$, mínimo da

• N. 6.381 - Cunha & Campos. - Pago
imposto do semestre corrente, transfi-

ra-se..	 .
-N-10.350 - C. Bachour. - Averbe-

je G mudança.
N. 7.596 - Antonio Vicente Pinto. -

Transfira-se.,
N. 11.258 - Alvaro de Macedo.-Pago

o Imposto do semestre corrente, transfi-
ra-se. Imponho a multa de 50$, minimo.
da lei.

N. 3.231 - Andrade & Figueira. -
Pago o imposto do semestre corrente,
transfira-se.

N. 7.706 - Alvaro José Martins.
.1)45-se baixa, voltando o processo á 2a
Sub-directoria, com a certidão que for
cancelada.	 -

N. 3.765 - PÁ/mundo de Lins. -Paga
o imposto do semestre corrente. tranafi-
r0-!'es_

N. 11.180	 Isaura CREACS 410 Valle
- Á'4 edie-se a mudança.
N. 8.394 ---- Lopes & Novas. - Pago o

imposto do .iionestre corrente, transfi-
ra-Se..

N. 7.240 - Elio Lopes, & Comp.
Pago a imposto do semestre corrente,
transfira-se'. Imponho a multa de 50$,
tninimo da lei e mais a de 20 ''" sobro
os emolumentos de registros pagos.

N. 4.392 - itortencia da ConeeiçãO
Perreira. - Pago o imposto do corrente
oxereivio, transfira-se.

N. 4.483 - José. de Souza Braga: --
Averbe-se a mudança.

N. 5.796 - Manoel Ferreira de Castro.
- Pago o imposto do exercido corrente,
transfira-se.

N. 10.696 - Manoel .Ferroira Mareel!:-
no. - Pago o imposto do corrente exer-
cicio, transfira-se.

N. 6.500 - Oliveira Junior & Comp.,
Limitada. - Pago o imposto do semestre
corrente, transfira-se. Imponho a multa
de 50$, minium da lei, e mais a do 20 1",
sobre os emolumentos de registro pagos.

N. 3.230 - Manoel Rodrigues Valente.
- Transfira-se. Imponho a multa de 50$,
minimo da loi.

N. 8.353 - M.. G. FUlton. Lnpd-
nho a cada um dos signatarios do contra-
cto junto a-muita de 10$, minimo da lei.,

N. 7.453 - Manoel 'Paiva 'llabaça. -
Imponho a cada um dos signatarios
rontracto junto a multa de 10$, ininimo
da lei.
N. 5.567 - Porto- & Irmão. -Pago

o imposto do , semestre corrente, transfi-
ra-se.
N. 17.685 - W. J. Me. Clelland

Comp. - Averbe-se a mudança sob a
n. 1, de 7:200$, voltando o processo á 2'
Sub-direetoria, com as certidões eancel.
!afias pelo antigo local. -

Auto
•

N. 8	 Alfandega de Maceió.	 le,ii-
c.aminh-e á Alfandega de Maceió.

SEGUNDA SUE-DIRECTORIA

Bospachos do Sr. Siai-director

Dia 12 de setembro de 1921

N. 14.061 - _Alfonso Viuvo. Sei-
lo com estampilhas tederaes os docu-
mentos a fs. 2 a 41.

N. 7.870	 Alvaro de Almeida.
Pague imposto de 1922.

N. 13.613 - José Robles. - Sati g
-faça a exigencia e prove que José Ro-

bles ti o mesmo José Robles Fernandes.;
N. 11.023 W. M. Jackson Inc. -

Intimem-se os agentes por :via postal
a alegarem sua defesa, prazo de cinco
dias.
• Sem numero - Arnerieo & Coelho.,
- Informe a secção de Renda.
• N. 14.078 - Companhia Nova Fabri-
ca da Viação.- Concordo; declare qual
o substituto do guarda-livros falecido.

N. 17.297 - 'Washington Garcia..
- Declare por onde pavou a exercei;
a profissão.;

N. 9.693 - Fernandes & Silva. -
Satisfaçam a exigencia.

N. 12.952 - Gabriel Nascimento &
Comp. - Encaminhe-se á 1 s Sub--dire-
ctoria.

Sem numero gkegorto Machaio
Mendes. - Intime-se por via postal a
gleFar Oefe0k Vazo de cinco dias.

Som numero - S'ictor Guedes Pin-
to.	 mem, despacho acima.

Sem numero - Paulo Rosa. --- Idem,m,

i S. ni numero - 'Martins Novee.
[acto, idem.

Sem numero - Aquilino Cantello. -
Idem, idem.

Sem numero - Luiz Castilho. -
Idem, idem.

Sem numero --- União Manufactora de
Mimas. - Idem, idem.

Som numero - Gorchbum & Campos.
- Intime-se a apresentar prova inicio,
prazo oito dias.

Sem numero - Augusto Phdro.
Intime-se por via postal a alegar do,
tesa, prazo cinco dias.

Sem numero - Joaquim Andrade: -
Despacho acima (idem).

Sem :numero	 Vietorino Augusro.
-- Idem, idem.

Sem numero	 Gomes & Barros.
Intime-se a apresentar prova, inicio.
prazo oito dias.

Sem numero - Manóel Jordão.
Idem, idem.

Sem numero - Anionio Peixoto.
Intime-se a apresentar prova iniciot
prazo oito Cias.

Sem numero -- Castro Leite &
r.omp. - Intime-se ioor via postal a id.
'tegar sua defesa, prazo cinco dias..

lospectoáa Geral dos Humos

• EXPEDIENTE DO 511. INSPECT0It- GENIAL

Dia 12 de 3 ,lembro de 1924

Officios:
N. 851 - Au delegado regional (1,t;

Bancos no Estado tio Rio de Janeiro, re-
mettendo o processo com o requerimente
do Banco Commercial do Rio de Janeiro.

N. 852 - Ao delegado fiscal do The-
souro Nacional em Alagoas, remettentic
a portaria de nomeação de, Pedro Lobãe
Filho, para exeneer, interinamente,
funecoes do delegado regional desta ia
sPectoria geral, naquele Estado.

N. 853 - Ao delegado regional dos
Bancos em Minas Geram, devolvends).
definitivamente julgado. o processo de
Banco Machadense, com séde em Macha-
do, naquelle Estado. -

Requerimentos despachadoá

Braga & Comp., Limitada (Sociodal,
Bancaria do Minho), requerimento de 12
de setembro de 1923. - Faça-se o re-
gistro.

Os mesmos (idom). requerimento de
12 de setembro do 1924. -- Expeça-se
certificado..

Inspeetoria de Se0uros

EXPEDIENTE DO SR. INSD?ECTOR

Dia 10 de setembro (e 1921

Ao Sr. director gzral do Thesouro sacie
nal:

N. 144-Remettendo, afim d3 ser sui)-
mettido ao Sr. ministro, o processou. 42S,
de 1924, relativo ao pedido de approvaçao
do contracto pelo qual a New York Lite In-
surance Company, cede á CoMpanb'a
Amtrica a sua carte'ra brasleira de seguro-.
de vida.

..-1	 111111111111111 New
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Dia 11

Ao Sr. director da • Despeza Publica do
Thesouro Nacional:

N. 145-1 estituindo, devid isala.
a classificação da conta de 165$30) de Cu.
dinalli & Camp e eenstaate do processo en-
caminhado com o officio to 152, de 2(10 cer-
rente, dest t directoria.

Aos Srs. di"e:tores do Banco Belga:
N. 357—Declarando que está reperrição

aguaria; a satisfação do despacho prote-ido
na petieão de 13 de. junli a, p ublicada no da.
afo Officitl de 10 do ruce seeuinte. determi-
nando que faça a prova de que as coinpa-
nimias an`orizadas não aceeitain o risco a que
:11111d . par t que possa resol .:er a resneito.

Ao S. delegalo regional de Seguros na
 C e-erun ;cri oça Belém:
N. 353—R commendando a 'evolução ur-

eente do; processos mis. 313-A. de 19 1.3 e
1 82-A. e 1924, relativos á Companhia Al-
lia-ç do Pará.

N. 159—Detcrin lnando o inunedia to cum.
memento da orovidearia a que allude o ca-
ce, ne 246, de 31 de maio proxi io passa 'o,
relativo á devolu -ão do processo n. 35-R,
da 1922, da Royal Insurance Coinpany Li.
mited.

Ao Sr. deleeado regional de Seguros da
Cirealmscrioção, Recife:
N. 300—Re e ovando a recommendação de

eer com urgencia devolvido o processo nu-
mero 85-P de 1922, da Companhia Phenix
Pernambucana, remettido com o o fficio nu-
m ro 226, de 16 de junhe do mesmo anuo.

Ao Sr. de l cgtdo regional de Seartros ni
Circoes-ripção, S. Paulo:
N. 361—Recolonendairl o a remessa do

• requerimento da Com panhia A S. Paul . que
dei ou de acompanha o officio :o 435. de
17 de s tembro de 19?3, dessa deleeacia, e
ao qual se re crena os officios ns. 5 e6, de 2:1
de setembro de 1923 c 191, de 23 cle abril
deste anuo.	 .

N. 3 2—Declarando, eia resposta ao offi-
.:Io n. 183, de 8 de julho proximo passado,
iá terem sido tomadas as pro ...idencies junte
á Diretora Geral dos Correios a respelto
da demora na entrega dos officios mis. 276 e
277 desta inspectoria.

Ao Sr. delegado . regional de Seguros da
Circumscri ação, S. Salvador:

. N. 363—Remettehdo o processo n. 13'-U.
de 1923, relativo a uma reclamação sobre a
Sociedade União Mutua, afim de ser cum-
prido o de z pacho de O do corrente.
' Portaria to 83—de 11 de sembro de 1924

Tendo verificado que de documentos C0115-
. tantes do processo referente á cessão de

operações da New Vork Life Insurance Com-
pany á Comeanhia de Seguros de Vitt Sul
America consta (pie as reservas matherneti-
Jas das apolices transferidas, ent 31 ee de-
zembro de 1923, montavam a 18.0)0:000a e
que o 'minero de taes apolicea era de 3.8)8,
emquanto une, o balanço e quadro estatis-
tico correspondentes ao antro de 1923 e en-
viados a esta inspectoria em obeeiencia ao
regulamento vigente, declaram que, naquela
data, o valor das reser .-as matheinat'eas era
de 13.813:174$ e o numero de apolices era
de 3.186, designo o fiscal de seguros junto á
New York Lhe, Sr. Adriano Quartil'. e o
.1ctuario chefe Dr. Antonio Fe'ix de Faria
Albernaz, para verificarem a causa de taes
d'vergencias, bem como si, em vista das
mesmas, deixaram de ser computados pre-
mios e deixaram de ser pagos feraesorter
impostos_devidos..

Imprensa NacioM „e .1.`Diario
*Official"

EXPEDIENTE Du SR. DIRECTult GERAL

D:ii 12 d.? setembro dc 1921

Foram expedidos os seguintes o'ficios:
N. 2.212 — Ao Sr. Dr.. director geral do

1) partamento Nacional de Saud Pula ica,
solicitando inspecção de saude para lierino.
genes Mendes da Costa.

N. 2.213 — Ao Sr. Dr. director geral do
Departam eito Nacional de Sa_ide Publica,
idene idem pata Franklin Guilherme do
Amaral.

N. 2.214 — Ao Sr. director geral do The-
souro Nacional, encaminhando o processo
em que Joaquim Francisco da Silva solicita
aposentadoria.

N 2.215 — Ao Sr. director da Despeza
Publica do Thesouro Nacional, solicitando
o pagamento de uma factura de Francisco
Leal & Comp., por fornecimentos feitos a
esta repartição.

N. 2.216 — Ao Sr. direetor da Despeza
Publica do Thesouro Nacional, idem, idem
a Bifano & Comp.

N. 2.217 — Ao Sr. director da Despeza
Publica do Thesouro Nacional, ICIC111, idem
a Julio M i guel de Freitas & Comp.

N. 2.218 — No Sr. director da Dcspeza
Publica do Thesouro Nacional, idem, idem
a E. Calha & Comp.

N. 2.219 — Ao Sr. director da Desneza
Publica do Thesouro Nacional, idem, idem
a F. R. Moreira & Comp.

N. 2.220— Ao Sr. director da Despeza
Publica do Thesouro Nacional, idem, idem
a Francisco Leal & Comp.

N. 2.221 — Ao Sr. director da Despezit
Publica do Thesouro Nacional, idem, ideia
a Borlido Mala & Comp.

,11,,giteri/D!'ntr.s

Manoel Soares de Macedo. —Como reauer„
Manoel da Costa Junior.— Sim, por equi-

ded e.

Caixa de AmOrtização .

ExPEDIENTF, Do Sit. INsPECTuit.

Requerimentos despaeliadoa

Dia 11 de seterohre	 II 24

N. G E — Emilia do _amarai 11trime
-- Deferido.

N. 318 M — Miguel VanstinotIo 2Ion -
te. — Deferido.

N. lite — Caudido Aoevedo (rambeci.
--- Deferido.

N. 201 F	 Fernando de Castro
, N tbroti o Leite. — 1 :et-crido.

Y. 293 E — Emitia Auensta Leite de
castro. — Deferido.

etre 1' — Francisca Delfina Soare.
— Cumpra-se o alvará.

N. 528 J — Julieta Vaz Berne:m..1
— Satisfaça a exieeneia.

N. 1'33 C — Cerina Barbosa. — Cum-
pra-se o alvará .

N. 71 II —.Hilda Dias Vieira Saelás,
- lace ferido .

N. 525 J — Jea'a de Castro Lima. —
Expeça-se

N. 81 -S	 r.e=sa,e oulioe.
— Cumpra-se o ais ai-á.

N. 5e9 3 — :rose Itaphael
OlitroS. — Deferido.
N. 203	 -- Luiz Gonzaga rl Azes-ede

4-• MOI it/	 -	 Sia

	

35 T	 Tarseino Dias de Araujo.—
Satisfaça a exigeneirt.	 •

N. 617 A --- Andrei Pulhez
Deferido.

Dia 12

	

Ne 12 Z	 Zelia Carvalho.	 Defe-
rido.

:N. 488 1::rt — Mathilde Adelaide de
'Paula Cavaleanfi. Offieicese nos ler-
/nos do parecer.

N. 532 J — :rosé Antonio remende,
u i maretee — 'et e rido .
N. 620 A — Atina Candida da 'Veiga

Falcão.	 Cumpra-se o alvará.
N. ple, A — Augusto Ribeiro Voz. ---

Satisfaça a exigeneia.
N. 618 A -- Alfredo Conrado

oreyer (Dr.)) ----- Cumpra-ee o alvará .;
N. 615 A — Alfredo Gastiiu

— Deferido.
N. Ol 13 — Banco Pelotense. -- Dere.

ride.
N. 014 A — Alfredo Gatão Villemore

— Deferido.
N. 621 A — Affoneo Mara on Nooneie

ra. — Satisfaça a exicreneia.
X. 85 5 — Sophia (1uilhermina de

Souza Pires. — Faça-se a annotaeãe.
:..endo, em seguida, cumprido o al-
eará.

619 A --Antuiu Vaz de Carvalho-
Junior. — Cumpra-se o alvará.

N. ee2 M — .Maria Leonor Pereira de
Castro. — Satisfaça a exigeneirt.

N. 432 M1l — Fernando Augusto Mo-
relva. — Expeça-se guia.

N. 39 V — Vicente Durante. — De-
ferido, procedendo-se dc et:ceai-do com ti
FttreCer.

N. 202 E -- Eseevão Ferreira de Al-
meida. -- Deferido.

'N. 72 11 — Hortense Marinho de OH-,
:eira Caelro.	 Cumpra-se o alvará.

* Ministerio iia Marinha
Por portaria de 12 do corrente foram enn.:

cedidos, nos termos do artigo 17 do decre-
to 'o 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
seis mezes de licença, ao fiel de l'elease
Co po de Sub-officiaes da Armnadi, João de
Olivei-a Dias, para tratar de sua saude
onde lhe convier; devendo entrar no goso
desta licença dentro do preso de trinta dias,
a conta- desta data. .

Directoria do Expediente
ExPEDIENTE DO SR. MINISTRis

Dia 12 de setembro cie 1924
Sr. Presidente do Tribunal de Contas.
N. 3.660 —Assurnp.o: Distribuição de cre-

dito.	 •	 ,	 •
I. Tenho a honra de solicitar a Nr: Ex.

as neeessarias providencias no sentido de
st"- distrib ido á delegacia fiscal do The-
souro Nactonal no Estado da Bahia, t con-
ta da vetem .2—Offieiat s e Sub-o ficiaes-
VIII—Diversas quotas n. 13— para paga-
mento -da drfetença de vencimentos aos
officiaes reformados que exercem !micções
previstas nos regulamentos vigentes-, do or-
çamento em vigor, e crealto na importancia
de 653094; afim de attender ao pagamento
da defcrença de vencenentos ao Contra Al-
mirante, reformado Manoel da Silva Lopes,
no periodo de 29 de fevereiro a 2 de abril
do corrente anuo, em que serviu como mem-
bro do Conselho de Justiça Militar.

2. Na escriraturação da Directoria Geral
dc Contabi:id de da Marinha foi feita a de-
vida annullar_ân.
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DIAMO OFFICIAL

N. 3.661—Assumpto: Remessa de papeis
Sobre concurrencia.

I. Para os fins cenvenientes, tenho a honra
de transmittir a V. Ex. os inclusos papeis
relativos á concerrencia administrativa reali-
zada na Directoria do Serviço Tech ico Ana-
lytico da Armada, visto tratar-se de material
permanente.

N. 3.661—Assumpto: Transmitte cópia da
Cont acto.

1. Tenho a honra de p ssar ás mãos de
V. Ex., para oa fins de registro por esse tri-
bunal, a in !use cópia do -_ontracto celebrado
COM A-hilles Savino para servir nesta min.s-
terio como desenhista.

2. O co erecto acha .se publicado no Diaril
Ofticil de 7 do corrente.

N. 3 66 t—Assampto: Pagamento á firma
Merino & Comp..

I. Solicito a V. Ex. as necessarlas provi-
dencias no sentido de ser paga, pelo The-
so ro Nacional, á cita da verba 1—Repar-
tiçõ as de M rinha - XIII—Hospital Central-
Material—Permanente—N. 196—Pira acqui-
siç.ão de instramentoe cirureicos c etc., do
creamento vigente, a impor. tanLia de reis
50600, da qual é cred ra a firma Merino &
Comp., pelo fornecimento feito á D rectoria
de ande Naval, conforma consta ao pro-
cesso que a este acompanha.

Requerimentos despaehatios

D. Muja Damazia da Conceição.— Não
tem 4ireito. (1.961, parecer consultor juri-
dico, 1124).

Adtonio Motiteiro, , 2" machinista	 ma-
- rinha mercante.— Não pôde ser attendido,

porque o referido exame é simente para o
pessoal da Marinha de Guerra (1.068, D.
A. M. R., 1924).

• Euclydes Basteie Guimarães. — Agitado
oppor unidade, por não se tratar de caso
que se enquadre na referida O. D. (253,
contra-torpedeiro 4 1agOag, 1924).

•Americo de Paiva Porto Alegre.—Aguarde.
opportunidade-(1.344, Inspectoria de Machi-
nes, 192a). . • •

Catherine Maria da Conceição.— Compa-
- raça na Directoria do Expediente (2.477,

2° Contabi idade, 1924).
Fau e to Pacheao Junior, marinheiro nacio-

nal.— Indeferido (905, D.A M . R., 1924).
Alvaro pires Bastos, marinheiro nacional.

—Aguarde oprortunidade (230, contra-tor-
pedeiro Atagôas, 1924).

Waldemar Pires Ferreira, marinheiro na-
cional.— Não pôde ser atte.ndido (357, D„
A., 1924).

Rayinundo Nonato da Silva, marinheiro
nacional.-- Prove o que allega (3.885, C.
M. N., I9M).

lonas Salles Barbosi.— Indeerido (3.922,
C.M.N.,1924).

Constantino de Azevedo, pratico da barra
• e canal de Santos.— Já foi attendido (616,

Capitania do Porto do Estado de S. Pauto,
1924).

'Henrique Ferreira Campeilo, inecanIco
naval de 21 classe. — O requerente deve
juntar attestado de junta medica, na fórma
da lei (requerimento de 3 de setembro de

•1924.)
Capitão de fragata do Corpo da Armada

Geraldo Candido Martins Junior.— O re-
querente deve juntar certidão (161, Gel). E.
M.A., 1924).

Roberto de Alencar Osor .o, capitão-te-
nente engenheiro machinista.-a- Não púde
ser attendido por ser excessivo o tempo re-
querido (1.316, D.N., 1924.)

jesé de Castro.— Indeferido (345, D.A.M.
R., 1924.)

' Ministerio da Guerra
ror portaria de 11 do corrente foi no-

meado 3" afficial da secretaria de Es-
tado da Guerra o amanuense de 2" clas-
se do extineto quadro de amanuense do
Eaerc lig Raul Rodrigues Xavier.

-- Por portaria de .12 do corrente:
Fea exonerado o capitão de infanta-

ria Julio de Souza Couseeiro, do cargo
de chefe do serviço do EstadO Maior da
8" Região Militar.

Foram nomeadas:
O tenente-coronel da arma de artilha-

ria Aristides Theodorico do Pinho, chefe
da 6" Divisão do Departamento do Pes-
soal da Wluerra;

o capitão de infantaria Julio de. Souza
.Cousseiro, chefe de secção de sereia° da
Estado Maior da 7" Região Militar.,

ExPEDIRNTE DO SR. MINI5TR0

Dict 8 de setembro de 031

Ao Sr. ministro da Marinhe, solici-
tando ser posto á disposição deete minis-
tério, um engenheiro -naval para se en-
carregar, na Directoria Geral de Men--
dencia da ectlerrEi. da fiscalização dae
obras da eabrea Marechal de Ferro.

—Ao Sr. director geral de Contabili-
dado da Guerra, declarando que foi au-
torizado o commandante do 4° regimento
de cavallaria- divisionaria a adquirir. me-
dianM coneurreijeia para inseripção,
alimentação preparada. destinada ás pra-
ças do mesmo regimento.

— Ao Sr. commandante da 7" Região
Militar declarando que .o chefe da 15'
Circumseripção de Recrutamento foi au-
torizado a adquirir, mediante Coneurren-
cia administrativa, os artigos do expe-
diente neeessarios não só á dita eircum-
scripção como lambem ás respectivas
juntas permanentes de alistamento mi-
litar.

—Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra. declarando que o 1°
tenente de infantaria Antonio JoeS Coe-
lho dos Reis foi nomeado ajudante de or-
dens do cámmandante da 8* brigada da
mesma arma.

inisterio da Guerra — • R ie de Jazei-
eu. 8 de setembro de 1924 — N. 357:

Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra — Declaro que, conforme pede
o director do Hospital Central do Exer-
cito. em officio n. 1.404, de. 20 de agosto
findo, ao de Sande da Guerra, permitto
aos officiaes, uma vez que não haja in-
conveniente e mediante especificação da
junta de inspecção, aguardarem em SUQ3
resideneias nesta Capital, o despacho des-
te ministerio,,uos referidos requerimen-
tos, quando já inspeccionados e segundo
o prazo arbitrado pela mesma junta.
Saude e fraternidade. 	 Setembrino
Carvalho.

Requerimentos despachadas

André Coelho Ramalho, cabo, pedindo
caderneta. — Da-se por certidão, viste
não haver presentemente caderneta de
reservista.

Ary da Silva Costa, pedindo restitui-
ção de documentos.— Requeira por cer-
tidão, querendo.

Beatriz da Silveira Estreita o Octavie
Garcia Barão, tenente-coronel, pedindo
certidão. — Certifiquem-se o que eon-
etar, na Nene da lei..

Setembro .	 1921 20047
- • —

Claudio Soveral, 30 sargento, pedindo
inclusão no quadro "de instruetores. —
Não Ode ser attendido, á .vista dos ar-
tigos 43 e - 80, do Regulamento da Escola
de Sargento. de Infante-ria, não devendo.
Por isso, continuar nas funinees em quo
se acha.

Francisco Faustino da Silva, • 3° sar-
gento, pedindo estagio. — Perrnitto que
o requerente faca o curso de enfermeire
militar no Hospital Militar de eua guar-
nição.

João Manoel de Souza Castro, tenente-
monel, pedindo reconsideração de pa-
recer da Conunissão de Promoções. --
Requeira pelos tramites legaes.

Manoel Ferreira Barbosa, anspeçada.
Pedindo prestar exame para c//auffeur.
na Policia Central. — Deferido.

Miguel Carlos do Monte, soldado, P e
-dindo certidão. — De-se per certidão,

a qual só será isenta de sello se o. regue-
N -ante provar não ter recebido .exeusa - nu
eido de sua exclusão:-

	4

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção

EXPEDIENTE DO sn. =suo

Dia 1.2 de setembro de,194'

AVISOS ÀS REPARTIÇõES DIVERSAS

• Sr. director geral dos Telegraphos:
Elia solução ao e-osso officie n. 2.865,

-de 21 'do mez de agosto ultimo, autori-
zo-vos a adquirir, de accôrdo oom o ar-
tigo 246, Kira b, dÔ Regulamonto
Contabilidade, da eSiemens Schuckert, S.
A.», representada 'pela Companhia Bra-
Sileira de Electricidade, um centro geral
para cem linhas tolegraphicens e deus
cutros de senão para O trafego Morsa O
'Baudot.'

Tratando-se 'de nequiaição a ser paga
no Thesauro Nacional Por conta do cre-
dito ouro, não haverá necessidade da
audiencia a que se refere o art. 2,42 do
Regulamento de Contabilidade Publica
.(aviso n. 370) .

Em solução ao vosso officio n. 2.869,
de 21 de agosto ultimo, autorizo-vos a
-adquirir, de acUrda com • o art. 24,6,
lettra b, do Regulamento de COntabilidae
"de, da Companhia Brasileira 'de Electri-
éidade, uma armação de fusiveis e uma
de baterias de distribuição, um appare-•
lho e respectivas peças accessorias -para
a medição de linhas telegraphieas e uma
'caixa de baterias, matoriaes esses de fa-
bricação especial da eSiemens Sehuckert.
S. A.», pelo preço total de- 11 :0208000
;(aviso 371).

— Sr. director geral dos Correios:
Aecuso o 'recebimento do officio nu-

mero 6G/G, de 25 do corrente, em que
essa directoria tronke ao meu conheci-
monto o facto oecorrido 'na segunda se-
cção do Trafego dessa repartição na noi-
te de 23 deste mez e do qual resultaram
ferimenths no praticante João Adolpho
Baroellos Filho, e autorizo o .pagamenai
de terias	 despezas necessainas ao tia-

-ntaiajti cernitoo Id. ovi ls'eorildi ,.312-ig rente d este mi-e
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— Sr. director da Estraqa de Ferro
Central do Brasil:

Attendendo ao que foi exposto no vos-
ao officio n. 1.136, de .7 do mez pro-
ximo passado, autorizo-vos a mandar ef-
lectuar, por intermedio .do Banco da
:Brasil, o pagamento da quantia de fra.,
O3.270,00, custo total da encommenda
:feita por essa estrada. de &Tardo com o
art. 246, lettra O, do Regulamento do
e,mitabiliclade, á saciedade, aThe, Mot-
tramite», de Paris, de 36 barras de aço
alottramite» (aviso n. 373).

— Sr. director geral dos Telegraphos:
Em .solução ao vosso officio D. 828.

de 7 de março ultime, autorizo-vos a
adquirir, de accórdo com o art. 216,
ira b, do Regulamento de Contabilidade.

materiaes especificados no • mesmo
officio, de fabricação especial de Sie-
meus Brothers (a Co.. Limited, repre-
si:modos nesta Capital por Thè English
Electric Co., e necassarios á ligacãe dos
aelephones automatices ao antigo sys-
tema manual.

Tratando-se da aequisição a ser feita
para pagamenla na •aiz. por conta da
credito ouro, não ha necesádade da pro-
videncia a que si' refere o art. 242 do
Regulamento do Coligo de Contabilidade
Publica (aviso n. 374).

Em sohnão ao vosso officio n. 2.519,
de la de julho ultimo, autorizo-vos a
adquirir da Companhia Nacional da
Communicações sem Fio, de accardo com
a lettra b do art. 246 do Ragularnento
Geral de Contabilidade Publica, o mate-
rial de typo Marconi, constante da rela-
ção que o acompanhou, fabricado exclu-
sivamente 'pela citada companhia.

A despeza, até a importancia de rais
228:5108 C. I. F. Rio, correrá por con-
ta da sub-consignação 8a , aukoquisição
apparelhos transmissores, etc.», da aon-
signação «Material permanente», do titu-
lo aSaaviço radiotelegraphico» da ver-
ba 3", aTelegraashos» (aviso n. 375) .

Em solução ao vosso officio D. 2.387.
da7 de junho ultimo, autorizo-vos a ad-
quirir, de accardo com a latira O do ar-
tigo 2-16 do Re gulamento Geral de Con-

,tabilidade Publica, quatro alto-falantes
\Vestem Electric , typo aVictrolaz, e uni
receptor radiotelephoideo .da fabricação
especial da citada_ companhia.

A daspeza, nao importancia do réia
19:200$, C. I. F. Rio, correrá por conta
da sub-consignação 7 n, aAc.quisição de ap-
ssarelhos transmissores, etc.», da consi-
gnação «Material permanente» do titulo
naterviço radiotelegraphico» da verba 3*,
aTelegraphos» (aviso a. 376).

— Sr. director da Estrada; de FerrO
Central do Brasil:

De conformidade com o disposto nO
n. vir, paragrapho unico. do art. 132
da lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916,
e á vista do que informastes em officio
n. 1.090, de 23 de julho ultimo, ficaca
-autorizado a mandar abonar ao feitor do
:.?.a classe da, lia divisão dessa estrada José
Fornandes a gratificação addicional
10aa sobre a respectiva diaria, a partie
de 14 de julho de 1918, visto se achar
prescripto o direito ao pagamento cor-
respondente ao periodo anterior a essa
data (aviso na 377).

— Sr.. 	 representante do Ministerio
Publico junto ao Tribunal de Contas:

No dia 119 de julho ultimo, em Board.
Estado do São Paulo, foi o •thesoureiro
da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil,
• Alipio Poros, compellido pelos se-
diciosos que invadiram aquella cidade a
lhes entregar todos os documentos e va-
Ores existentes na 1„haaouraria da xrws-

nal et rada. inclusive 5.219 :06 18100 em
rapei • moeda : e metal . amoedado e ria
165:000a de apolices da divida publica
federal a uma caderneta da Caixa Eco-
nomica de São Paulo.

Lavando e sse facto ao coDhecimanta
de V. Ex.. tenho a honra de solicitar,
Dos termos dos arts. 876 e 880,. § 2°, 'da
Regulamento de Contabilidade, as flocos
sanas providencias no sentido de ser
iniciada, com urgencia. a tomaria de con-
tas do referido aliesoureiro, afim de fi-
car devidamente' apurada sua situação
perante a Fazenda Publica (aviso nume-
ro 378).

— Sr. director da Estrada da Ferro
eNaroele do Brasil:	 !	 I

Em solução aos °Meios dessa estra-
da as. 329 e 330, de 24 de' agosto ulti-
mo, declaro-vos, confirmando meu tele-
gramma de 3 do corrente mez, ter appro-
vado as minutas dos contractos para o
Lrnecimento de carros de passageiros.
vagões de mercadorias e respectivos so-
breaalentea, bem como para o forneci-
mento de material para construcção de
carros e sobressalentes para o material
rodante e do tracção em uso nessa estra-
da, com a modificação da respectiva
clausula 3", no sentido de ficar resalva-
da a applicação do art. 217 da lei nu-
mera 4.793. de 7 de janeiro do corrente
atino, si isso se tornar .necessario.

Saud° a despeza dos contractos de 2.628
~tas e a respectiva verba de quatro
mil. ha um saldo de 1.372 contos que de-
vaaa st ,r applicado ou elevando-se a
quantidade do material de que essa es-
arada eareaa, ou providenciando-se de
entra farina. para que não fique des-
aproveitada a mesma verba (aviso nu-
mero 379, .

-- Sr, delegado fiscal no Maranhão:
Daclaro-aos, na conformidade do ar-

t 267 do Regulamento Geral de Conta-
bilidade Publica e do segundo periodo

198 da lei n. 4.793, de 7 do janei-
ro do corrente anuo, que autorizo a en-
trega como adiantamento ao thesourei-
ro pagador da Estrada de Ferro de São
Luiz a Therezina. Paulo Soares Pereira,
da importancia de :192:500a, que será,
distribuida á thesouraria da mesma es-
trada por intermedio dessa delegacia,
afim de attender ás despezas de material
no quarto trimestre deste anno, confor-
me a seguinte discriminação:

Consignação «Material» (la prestação
trimestral)

Snh-consignação

• :aviso n. 381).•	 19a:500,000
Si'. delegado fiscal do Thesouro

Nacional no Estado de S.' Paulo:
Declaro-vos, na conformidade do arti-

go 267 do Regulamento Geral de ,Contabi-
lidado Publica e do segundo penedo do
art. Ifs8 • da lei n. 4.793, de 7 de janei-
ro deste armo, que autorizo a entrega,
como adeantamento, ao thesoureiro pa-
gador da Estrada de Ferro de Goyaz, Se-,
bastião Cunba, d importancia de réis
217 :51a..,8, que será distribuiria á thes.ou-
varia da mesma estrada, por intermedio
<lassa delegacia fisà11, afim dó attendaa

n:tr:F:uza ct (1 ., material pa qitato ti.
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mastre do corrente amas conforme a se-
guinte discriminaçãO:

Consignação aMateriala
trimestral:
faish-consignação	 1. as
SIM-consignação n.

t	 prestação

a5:0008000
12:5008(10(1.

a:uh-consignação n. :50£8000
Sub-consignação n. 2 :250$00a
Sub-consignação n. 5,,, 51:000$00(I
Sub-consignação
Sub-consignação

D.
n.

6, ..., 5 :5008000
15:0008000

Sou-consignação n. 27:5008000-
Sub-consig nação Ti. 9... 22 :500$00a.
Sub-consignaeão 7:500800(1
Sub-consiguação . 11 . 15:0008000
Si ib-conaignação ri. 12...- 4 :511a$000
Sub-conaéanacão 11. 2:7508000
Sub-consignação 14.... :000a000
Sub-consignação 4:750$0a0
Sub-consignação 16...• 250$0W

217 :500a00(P
(aviso a 382).

— Sr. delegado fiscal do alicantina*
Nacional no Estado . do Piaully The-
rezina:

Declaroavaa. -na oonforandade
art. 267 do Regulamento Geral de Coa-
tabilidada Publica õ do segundo periodo
do art. 198 da lei n. 4.7(a3, de 7 de
janeiro do corrente autua que autorizo
ri entrega, como adeantamento ao con-
tador thesoureiro da Estrada de Ferro
Central do Piauby, Epaminondas Cas-

lo B r a raccad a i mpontanc ia de 76 :500a,
oue será distribuida á tbesouraria
mesma estrada, por intermedio dessa de-
legacia,- afim de attender ás despezas de,
matertal no quarto trimestre deste
armo, conforme a discriminação abaixo:

Consignação «Material . (quarta pres-
tação trimestral)

(aviso n. 383)a
— Sr. delegada fiscal no Rio Grande

do Norte:
Declaro-vos, na conformidade do ar-

tigo 267 da Regulamento Geral de ,Con-
tabilidade Publica e do segundo penedo
do art. 198 da lei n. 4.793, de 7 de janei-
ro deste atino, que autoriso a •entrego
como adeantamento. ao thesoureiro pa-
gador da Eirada de Ferro Central do
Rio Grande do Norte, Celso Amancio Ra-
malho, da importancia. do 120:0008, que
será distribuida á thesouraria da mes-
ma estrada por intermedio dessa dele-
gacia, afim de attender ás despezas de
material daquella estrada no quarto
trimestre do koronnte &ima saonforme
á discriminação abaixo:

Consignação aMaterial> rA l pre.staçãci
trimestral;
Sub-consignação
Sub-consignação n.
Sub-consignação D., 3.
.fauls-censigatação

• 00 ,18 Sà1;ado
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n, 4, m m
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2t. m

37:5008000'
2:500$000

35:0008000,
5:000a00Q



sabim.do 13
e-	 .

(11-eull n I g 11R-'51. ()	 .	 5. •; 7~000
.:4t11)-COrtSigilaÇãO	 ti.	 6.	 .., 27:5608000
Sob-consignação ri. 7. rt0a$000
$ab-ronsignação a. 8. •••• 1:o00a00(I
$ub-consignaçãO ri. 9. 2:"".1ftgal00
Sub-consignat:ão n. !O, 3:250$000

1,));000Go
aviso	 .

1.1 irecior-pralenlm 4 1,10:,',1
ilciro
Ijawodo e4,2 ministorio autorizado

á Estrada de Ferro Tho,rezopolis a obter,
dessa companhia 1.000 barricas de
emonto, ao preço do '208750 cada uma,
rogo-rus a oacessarias providencias no
:sentido de ser a mesma attendida (aviso
n. 385),

-- Sr. director da Estrada de F,.,cro
Central do Brasil:

Altendendo ao que foi oxpo„ato nos
vo,..sos ()Meias TM. 1.165 e 1.183, do
2(1 do outubro de 192 4 3 0 de agosto
proximo passado, ...respectivamente, 'atra
torivo-vns a mandar pagar, por exorei-
cies findos, a Alfredo Dolabella Porteita,
larefeirc da constr11i:4o do ramal do
abmtea ilaros, no troeho entro os kilo--
metro:o 13-1 a 137, ta quantia do reis
17:980380, relativa á despeza feita cot
1922 com o transporti! d'agiut para es
resnecl ia os servicos, e não prevista nas
lableltas em vigor (aviso n, 38d).

dire:dor da Estrada ' do Ferro
post,;"de Minas:

Em solução ao -vosso officio it.
n!m, do 1 do corrente nem, autorizo-vos

acceitar, Jo ccordo com o art. 2:651,
letra b, •lo Regulamento de Cont•bili-
dado, a inclusa proposta da Companhia
Edif inodora para ff ameci•onto a essa
estra,a do 41101$ carros restanrantes,
pelo preço de 712:0~00 cada um e
dozo fruas de bitola do oni.:16, para
Parr siA 1`' e 2" elasss, pelo preço do
8:0,::)::moo cada uni.

A despoza deverá correr por ennta
4. redita aberto Polo 'f ¡VI 14-10	 5,19,
do 25 de junho do corrente anato (aviso
n. $87).	 •

---- Sr.	 diroctor	 da	 Re•partiefil,	 ••li'
Aguas e Obras Publicas:

Em solução ao vosso officio ri. 1.315
G. do 1 do corrente moz, licaos • utori-
zado a mandar oxeentar pela Middle-
lown Car Conmany os reparos do quo
carece o elevador tOtisa installado
itossa repartição, 41e aceorri.) eom a le-
tra 1) (jo art. 216 do Regulamento Geral
do Contabilidade Publica e pela impor-

..lancia do 1:1008000, conforme ,propos-
Ia então apresenta ria pela referida com-
panhia .1,viso n. 388).

.tiolegado fiscal do Thosouro
Nacional no Estado do Amazonas - Ma-

Confirmando o meu ielegramma desta
lata, 4';ennryartniell-Yos que, tendo sido
desi,gmado interinamente o inspector
em commissão capitão reformado Apri-
gio Ribeiro da Silva para o lagar de
chefe da moção norte da commissão do
ãirdiaa \telegraphicas estratogiqa de
arattiè Grosso ao Amazonas, visto ter
sido exonerado do mesmo cargo O caPi.-
lila reformado Luiz Marinho de Araujo,
declaro-vos, em additamento ao aviso
n. MS,. de 19' de julho ultimo, que as
autorisaVjes conferidas ao segundo,
taes como empenho do dospezas e re-
ntlialtAea de supprimontos passam p,ara
O primeiro	 n, 349),

MAMO OFFICIAL

— , sr., elwre ila Delegação do Tribu-
nal no corda; ou Elado do Aniazonas

Manãos:
Confirmando o meu felegramma desta

data, conmuntieo-vos que, ten(k) sido
dc .xignad(4, inlerinamentej o ito,..pfa.tOr
O incominissão capitão reformado APri

-gio Ribeiro da Silva, para o locar do
chefe da seeção norte da commissão ilo
linhas	 ls'legrah c'rÉs •estrategicas
Matto-Grosso ao Amazonas, rialo ter
sido exonerado do mesmo c,argo o . ca-
pitão reformado Luiz Marinho Araujo,
declaro-vos, em additamento ao aviso
n. 315, de 19 de julho ultimo, que as
antorisações conferidas ao segundo, taes
como empenho de despesas e requisi-
ções .de supprimentos, ,passam para o
primeiro ,;aviso ri. :390). •

r•—•—•4

Directoria Geral de Expediente.

Segunda seecão

Por portaria de 10 do corronle foi
nonWado o ebefo de secção, addido, da
lnspeetoria do Fiscalização +14s Portos,
Itjos e canács, engenheiro Lucas Bica-
lho, para exercer, em commissão, o lo-
gar de engenheiro chefe da Commissão
de Estudos e Obras dos Pertos de La-
guna e Imbituba.

Por portarias de 11 do corrente foram
concedidas as seguintes licenças:

Na Estrada de Forro Central do Bra-
sil:

De seis mezes, ao officia/ operaria de
a" classe Antonio. Esteres;	 •

De seis mozes. ao trabalhador Augus-
to :Barbosa;

De seis mezes ao trabalhador Behni-
ro Fernandes;

De 15 dias, 0111 prorogação. ao &ilida:D-
to do compositor Carlos Jos,".! 4 los San-
tos;

Do seis mozea ao trabalhador de 2"
classo Francisco) Fernandes da Silva;

De um mez,	 prorogação, ao	 offi-
cial opC/IIP.10 dO 3 • lasso Francisco Lu-

De seis mezes no guarda-freios do
elasse, Francisco Lima;

De dons mezcs, ao trabalhador .TosA
Dento:

De soia mezes, mio trabalhadr de 1.
classe, José Fernandes

De Ires mozes, em prorogaCão. ao
guarda de 2" classe João Martins
Nascimento;

De cinco !nozes, ao ajudanf.4 410 11
classe .Totiquim de Souza Valle:

Seiti u.nes, ao ajutp lanto de 2"
classo Jaco]) Glanullo;

De vinco mezes, ao gnaurda caneelia
2° classe Joaquim da -Silva Viterna:

De - seis mozes, ao guarda salão, José
dee, Santos Marques:

Do d011S'IllOZCS. cru prorogaeão, ao 1
balhador Jos45 Pires;

Dn seis mezes, ao "ciai operario
classe José Ferreira Barbosa;

De um mez e 1,0 dias, em prorogação,
ao ajudante do compositor Jo :,,‘4".• Ovidio
de Oliveira;

Do seis mezes, ao trabalhador do 2'
eias3e Manoel Antonio Barbosa;

Do Ires mezes, em prorogação, ao ser-
vente (IS 2" classe Manoel Simões;

De seis meus, ao traballtador de 21
classe Manoel Machado Victorio;

De uni anno, ao trabalhador do 21
classe Mareollino dos Santos;

De um inez, ao trabalhador Zeferiao"-•Pereira Rozendo.„

P1 01111)1")	 10'2 r	 ncgo

Na Directoria Ceral dos Correios:
Do um armo, ao servente de 2" classfk,

fia Administração do mo (P.aopie do sol,
Aligebi Vaccaro;

De dons mozos, ao estafeta da agen-
eia de Candmquira, Anton i o s,iatura;

De n.loUS mozes, ao prtWe ntit.,:! da A41-
minist ração da Bahia Antonio Sarmento
da Cunha Unia:

De noi noz, á mnccilc rio Socego,
coima da Silva Jungor;

Do Ires nozes, a, t'r'om e do 2 4 elas-
r.as da Administração do Amazonaa.
rizontino Ruas;

Do tres mines, ao servente do 22 clas-
se, da Administração do- Amazonas, Ho-
rizontino Ruas.

De Ires meles, ao auxiliar da Admi-
nistração do Pará Itomero Barros Alen-
car;

Do quatro MOZ4IS, .(11 -11 prorogação,
official da Adw.inistraçã.) do Santos.

jOSES de Figueiredo;
De, ires mezes, ao conductor de malas

cio Dattas a Pouso Alto do Serro, Jos•N
Pedro da.Silva;

De ires mezes. ao servento da agencia
do Ouro Preto, Maximiano °sono ,Ma-
chado;

De seis mezes, á ajudante da agencia
da estação eentrti . do Bello Horizonte,
Nair D	 nuarte Cobeo;

De dous mezes, ao amanuense da Ad-
ministração do Rio de Janeiro Octavio
Sydney;

De seis mezes, ao carteiro da agencia
de Nova Friburgo Pedro Cornelio
Andrade Ribeiro;

Do seis mezes, á ajudante da agen-
cia de Alto da 13Ua Vista, Yirginia Ra-
mos Tavares;

dous mezes, c amamiense Ai]-..
ministracao de Joazeiro, Zulailra Adolia
Ferreira Paranhos.

Na Estrada do Ferro Oeste de Minas:
De seis 11)(4., :to atalhar mensalista

Alcindo de Mello Teixeira. •

Riwuerimentod despac1ai:4m

N. 1430-A-924 — Augusto Santa 1-loca
ria tilva Farros, pedindo reparação do
arte polo qual foi nomeado 3" escripto-
rano da Inspectoria de Fiscalização de
Portos, Rios e Canaes. — Do accardo
oto dUe o requerente soja promovido na
primeira vaga, dada, porém, a circun-
stancia de ni141. se tratar dcc promoção
por anfiguidade, caso em que deverá
prevalecer o direito do quem n 4 tiver, fin
fórum da lei.

•--
Terceira Sccçãi)

EXPEDIENTE	 Kl. MINISTRO

Dia 12 de setenifiro de -192i

Sr. inspector federal do Portos, lila!:
Canaeà

Tendo em vista o vosso parecer con-
tido em officio n. 3.108, do 26 de ju-
lho ultimo, declaro-vos, para os doridos
fins, que fica approvada a nova tabel-
/a do vencimentos do pessoal superioi
das Obras do Porto de Fortaleza, admi-
nistradas por Norton 44ri1'fitlis (57, Co.,
1.td., a qual a este acompanha rubrica--
da polo director geral ,do Expedinte,
desta secretaria de Estado ,(aviso nu-
mero :13).,

..••nn

'rabona de. vencimentos do pessoal
superior das libras do Porto de .Fort.a-
lezn, •-r1) a adWillistração do :Nortait

•
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Griffiths .	Co'. Ltd..., approvada aior
aviso n: • de •. de -setembro de 1924:

engenheiro chefe 	 C,	 ri 10-0-O
engenheiro ajudante 	 	 75-0-0
engenheiros ajudantes, ca-
da. uru . 	  2 800004 00000

1 desenhista 	
2 desenhistas. cada um 	 	 600000
1 administrador geral 	  1 :SOMOU
1 encarregado das pontes 	  1:000000

encarregado do terrapleno	 70000d
encarrogado da confecção
dos . blocos 	 	 700000

4 mecanico chefe 	  1:200$00C
1 superintendente marítimo 1:200000
1 encarregado da pedreira do

Mongnba- . •	  i:000$000
1 encarregado da pedreira de

4 :000$000Maracan pai d. 	
awsiliares de campo, cada
um. . 	 	 100$000

4 contador 	  4:200000
1 chefe de . escriptorio 	  1 :000000
• guarda: livros  -	 	 	 17,00000
1 almoxarife 	  1800000

Os venCimentos acima indicados são os
Maximoa que poderão set. pagos, deven-
do ser feito todo o posivel para em-
fautor pessoal com • Iencimentos infe-
riores áquelles.

— Sr. ministro da Guerra:
Tendo chegado a este ministerio o avi-

so do V. Ex. n. 77, de 2 de setembro
corrente, sem a cópia nelle referida, pe-
diria a V. Ex. se dignasse de proyiden•
dar no sentido de me ser remettida a
citada cópia.

Reiterou. V. Ex. os protestos de minha
r4evada estima o distineta consideração
(aviso n. 173) .

Tornando-se necessarios na repartição
• a que pertencem os funccionarios José

de Almeida Gonçalves Bandeira o Pedro
Fernandes Dantas, de que tratam os avi-
sos desse Ministerio ns. 53 e 50, respecti-

amento de 5 de junho e 31 de maio do
corrente anno e foram postos 11 disposi-
ção de V. Ex. por portarias da Repar-
tição Geral dos Telegraphos de 9 de julho
e 26 de junho ultimos, tenho a honra do
pedir a V. Ex. se dgnasse p-rovidenciar
no sentido de fazelaos voltar aos seus
cargos.

Aproveito a consola unidade para
reiterar a V. Ex. os protestos de mirfaa
alta estima e mui. distincta consideração
(aviso n. 174).

Em solução ao requerimento • de 9 de
Julho ultimo, em que o machinista

1 4 classe da P divisão, Antonio Pedro
Mourão, pede que, de accôrdo com o dis-
rosto no art. as do decreto legislativo
n. -1.544, de 46 de fevereiro de 1922, seja
averbado em sua fé .de officio, para todos
os &feitos, o tempo de serviço corres-
liondente ao periodo de mais de dez an-
nos em que servia nas Estradas de Ferro
Rio das Flóres o Melhoramentos, decla-
ro-vos que, tendo em vista a informação
constante de vosso officio n. 1.237, de 28
do mez findo, reaolvi autorizar a refe-
rida averbação, de aceOrdo com as provas
deduzidas na inclusa justificação judi-
cial (aviso n.

Etn resposta ao vosso officio numero
;a11125, de 2 de agosto findo, recommendo-
vos que procureis obter na Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional, nesse Esta-
a°, os esclarecimentos necessarios i veri-
:ricaça() da situação logal dos terrenos de
marinha adjacentes á estação de Carne-
fim. da Estrada de Ferro de Sobral. Na
hypathese de não haver provas de terem
sido regularmente aforados .eslee tar,

ronos, deveis promover a soa desoccupa-
cão e a sua- utilização pela referida .es-.
Irada (aviso n. 13,6).

Il••••••••.•••

leAPEDIENTE DO SE. DIRECTOR

Dia 12 de setembro de .J924

gr. secretario do Conselho ;Nacional
do Trabalho:

Em cumprimento á determinação do
Sr. ministro, remetto-vos, em respos-
ta ao vosso officio n. 6061819, de 24
de março deste mino, as inclusas infor-
mações, por cópia, prestadas pela Es-
trada de Ferro Central do Brasil soffi-
cio n. 176). .

nar. director geral dos Correios:
De ordem do Sr. ministro, communi-

co-vos, para os fins convenientes, que
no requerimento ido iamanuense iessa
directoria geral, Mario Pereira de
Aguiar. recorrendo do acto que o res-
ponsahilixou polo extravio de uma en-
commenda sem valor declarado, e que
informastes em o officio ri. 98312",
16 de agosto proximo findo, foi, a 10 do
corrente mez, exarado o seguinte despa-
cho: eVerificando-se do processo que o
objecto extraviado passou por diversas
mãos, Dão sendo possivel fixar a res-
ponsabilidade, devido á inevitavei rapi-
dez do serviço, af2u provimento ao re-
curso».

Junto encontrareis o processo posta!
referente ao caso (officio ri. 272) .

—s Sr. inspector federal das Estro-da:

Transmitto-vos, cle ordem de Sr. mi-
nistro, cópia do officio n. 1.910. de 5
do corrente mez, do Sr. prefeito do Dis-
trict° Federal, a propósito da constru-
cção da nova estação inicial da Leopol-
dina Itailway Co. Ltd.

Becommenda o Sr. ministro que essa
inspectoria encarregue o engenheiro-
chefe da fiscalização daqueila companhia
de ter com o director geral de Obras e
-Viação da iProifeitura o entendmeoto
lembrado por esta no officio incluso por
cópia (officio' a. 153:..

— Sr. director da 'Repartição Geral
•dos Telegraphos:

Com referencia -ao vosso officio nu-
moro 2.813, de .14 de agosto ultimo,

.eommunico-vos, de ordem do Sr. mi-
nistro, que nesta data pediu-se ao Mi-
nisterio da Guerra fazer voltar a essa
ropartição es funccionarios José de Al-
meida eioneadvea Batateira e Pedro For-
nandes Dantas, que foram postos á dis-
posição daquelle winisterio para o ser-
viço de alistamento militar por porta.
ria do O de julho o 26 da junho do
corrente anno (officio n. 2-71).	 -

—Sr. inspector federal das Estradas:
Com referencia ao vosso officio nu-

mero 640,5, de 12 de julho proximo
passado, determina o Sr. ministro que
essa inapectoria informe como enten-
do que, em face do contracto viaente,
devem ser classificadas as desoezas com

acquisição e ;importação das super-
structuras wetallicas a que se refere, o
orçamento que acompanhou o citado
!officio, destinadas lao trecho emoure-
hendido entro Franca c Cova°. na linha
de, Bonilim a Paraguassu'; e mais si
existe. 011 não. importado e ainda in-
applieado, material que possa see

Requerimento despachado

Antonio Rodriguú dos Santos, pedin-
do uma ligação directa do encanamen-
to de pressão na Avenida Passos com
o ramal de um dos hydrometros do
predio ns. 42 e 44 daquelia via pu-
blica. — 40 supplicante só poderá ser
atiend ido nos termos da informação da
Directoria da Reasartição de !Aguas si
Obras Publicas.»

n•nn•••n•,

Directoria Geral dos Correios
Por portaria de 12 do corrente foi

exonerado tio cargo de carteiro da
agencia do Correai de Ponta Grossa. no

sulo do Paraná, a pedido, 	 Alcides
nollim Bomba.

Estrada de Ferro Cenfral da Brasil

Por latidos da directoria de 4 do cor-
reotesforam promovidos o lesmados na 4°
divisão, de accordo com os artigos 105o
108 do regulamento em vigor, os seguin-
tes funecionarios:

A machinista de 3" classe, por mereci-
mento, os de 4*-Henrique Teixeira e Ges-
tão Josá da Silva;

A madhinista de 4' classe, os praticantes
Joaquim Antonio da Fonseca. por antigui-
dade 6 Homero Martins e Alfredo Gomes
de Oliveira, por merecimento.

Por outros da mesma data, foram no-
meados praticantes de madainista os to-
altistas Antonio Marques da Costa, Leu-
.rival da Silva, José- Lopes de Andrade o
Agenor Martins.

Requerimentos despachados

Francisco Mangoldo Junior, Souza Ra-
.ptista at Comp., Pereira Carvalho sa;
Comp., pedindo restituição de caução.

Restitua-se.
Companhia Rina/di do Armazens

raes, pedindo restituição do excesso de
frete. — Providencio-se a restituição da
importando de 34200, por conta da
Central.

Nieolau Abralião Saehis, pedindQ, resti-
tuição de excesso do imposto. — Diri-
ja-se á Secretaria do Fbrauças do Estado
do S. Paulo.

João Costa, pedindo restituição de do-
cumentos. — Compareça á secretaria.

Anna de .Tesus, pedindo abono com 23.
— Compareça á secretaria.

Setembro de-4921-,
- -	 • - -

lizado no trabalho de que se traia, teu-
do-e em. viata que , 20 .superstrneturas
de pontes importadas -em 1914 não
roo: ainda empregadas, senão em par-
le (oficio n, 152).

Sr. airector da Estrada de- Ferro
Central do Brasil:

Em additamento ao orneio -eu. tials
de 2 de setembro corrente. poasso ás
vossas mão.s de ordem do Sr. ministro,
cópia do aviso do Ministerio ila Guie-e..
na n. 78, de 4 cio citado mez de selem--
bro, relativamente ao modo pelo- qual
desempenharam os seus car gos os en-
genheiros dessa Estrada Ernani Bit-
tencourt, Josc Luiz de- Araujo e Ben-,
jamin do Monte, durante a repres-
são da aediçso de S. Paulo .;(officio
n. 137'.
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Sabbado

.Ministerio da Agricultura,

Industria e Commercio
'Directoria Geral de Agricultura

Primeira Secção

ENPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de, setembro de 192í

Sr. ministro da Guerra:
Tendo esse .ministerio, em consequen-

tia do movimento sedicioso de S. Paulo,
feito requisições de materiaes do trans-
porte, inclusive caminhões o automovois,
n!•:• nsu 1 to-vo s sobro a possibilidade de
serem cedidos aos campos de sementes
deste departamento em Lorena e Ita-
jahy doas caminhões e dons automoveis
ou trolys, ,evitando-se, dest'arteL despezas
para o•Governo com a acquisiçao de toes
vehiculos, julgados indispensaveis aos
serviços daquellas repartições.

Valho-mo do ensejo para reiterar-vos
a segurança do minha) perfeita estima
p distincta consideração (aviso n. 308).

Dia 12

••nn••n••n•

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 11 de setembro de 1921

Sr. director geral do Serviço de. In-
dustrio Pastoril: •

Afim de ser restringida a correspon-
dendo officio' por telegrarnma, transmit-
to-vos, por cópia, o aviso n. 257, de 28
de agosto ultimo, do Ministerio da Via-
ção, ,pedindo providencias no sentido de
cerem observadas pelas repartições deste
ministerio as condições no mesmo aviso

-mencionadas,. do que deveis scientificar
ás repartições Subordinadas, _para os de-
yidos fins (officios ns. 2.377 a 2.380).

•
Identicos: Fomento, Povoamento, Bio-

logie°, Meteorologia; Fiscalização do En-
sino dos Estabelecimentos Subvenciona-
dos, Algodão, Abastecimentor Estação Ge-
ral de Experimentação do Rio Orando
CIO Sul.

— Sr. director do Jardim Botanico:
Afim de ser restringida a correspon-

tiencia official.por telegramma, transmit-
to-vos, por cópia, o aviso n. 257, de 28
de agosto ultimo, do Ministerio da Via-
ção, pedindo providencias no sentido do
serem observadas pelas repartições des-
te ministerio as condições no mesmo avi-
so mencionadas (officio n. 2.387 a
2.405).

Identicos: Chimica, Museu, Observato-
rio, E. S. de Agricultura, E. S. do Bar-
bacana, E. de Pomicultura do Decidam
E. Exp. para a cultura do fumo em S.
G.. dos Campos, E. G. Exp. Escada, E.
O. Exp. Bahia, . Exp. para a cultura
do cacau de Goytacazes, Es. para a cul-
tura do fumo, Pará, Aprendizado Agrico-
las de Joazeiro, Barbaeena, Satuba, Bahia,
S. Luiz do Missões e.Expurgo.

— Sr. Superintendente da Companhia
Telephonica:

Continuando, apezar de reiteradas soli-
citações telephonicas, interrompido ha
muitos dias já, o apparelho installado em
meu gabinete do trabalho, norte 8.107, •o
que traz graves inconvenientes para o
serviço publico, attendendo á importan-
cia que para a boa marcha do referido
serviço, presta tal meio de communica-.
ção, peço vossas providencias no sentido
de ser sanada essa irregularidade, visto
tornar-se indispensavel o perfeito fim-
ccionamento do apparelho . em questão,
maxime tratando-se de uma repartição,
de uma secretaria de Estado, em Isentado
cánfinuo com as diversas autoridades e o
publico em geral (officio n. 2.406).

— Sr. Mario Giardini, Pontal, Distri-
cto do Ponta Nova, Minas Geraes:

Communico-vos, em resposta ao vosso
requerimento que esta directoria enca-
minhou o vosso pedido ao Jardim Bota-
nico o á Directoria do Serviço de Inspe-
cção o Fomento Agridala para os devi-
dos fins (officio n. 2.107).

— Sr. director do Jardim Botanieo:
Transrnitto-vos, por cópia, o requeri-

mento do Sr. Mario Giardini, solicitando
500 mudas do eucalyptus, da melhor es-
pede, para madeira.

Resolvida que seja a remessa, Solicita
esta directoria geral a eommunicação,
Iara se dirigir ao interessado (officio nu-
mero 2.408),	 •

Sr.. direCtár do Serviço de 'Inspecção
e Fomento Agrícolas:

Transmitto-vos, por cópia, o requeri-
mento dó Sr. Mario Giardini, solicitando
100 kilos .de sementes de capim,  sendo
50 de gordura roxa . o 50 do jaraguá.

Resolvida que seja a 'remessa solicita
esta directoria geral conimunicação , para

dirigir ao interessado (officio adue-
no 2.409).	 .

— Sr—director da Estação Geral de
Experimentação de Conceição do Arroio,
Estado do Rio Grande do Sul:

Eni solução ao vosso officio n. 8, da-
tado de 20 de agosto Ultimo em que so-
licitaes autorização para inaugurardes, os
retratos dos Srs. . Presidente - da
Republica e ministro da Agricultura e
que pedis seja concedido o encerramento
do expediente .ás 15 horas do dia 18 do
corrente para. a solemnidade desse peto,
communico-vos que o Sr. ministro exa-

rou o seguinte despacho: cATiOrizo) (of./
fido n. 2.110).

- sr. director do Serviço de Inspeed0
e Fomento A2ricolass

Em solução ao objecto dó 'VOSSO offi-
cio n. 1.842, da secção technica„datadd
de 2 do corrente flue; em que •transmittis.
por cópia, o officio recebido - do inspe-
ctor agrieola do Estado da -Parahyba,
communicantio os damos causados á la-
voura pelo rio Parahyba, comninnico.voa
que o Sr. ministro exarou o seguinte
despacho: , Vistoa (officio n. '2:111).

— Sr. director do. Jardim Botánica:
Afim de que vos digneis .attender,

transmitto-vos, por Cópia, a carta. do Sr.
S. Decker, do S. Paulo que deseja obter
tin exemplar do novo guia que contém
nomes incligenas de plantas e precisas
dicações (off.leio n. 12.412).

— Sr. director do Serviço de Informa-
ções:. •

Afim dc que vos digneis attender, trans-
initto-vos por .cópia, a carta do Sr. S.
Decker, de- S. Paulo, pedindo sejam re-
mettidas publicações .referentes á agri-
cultura e pecuaria distribuidas por essa
serviço (officio 2.413).

Em solução ao vosso officio n. 3.70,
datado de 2 deste mez, em que communi-
caes que foi recebida a importancia
3:868$200 das companhias de seguro, pe:a
Incendi° oceorrido em 30 de jul o-o	 i-
mo, nos armazens desta directoria noiCtles
do Porto, e que essa importando foi em-
pregada novamente na acquisição dos
adubos distribuidas, communico-vos.
'o Sr. ministro exarou o seguinte
cho: «Visto» (oficio n. 2.114).

— Sr. director da Estação, Scricicoi,,
de Barbacena:

Accusando o recebimento dó vosso
ficio n. 918, datado de 28 de agosto Pra-
:timo findo, communico-vos que não vein
acompanhado do requerimento, da dire-
cto- i a tia Estação Sericicola .annexa
.azilo de Orphas de Diamantina que et-
taes, pelo que solicito sua remessa (1-
fiei° n. 2.415).

— Sr. direttor clo Centro do Intlos.
triaes de Fiação e Tecelagem,. rua Ma-
rechal Deodoro n. 2	 S. Paulo:
• Aceusandó o recebimento do vosso of-
ficio sem numero datado de 1 do corren-
te mez, em nome dó Sr. ministro agra-
deço-vos a remessa dos fasciculos as.
O e 7, , da revista que é editada nessa Ca•
pitai peia Camara Ingreza de Commerril
(Miei° n. 2.416).

— Sr. encarregado da commissão
'estudo de 'propaganda do Pão Mixto:

•Em solução ao objecto do vosso offi-
cio n. 120 datado de 5 do corrente em
que communicaes a propaganda é a ener-
gia desenvolvida na fabricação do pile
misto, bem como a sua venda nas feiras
livres, communico-vos • que o Sr. minis-
tro exarou o seguinte tlespaelio svisto,>
(officio n. 2.117).	 •

— Sr. director .do Museu .Nacional:
Accusando o recebimento do vosso_of-

ficio n. 620, datado de 23 di . agosto pro-
Moio findo, no qual trouxestes ao.
nheciménto I o Sr. ministro o passamen-
to do illustre professor Dr. Domingos
Sergio de, Carvalho, chefe da .Sec(,•ão
Anthropologia e Ethnographia 'fosse in-
stituto, Communien-vos que. S. E.
sciente da perda irreparavel do illostre
professor,. lamenta-a, profundamente.
como todos nós, por ficar esse importan-
te estabelecimenki scientifico privado

Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

Tenho a honra do solicitar as vossas
providendas nó sentido de ser a Repar-
tição Geral dos Telegraphos autorizada
a permittir que a franquia telegraphica,
concedida em Passo do Bormann, no Es-

. todo do Santa Catharina, em objecto de
serviço publico, em nome do Sr. Carlos
Soará, observador da estação climatolo-
gica, sirva para Iclegrammas endere-
çados a Meteoro em qualquer localidade,
os não sómente para Meteoro-Rio, tendo
,em vista que aquella estação deverá cor-
!responder-se com outras no Estado do
Paraná.

s,aino-me do ensejo para reiterar-vos
a segurança do minha perfeita estima
• distincta consideração (aviso n. 309).

Sr. ministro da Fazenda:
Passando ás vossas mãos á inclusa

Pópia do aviso sob 'n. P-28, de 3 de
julho ultimo, no qual o Ministerio do
.Exterior tranSmitte uma consulta da
Legação da Hollanda nesta Capital re-
lativamente á concessão de favores plei-
teados por um chimico hollandez para a
installação, no Brasil, do uma refinaria
de sal, com o emprego de um novo pro-
cesso de sua invenção, tenho a honra
de solicitar sobro o assumpto o parecer
do ministerio a vosso cargo.	 -

Valho-Me do ensejo para reiterar-vos
a segurança de minha) perfeita estima
o distincta consideração (aviso n. 310)
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Membró de í92,i,

'de Mo grande Compete.ncia, á qual alija-
tva-se muito distinctinnente uru nobre
coração (officio .n. 2.418.

— Sr. 'director do Serviço de Infor-
, IDliffóeS :

Afim de ser attendido„junto vos re-
meti°, de ordem do Sr. ministro um of-
icio no qual o Instituto -Internacional do

Agricultura de Roma pede lhe sejam eu-
vindas publicações sobre agricultura.
economia c finanças (officio n. 2.419) .

superintendente do Serviço do
'Algodão:
• De ordem do Sr. ministro, passo ás
Vóssas mãos os inclusas retalhos de jor-
naes estrangeiros, remett idos por inter-
medio do Ministerio das Relações Exte-
riores, pelos nossos representantes con-
sulares em Antuerpia, Manchester e Li-

.verpool, e que conteem interessantes iu-
' formes sobre a cultura do algodão no
Brasil e na Austratia e sobre a agricul-
Sura tropical (officio n. 2.420).

— Sr. director geral do Serviço de
Indnatria Pastoril:

De. ordem do Sr. ministro, passo as
vossas mãos o incluso retalho de jor-
nal, remettido, • por intermedio cio Mi-
nisterio do Exterior, pelo nosso addido
eommercial em Paris, e que contóm uni
artigo referente á introdticção da rapa
charoleza no Brasil (officio fi. 2.421).

- Se. director da Estrada 1.1e Ferro
Central do Brasil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. minis-
tro, as vossas providencias no sentido
41e ser o Sr. Dr. Antonio Gomes do
Carmo, inspector geral On f.•?ierv iço do
FiSealização do Ensino dos Estabeleci-
mentos Subvencionados, autorizado, du-
rante o corrente armo .e em objecto do
serviço, a requisitar passa,,aons em pri-
meira chisse,, com direito a leito e trans-
portes de bagagem.

As despesas correrão por conta dos
depositos feitos ao Thesouro Nacional
pelas Escolas Subvencionadas, as quaea
serão empenhadas préxiaroente de ae-

• eôrdo com o Codigo de Contabilidade
n. 2.4225.

Ide.nticos — Leopoldina — Oeste de
Minas — S. Paulo Railway Rêde Sul
Mineira -- Companhia Paulista — •Mo-
gyana — E. F. Goyaz — E. F. são
Paulo-luo Grande — Sorocabana --
Maçam F. do It. G. do Sul.

— Sr. Dr. Antonio Gomes do Car-
io° — Inspector geral do Serviço de
l'iscalizaçâo do Ensino dos Estabeleci-
mentos Subvencionados:

Communico-vos, para os devidos fins,
'que nesta data foram solicitadas ás Es-
Iradas de Ferro Central do Brasil, Lee-
poldina, Oeste de Minas, Rode Sul Mi-
neira, S. Paulo Railway, 'Paulista, Mo-
gyana, Goyaz, S. Paulo-Rio Grande, Sos
rocabana o Viaçáo Ferrea do Rio Grande
do Sul, as necessarias providencias no
;sentido .de serem acceitas as vossas re-
quisições ,de passagens ern primeira
'classe, com direito a leito e transportes
de bagagem, correndo as despezas res-

- Pectivas por conta dos depositos feitos
- no Thesouro Nacional. pelas Escolas

Subvencionadas, as quaesisdeverão ser
préviannente empenhadas do acdôrdo
:pana o Codigo de Contabilidade (officio

2.433) .

a— Sr. Fnmerintendente do Serviço
lio Algodão:

Cm-gímnico-vos, para os devidos fins,

A
pie a 'Erripreza Viação do São Francis-

em Officio n. 147, de 5'0 de agosto,

.proximo findo. seienlificou a

.eioria geral que fez expedir circulares
aos agonies daquella empreza, no sentido
.do serem attendidas as requisições de
passagens e transsiortes de materiaes e
anime s, assinadas pelo -Sr. Dr. GC111.-
vij Gonçalves Pores. director da Esta-
ção Experimental do Algodão no Estado
da Palita, conforme solicitastes em cif-
fie i() il. 1.134, cie 4 do mez proximo
.fioilo (officio n. 2.434).

- Sr. presidente do Instituto !lite--
nacional do Agricultura — Roma:

Etc referencia á vostsa carta sob nu-
mero 140.252, de 23 do' julho do cor-
rente atino, de ordem do Sr. ministro
apraz-me communicar-vos que foi sa-
tisfeito o vosso appello relativamente kis
medidas a serem adoptadas pelo Comité
Permanente desso instituto (officio nu-
mero 2.435).

— Sr, director do Serviço de Mor-
loacões:

Em cumprimento do despacho do se-
nhor ministro exarado no officio nu-
mero '726, datado de 21 de agosto
timo. da Dire,ctoaia do Serviço de Inspe-
cção . e Fomento Agricolas, deveis pu-
blicas no «Boletim do Ministerios
vosso cargo os quadros dos resultados
obtidos com a experiencia de adubação
de canoa de assucar, no: campo de e; -
operação da fazenda (Pião», da Compa-
nhia Assneareira Vieira Martina, muni-
cípio de Ponte Nova, Estado de Minas
(Jemes, publicado no Diario Of f icial do
dia 10 do corrente, a fls. 19.842 P
19.813 ç:irficio n. 2.436).

Sv. director do Serviço de Insa,e-
cção	 Ftimento Agricolas:

1,,:m solução ao vosso officio n. 718,
de -IS  de agosto proximo findo, no qual
sdentificastes o Sr. ministro das pro-
videnciwg• tomadas junto do director da
Estação Experimental de Trigo de M-
fredo Chaves para o fornecimento, por
intermedio da InsPectoria Agricola,
sementes aos agricultores registrados,
communico-vos, para os devidos fins.
que S. Ex. está de neonato com as
alludidas •providencias (officio numerci
2.437).

— Si . directa!: do Serviço do Mor-
.inaçõos:

Em cumprimento ao despacho do se-
nhor ministro exarado no officio nu-
mero 923, datado de 22 de agosto ultimo,
do Instituto Riologico, deveis publicar
no «Boletim do Ministerios a vosso car-
go o relatorio mensal apresentado pele
agronomo Octavio Silveira Mello, cha,fe
da Turma de Defesa Agricola que opera
no Estado do Rio na campanha contra
a praga dos cannaviaos, o publicado no
Piaria Official do dia 1.1 do corrente, a
fls. 19.898 a 191 .901 (officio n. 2.438).

— Sr. director da Estação Experimen-
tal de Conceição do Arroio, Estado do Rio
Grande do Sul:

Confirmo tolegramma que vos foi ex-
pedido em 10 do corrente, concebido nos
seguintes termos:

"Resposta vosso telegramma 25 agoS-
to, communico-vos Sr. ministro auto-
riza distribuição sementes alludidas.s
(officio n. 2.439).

— Sr. Roné Febre — 47, boulevard
du Muy — Marselha — França:

Em resposta á vossa carta datada de
5 de junho do corrente sono em que
offereeeis machinas para a extracção de
oleos, rogo-vos a remessa a essa directo-
ria geral, com a necessaria nmeneia.

plantas e modelos exactos. afira de çierem'
subinei tidos a estudõs, mie se procederão
] io Congresso de Óleos a realizar-se, no
dia t1 de novembro vindouro nesta Capi-
tal (officio n. 2.440; .	 •

— Sr. director cio Aprendizado Agri-
cola de Joazeiro, Estado da Bahia :

Confirmo o telogramma que vos foi
dirigido ein O do vorreute e concebido nos,
seguintes termos:

"Tendo lavrador Joaquim Gonçalves
atariam) solicitado emprestimo alman-
jarra ferro pertencente esse aprendizado,
de ordem do Sr. ministro informa°. si
póde ser emprestado mediante formali-
dados legues" (officio n. 2.441) s

Segunda secção

Por portarias de 12 do corrente:
Foram concedidos dons mezes de li-

cença, para tratamento de sande, ao es-
crevente do Centro Agrícola "David Cal-
das", do Serviço de Povoamento.

Foram nomeados:
Tristão Dias Borba, para exercer, in-

terinamente, o cargo de mestre de "-
dna de carpinteiro do Patronato Agricola

-"Visconde da Graça";
Antonio Bemvindo de Vasconcelloa,

para exercer, interinamente, o cargo de
professor do Patronato Agricola "ma-

, manguape", do Serviço de Povoamento;
Octacilio do Almeida, para exercer, in-

terinamente., o cargo de carpinteiro da
. Estação Aerologica, de I s classe, em Ale-
grete, da Directoria de Meteorologia;

Para exercerem, interinamente, no Pa-
tronato Agricola "Vidal de Negreiros", do
Serviço do Povoamento, os cargos abaixo
mencionados: professor, Joaquim da Sil-
va Santiago; mestre cio °Moina de ter-

. retro, Damasio Avidos; mestre de °M-
oina de selleiro, José Galdino Filho, e
mestre cie "cuia do carpinteiro, liais,
duino da Silva Brandão.

Foram exonerados:
A pedido, o Dr. Juvenal Cieero For-

tes, do cargo de medico, interino, do
Nucleo Colonial "Cruz Machado", do Ser-

• viço de Povoamento;
A pedido, Emitia Lianza de Andréa, do

cargo de professora do Centro Agricola
"Mamanguape", do Serviço de Povoa-
mento:

Nevo da Silva Brasil, do cargo de. car-
pinteiro, interino, da Estação Aerolo-

• gic.a, de I s classe, em Alegrete, da Dire-
ctoria de Meteorologia.

_....—

IGNPEDIENTIS DO SR. MINISTRO

Dia 4 .2 cic setembro tic 192$

Sr. ministro da Justiça e Negocios Tu-
tenores:	 •

Tenho a honra do remetter a V. Ex.,
em cópia inclusa; as" representações dos
Srs. P. S. Nicolson &, Comp. o Hopkins
Causer & Ilopkins, sobro a exigencia do
Departamento Nacional de Sande Publica,
referente á cobrança do sello sanitario,
nos productos destinados a exterminar
carrapatos e molestias que atacam os
animaes, e bem assim, os pareceres pre-

- atados pelo Serviço de Industrio. Pasto-
ril, sobre as mesmas, pedindo a V. Ex.
que se digne tomai-as na devida consi-
deração, de accôrdo com os termos da
informação do director da Industria Pas-
toril, cuja cópia vae annexa a esta.

Sirvo-me do ensejo para reiterar [i
V. Ex. os protestos de minha alta es-
tima e diStineta consideração (aviso nu-
mero 170).



Ai3 marcas naoionaes eaneellada-s a
requerimento de Knud Vila têem os
na. 20 538 a 20.542 e 20.541.

differeet"- come -se -descreve e se •Terik•
vindica no presente relatorio, e se iliuse
tra nos desenhos appensos.
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DIARTO :OFFICIAT;	 setembro de 1924 2003.

Sr. miristre	 fazenda:
Tenho a honra .de remetter a V I, Ex.,

em cópia inclusar as representaçõeis das
Srs. P. S. Nicolson & Comp. Hopkins
Causar & Hopkins, sobro a exigencia
alfandega desta capital, referente á 'coe
brança do sello sanitario nos productos
destinados a exterminar carrapatos e mo-
'estias que atacam os animaes, e bem
assim, os pareceres prestados pelo Ser-
viço de Industria Pastoril, sobre as mes-
mas, pedindo a V. Ex. que se digne to-
mal-as na devida consideração, afim de
cessar a exigencia da alfandega relativa
ao pagmento do sello, de conformidde
cora a informação do director geral de
Industria Pastoril; cuja cópia está junto
a este.

Sirvo-me do ensejo para reiterar a
V. Ex. os protestos de minha alta es-
tima o distincta consideração (aviso nu-
mero 171).

— Sr. Romulo Moraes, almoxarife do
Nueleo Colonial "Ruy Barbosa":

Tendo resolvido dispensar-vos dos ser-
viços de que fostes incumbido na Esta-
ção Experimental de Fumo, em São Gon-
çalo dos Campos, assim vos declaro para
os fins convenientes (aviso n. 172).

— Sr. ministro da :Viação e Obras Pu-
blicas:

Tenho a honra de solicitar do V. Ex.
as necessarias ordens no sentido do se-
rem considerados officiaes os tclegram-
mas que forem apresentados ás esta-
ções da Estrada de Ferro Central do
Brasil,. pelo Dr. Manoel Paulino Caval-
canti, director do Posto Zootechnico de
Pinheiro. no Estado 'cio Rio de Janeiro,
quando em objecto do serviço, correndo
as dospezas por conta deste ministerio.

Sirvo-me do • ensejo para reiterar a
V. Ex. es protestos de minha alta estima
o distineta coneideraeão (aviso numero
173).

Directoria Geral da Propriedade
Industrial

EYPEDIEN1E DO SR. eutecreon. GENAL

Itnqurriso,ostos despachado:

Dia 11 de setembro de 1924

^ 'George Layer° Geisey e ',Fred. Wil-
lard, Otto Scherieble, Albert. Meyerho-
fer (dois requerimentos ) , Waggon Fa-
hriek A. G. (dois requerimentos),
Mills Novell), Company, Carlos Harpa,
Chemische Fabrick Grieschemi Ele-
ktron, Mannesmannrohren - Werke,.
Schottlander & Frisoligesell, Dias Noro-
nha & Comp., Francisco Augusto Cha-
ves Faria, Vital Brasil & Comp. Limite
tada (tres requerimentos), Busse &
Hirsch, Companhia Chimica athodia
Brasileija, A. J. Reuter & Comp. e
Dearborn (Sou tis America) Limited
(cinco requerimentos). — Lavre-se o.
:termo. •

Silva Albuquerque &,'CoMp. (troa re-
'querimentos) e Joviniano de Avezado
Mello. — Publique-se a deseripção.

.Axel ehristiernsson da Brasil. S. A.,
Cancelle-se.

. José Eilippi & Comp.	 Expeça-se
guia.

Arthur Sgarbi e Bastos de Oliveira Fi-
lho. — Dê-se certidão.

Bernard & Comp., (Leith Distilleey)
Limited (dois requerimentos) e Mara-
nhão 0 Jacobsi. — Annotem-se as trans-
ferencias e deem-se certidões..

•~!
SWatt DL PARBNIE3 DE DIVENÇÁO

!(Art. 4+4 do Regulamento annexCi
ao decreto n. 16.264, de 19 de de-
zembro de 1923)

Pontos earacteristleos da invenção de
«um apparelho thermionieo", para a
qual pediram privilegio George Lavara
o Fred Wiliard Brown (deposito nu-
mero 495, de 11 de setembro de 1924):

1°, um apparelho thermionico cara-
cterizado por um cathodo, um electro-
do de regulação tendo aberturas atra-
vés o mesmo, o um anodo tendo por-
e5es elevadas espaçadas que se exten-
uem em direcção do cathodo para ap--
proximar o • electrodo em frente ás di-
tas aberturas;

2°, um apparelho como na reivindica
vão 1, caracterizado ainda por •serem o
anodo o o electrodo formados de metal
eia tolha e por ter o dito anodo as suas
partes elevadas gravadas no proprio
anodo;

a", .um apparelho corno na reivindl-
c,ação I,' caracterizado ainda par estar
o etectrodo xadresado com as ditas
aberturas e o anodo•xadresado com as
ditas partes elevadas; .

4°, um appareliho como na reivindi-
cação 1, caracterizado' ainda por um par
de postes tendo dobrado sobre si o dito
eleetrodo afim de apoiar a electrodo,
e um segundo par de postes tendo do-
brado entre ai o dito anodo afim de
apoiar o anodo;

5", um apparelho como na reinvidi-
cação 1, caracterizado ainda por ser o *
anodo estampado de una só pedaço de. •
metal em folha o por comprehendor
membros de chapa 'espaçadas dispostos
lados impostos do cathodo, -e por ser o .
dito electrodo Lambem estampado de um
só pedaço de metal em folha o por com-
preheerter membros de 'grelha espaça-
dos diepostos em lados opostos do re ílio-
do entre o cathodo e os ditos membros .
de chapa;

6°, um apparelho como na reinvidi-
cação 1, caracterizado ainda por serem
as ditas partes elevadas individuaes o
distinetas uma das outras o por se ap-
proximarem do electrodo segundo uma
relação do pequeno espaçamento;

~1.111ffit

Pontos caracteristicos da invenção de
«processo de fabricação de pastilhas de
sabão com córes e perfumes differentess,
para a qual pediu privilegio Otto Sche-
rieble. (Deposito a. 496, do (11 doi se-
tembro de 1924).

1. Processo para a fabricação do unu.
artigo de toucador, caracterisado em
que': sabonetes de differentes côres e
perfumes distinctos, situados separada-
mente uns juntos dos outros, são reuni-
dos em um todo indivisivel, pelo em.
prensamento feito na fórma conhecida
vulgarmente:

2; Processo, de aceôrdo com a reivin-
dicação 1, caracterisado em que: as par-
tes do sabão são introduzidas na prensa
primeiro separadamente, com o auxilio
de' tabiques, e em que logo retirados os
mesmos tabiques, fieam intimamente
reunidas.	 .

3. Processo para a fabricação de pas,-
tilbas de aabão com côrtes e perfumes

.11.1=10.1.

sawroa DE-.111.ARC&S. Da .INDLIST/11.4 Dg
COM MERCIO

*(Art. 91 do regulamento annexo ao
decreto n. 16.264, de. 19 de .dezembro
de (923).
• Descripção da marca para que pediu
ragistro a Chemisehe Fabrik Grieáheim
Elektran, destinada a artigos das classes
1, 2,-3, 4, 46, 48 e 50, letras f e j (depo-
sito n. 800 de 11 de setembro de 1924).

Consiste na palavra «Perchlerons. Es-
ta marca, que póde variar em atires e
dimensões, serve para distinguir os arti-
gos das classes: 1, 2, 3, 4, 46, 48, 50 e
50 j, de fabricação e commercio • da de-
positante, taes como: medicamentos,
produetos chimieos para fins metlicinaes
e •ygienicos; drogas pharmaceuticas
preparados pharmaceuticos; emplastros,
ligaduras e artigos de ligaduras; .prepa-
rados para extinguir animaes e plantas;
desinfectantes, preparados para 'a con-
servação de aliment idos: prediletos
ehirnicos para fins industriaes, scien-
tificos o phologeaphieo.s ; preparados
para extincção de incendio:-:; preparados
para 'temperar e soldar Inetaes; massa •
plastiea para dentistas; preparados para
obturar dentes; prediletos mineraes:
perfumarias; cosmeticos; o/aos etheri-
coa; preparados para lavar .e branquear;
preparados para tirar nodosa; prepara--
dos para preservar da ferrugem; prepa-
rados.paa polir e limpar (com excepção
daquelles para couro); preparados para
afiar e amolar.

Deseripção da marca para que pediej
ram registro Dias- Noronha as Comp.,
destinada a artigos da classe 42 (depoi
sito n. 803, de (1 de setembro de 1924) s

Consiste no desenho de um rotulo re-,
etangular guarnecido de filetes e borda-c1
duras e fundo guarnecido de folhas tu-
pulo e cevada, no qual se v, superior-
mente, em urna facha eurvIlinea o nome
caracteristioo Cervejaria _Noronha, -mar- -
ca já registrada; em seguida ve-se a sua
marca - tarabem lá registradas, constse
tente no desenho octogonal com os di.0
zeros Querer é -Poder, em faeb. a -esiree-

Deseripção da marca para que pediu
registro Mannesmannrohren-Werke,
tihada a artigos da classe 12 (depesite
n. 801, de 11 de setembro de 1924)

Consiste nas latiras' M. W. separada -
por um traço de união e entre dou'
traços horizontaes formando uni dese-
nho de fórma cavacteristica. Esta anais
ca, que pôde variar- em typos, côres
dimensões serve para distinguir tubos
de aço sem costura, conhecidos sob o
nome de Mannesmanu-Stahlrolire. hen,
COMO os artigos com esses tubos fabri-
cados, incluidos- na classe 12, de falua
cação e cominarei> da depositante.

Descripção da marca para que pedi-
rara registra .Schottlander Frischgesell,
destinada a artigos da classe 50 lettra 1
(deposito n. 802, do 11 do setembro de
1924):

Consiste em um campo hexagonal ou
pontagonal, branco, applicado na face
dianteira da- topo da caneta tinteiro de
ebonite preto ou semelhante, a que se
destinada a marca e que fórma, assim o
.fundo preto para a mesma, artigo • esse
incluido na classe 50 j„de cominarem dos
depositantes..

11n0111.11



21)051	 Sabba(10 )1:113_TO :1',C1A1	 Setembro de 1921

linea e traiw/ersal, tendo aos lados em
: fachas curilinea tw., dizeres : Cerveja-
•ria Pasteurisada e abaixo marca regis-

..trada. Inferiormente, em facha tandaim
curvilinca. a palavra Diplomata, nome
que, cannitun, o principal_ caracteristp)
do regiStre ora: 'requerido,' 'Seguido- (os
dizeres: Dias Noronha

•pos. R: 15 de Novembro • n. 585 — Te-
lephone 30. Dias' Noronha. Comp.,

• •adoptam a marca, que poderá variar em
cOres, typos e dimensões. para distin-

•guir cervejas do seu fabrico e rommer-
cio, comprehendida s na classe 42.•

•Descripeão da marca para •que pediu•
registro. Francisco :Au • gmsto Chaves fa-
ria, destinada a arti gos da c/asse,.... 48
(deposito .n„. • 804, do. 11, dá setembro do. „
192 .1).	 • •	 •

• Consiste em lima nelogono. contendo
duas chaves .enlaci.ulas em fórma, de x
entre a .palavra .«Marea> ,e a denotniárft-

caracteristica «Chaves» seguida da
palavra «Rio». Francisco Augusto
yes . Faria adopta . a marca, que.,poderá
variar de (Ares, ,typos e •limers -&s, pa-
ra distinguir perfumarias;, de seu • fabri-
co, comprehendidas na ,classe 48, do re-
gulamento em viger. 	 •• •	 . • . • • •

,,	 •
• -•

Descripção da,' marca para que pedi-
rani registro Vital Brasil •d; Comp., Li-
mitada, destinada, a artigos da classe 3
(deposito n. 805, ' de 11 do.se,tenihro
1924).	 '	 •

Consiste na palavra composta .de . ori-
gem tupy4,,/14iacy que. poderá variar
cm • typoN, chres e diniensõea, a qual
servirá para distinguir comprimidos de

compreliendida na classe n. 3, da
fabricação e COfilitleruio dos requeren-
tes, podendo' . ser usada em Seus• irnpres-
soá e na prdpak;anCa.. do referido produ-
etc.,	 •

Descripção marca 'para quê perla-
ram l'égistio • Vital Brasil' &•Comp,,-.I.i-
Inflada destinada a 'art.i go da elas..'se 3
(deposita n...806; de: 11 de 'Setembretio
192.1).
'Consiste ma ¡rir/tatu% composta de Ori-
gem tupt- Tiéacy.—, "que poderá va-
riar cá: 15,-pos, ' ,e0rés •• 'ty dimensões, -4
mial Servirá para- distinguir' comprimi-
doS''4Ie guaraná' e'm associação
illus bulgaricus. compreheninla • na.
'lasso n. 3, da fabricação e commercio
aos requerentes, Podendo ser usada em
seus imnressçss e na.propaganda do re-
ferido' productO.

. — •.	 •.	 .•	 .	 :.•	 •
•Descripeão, da inareapara

rani 1 .egistro Vital :Brasil Si; comi), 1,i-,
mitada't .. destinada a. artigos da -classe
(deposito mm. 807, 41e. 11 do setembro de
19:1):: •	 •	 .•..	 ,

Conálste, mi palavra c/imposta . rl oriL•
ret.!) 1 -UPY	 (;010,011(11
variar, em .1,ypos, cores e. dimensiies,
qual servirá para . distingpir•
preparado co,si. Iturflus
preliendida .na 'classe it. 3 da fabricação,
e , Numerei° ,iro reauerentes,". :Podendo
ser- Nadá ern setis'irnpressosi e na pro-
paganda rio -refarilfo proaucta.... '•

•
• •	 .

•flescripçãO. da :marca para npie..pedir
rani registro llusse	 Ilirseh, destinada
a • artigos da classe 3' (defrosile	 808,•
do 1.1..& Setombro de. 1921) : 	 •	 •	 .

	

eonst i Cul da pelo l e-or	 phaniasta
L'I,,Ilaniogenot...,.. !soo rodu zj cio ' eia atnics•

•,
quer earaMeres ou cAres G por qualquer
11or.e.=.0 graphivo.

14.:stinzi-o a . assignalar productos da
3 • , da tabella ailnexa -ao derreto

a. 16•2 1 1). de 19 do dezembro de 1023.

Deserpçãn da marca para que pediu
rPgistro a Companhia (Ajudei Ithodia
Brasileira, destinada a artigos da classe
•'•s) ;deposito n. • 809, de 11 de setembro
da 1921):

Consi-le essencialmente na denomina-
ção de fantasia «Rodo Metallico», acom-
Paa hada do nome • e endereço «Compa-
nhia Chimièa , Rhodid Bratile tra — São
4ternor(b)». Esta marca, que laide variar
ein typos, eóres o •dimensões, serve para
distinguir: lança perfumes e perfuma-
-rias, na classe 48, da fabricação e cam-
moreia da depositante.

.	 •
Deseripção -da marca para que pedi

rani i !gistro A. 3. Retine) . Comp.; des-
•t inada. • a artigos da classe '4 '(deposito
n. 810, de 11. de Aetembra de 1924)

- ..consiste essencialmente na Itenornina-
.ç.ão !Neve», disposta na parte central de
uni 'circulo. Esta marca, que pede variar
mn typos, cUres e dimens.õ. es. serve para

•distinguir cal; na classe í, da fabricação
e commercit dos depositantes..

Descripção da marca para que pediu
registro a Dearborn (South America)
Limited, destinada a artigos da classe .48
(deposito n. • •11,-de	 •de 'setembro de

4924):
Consi s te na palavra •«Tainalite». Es-

ta marca. que póde variar em Lynes, cr.)-
ias e dimensões, .serve para distinguir
'perfumaria, •inelnálve artigos..de.loilette
OU toucador, preparados para o caliello
para os dentes e sabões.perfumados,
classe 48. da fáb^icação e commercio da
depositante'..•	 • •

411n•••n•

Dose:rincão . da Marca para tine pediu
registro a Dearborn (South America)
Limito', destinada a artigos da classe 48
(deposito n. 812, de 11 de setembro de
10-'1):	 .	 •.

!Consiste na.. palavra «Stallax». •• Esta
marca, que ., pedi) varias em typos,•etires
t• dimensões, serve para distinguir per-
fumaria, inejusive. artigos de toucador,
preparados para (is deifica . e para o •ca-•
Peito á sabões iwrfumádoá, na classe 48,,
da fabricação é cominado da deposk
tardo

1

Descripção . da; marca 'para. que pediu
registro a Dearborn (South America)
Limitei. destinada a, artigos da ' classe 48
(depOsi t o •n. 813, 41e 11 de Setembro de.

• .•

"");(1))lis• isto.. na palavra «StYrnal». „Esta•
tuari). que pede variar., em tYpos, cõres
e dimensões, ,SerVe para distinguir: ,per-
fumaria. incliisive artigos de toilette
tuucadar, preparados para o caliche) e'
paçatt dentes e sabões. perfumados, na,
classe 18. da fabricação .e . .cominerelo •da
depositante'.	 .	 •

•.
.beseripeão	 lnarca para que pediu'

p . )	 Dearborn (South America)
1'ini1C.1, destinada a arti,gffl da classe 48

n. ';'1.1, de 11_ de setembra de
.1021)..	 .	 •

na- palavra allubinol».
niarea.	 variar,em typos. eóres
ena nsões, serve para distinguir: per-
fiunar'a	 geral, na elasse .18, da fa-
briraçãu o enumerem da depuitaut,43,..

Deseripçrío tia marca para quo pediu
registro a Dearborn (South America)

destinada a artigos da classe .18
(deposito ri. 815, il 11 do setembro do
1921).

1.:qnsis .te. na. .palavra • «Roble». Esta
marca, 'que p n S•do variar em typos, cores
n dimensões, serve para distinguir:
'fumaria caieni geral, na classe 48, ria ta-
l-Meação o commercio da depositante.
.Confere. ••— 1. • Goulart de Andem-To, clic-.
fe CIO seccão, interino.

•

• Directoria' Geral de Industria
e Cominereio

primeira' sorção

:Expron=t; po

Dia S ,. de :,etenibro do 492-f

- Declarou-se ao director gerar
Peopriedole -Industrial em referencia
ao requot'imentii . em doe Gustavo Cai ta
lled0	 pelo • inOtivo' mie expõe, 	 lhe
seja concedida prorogação de prazo,
alim de recorrer do despacho da-
(Relia directoria geral que indeferiu os
SCUS 11MHOS (Ia privilegio para «um nova
anil lilenico.' trazendo incorporado uru
•esinfectante», «um novo preparado 'para
limpar 'e polir metaes e «um novo pro-
cesso de fabricar uni saponaceo deter-
gente 'para limpar louca, pedra, inetaes.
litensilios de casinha e semelhantes ' . eins
fica prorogado o prazo por 30 dias.

EXPEDIENTE DO Sít. 'DM:G-ruis bra-Lai ,

Dia 8 . de.„.setembro de 1925

Communicou-se ao director geral da
Tropriedade Industrial:

Que o Sr: miniatro, conforme deSpa-
cho publicado no Diario Official, do 5
/lá corrente inez resolveu seja a uivou-
-cão de Rodrigues Fernandes para
«aperfeiçoamentos em para-choques para
N . ohiculos 'automovei,); denomina•los J.
O.	 submettida a . exame prévio;

•Que o Sr. ministro, conforme despa-
cho publièatlo mio Piorio Officifit de 5 do'
corrente mos resolveu deferir o requeri-
mento em que J. 1.3. Duarte	 'Comp.,
Limitada, cammercial, solicita
guia para pagamento das annuidades
atrazadas 'das patentes TIS. 8.942, 9.159,
10.171, 10.172 e 10.825:

Qae o . Sr., ministro, conforme despa-
cho'. pliblicado no Tddrio Offirial de 5 do
C.órrerde inez •resolveu, de aecôrdo com
a4.. hifOrmacZles pre;d.,das por 'aquella
directoria, 'geral. inde ferir o 1-eoueri-
Mento ' ein que a Sociedade Anonyma
d'ostrias. Reunidas Matarazzo nedo
guia para pa gamento das annuidades
várazadas da, Patenteai. 8.621.
--COMmurileini .-ae. ao' director 'da Escal:C
de Minas - de Ouro Prefo:

Que . o Sr. Ministro. conforme despa-
cho publicado 110 Mario Official 'de 5 do
mez correalá- reacheu, nos termos das
informações constantes do seu officio

•19. de, 25 de. agosto ultimo. deferir
t .! rtçpieruunemm t .o . PM Au n 'Celso .Coelho
1!-.01)ga pede Ilat.e. eiaifaroltailo . prestar 0.
(xaile,. 410 admissãO.4 matricula no '1"

fui oilamental daquelía. es-

-.De Ardem- da . Sr..:ministro. que não lia
Corwe! ,iene.in cai serem susp •snsas. a:4 111-
serj.nNtie,4 relat ;vas Eros concorsos de que
rrta.,o seu telegramma de 2 . de agosto
ult	 .
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- Tlemettairarn =se: oo
Ao socrotario geral do Conselho fgd-

foo rion. do Connacrein e Industrio. tendo
tio ista o disposto no art. 13? do ro-
at ola t oon to antl eXa tIO d err e t o n. 10.261,
;tei oo rtoztonorri co- lttn.' o proc,esso
oni qur Fratelli Roinani (e Comp.. recor-
rt In do despaclto . proferirlo polo: Directo-

a Gorai tia Prtooriodado Industrial in-
do • forindo o seu pedido de deposito 'para
•orgistro do unta marca italiana.

Ao director geral da Propriedade
ínolustrial,	 afita	 do ser	 ;informadít,

roquorinidif o em que José Julio Bit-
tono-ajuri, ttodriglios pode lhi . seja permit-

ri odo ro :por (111h -1;111P. eiTt'Ctliar • paga-
mento do annuidades atrazadas das: pa-
fontes fls. 10.931 e 10.935.

Ao', Sr. Francisco Ciiiiinarãos. arldioln
fonottooicial á Embaixada do Brasil ent

cepia das informaçõoa , prestadas
orla Directoria Coral da Propriodade In-
•ustrial rolatiN r ainente ao assumido) de
duo trata a carta dirigiria 'ilopholla em-
laixaola poylos E!ahlessoments Mallat.

Deve:hol t so : ao director geral da, Pro-
ria!	 o 1 .11 .41CeS:•nn 0	 iVO

211 recurso interposto itor A. Slo • in (f•
tootimany. da devisão da Junta !Com-
mei eia! que rt.ncedett registto á marca
de fabrica ii. 20.810.	 do' . A. Libowitz,
!uma 'vez que, seatindo informou no seu
otricito n. 171, do 2 de agosto	 111th-oito,
: r 1 . 011 som colajtaito o in r...stolu rocro se.

Did 9 'iltr .s0.-.1(.iltbru

Relooticu-soo ao diroctor 'geral da Pro-
priedade Inclustlial. afim de ser infor-
mado, o l'ealleriIllent.0 PM que Nirolino
itio•al tolii pode reconsideração do 'dos-
oacho lho tlene{:ioti pr iv i l egi o Para

iperfeiçoanionloo; 'em dentaduras posti-
1. asa •

Dia 12 de sçternkro	 192;

Sr. superintondente do Serviço de Al-
kodão

Em resposta ao vosso off icio'n. •1.183.
do 13 de agosto ultimo solioitando ti no-
l t icaçri o d	 nne Atoio áayinI111110 WiXOtO
para exercer o carg o de 2 u torrripturairio
da estação experimental da Bahia. cabe-
mo deelrar-vos que o Sr. miuistro exa-

,vou o sogilinte despacho: aConvém
aguardar a installacão da estação» (of-
ficio n. 1.513).

— Sr. director ,U Semita) da Povoa-
mento:

Relativamonto ao 'N osso °Meio sob mi-
mou .° 5.362, oto 3 do coirronte, encanii-
libando o requerimento qun o pro-
fessor do Patronato; Agricula ,zVhleinicti;

alituaa, desse serviço, no Estado de
Minas Geraca, Aloxandro Pinto Costa,
transferido para o de diiogo Fidji,» (Es-
tado de S. Paulo), solioita prorogação rIO
prazo por trinta dias, afim de assumir o
cima:iene do sou cargo. cabe-me decia-
rar-vos (1 1 11., o gr. 1 .11iIINro exareu o se-
guinte de s pacho:	 die,ferjoloa (otftea)
n. 1.514).
• -- Sr. director doOrviçO de Industrio,
oPastoril:

.Ern ro sitosia ao vosso officio n. 2.986,
xlit 1 de comando, 'encaminhando um re-
rpierimento do auxiliar de 1" classe. des.-
F. O serVico , pedindo licença para não com-
parecer tio scrvb:o da sua. repartição,
oro vista do sto achar incorporado ao ba-
Saila° patrionro «Marechal ltormann»,
do Estado do raraná. cabe-me declarar-
rOs (RIO o Se. IlliniStr0 oxarr.I1 o seguin-
te deo:pavio-o:	 r..titoriz.aa	 (officio nu-

?ou ,•

„	 .•	 ••
— Cr. director do Aprendizado Agri-

eola tio Barloaccna, Estado do Minas:
Declaro-vos, de ordem. do Sr. minis-

Ir), titio o possual estrictainent e incum-
bido do ensino. nosso estabelocimenti,
dev4èt.coitt Ai; ft;uhrPremiwittre3 dr! (vir en-
gita o regulamento dessa repartição.
Quanto aos demais funceionariors, a re-
gra a applicar-se para o goso olo férias e
aquella estatu ida pela lei de licença cai
o decreto n.11.663. de 1 de fevereira de
1921, no seu art. 29 (officio n. 1.508 ) •

(aficais identtcos aos directores dos
seguintes aprendiza: S. Luiz das
:Missões. Joazoiro, Samba e S. Francisco
(as. 1.511,1.500,1.510 o

— superintedento do Scryieo de
Algodão:

Relativamente ao vosso officio sob nu-
mer) 1.351, de 3 do corrente, communi-
condo havor 0 servente dessa Superin-
tendendo, Alberto Vianna.. solicitado dis-

pensa do suas .fuucções o tordos, na toesa-
rua data, adinittido corno seu •substituto
O com o mesmo salario que percebia
aquelle, Josr5 Santos, cumpre-me decla-
rar-vos que o Sr. ministro resolveu ap-
provar o vosso acto, conforme solicitas-
tes eai o citado officio (orne j a oirooro

— Sr. director do Serviço do laspo-
cção e Fomento Agricolas:

Em resposta ao vosso officio n. 3.265•
do 30 do agasto ultimo, referente á au-
,seneia tio distribuidor de plantas e ge-
mentes da Inspectoria Ag •ricola do 21c
distrielo. cabe-ine declarar-vos que O SI'.
ministro exarou o ,seguinte ileaparho:
— 4:Exonero-se por abandono de (more.-
,go»- (officio n. 1.521).

Directoria Geral do Contabilidado
Primo ira seectia

vrnEDIENTE DO S* 11. DIRECTOR

• Dia 8 de selembru de 492;

Sr. diroctor do Serviço de Industrio
Pastoril:

Communion-vo s . para os devidos fins.
que o fim necionario 1 3au liii	 ullaros
Moreira, em serviço • no gabinete deste
ministerio, foi, om i de junho "ultimo,
prOmoN ido ao cargo de inspector do 3'
elasso da Repartição Geral dos Telo gra-
phos, com os vencimentos de 590.$ mon-
soes (officio n. 1.(r?..3).

— Sr. dole gado fiscal dto Thosouro)
Nacional no Estado de Santa Catharina:

Restituo-vos o processo
'
 que aconipa-

Muro o vosso officio n. 143, de 24 de
abril ultimo, reforente , ao pagamento',
por oxorcicios findos, da importando do
3:1:1;2$718r, proveniente. da differonca do
vencimentos a que se julga cola direito
o :lir, O gwaldo Noves E spindola, ex-me-
dico do Patronato Annitapulis, por
ter substituido o director do mesmo pa-
tronato, no pfiriOd0 de 5 de fevereiro de
19.20 a -25 de março de 1921, afim de que
jnformeis si foi euinprido o disoostO lloti
VHS. '1 0, 6, 7"; S". 11, 13 o 15 das in-
strueçGes tio Minislerio da Fazenda, de
15 de junho de 1920 (officio a, 4.02,1).

director da Dospeza Publica:
Solicito vossas proa idencias para que,

no Thesouro Nacional, seja paga á p,•rati-
ficaçao a que fez ,jus o auxilian prati-
cante do Serviço de Informações. hae!'a-
rei Antonio lionriquo ti Casaos, poios
serviços do revisão prestados no retap....
rio do Sr. ministro, na Mo t oro:a tuou (o)
2: 000$ (officio • n. 4029),

SolieitO vO,SuS providenvias pont que,
nn Ttiesonro Nap itmal sejam pagas as
diodos a mio fiz jáso no poriodo 'do , 7
do fevereiro' a 11 do maio tio ettrrento

• anno, , i ongenheiro Oefacilio_Coal, ebeft,
rio secção da • Int.z peetooria Lederal ,
libras Contra as Soccas, em.aerviço

gabinete do ongenhoico deste iminist.o-
t r io„por ter ido ao Estado da Bailia.
tiniu do inspeccionar • cstabeleeimontos

seavi t oos de ensine agronemie0 .do 're-
ferido É .dado, do accÔrdo com a folha
(officio 11, 4.02.4,1).

Communico-vos, para os fins conve-
quo o agronomo Francisco de

Assis Iglosias. contraclado para ineino-
bir-se dos trabalhos preliminares de
organização klo .Serviço Florestai • no
Brasil, fez jus, no mez dr agosto olthnO,
á gratificação do 1:500io, de accordo
'com a clansida Hf. 'do rosfrectivo • cbn-
Darto, de 01, de maio do corrente anui.),
roeis/rodo polo Tribunal de Contas, 'uru
sessão do 21 de junho ultarto (officio
a. 4.037 .l.	 •
• Ao Sr. olirector geral rio Agricultora,
cumprimenta a t teneiWamente O Seu eol-lega da. Contabilitladoo romeno o pro-
cesso ir. 12.707-23, para os 'devidos fins
(Off leio n.

Ao Sr. director .geral da Agricultura
aitenciosamente cumprimonta o de . Con-tabilidade e solicita a remessa do pro-
cesso polo qual o Sr. ministro indeferni
si requerimento ciii que o engenheir0
Antonio Martins Violino. Esticarrana
pech ajuda do custo por tom' sido desi-
gnado pára serviu' na InSpeetor • ia • 'do

•Soo r vita) di, Proterção dos Mio, tio Es-
lado de Mano Grosso (officio numero
1.038).
• Ao director geral do Inditatria•t r Cóm'i
motejo cumprimenta o de contabilidade
ot transmit.to-dho afim de que se aligain
de p restat-eselarecinientaos sobre o as-
so l opio, o incluso requerimento, apre-
sentado pelo director da Escola do,
Aprendizes Artinces do Estado do Alaa-
zonas, e "no qual João de Assis C.9310t, ad- •
junto. interino, do curso primario da re-
ferida escola, pode providencias no sen.
tido de ser-llo, paga gratificação a que
se julga colo direito, a partir de maio do
1923, e suspensa rola Delegacia Fiscal
cio Theaouro Nacional, no referido Es-
tado, sobre o fundamento de falia de dis-
Iribui.:50 de credito para tal fita (Qin-
Cio a. 4.039,'.

Dia 9

Sr. dila:olor dc Servico de I.• "e Fo-
mento Agricolas:

Tendo a Delegacia Fiscal do Thcsouro
!Nacional no Estado do Amazonas remei-
tido a esta directoria acra', acompanha-
do da respectiva demonstracão de cre-
dito, o processo referento ao officio em
(me a Inspectoria Agricola do E' Distri-
ct.° solicitou da mesma delegacia o ri-
forço de mais 1:W r.l , por ter sido in-
sufficieme O credito distribui& • por
conta" da sub-consignação ottl — Artigos
de expediente e de desenho, chapas, pa-
nei, drogas e outros artigos de consumo
oeCessarins á execução de trabalhos pho-
tographicosa, consi gnação — Mate-
rial de consumo, etc.», da 'verba 5', ar-
tigo 171, da vigente lei orçamentaria,
solicito informações pio habilitem esto
ministerio a resolver sobro o assontptft
(officio n. 1.049).
' Communieo-vos, em soluaão ao vos,./- ‘

ornejo it. 2,811, de 21 de julho
que o Sr. ministro resolveu (toucador ao
chore de Gulturto: do Clampo de St:Meu-.

11.119Pmry-
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teS de 1-1 .V.Hilie, rÉ4Pael0 Ifenoeca, uma
ajuda de cristo equiv-al ente a deus /./.1e..„
zes de veneno, otos, por ter sido o refe-

	

frinceionacio •	transferido • 1:31.1
oé,.cupar	 niesoió, Cargo no Campo, do
-s atV+4ti4J*-,_ o1	 ,,p111.L'10t;
.110-14,,, 'mea3-11,111ot° wio stipt.a . meneio-.
iludo (.dricro (officio	 .1-.018)

director da' Ecola	 -do
Ag-Heril-tura e MOdieina VeterinÃria:. .	 ,

rerdrotta ao vosso officio 11. 681,
de 16 de agosto ultimo, restituo-vos 4)
Ujil.P0/11,10 (111 1) teconpanhou o vosso offi-,
rio n,. 86, de 7 de.. fovereiro ultimo,idessa
directuria, (officiom. 4..017) .. 	 .

directOl- da Estacão' gerick'ola
Barhaeena: • . •.	 .	 •	 .	 •

Commuivieo-vos 411.11? o Sr. Ininistra
mandou archiver o processo referente _ao
officio ir, 896-A. de ;2.7 de agosto ultimo,
erra -que essa cl1reetoria peda reconside-
ração . do despacho -exarado no de n.- 705,
de 21 . de . junho.do corrente anuo, na • par-
te referente á aequisição do ovulos• 'do
bicho de ,seda e mudas de amoreira, para
cesr:sko • aos •partitulares pelo preço do
custo , (officio a. 4.046).

suporintendente do' 5erviçà -de
Algo-dão: • • • 	 • •

Transmilfo-vos, de ordem do :3r. mi-
nistro o ofim do que inforemis a' respei-
to, o requerimento em que ;Jesus Jar-
que, ..editores do livro Insectos nocivos. ' e
titels ao alyottoeiro, da autoria do doutor
Francisco do Assis . lglesias, , propõeni
vender a este ministerio 2,500 - pxempla-
vos dó mesmo livro, e10 pre*ect 'de 2009
cada 1110 . (offició n. •. 011) .

Sr. delegado fiscal do Serviço
Indlistria • Pastoril. eo 1Jr1ahy, EtdadO
tle Goyaz:
• Restituo-vos o$ doeuine-ntOs intlevith-
7itenty, remettidos •a esta directoria .geral
com o vaso officio n. 156, de.-12 do
lho do com-cor-o armo (officio n. 4.013).

— Sr. encarregado da Fiscalização do.
Ensino dos estabelecimentos subvencio-
liados por este ministerio no Esta•do t-le
.31inas “eraes:

Iternetto-vos. afim de que informeis a
respeito, o Ornei° Mil i Malawl Liba-
ri j e Ti. iXeira, como delega:lo iiii Tbesouro
desv: Estado, pede o pagamento das su'r-
ven5es	 ) n leo , : lidas do 1112 1 ai t"- 0. eorren-

a•ono. ao Instituto- .! nnão Pinheiro: em
Jtello Horizonte, t . ao Aprendizado Agri-
rota	 Sampai'e», em lberaba
fido rj.

Si'. administraflar ,la Fa"......1a
Sement os de • Igarare':-.Assú, Estado :to
Pa-rã:

Restituo-ve,s	 ,orenniento indevida-.
niente remottido a esta 4.1ireetoria
rom o vosso orneio n. !IML de . 16 de ju-
lho rio • cf.:ri:ente anuro ;officio DULOCr*/
4.0,11).

s;r • e,apitão Agnello do S.niza.
ria .extineta Gummi:ima° de Colonização o
soceorros aos Flag,ellados do Arnazoritr:

Tendo varios auxiliares dessa extincta
corao-os,a,-, reclamado dosi e mini.ster io
providencias no sefflido SPITIll pagos
os ordenados e diarhys a que se
com direito, no poriodo de 1 do fov erei-
ro a 18 de março ele 1923, solicito V4_1,'-),3
esclarecimentos sobro os auxiliares eer
Nes condições e a natureza dos respecti-
vos , serviços. afim de que So possa . ro-
aolver ei • pedido dos peclanialiteS • (orneio

	

,LL4.(11Q).-	 •	 •—

Declaro-vos; em referencia no votit'O'
officio a, 5.262 do 23 de julhoOltimo;
que o Sr. José Bento de Freitas :Nit-
rando, proprietario da Chácara onde
está instal/ada a Estação Climatologica
de 'Campos, devera arroVidenerar junto

Thesouro , Nacional sobre o pagamen-
to los abismeis da " 'reterida
tuna -vez .que, corno informais, •_,ja foi
es se pagamento requisitado ,:t10 • Tribu-
vai do untas officio n. 4.061).	 .

.	 Sr. director do Sorviço de
spertvão e Fomento Agrícolas:
- Cononunico-vos for' , o Sr. -• ministro
indeferido o • requerimento quo
punho n vds.so offiCio n. '2.951, de 7
de agosto tultini. ern que Primo adv..
da Bocha, escrevente • da litspeet.eria
Agrieola tio '1 1  distrido, em exeli!icio
ou Campo de 'Sementes dt: ne7Prtile, pe(M•
passagem (1;! Pelasse, do ida e volta,
para Juiz de Fóta, mediante deseOnto 'na
respectiva folha, pela . 5" parte dos.' sci:s
ver ;;Inieljto z4 r(df ido n	 1.065j.

—	 chefe da Delegação do Tri.unal
de .Contas, juolo A Dek gacia Fiscal
Tlicsoorà Nacional ',no 1Irdo do ;lb
Grando do sul :

accOrdo cóm o disposto no art.
"261. Alo Regulamento do Codigo do Gim-
Labili.lado. Publica, declaro-vos que rr-
solvi di-legar competenria ao-direetor
Aprendizado .Autieola de S. Luiz de Mi-
sises, Antonio INbas Pinkeiro;para
sitar adeanlemontos, nos' rasos previsto3
no ar' . 267 do mesmo regulamento, por
eonta ii•-•s credito ,: distribuida:, no vor-

ote anno	 lfulegacia Fisv,a1 do The--
zoem:o .Nrte,ional ursse Estado. parit. .as

,s1J755 do referido .Nprendizado kof-
fiem II. 4.069).

— -Sr. chefe • da (Meg:leão do TrWum--
cal de Contas junto	 Delegacia Viseal

Tio , souro Nacional 'no Estado do
Pa :

accôrd o .c.om o di g otos to • DO firliV3
Regulanunto “eral do contabj...

iidade Publica, declaro-vos que o Sr.
ministro 'resolveu dele.gar •x‘..ompetencia
no director da Estação Experimental 41,s
Fomo do Pará, para requisitar adem-
lamentos nos cas,o's previstos no art. 2O7
(to mesmo regulamento, por conta e10.3
creditos da verba 16', art. 174, da lei
orie.;ameritaria 'vipnte, 4islribuidosi
VOITeld0 aODO á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional 'nesse Estado, para.
o custeio da referida Letaer10
a. 4.073),-	 •

•

• Terceira seção

• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia' 30 de agosto de 192-1

SiYirTs1r'olSn':!..1Válte do • TrIbutial
Contas:

De accordo com o disposto r o art, 29 §
do Regulamento annexti ao decret n. 11.436,
de 13. de , janei o de 1£15, tenho a honra dc
Vos rem. tter, para jilgarnerro d firitio, o
incluso Processo de comnrovação de anpli•
caç'o dada pio Sr. Arthur de Carvalho,
rofficial desta directoria geral, A quantia
de 2:3 - 05, rec . bi a do Thesiuro Nacional
cru virtude do, a iSo a. 1.543, de 28 de
.março ultimo,

Em oficio a. 204 da presente data foi dado
corbechnento A Directoria de Coa -abilidado.
do Thesouro Nacional de terem sido rece-
bi da, era 22 de agosto, os documentes com-
probatórios a applicação tio adeautamento
(officio a. 805)-

director de Contabilidade do The-
SOLTO Nacional :	 •

Coinnurnico-vos, pura os devido-. fins,
que foram, em 22 do, mez correme, rece-
bidos, por está directoria geral, os
eumentos. compre batorios da applicação
dada pelo S:. Arthur de Carvalho, 1" offi jai
desta directoria; d adeantamento, na itn-
prrtancia de 2:30 $, recebido em virt-ide do
aviso n. 1.543 de 28 de marco ultimo.

O alludi o adean alucino fel entre ue ao'
resp nsavel em :"6 de maio proxiino pas-
sado, sn :rido communi"ação c-iitida em
vosso officio n. 595, da referida data (officio
n. 804).

• . Dia Ü -de selemsro de 1521

Sr. Dr. Carlos Aniche° Barbosa de Oli-
,

veirC oam: Lrautico-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro resolv u d signar-vos
para scal s zar as obras contraztuaes com os
Srs.' Castro & Louzada e com a Companhia
Locativa e Constructora e que estão sendo
realizadas na Escola Normal de Artes e
O'ficias-Wen eslau Braz.

03 contractos respectivos e c rã() vbli-
cados no D afio Offici .1 dos dias 25 de abril, .
26 de junho e 9 d.: julho do correntr armo
(officio n. 829)..

Dia 9

Sr. director do Aprendizurio Agricela do
Juazeiro:

Comandei) vo e , pa a os devidos effeitos,
que o Sr. ministro re§olven au-orizar essa
repirtição a proceder £oncurrene a „diniris-
nativa para :requisição de material neces-
sario conforme relação -constam.: do vosso

• oficio a. 370, de 21 de agosto prox:ino findo

. (°1fici° director— Sr. .' da Escola de Aprendizes
Artifices do Rio Grande do Norte:

- Confirmo o meu telegramma que, em 29 de
agosto ultimo vos dirigi e concebido nos
seguintes termos:

sDirec-or Escola Ar'itices, Natal, Rio
'Grande do Norte — Comninnico-vos devidos
hns Sr. ministro resolveu autoriz -r-vos pro-
mover concurrencia adiou nistiativa de con-
vite ou emergencia accordo a ts. 757 e 763
regriamento Codigo . Contabi idade para
acquisição mate ial uso corrente bem como
para transportar séde escola machinas depo-
sitadas estação great lAresterns (offitio nu-
mero 831).

— Sr. director da Despeza PubliCi
Thesouro Nacional:

Trarsmit o-vos, para os fins convenientes,
o incluso t tolo, acompanhado do processo
em que D. Maria da Oloria Nogueira da.-

cgr. director geral do Serviço de In-
'i'asrit:	 • ..-

Coruillideo-rvo:; em. rosno:4 ivi VOS,-
0-0 ofriCio n. 2.571, de 21 de julho ulti-
mo, et te	 Si'. 11iiIiiAtv, está de aecinll,)

4:4/11Ï'Udarn?•ba...teat'n'›iltr-5.1\1n10."'
spliMa n l;1 •3 pc, to veterinario Jose jorre-
ra Brim!, no requerimento que aeompa,
ribeàli o referido (fficio, fedo . por.'jai
(11 "W0nit) do resPectivo custo o' do das
bae a ge l es Pela 5^ parte ele seus venci-
mem los •,officio ri. 4.062.).	 •

—	 direeior do Seryjeo de Iofor -
rira'cões:	 •

Comino:rico-vos . ter o Si'. . inniddre
indeferido 'o r:equerirnento -.que • acuro-
palmem V053.90 officio n. '. 1.170, de

1 .1 de agosto ultimo, cai que • a roda-
c-ão da :11ecrinica e 'Electrieidad•Los
offereee a esto rninisterio 300 assigna-
turas eia mesma publicação, pelo orca
de	 cada uma (officio u.. 4.062) .

•••••-• So. cliree!.•: nr de .Meloorologia:

DIARIO OITICIAL	 Setembro de 192,1
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Gama, filha do ex-inspector do Serviço de
Pobtoatnento 13:az Carnero Nogueira da
Ciam, pede o apostillamento de seu titulo
ileclarato-io do montepio para Maria da
filoria Nozneira da Gama Itiolchiti, visto

hhti.ipah.2.1.• •
berlo Note mi em 24 de judio do corrente
anuo (officio a. 832).

Sr. diretor da Despeza Publica do
'Thesottro Nacional:

Tendo resolvido deferir o requerimento
de 26 de junho do corrente anuo em que o
'x-veterinario interino do Serviço de ladus-
iria Pastoril Dr. ,trnofre Werneck Futrico
i ienofre pede para e:o:libe:ar a contribuir
para o moatepio dos funceitmarios publicos
Civis, visto ter sido exonerado a arbitrio
Governo, por portaria de 31 de janeir0 deste
anno, incluso vos remetto a guia do reco-
lhimento da importando de 53328, rei ttiva
aos mezes de teverei:0, mad'o, abril, maio.
t.Umito, julho o agosto do corrente anno, ;i
razão de 8,838 por mez.

Corno esclarecimento, decla'o-vos qite
requerente, pela cedida() aprese n tlda a esta
directoria geral e expedida em 20 de agosto
ultimo, pela se gunda Sub-dirc;:toria da-Des-
peza Publica. contribuiu para o moatepio.
/como 3 . o'ficial da Directoria de Industrio
Pastoril, com a quota:ui-usai de 8;t888, dtt-
ente o periodo de ide' janeiro ri e 1923 a

de janeiro de 1924 (Vicio u. 833).
Sr. director de Contabilidade do The-

.b,ouro Nacional
Comniun co-vos, para os devidos fins.

line. em 7 de junho ultimo, foram rece-
bidos por est directoria geral os documen-
tos compro aatorios da applicação dada pelo
ajudante technico do extincto Serviço de
Sementeiras, Albe rto Ravache • ao adeanta-
mento na importancia de 50000$. recebido
em virtude do aviso n. 5.864 de 8 de no-
vembro do anuo prox'ino passado.

O alludido adeirt /mento foi entregue ao
vesnonsave , em 20 do all . nlido ineZ de no-
vembro, seginIdo communicação contida em.
vosso o f ficio n.1.016 da referida data (of-
filo n. 834).

— Sr. director do Serviço de industrio
Pastoril

Em ref renda no vosso officio 11. 2.722
de 7 de agasto findo, comnutnico-vos que
o Sr. ministro resolveu autorizar-vcs a ex-
ecutar por concurrencia administrativa a
aronstrucção de parte do estatui o e cava?-
larica da Estação de Monta de juiz de Fõrit
(offici 1 n. 833).

Directoria .GrraT do Serviço'
ltilltIstriat

1:•.v n Nlienle de 10 de sacndpro de 1994

Sr. director geral de Contabilidade r
'Feudo  em vista a communicação constante

do vosso officio n. 3.062, de 3 do corrente,
uansmitto-vos inclusa, para os devidos fins,
a folha para pagamento das gratificações
que competem aos funccionarios do Posto
Experimental de Veterinaria di, Districo I-e-
demi que tiveram expediente prorogado
Aos mezcs de julho e agosto unimos, na int-
portancia total de.2:170122. 	 • . •A despcza foi empenhada na sub-const-
gnação -130 . Para abonos, de. •, consigna-
.;ão Pessoal, da verba deste serviço para
a) corrente exercido (o fficio n. 3.0110).

- -Acompanhada da P e 2' vias do coldre-
(intento da respectiva despua, tranSmitto-
vos, para os devi los Uns, a inclusa folha,
na impodancia de 1:677't303, de gratifica-
ções Malitlida',; abonar ao po;soat do gabi-
nete do Sr. minisir,,, relativas ao mez de
a>.ostoulti.

A despeza foi empenhada na seb-rousi-
gnação ,130 -Para abonos 1 tc. , . consigna-
ção :Pessoal.,, da v eito deste serviço rara
o corrente exercido (o fficio n.

Communico-vos. para os devidos fins,
•nety'ret pm•t-ttrrirt	 - tabajecYrente, rui
meado Adalberto Sauerbronn para exercer. .
interinamente, o cargo de auxiliar de • elas ;e
do Posto de Assistencia Veterinaria 	 Es-
tido do Rio (officio n. 3.092).

— Remetto-vos, p ira os devidna Eus, as
inclusas segundas vias das contas de An-
deade Veiga & Comp. e Companhia Na-
c'onal de Electricidade, na importaucia total
dc 105(a (officio n. 3 003).

--Communico-vos, para os devidos fies.
que Leovigildo Sobral de Moraes, nomeado
por portaria de 22 de agosto passado. para
exercer interinamenie o cargo de auxiliar do
2' cl .sse da Inspecção de Cumes e Deri-
vados no Estado de S. Paulo, Imitou posse
e entrou em exere.cio em 1 do corrente (offi-
cio n. 3.094).

— De -cárdo com o disposto no rui. 267,
letras a e li, do Reg 'lamento do Codigo de
Contabilidade Publica, peço-vos providen-.
das no sent'do de ser feito. no Thesouro
Nacional, ao ajudante agronomo da Fazenda
Modelo de Criaçã • Santa Monica, Clovis
Mario Lisboa de Oliveira, o ad:ántaniento.
de 1:509, para ;atender ao . pagamento de
despezas c mprchendidas ra sub-coasigna-
çaoiCii— Obras, etc., da verba deste serviçO.
pa-a o acutal exercicio, nos 11.1e7.e8 de outu-
bro, novembro e'dezembro do corrente anuo,
(officio n. 3.095).

— Remetto-vos, para ts devido fias, as
inc'usas 2' vias das contas 'da Companhia •
Nacional de Navegação Costeira, na impor-
tando total de .254a3(14(officio n. 3.101).. •

—Communico-vos; para os devido fins,
que mor acto de 1 da,corrente, do delegado
desteserviço no Estado do Rio Grande do
sof, foram concedidos 33 dias de 1 cena,
para tratamento de saude,,ao auxiliar de
2‘ classe II4nrique Dias de Moina, a cotar
da mesma data (offiCio n. 3.102).

Transtuitto-vos inclusas, para os devido
fins, as terceiras vias dos actos originados
de empenho de despeza sob os.ns. 126 a
254, de 6 c 8 do corrente, feitos na verba
deste Serviço para o corrente exercicio (offi-
cio n. 3.105).

— Sr. director geral de Agricultura:
Communico-vos, para os devidos fins, que

Leovegildo Sobral de Moraes, nomeado por
portaria de 22 de agosto passado, para exer-
cer inter 'lamente o cargo de auxiliar de 2'
classe da Inspecção de Carnes e Derivados
no Estado de S. Paulo, tomou posse e en-
trou em exerciciti em 1 do corrente (officio
n. 3.096).

Communicrovos, para os devidos fins. que
por acto de 1 do corrente, do deb.gado deste
Serviço no Estado do Rio Grande do Sul.
foram concedidos 30 dias de licença, pira
tratamento de saude, ao auxiliar de 2' clasae
11ctiriipte Dias de Moura, a contar da mesma
data (officio mi . 3.097).

Conununico-vos, para os devidos fins, que
por portai ia de 1 do corrente, foi nomeaCo
Adalberto Sauerbroutt para exercer, interi-
namente, o cargo de auxiliar de 2" classe do
Posto de Asaistencia Veterinaria no Estado
do Rio (olá .io mi. 3.098).

— Sr, delegado do Serviço de Mut:Iria
Pastoril no E todo de São Paulo:

Remetto-vos, para os devidos fins, a por-
taria que concede dons inézes de licença...
para tratamento de saúde, ao aáxiliar
'a.' classe Adalberto Pedro da Silvá Santos..

Recommendo-voS communicar a esta di-
rectoria a data em que elle entrar em goze,
da Me5nla (offiçio o, 3.09113 ..- •	 • •

--Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

Rogo a V. Ex. se digne d.2.• providenciar
num de que ro Thesceno Nacional, seja
paga aos tres credores nomeados na relação
T etet5/1";tu etttnYettte at.etria''vd-	 ~rirem-
industrio Pastoril—Comi ignação eMateriat,
—Rubrica li Material de consumo, e sub-
consignação 26 Material, etc., do orçamento
do Ministerio da Agriculturl para o actual
.exercicio, a importan ia de 233.;), a gui-
se referem as ires facturas e pedidos i iclit-
sos, proveniente da fornecimentos feitos, no'
corrente anuo, a esta tlirectori t geral, para
n Posto Zootechnico Federal em Pinheiro.
em virtude de conctirrencia :«Intinistrativa.
préviamente autorisada pelo Sr. ministro e*
cujo processo foi rentettido a esse tribunal
com o officio n. 137, de 22 de maio ultimo,
do referido posto (officio ii. 3, 100).

—Rogo a V. Ex. se digne de providenciar
afim de que, no "'besouro N ici mal, seja
paga ii Companhia Nacional de Navegação
Costeira, á conta da'verba IV—Serviço-de
Industrio Pastoril—Consignação eMateriak:
—Rubrica IR—Diversas despezas e sob • ow-
sigur:ção 48 — Desptzas com conducção. •
etc. , do orçamento do Ministerio da , Agri- •
cultura para o corrente exercido. a impor-
tancia de 339$893. p-oveniente de paçsa-
gens concedidas ia proveito deste serviço.'
a que se referem as ires facturas e dei:amen-
tos inclusos.

A despem foi deduzida do.empcnlin esti-
mativo n. 27'167, na 'importando , de reis
2:000$, cuja 2' via se adia arai ra.la-nesse.•
tribunal , (officio n. 3.102). •

Tenho 'a • honra de , passa: ás mãos de:
E., pra os fins' COnvenientes.

chis° p °Cesso da coneurrencia pai:manente,
realizada no diÀ O de julho tiLimo, para for-
necimento de material de . expediente -e
objectes de eseripto io a esta vir , doai ge-
rai, mmo parindo de agosto a dezembro do
c arrent:. armo (officio n. 3.105). 	 ,

Tenho' a iimra de incluso passar as mãos
de V. Ex., pila 03 fins eonve, ientes, o pai-.
cesso de concurrencia administrativa per-
manente, realizada no dia 5 de julho ultimo.
com devida autorização prévia do Sr. mi-
'listro, para o fornecimento de combustivel,
lubrificantes. accessorios para automob r el e
mat rial para limpeza de mach!lias, a esta
tiirec iwi).toria geral 1.0 ec,rrenie armon, 	 (officio

- Sr. directo': da De:aez u Publica do
Thesouro Nacional:

Transmitto-vos inclusa, para os devidos . •
fins, a folha de fiarias 1 que fez ias o pes- • ,
soai technieo desta directoria geral e dos
Postos de Assistencia l'eterinaria em C ir,-
tagallo e Sitio. por serviços fóra das respe-
ctivas sedes tio mez de agosto ultÁno,
onondancia de 2:498M0) (t•I ff icitt rr.3.10kf).

Dia 11

Sr. embaixador da Republica Argentina:
Inclusas rcanetto a V. Ex. as communiea-

ções recebidas pela Secção de Enzootias
Epizootias desta Directoria Geral, dos dele-
gados deste Serviço relativamente ao estado
dos rebanhos e condições das past gensr,
durante o moa de julho proxitno passado,
wsitn COMO o movimento das vaccinas expe
elidas pela mesma secção e destinadas ás
~endemias do Serviço .e co.; criadores
Atte as solicitaram directamente a esta dite
ctoria geral (officio n. 3.109).

•- Sr: director da Despeza Publica do
'Iliesottro.Nacional; .	 ,

Peço-vos providencieis alim de que; no
Thesouro Nacional, seja paga ao veterivarie
deste Ser riço Oto Magalhães Pecego,
conta da verba 14' Sçrviço
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,lora;-- Consignação Pessbal;' Rtibrida" XXI
7-• Diarias e ajudas de custo, e sub-con-
Signação 119 Para a Directoria Geral, etc.
do orçamento do Ministerio da Agricultura

'fif)(4,f`9051Wetti2c;;41 t4fiti~
inclusa .follia, que o St. ministro lhe résol-

'vett conceder por 'ter sido removido, por
acto de 23 de mala , - do corrente nono, do
Estado . do Rio -de Janeiro para o do Rio
Grande do Sal, segundo conununicou a Di-
rectoria Geral dt Contabilidade do referido
ministerio em officio n. 4.001, de 5 do Cor-
rente(officio n. 3.110).
-Peça-vos providencieis afim de que, no

Thésouro Nacional, seja paga ao veteriná-
rio deste Serviço Esy:hio Lopes da Cruz, á
conta da verba • liP. Serviço de Industrio Pas-
•cril — . Consignação &Pessoal» Rubriea XXI

Diarias e ajudas de custo, e sub-con-
sigfiação 119 —Para a Directria Gera l , etc.
do orçamento do Minister;o da .Agritultarà,

- para acorrente exércicio, a importancia de
1:000$, de ajuda de custo, a que 	 tefere a

. lodosa folha, que o Sr. ministro : lhe resol-
veu conceder por ter sido removido, por
acto de 15 de.março do corrente anno, do
Estado de Pernainbnco 'para o de Sergipe,
segundo communicoita Directora .Geral de
Contabilidale do referido ministerio.•eni

: offic o n. 4.000,. de 5 da-. corrente- (officio
n • 3.111).	 •	 •	 ,	 -

;	 director geral de Contabilidade:
Transmitto-vos, para es devidos fins, as

segundas vias dcs • fo:has de.paeamento do
pessoal titulado, assalariado, mensalista e
extranuine-ario desta directoria geral, relati-
vas ao inez de agasto .ultimo
mero 3.112).	 -	 •

Intiusa vos remeti°, para os devidos fins.
• aacta, • por copia, referente á venda, Mu
-bastapublica; de uni touro Schwitz e de um
jumento liespanhol; • bem corno o recibo
n. 002. s:86 da Delega:ia 1- isCal do Rio Grande

-do Sul, relatiVe ao recolhimento da •qiiiintitt
-por que fOrani vendidos esses'animaes; •
',Esses documentes foram remeititios a esta

,

directo-ia geral peb (ti-legado do Se-viço de
'industrio postorit 'em Porto Alegre (officio

. •
director geral de Agricultura: *:	 •

"Incliása vos remetto, para.os'devidos fina)
as conimunIcaçõ.s recebidas'. pela secção de
Enzootias • elEpizootiaS desta director;zi.

Os delegadós • deste serviço, relati a-
Mente' ao estado dos,rebanhos e condições
de pastagens, durante o mez - defulhopro-
xiino passado,*.assim como o movimento das
vaccinas expedidas ás dependericias do ser-
viço aos criadores que .as álicitaram di-
rectamente a esta directoria geral (officio
n. 3,114)

Sr. delegado do Serviço de Industrio
Pastoril no Estado da Bebia 5:- Sal-
vador:

Reineito-vos, para os- devidos fins, o ai.
testado de inscripção no Registro de Lavra-
deres "e Criadores pertencente ao Sr. Af-
fonso Duarte'Carapiá, Mijo pedido foi ca-
peado com o vosso officio n. 301, de 22 de
agosto ultimo (officio n. 3115).

— Sr. delegado do Serviço de Industrio
Pastoril no Estado do Ceará—Fortaleza:

Remetto-vos, para os devidos fins, os at.
testados de inscripção no Registro de La-
vradores e Criadores, pertencentes aos
Srs. Francisco Bezerra de Figueiredo, José
Anastacio de Souza Aguiar e Raymundo Mo-
reira. de Hollanda, conforme pedidos en-
viados a esta directoria geral com o vosso
officio n. 165,. de 7,de agosto ul'int0 (officio

• Directório do Servieo
de PoVeumento

	

gp:dient,.: de	 de duuslo de 19,:r

liatistria
o Cononereio:

Tenho a honra de levar ao conheci-
mento de V.' Ex. ter o I lelegado
serviço no _Estado de Santa Cathar'na
concedido, por portaria n. 8, le 15 de
julho findo, 30 dias de licenea, para tra-
tamento do sande, ao Sr. Adolpho No-
nnto da ilva, auxiliar ite escripta,
rista, lio inwleo colonial ",1unitapo1is",
referido Estado (of ficio n. 1.911),

Tenho a honra de. levar ao cunAcei-
mento de V. Ex. que o administrador .00
Centro Agricola David Caldas, em tele-
gramma n. 176, de 25 de jUllto findo,
scientificou a esta directoria ter o t...3r.
Uno Oclayiano Gramacho, pharmaecu-
tiro do referido centro agricola, roque-,
rido a V. Ex. seis mezes de licença
para tratamento de .sande,_ de conformi-
dade com o.. art. 13, combinado com o
art. 5", §• 20, do ,decreto n. 12.803, de 1
de feN evolvo de 1921.

Outriisim, solicita o requerente -per-
missão para entrar no goso imme,diato
eia alludida licença, visto não- permittir

estado de. sande continuar no
exereicio daquelle . . cargo;	 •

Informa, o 'administrador no referido
telegrainnia- ler remettido para esta di-
rectoria, ein officio ii. 200, OS reSpeCti-

V; documentos	 n.
Tenho a honra de levar ao . conheci-

ment o de V.' Ex. que o delegada deste
:-.erxiço itu Estado • do Minas Genes,
scientificou a esta directoria ter, por

* portaria .de 23 de junho findo, concedido
30 dias de licença, 'para tratamento de,
sande, 'a partir' de 9 do 'referi(Io . mor.,

_iço tir. Iracy Pereira, 'mensalista dentel-
n.	 .913):.

• Acompanhado :do. re:spÉcti yo laudo do
•inspeeçãO, .teolto a honra de transinitiir
o, V. Ex.. o' incloso''r.vgleirimento•
que o Sr..' Jáquini Quintino' do• Assis,
jardineiro hortiaillor, ailIklv, lo	 ex-
linelo Aprendizado Agrirola de ttaima-

,rães, Vonl exercicio no Centro Agricola
4.1guado ,PinheirO, no Estado do Mara-
nhão, :solicita seis mezes 'de	 licença,

para tratamento de sande 1•:officio
suero 4.911).

Si', director . geral do Agricultura:
EUI sbbi ção . ao °Mei() nume-

ro 1.210, de 4 de abril 'findo, junto re-
metlo-vos, • por Cópia,' as infprinaçõe's
prrstadas pelo zelador do ?ateie°

<uSenador Corrêa», no Estado do
Paraná, retattra. s ao boletim dós servi-
ços ali executados no mez tIO migo u1.?
tinto ;officio n. 4.91.6), .

Cahe-me remetter-vost, por
Lel egramina . 4transmiLlido a losta •Dire-
ntoria pelo director do Patronato. Agri...
cola «Casa- 'deo Ottoni», no Estado-
Minas Ueraes,- contendo a relaçãO os
trabalhos -effectuados naquello estabe.
lenimento durante o mez de junho ul-
timo	 11. 4.941).	 •

Cabe-me remater-vos, por cópia, tO-
telegrannua transmittido a esta directo..
ria pelo director do Patronato A.gricola
cCan nws Sallesi., no Estado -do Minas
Gemes, contendo a relação dos traba-
lhos effectuados naquelle estabeleci.
mento durante o moa do linho ultitnO
(offidq n.. A.918).
• Cabe-Me .rometter-vos, -001: cdpia,

telegrama • transmittido a esta Directo-
ria pelo director 4o ¡Patronato 4gri.eola

• •	 -4cDelphint -.51oreiras.. Esladji 'cid' Mi-
- nas Geraes, contendo a relação dos tra-
balhos effectuadits naquelte e4aheloci-
mento durante o MU de junho ultimo
(officio n. 4.919)-:

rent tter-vos, por copia; o- tele,
gramma transinittido a esta direct -ria pelo
director do Patronato Agricola &Visconde de
Maná», no Estado de Min s Oeraes. con-
tendo a relação dol trabalhos effe.ctuados
naquelle estabeieciment , durante o mez de
junho ultimo (officio o. 4.920).

Cabe-me remeter-vos, po cópia, o tele-
gramma transiiiittido a esta directoria pelo
director do Patronato Aericcla (Vise . nde da
Graças, no Estado do Rio Grande ido Sul.
Contendo a relação 'dos trabalho effectuadcs
naquelfe estabelecimento. rl urante o mez de
junho ultimo (officio' n. 4.921).

-- Sr. d lewdo fiscal do Tirsouro Na-
Cianal rio EStado do Amazon , s — Manáos:

Cabe-me rèmetter-Vos, para os devidos
fins, a Inc eg:t portaria datada de 30 de ju ho

,ultimo ria qual foi transferido do Pairo-,
nato Aericola <,Vidal de Negreir ,-s-, no Es-
tado da ParahYba. para identico cargo no
P.atronalo *Rio Bramo», no Teretorio do
A. re, ,o medico interino Dr. João Francisco
de Souza, qce tomba posse e entrou em

•exercicio, nesta directoria, em 12 de julho
corrente.

O alloaido medicode crdent do Sr. mi-
lustro, passou a servir, até ulterior delibe-
ração. na Directoria Geral do Serviço
industrio Pastoril (officio n. 4.922).

Conuu nico-vos, para os fins convenientes
que por portaria de 27 de junho proximo
finco, de accórdo com o art. 17 do regia-
mento approvado pelo decreto n. 14.in
de 29 de , março de' 1920, foi desiOnado o
director dá Patronato Agricola Rio Branco,
tio Terrilorio do Acre, Jose Candido Mar-
tins da Trindade, pata exercer as funcçõet,
de chee de trabalhos agrícolas da Escola
Superior de Agricultura e Medicina Vete-
rinaria.(officio n. 4:923).

Conintunico-vos, para os fins conveniente
que por portaria de 30 de junho proximo
findo foi exonerado ci Dr. Joaquim de Paula
Paria ao carve) de. medico da Patronato
Agricola 1'io'13 ,anco, no Territorio do Acre
(officio n. -4.924).

— Sr. superindente do Serviço do AI-
:godãá

Aflin.de atetider ab pedido feito pelo res-
pectivo administrador, solicito vossas pro-
videncias no. sentido de serem remettidos
para o:Centra, Agriola Marang ape, no
uttinicipio do *mesmo nome, no Estado da
P,árahybadO Norte, .500 kilos de sementes
de algodão (officio n. 4.925).

•— Sr. delegado regional do Serviço de
Povoaine-to, Recife:.
• De accôrdo com o vosso pedido remeti°.
vos 20 quadros de cada um, de nç. 1 a 6, do
1110virneütolnigratorlo (01 lido o. 4.926).

— Sr.. presidente do Estado de Sergipe,
Aracajú:

Tenho a honra de transmittir a V. Ex.,
por cópia, á inclusa carta assignada por
varias colonos do Centro Agrícola Epitacio
Pessoa, nas e Estada.

Prevaleço-me da occasião para reiterar a
V. Ex. os protestos de alta estima e consi•
deração (officio n. 4927).

• •	 Dia

Sr: ministro presidente do Tribuna/ de
Contas':
: Rogo a V. Ex. se 'digne providenciar so-

bre o pagamento, pelo Thesouro Nacional e
por conta da sub-cons gnação n. 69— Des4
pezas de illuminação e te/ephonicas, etc.,
rubrica 111—Divereas.despezas—Consignação
(Material da verba 3a, art. 174, da lei alio
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mero 4.793, de 7 de janeiro de 1924 da in-
clusa factura da Brazilian Telephone Com-
psny, na importancia de 805224 de serviços
telepho icos no corrente exercício.

Cabc-me informar que para pagamento de
taes servi :(13 toi empenhada na referida ,sub-,
consignação a imporancia de 835336, de
accordo com o orçamento apresentado

Importando, porém, a despeza em 815224,
foi annullada no credito daquella sub-con-
signação a differença de 3112.

A se linda via do conhecimento de ser-
viços L i enviada a esse Tribunal com o
• n. 2.218, de 5 de maio prommo pas-
eido o;ecia n. 4•C33)•

Rogo a V.Ex. se digne providenciar wbre
c. pagamento, pelo Thesouro Nacional e pela
sub-consignação il. 3 t .Alimentação ao pes-
soal nuritimo assalariado ; etc.0, rubrica
ll—Material de COnSitip0, consignação Ma-
terial da verba 3, art. 174 di lei n. 4.79 e
de 7 de janeiço de 1921. da inclusa factura
de Fer andes, Moreira Comp., na impor-
lancil de 1:0185430. proveniente do forne-
cimento de generos para atimentaçã do
pessoal in:oltimo e as ;alariado da ilha das
Flors, no corre.,te armo.

O processo da concurreaci 1 administrativa
realizad t nesta direCoria em 22 de abril
de Ve armo para o re rido rornecimento, foi
encaminhado a esse tribunal com o officio
n. 4.4 2, de 9 de julho, c a 2 v ii do pedido

333, com o officio n. 4.143, de 26 de
junho proximo findo (officio n. 4 934).

Rogo a V. E. se digne providenciar
!;obre o pagamento, pelo Tnesouro Nacional
,e por conta da sub-consignação n. 54 Ves-
Nados, calçados, etc., rubrica II—Mate-
rial de consumo, consignação M terialm da
verba 3' do art. 174 da lei ii. 4.793, de 7 de
janeiro de 1924. da inclusa conta de Luiz
Mendonca & Comp., na importancia de
3:5401,030, proveoiontes de vestu :rios ao
Patronato Agrícola Wenees!ão Braz. no cor-
rente armo.

O processo da concurrencia administra-
tiva realizada nesta directoria em 22 de fe-
vereiro deste atino, para o fornecimento a
que se refere aquella conta, foi encami-
nhado a esse tribunal com o o ffic:o n. 3.940,
de 16 de junho e a 2" via do pedido n. 102
com o officio n. 1 787, de 7 de abril de
(924 (oficio ii. 4.935).

Rogo a V. Ex. se digne providenciar so-
bre o pagamento pelo Thesouro Nacional
e pela sub-consignação n. 77 —Despesas com
a illuininaçã rubrica 111—Diver;as despe-
xis—consignação Material da verba 3' art.
174 da lei tis 9.793 de 7 de janeiro de 192-1,
tia inclusa factura da Compan'e ia Br sileira
de Energia Electrica, na importancia de
65255 -0, de fornecimento de energia el_ctri-
ca á hospcdaria de immigrant 's da I ha das
Flores, no mez de junho proximo findo.

Para pagamento de tal desp z a foi feito,
nor estimativa. naquella sub-donsignação o
empe lio fe 8:011, conforme consta do co-
nhecimento de serviços n. 27. enviada a
esse tribunal com o oficio n. 717 de 7 de
fevereiro.

Existindo o saldo de 5:132$W,0 com o pa-
gamento requi , itado em officio n. 9.479
de 12 d0 julho findo, fica ele reduzido a
•:4805 mu o pagamento ora requisitado (of
lido n. 4.93(i).

R go a V. Ex. se digne providenciar so'ne
o pagamento, pelo Thesouro Nacional e
pela sub-consignação 11	 54—Vestu•ario,
ete„ rubrica 1I—Material de consumo—con-
signação Material da verba 3' ar. 174 da
lei ri. 4.793 de 7 de janeiro de 1f.24,
iiclusa factura da S. A: Casa Colombo, na

importancia de 3:6755 proveniente do forne-
cimento de Japolas de lã para o Patronato
Agricola Manoel Barata, no corrente anno.

O processo da concerrencia administrativa
reatizat a nesta directoria em 22 (te fevereiro

deste annO, para o referido fornecimento,
foi encaminhado a esse Tribunal com o ofi-
cio il. 3.940. de 16 de junho, e a 2 . via do
pedida n. 172, com o oficio n. 1.91:1, de 15
de abril deste armo (officio il. 4.037..

Rogo, a V . Ex , se, digne. providelici.ir so-
bre o pa..,,amento, pelo Thesoaro Nacional
e por conta da suo-consignação — n. 71,
Diarias, ajudas de custo, gratificaeOca e dif-
ferença de vencimentos etc. Rubrica VIII.
Consignação—Pessoal da verba 3', art. 174
da lei n. 4.793 de 7 de janeiro de 1924, da
inclusa folha na importancia de 931,333, da
differença de vencimentos que compete ao
engenheiro Pedro Virginio Martins, ajudan-
te do inspector deste serviço, no Estado do
Paraná, par haver substituído o ias teetor
durante 14 dias, do mez de judlio proxima
passada.

Junto remeti° as 1" e 2' vias do conli -ci-
mento de serviços n. 238 (officio n. 4.938).

--Sr. directar gera! de Contabilidade do
Ministerio da Agricultura, Indu:tria e Com-
mercio:

Respondendo o vosso officio n. 3.338, de
29 de janto (O. C. 8.02724) cabe-me infor-
mar-vo que, para o fornecimento de carvão
á hospedaria de iin:nigrantes da Ilha das
Flôres, a que se refere a conta de 8. A. Pa-
che o Moreira, cuja 2' via acompanhou o
()fido desta directoria ia. 3.618, de 21 de
ma o, procedeu coacurrecia administrativa
realisada nesta directoria eia 2) de março
tio corrente aliem, de acekdo com o vosso
oficio ri. 33, de II de janeiro de 1924.

O processo da concurrencia foi em tempo
enviado ao Tribunal de Contas c o quadro
comparativo das propostas a essa directoria
geral com o offi :ia n. 4.263, de 3 de julho
proximo fi do (officio d. 4.940).

Verificando-se a insufficiencia do empenha
de 3:0)0te feito, por cst mativa, na sub-
consignação ti 98 — Transportes de immi-
grantes, etc. — Rubrica III — Diversas des-
pezss — Consignação Material da verba :s.,
art..I7-4. da lei n. 4.793, de 7 de janeiro de
1924. para pa ,amento á Colunanhia Nacio-
nal de Nav gação Costeira, dos Ir ;nsportes
effectuados por conta da refe-lia sub-consi-
gna;ão, no corrente exercicio, foi feito um
novo empenho, tambem po: estimativa de
3:000,:, conforme a 3' via do conhecimento

seriiços, ti. 233, que ora vos remeti°,
para os devidos fins.

A 3' via do empenho anterior foi remeiti-
da a es directoria geral com o officio nu-
mero 744, de 6 de fevereiro (officio numero
4 941).

Em otsereancia aos disnositivos regula-
mentires, junto remetto-vos, em ires vias,
a relação do immovel e mais bemfeitorias,
pertencentes ao Patronato Agricola •Wen-
ceslão Braz , . no Estado de Minas Geraes
(officio ri. 4 912).

havendo a firma Santos Martins cç Comp.
deixado de fornecer á hospedaria de immi-
grantes da ilha das Flores, 2.000 estiras
de tabúa acolchoadas, de accôrdo com as
dilue isões, qualidade e prazo a que se obri-
gou. e para cujo pagamento esta directoria
empenhou a quantia de 3:251v. na sub-con-
signação n. 5 — Rubrica 1 — Material per-
manente — Consigna ..;ão Material da verba
3', art. 174 da vigente lei orçamentaria da
des cza, conforme a 3' via do pedido nume-
ro 230, de 3) de abril, enviado a essa Cot,-
labilidade com o officio n. 2.213, de 5 Ce
maio proximo passado, rogo vossas provi-
dencias no sentido de ser restituida aquella
3' via, visto ter sido annullada a despeza
no credito da referida sub-consignação (oiti-
fido n. 4.943).

Cabe-me reinetter-vos, para os devidos
fins, o quadro comparativo das propostas
apresentadas em concurrencia administrativa
realizada nesta directoria ein 14 de abril.do
corrente anuo para os concertos das catraias

'e batelões da intentlencla de 1 nm/graçãe
(officio n. 4.911). •

—Sr. presidente da Companhia Nacional`
de Navegação Costeira:

Inteirado do assumpto do vosso ofiicicf
ri , . 433, de 9 de julho proximo findo-ecoai-
munic .3-vos que foi feito tini novo empenho:.
por estimativa, da importancia de 3:0)3J„
para pag ;mento da; despezas com o trans-
porte de inunigrantcs, no corrente aluiu
(officio n. 4.945).

—Sr. director da 1)espeza Publicar
Tendo sido distribuído ao Thesouro Na-

cional, por conta da sub-consignação n. 1!
—Auxil(o para aluguel de casa do porteiro.
consignação —Pessoal--rubrica 1—Directoria
—da verba a, Serviço do Povoamento,.
art. 174 da lei n. 4.793, de 7 de janefro
de 1924, a quantia de 83)¡, cabe-me remei-
ter-vos, para os devidos fins, a inclusa
falha para pagamento ao porteiro José Pedre
Sampaio, da amportancia de 70$ do auxilio
relativo ao rnez de julho ultuno (offic;o nu-
mero 4.916).

— Sr. director-secretario do Tribunal dc
Contas:

Verificando-se a iusufficienea do eniper
:lho de. 3:0015, feito, por cstimat:va, tia suta
coasignação ri. 93, ,Transportes de inimi-
grafites, etc.	 rubrica 1.1, «Diversas des.:.
peza 3 , , consignação, ,,Material da ver-
ba 3 , art. 174, da lei n. 4.793, de 7 de ja-
neiro de 1924 para pagamento á Companhia
Nacional de Navegação Costeira, dos trans-
portes elfectuados p .Lr conta tia referida
sub-consignação no corrente exercicio, foi
leito um novo empenho tamb:m por esti-
mativa, de 3:0305, coaforme a 2' via do co-
nhecimento de serviços n. 235, que ora vos
reinetto, para 03 devi los fins.

A 2' via do conhecimento fl. 33, relativo
ao primitivo empenho, fei enviada a esse
Tribunal com o oficio n. 632, de 5 de fc...
vereito deste anno (offiew ti. 4.947).

Havenito a firma Santos Martins & Comp.
deixado de fornecer á hospedaria de immi-
grames da Ilha das Fiõres, 3.000 esteiras
de tabfia acolchoadas, de accôrdo com am.
dimensões, qualidade e prazo a que se obri-
gott, e para cujo pagamento esta directoria
empenhou a quantia de 3:254 da sub-con-
signação n. 5, rubrica 1, «Material perma-
nente, consignação, «Material-, da verba 3'.
art. 174, da vigente lei orçamentaria da
despeza, conforme a 2' via do pedido
n. 239; de "::0 de abril, eaviada a esse tri-
bunal com o offi,io n. 2.217. de 5 de maio
proxitild passado, rogo vossas providencias,
no semi do de ser restitifida aquella 2" via,
visto ter sido annullada a des feza no cre-
dito da referida sub-consignação (officio :m-
inero 4,943).

Cabe-me remetter-vos, para os devidoS
fins o incluso processo relativo á con-
eurrencia adniinistrativa realizada nesta
directoria em 14 de abril do corrente anuo.
para os conceitos das catraias e batelões da
Intendencia de Inunigração officio it. 4.949),.

-

Directoria do Serviço de Inçpeeçãol,
e Fomento Agricolas

St Cd1111`. -A 	 4 . 111:1VIU	 1)1.:

NI é FSTAI)(i	 tirtos:-,t)
•

11 °Pie°

O :1 ri 07,	 viirontrado no ,-1(((lo
0111 Multo Grosso. na-: regiões pan

alieirfee dos	 S. Luiz
Cacore.g. ;I)oconé, Santo _1ntonio (10 •ltii
Almixo o Corumbá. 1 -.)cappatel . e na 'os -
liagoin seve a para perfilhar na lmea

,frii li ficando-se apezar	 (10 sua
iftocura pelo gado. Considerando o seu
: I PP :11 ' N' i ' ll mlf 0 no estailo selcsgi rril	 ft:k
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tI4im• Prantaililte " A drtciii tias '-calsjraa
é de trea palmes nas terras virgens fér-
teis o de (tais o meio palmos nas terras
fracas. As sementes ficam a urna
profundidade de 35 a 50 mjm. Os agri-
cultores. mais cuidadosos, abrem as co-blica,	 cliegaudosse á neçossi-

Jade de importai-o, do Japão e de Bre- - "s. • com ". rr'	 'cift•ãtlzr"
os .menores albrem-n'as com a pon-meu, 'para . o 'consumo dos seringueiro:is. la. Entro os primeiros e os segundos, asO incremento desta cultura, sé mais sementes ficam melhor distribuidas/ardo 1:5 . ainda. em c.onsequencia da bor-

racha

	

	 foi quese verificou, naquellas, provocando um rendimento
tamhem.Nasasairmente no norte do Estado, isto é, da maior 	 plantações tardias au-

gmenta-se o numero. de sementes por
cova, pois que o .perfilhame,nto é menor.
oit numero clellas varia, por Cúva, de troa

oito, as melhores plantações são com
' sres a cinco sementes. As precauções to-

madas na semeadura consistem em aba-
arca cultivada. Os maiores productos . nar as sementes em opas .de • taquara

(ahanadores manuaes de formato d.e pe-• res de arroz são os municipios de São'
nessa) que 'separa as sementes chocas oLuiz de Cameres, Santo. Antonio do ktio ' impin'eras das . boas. Em geral, empre-Abaixo, Rosario Oeste, Livramento' g ,t3m-se sementes misturadas sem separa-Cuyabá, situados no norte do Estado •

quis	 a parte productora o exposadora Ca t?	 typos. A semeadura tem togar de

vara d sul .	 principio de novembro até . dezembro
Variedadeá	 para, que o desenvolvimento da planta re-

tiv

	

	
- oeba calor e humidade e que a colheita

U. Cultivam-te aN segi	 caia em tempo secco. m plantador se-
adete, branco c	 Carolnia,iintes variesladeaT meia no maximo uni litro e meio diario.C	 '

iMattão ou Cuyanão, 'arroz verMe-
lho, arroz de tres mores e em Imito
quena escala o arroz preto. (cas-
ca preta). São arrozaes de. sequeiro.
Motivo este de sua preferencia- aos

magricultores no Estado, co excepçaes
do Carolina. Alex destas Nariedattes

.puras. existem as multiplas mestiças.
O cottete vermelho ~assinta maror

rusticidade a .seeca, nondicão une o re-
comi-fletida melhor aos agricultores .

O Estado pode parfeitamente cull,ivar
arroz de brejo, escolhendo-se as mar-
Inins alluvionaes, baixas dos rhis, que

- conservam agua durante o tempo vege-
tativo da planta. •

Periodo Cultural

O arroz leva Ires mezes á floração e
desta á colheita um mez e meio, variando
do aos:ardo com a variedade, para mais
ou menos.	 '

Inimigos

Tem ires inimigos: as más hers-as e os
passares pretos; o insecto chupa-chupa
lj a molestia cryptogasuica dita "fer-
rugem".

Meio de combatei-os — As más her-
vas a enxada; os passaros pretos com es-
panta/hos, poivora e chumbo; contra o_
chupa-chupa, que armarem na frutifica-
ção, penetra mas hastes sugando a seiva
(Inc vae alimentar -o .fructo, tornado as
sementes chochas o as folhas que
bradioas o =arenas, nada se pratica o
,outra a ferrugem, fungo que ataca. as
ironias, formando manchas do cOr de fer-
rugem no. período do desenvolvimento;
procedo-se a incineração dos 'pés ataca-
dos. A causa desta molestia 'é pLantação
junta em terrenos ricos e mataria orga-
pita e pobres do arojamer4o. ., •

Colheita
Começa, em março o termina em maio,

Nadando com, a época da plantação. O
procomo é todo manual. Procede-ao á
colheita quando o arrozal estiver com os
cachos ,araarellados em seus dons terços
on um meio pelo menos. Os instrumen-
tos cortantes são a foicinha, facas o ca-
nivetes e até facas de pão. Corta-se a,
planta em baixo ou ~ente os cachos.
No primeira caso a tarefa de um ho.
snena varia de quatro a seis alqueires de
sementes o no segundo de doas a- três
alqueires, poréni, ri:tais limpo. O arroz

t',nuse**e•tti : dà,v-itia • -4t-atic :trio • tesrspa for
1/itrodu zi do'	 - Estado . iNia mona re a,

culSura do arroz teve seu periodo 'do.
--florescencia por mãos de escravos; coai
a valorizacão	 borracha, já na lampo-

Corumbá para erma.

Arca cultivada

Em :1923„ foi -da 0.550 heefareS

se ombro a janeiro. A melhor epoca é

Tratem eulturaes

Consistem na estimação das más ber-
vas. O arroz sendo muito sensivel exige
capinas cedo, razão pela qual os agricul-
tores capricham nesse trato. As -capinas
são executadas á enxada em numero do
duas a ires nas terras cie =fitas virgens
e até quatro nos logares infestados de
mrs horvaa. Devido á humidade das ter-
ras dos arrozaes, sempre vicejará pragas
vegotaes durante todo o ciclo do arroz.

"Da floração para demite, cessam as car-
pas. O serviço de capinas é tarefado, 14
a 18 braços em quadra, conforme á in-
tensidade das hervas concurrentes.

O arroz é a planta mais exigente •eisi
agua e calor, por isso que sempre
problematieo cultival-o mercé do tem-
po. O norte do Estado, sendo mais quen-
te, apresenta um meio mais favoravel,
esta cultura do que o sul de produccão
relativamente Ma.a.

 de -sao

n' o silico-argillo-butnifero graças as
saias laias qualidades phisico-ehimicas
_que tornam preferidos os solos de alto-
siião o de vargens. Os agricultores te-
nem as terras acidas, resfriadas o as po-

bres de elementos nobres, principalmen-
te de potassaealeio. As escolhidas são
cobertas de vegetação .que indica terra
fresca, como acCari, figueiras, etc.,

PPCpar0 do Mo

constá do desbravamento das mattas
•striens, com roçadas, derrubadas, seecas,
aceiro e queima. Quando a quaiina não
-é bom feita, procede-se ao descoivara-

•Snento, • altas traba/joiso. Os madeiros
¡são utilizados para -a construcção da
cerca, dos pequenos agricultores, por-
asuanto as grandes cercas são de aramo
zarpado. Os instrumentos para a, roçada
,si foices e para derrubada machados.0
asystema de desbravamento Para os Pe-'
kstellas.' a grieultores é a mot irão.,

Plantaçãci •

.eittie aclosra, é manual. Em gorai, um
alsre às covas a enxada, para

tortada é enfeixado' e-amarrado. Os fet-
xes em geral são do 15 litros, que trair-
Main durante a noite para ser batido no
dia seguinte no amalhados». A tarefa
de 2 horas de certa, da planta inteira,

para uni homem bater no anoalhadora.,
Este fica dentro de um rancho na pros.
pria roça o compoe-so de um piso de ta.,
quara sustentado por quatro forquilhas
de 80 centimetros de altura com Ires pa-
redes lateraes, tambem do taquara for-
radas de folhas de palmeiras, para evitar
que o arroz na batedura, salte para Mu-
ge. .0 piso póde ser construido de ou-
tras madeiras, porém, é gretado para dai
Passagem aos grãos. O batedor segura 0
arroz ern molho o bate com os cachos d4-1
encontro ao piso. Em baixo do malha-
dor collocam-se couros ou palmos parti
aparar o arroz Sem que se misture com
a terra.

O arroz colhido em cachas não vae ao'
malhador. E' retirado dos cachos pela
fricção dos Pis ou com 'pancadas de va-
ras. Os colhedores são homens, mulheres
e creançaa que trabalham com bastante
Wabilidade. O arroz 'nepois de batido Si
seco° ao sol, espalhado em couros e pan-
noss por .OspaosO de dons a Ires dias, con-
forme a intensidade solar. Em seguida
ventila-se em apas manuaes para a se-
paração das impurezas e dos grãos cho-
chos. A ventilação é procedida, quasa
sempre, por mulheres, Desta secea, de-
pende a boa conservação do arroz, que
não deve ir ás unias, uem humido e nem
muito secco.

Beinfficiamento

Pode ser manual, em pi15ea; hydraull-
co, em monjolos, pilões e machinas e a
vapor, em monjolos e machinas. 0-mais
commum 'é o heneficlamenfo em pilões
manuaes e monjolos hydraulicos, para os:
pequenos agricultores e machinas hy-
draulicas e a vapor para os maiores.,
Existem, tambern, nas cidades, machistas
beneficiadoras a vapor que fazem esso"
serviria á razão de 3$ a 4$ por alqueire
(50 litros) limpo. assim como os esta-
beiechnentos agrico/as mais importantes
o providos dessas machinas acceItam,
mediante pagamento, o encargo de benifi-
cimento, favorecendo grandemente rd.
pequeno agricultor. O producto de ma-
china é sempre superior o de me.lhor, eu+
tacão que os de monjolos e pilão.

Conservação.

O . arroz em dna é deposita...fé'
em tulhas se,ccas com capacissade Va.
riavel. Nas tulhas de grande capa-
cidade, faz-se necessaria, de tempo em
tempo, ventilação do produeto, -por Meici
da sua remoção, sem o que, fermentar.
se-iaa	 •	 •

Embalageni

- Procede-se em sacos de 50 a 1o0-
Ires para o transporto fluvial e. emii carro9
e em bruacas de 75 litros para o transpor.
te em cargueiros.

ProducçãO •

. Em 1923, foi do 9.838.500 kilos, o totab
do Estado

C'otaçdo

Varia de 10$ a 30$ para o arroz hena-
ficiado cada alqueire (50 litros) e de
a 12$, por alqueire coas casca. Os me-
nor+es preços são dos municipios de gran-
de producoão e diffioil transporte para a
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nia ft u Falaia. produz o .e.:48,..nejal
puiu o rolusunto e e.xia)da liara emrombá
primeira praça intporiadora, que. reex-
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Acta n. 100 — Sessão ordinaria em 29 de•

agosto de 1924

CRESWENCIA DO SR. M . NisTRO PEMO SONRES
REPRESENTANTE DO MINISTE't10 PUBLICO,'

D'-. I. E ANDRADA — St:CRETARIO, DR. JO,E,
DE MORAES	 •
Pre e tes os S. ministros Allr 'do

dão, I.aonel Filho, M. d B irros Lima, Tava- -
res de Lyra c Agenor de Roure e euditor
A. Oliveirj Um servindo como ministro,.
loi aberta a sess.,

D • Koa dc(0nm -ir-crer ,r) Sr. auditor Pas-
sos Miranda, servindo como -ministro ) dom
caosa p ,rticipada.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Val-.
ladão:

hlinisterio da Agrictill..rro ladustria e Com-
merco:

Avi os:	 •
• N. 3.2t'.9, de julho ithirno, adeantamento

de 7:43 $8 •.,0 ao De. Hei.or -da Nobrega Bel-.
tão, para despezás a- seu cargo nos mezes-

-. de julho, . gosto: e set. mbro do corrente
armo.	 .

N. 3.201, de julho ultimo, paaamento de
862i a Henrique Braga . & Comp., de forn
mentos no corrente armo.

N. 3..95. idem, distriouiçâo do. credito de'
2:10:1$ ao Thesouro Nacional, por conta da

• verba 9.	 . •
O ficios:.• • •

•
• .	 •

Ns. 4.092, 1.178 e 516, de junho e ,agostO
.- do corrente atui°, do .Si viço. de Povoa-" ,

mente, S.r. iço do Algodão c Observatorió.
Kl C: Onal, r aga mento de. 53$328 450$ c
3.8$360 a diverSos; de 'fornecimentos na
me.ono atino.— O tribunal ordenou . ;(a re:
gistro.

Ministerio da É,aielida';' : •,
•-	 Proc. ssos:

De concessão de montépia 'a" D. Guiciniar
Teia. ira Moreira e menores, viuva e filhos
de David Dias Moreira, 3' . scripturario da,
Estrada de Ferro Central do Brasil.— Jul.
gott•se legal a concessão e ordenon-se o re-
gistro da d speza.

De pagamen o (10 . 1 . :530a a Boyd & Comp.,
de fo necimentos rio corrente a:.no

De distribuiçã? -dos erálitoS. de :690
Del.gacia Fiscal entMinas fieraes ea31a^010.'
id m em S. Paaloè por 'Conta daTer0a.'5,.

Montepio a D.. : Roatt. C•andidande:.,Sony.a;
„ viuva de jacintlio.firmoolale Soa. -.mestre:

do. Arsenal de Guerra de .Matto Grosso. —
Julgou-se ilegal a concessão pelos fuida-
me tos a que se referem os pareceres.

Mi isterio da Just ça e Negocio: Interiores
— Avisos:

N. 1.272 e 1.396, do corrente. pagamento
de 3515 , • e 1:950$ a é i versos, de- forneci--
mentos no corrente armo.

N. 3.220 C, idem, dis 1 ribuição do credito
de 377$419 ao Thesouro Nacional, por conta
da verJa 16.

O Triaunal ordenou o regist-o dos anua
didos pagamentos e distribuição de credito.

N. 1.2J4, de julho ultimo; adem:ta:imito
de 225$ alosé Ignajo de Oliveira Borges,
para despezas a seit_.cargo no. 3- trimestre
do torrente a . n	 Co.— • onverten-se em dili-
genciu' o jufganiento, para que o •corPo
structivo dl a de que anhá ,é o 'adeanta- ` •
mento : a que se refere o .escripturario infor=

	

(	 •mance. ,

	

Ministerioela Via& e Obras Publicas	 '
Avisos:	 .	 • •	 :•	 .	 .

.N..1.493; (le- junho ..ultimo, conaultando-
so :real lep!idade da abertura do ered.to

-especial de . 8 40- :00)$ para ttender ás des-
pezas deCoustrucçoes-• e melhoramerdos.na

-Estradade Fm1ra Central d° Tri-:
~ai -foi d'e -"Parecer' que--pód C ser legal-,
mente aberto o credito.

Ns. 1.833; 1-.827 • e 1.739, do corrente,..
pagsmento de Va. :672.73 18;404,
a. div.rsos, de fornee.mentos no corrente,

- Foi orde •.ado,o registro.	 .	 • •
. , N. 1.071, dç• Á b ii ultimo, • distribuição .do:

•cred.to. de 85.:75J$' á Delegacia Fi cal no
-Ceará, por conta da verba O Tribtinal
ordenou o registro ;da . 'distribuição do cre-.
dito,. ceie deverá ser appticado -nos termos.
do•art. 198 da 1d-da Despe-ia em vigor.. •

••-:: Relatados pela Sr. ministro Leonel de
Rezende	 .

Ministerio dã :Agricultura, ladunria e
Connuercio.:	 •	 -

N. 3 4 6, de julho tinimo, atleantanumilo
de 2:009$ a Manoel Pio Corrêa, para des-
pezas a seu cargo nos mezes de agosto,
setembro e outubro do corrente anuo;

N	 idem, ragamentó de 1."8,l• a Hen-
rique Braga &'Comp. • e • outre, • de forneci-.
mentos no corrente anno;

N. 3.736, do • era:reate, distribuição do
credito de 26:0C.0; á Delegacia Fi:,.c,a1 na
Balda, por con a da verba 16'.

O.fieios
• Ns: 1.055, 425•,.• 118 e 3.805,. de judho-
e julho i Itimots . e do corrente mez,-do Ser-
viço . de Eximia°, Escola Wenceslati Braz,
Observa:orlo Nacional . e Serviço . de Povo-
voarnento, pagamentos . de 5atal.:,$,
113353 e. 1:256$ a diversos, de tern cei mentos,-
no corrente	 -

Foi ordenado o-registroi
.• N..1-,0.7,.uo Serviço de Inspecção e Fo-
mento Agricotas; de .20 •de , março ultimo,
p	 á.:ista das razões que allega, rele-'
vação da multa de 1 ao inez, de ac.ôrdo
com o7:tt: 293 do. Regulamento Geral do
Contataii-dade:1311th .a • -imposta ao I . ' afie ai
da. directoria daqadlie. serviço Mario . •da
Rocha Mi..anda.— O tribunal reso.vett
levar a malta.

•Ministerio da Fazenda :
.. Processos : • .	 :	 •

De oncessão de: montepio a 1); :Carmen,
Barradas. • Muniv, viuvo, da 2" tenente . da_
Corpo . Engenheiros Mac:111E1st is da.
Arnuda. Cesar Scabra . : .Muniz, e a D..Bel-,.
mira . Maria Mart na, viuva de ner guarda-:
car.ce.11xtda .Es'..rada de' • Ferro :Central.. do,
Brasile:_— jiCerottaSe legal ' a çalces.,,À10

. ordenou-se•o registto,dadespeza.

.. De distribuição dos eredito,s . de •3:441$395
á Delegacia ..F,seal na„Bahiae por nenta. da
.verba4.‘,-e de. 3:263$956, idem em S. ',atilo

. idem, idein.ar Registreu-se..:

. De concessão de incio•sol:lo e mantePio e
como reversão da D Delfina Lessa Pereira,
ipmarreacaerneisa.nor Maria de Lotirdes„--Julaou-so
illegal a concsssilo, pelo land.pnento dos

Ministerio da Guerra :
• 'Avio 11.• 148;'d°-corre,Ste,

credito de 82;87	 á Delegacia Fiscal eni
Matto Grosso, Por conta da verba 15'.

Ministerio da justiça e Negocios • Infe-
riores—Avisos:. 	 •.

N. 1.333; do corrente, adeantanie.nto . da
530$ a José Florindo de So voai° . Vianna
para despezas a seu cargo 110 3 . trimestre
do correcte atino;'

N. 1.198, de Wh° ultimo, idem de 1:200$
Candido José Viegas, no 3:trimestre do

corrente anuo:.
Ns. 1.216,3.179 C e • 3.138 C, de ¡alho

(Mirro( e do' corrente mr,.paainentosde
37-U870, 9:00014.-e .34:3265a10.3.'diversosa
itwuedwentes no corr nte atino.- 	 •
.._Ministcrio d3 Viação e Obras Publicas-.

Avisos ns. 1.62, 1.689 1 833 e 1..853,
inez corrente, pagamantos de 2:152$320,900$,
197:353637 e 549:•••;* a' 'diversos, de torne-
cimentos .e trabalhos executados.	 • -

O tripunal drele oli , o registto .dos 'aIfti-
didoS'.•.pagatnentos•.	 •., „.•.. • /5:. •

Relatado peld -Sr.• ministro'- Barros
Um': •

Minisfer!o da • . kriettlittra, InduStria e
Conimercio:
• Ansa n. 695, de jullro última, pedindõ te-
c6i.e.aaa-aaçao tio tlespulto (Ate negou reais-
t rono contracto celelaradla ront a engenheiro
Eagenio eiom:s Outeiro,.para • se.rvir t u Re.
inerielação do Ensino Profissional Technieo.
—O Tribunal . reso . veti reconsiderar -a sua
anterior decisão,' para o fim da se dar re•

istro -to contracto,	 accórde com a Sua
	jurisprudencia	 r.spe.ito. • • • .

O' flcio o. 774; do corrente ". nte!,' rémet-
lendo eivn ia do contracto celebrado cont-17.11-
n te • i0 Alexandre Poney, para servir no jar-
dim Botanico.

Aviso .11. 3.673, idem, pagamento do
839;205 . a Sylvio . Pactue°. de Olia:.ra. de
Jatific ção no corrente anuo.
. Orneias:

Ns. 634, 2.00 .0.2.776, de juin). .u!--
tinto e do corrente inez, do Serviço Minera-
1og co e Industria Pastoril, pagamento de
•18:4 973, 53:000 e 1:C53$ a diversos de for-
Decime:1'os no corrente aflito.

Foi ordenado o registro.
Aviso it. 3.722, deste mez, adeantainente,

de 30: 1..',09$, a Delphim Carlos Silva,, para
oespeza- a seu • cargo . em -s-teinbro, outtibro
e novembro do torrente aturo.— Conver-
teu-se ()julgamento em diligencia, para que
se informe si já foi-ju1gdo .o processo de
comprovação do adeantamento a ceie se re.
fere otorpa•instructiVo.. . •	 .• t•

-Aliiiisterio Lia FazePcia: .

	

Processos:	 '	 .`
De concesaão de montepio a DD. jovina

Maria da Conceição e Bertolina llonoria dos
San os, _mãe viiiva e- irmã salteira de Fran-
eiSeo Caetano, graXeito.. extranurnérarib ..da
Estrada de Ferro • Central do Brasil . ; e a
D,Florisbella PcsSoa de.Mattos, viuvo' do

•contriauin:e.Lniz Atrosto de Manos, ageote
•do Correio da cidade :de ..11akahybá , do
:Sul.	 . .	 • •	 ,	 • .1

Julgou-se legal a c.oncessão e..orompakse
.o ngistro da des.peza.	 . •

clistriladião . do;.éredto de .1•:t1à,
Delegacia
verba	 Ordenou-se .o registro.,	 •

•MinIsterio da Justiça ë Negocid's inte-
riores—Avisos:	 .

Ns. 1 077, 1.356, 3.180C e 1.218, do
junho-e, julho ultimes e . do correntn. mez, pa-

•• gameato • de 754, 3:500i •e • ''.76.-40:5,••& dia• • .	 •	 —
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_
versos, 6. • forneeituento3 e subvençà no

•c.orgate nino.
I.953-C, de maio ultimo, paganiea;t0

por aDepositosa de 3005, a Benedicto Bar-
bosa dc Souza, de gra ificação em

tol,„1 .97Q 7C a‘tj o ntesfflo me
de 1505 . a Pedro' V. d'e -Mketnda, itdent',"

O • Ta batial. ordenou o rraglatab.
Requerimento de Laf rayette Cavalcante de

Freitas, pedindo re!evação de multa.-0'
Tribunal resolveu rdevar a multa de que se
trata.

MinisterO da Viação e Obras Publicas—
Avisei:

Ns. 1.210, de maio proximo passado, con-
sultando sobre a legalidade da abertura do
credito de 7.500:0105, para despezas de'
conatrucção de prolongamento e rainaes
Estr da d	 e. ro ',.:entral do Brasil. — Res-
pondeu-se affirm • tivamente á consulta. •
Ns. 1.653, 1.752 1.833,1.820 e 1.805,

de julho u timo e do inez corrente, paga-
mento de 1:212i5 O, 17750), 1:741.”03,
28$530 e 439:76W01 a dive sos de fo-neal-
mentos no corrente anno.—Registrou-se.

—Relatados pelo Sr. ministro Tavares de
Lyra

Mia'sterio da Agricultura, Industrie. e Com-
mercio — Avisos

Ns. 2.061 e 3.398, de 25 da abril e 39 de
julho, adeantimento de 4:0 )05 ao porteiro
da Dir.:c:orla Crera: do Serviço de Indastria
Pastoi O, Auto 1 „José Torres por conta-de
divcrsas su o-comignaçees da verba 14.—
Determinou-se o registro.

Ns. 1.6 8 e 3.032, de 4 de abril e 27 de
j inho, adeantamento de 5.1:0015 ao ajudante -
de engenheiro, arldido, do S riço' de Povoa-
mento, Gaidino de Faria, por conta da verba
3'.—Recusou-se r.gistro á despeza, como
adeat.tamento, por fana de comp:ovação
anterior..

Wficios : •••
Ns. 673 c 771, de 12 e 23 do corrente mez,

daE;cola Sure • tor de Agricultura e da Dire-
ctoria de Contabilidade, pagamento de 80 $
a Frei as Bastos Spicer & Comp., de forne-
cimentos e • emettendo por cópias' os • con-
tractos celebrados com Tebiriçá de Olivei . a
e Luiz Domingues da Silvi Margit .s, para
servirem há Remodelação do- Ensino Profis-
siona Technico.—alan Iou-s registrar.

N. 433, de 6 da maio, do Serviço Geolc-
gico, pagamento de 20$200 á Companhia
Brasileira Carbon fera de Araranguá, de
transportes em março findo. — Foi recusado
regi toa 'á desp-eza, de accordo com o 'pa-
recer.

Ministerio da Fazenda :	 •
Processo; :	 •	 •
De concessão : 	 •	 -•	 •
De montepio civil á D. I3ertholina Prado

e outros, viuva e filhos de Luiz Galdino da
Silva Prado, ex-1 , escript 'tarjo' da belevacia
Fiscal do' Thesoitro Nacional no Estado do
Amazonas c, mediante 'reversão, á menor
[Ais, filha de Lafayette Pereira de Miranda,
ex-amanuense da Directoria Geral dos Cor-:
teios.—Foi julgada legal. 	 -

De pagamento de 3035 a Jarbas Ferreira
Wse'ramps, de ajuda de custo.—Ordenou-se
ore is rp,	 •• •	 .	 ,

De e.de Igual importancia a LeopoldO
Vt sio Bitigido e' Aristides Figueir2o; • de
ajuda de custo (represe .tação da l' Dire-
ctoria do Tdbanal).—Converteu-se em di!i-
aencia o julgamento para que o miaisterio
diga si o inspector de quem se trata
asta autorizado a revisitar • pagamentos
como os que' o foram 'nos proae_sos an-
alexos.	 -

MiniSterlo da Jiraiça e Negocios Inte-
siores:•.

A vios:
Ns. 1 .06	 1.O11, I ,3S), 3.181,r2,

1,401 e 3.2Ç7-C, de 12 de maio, 23 de junho.

20 e23 de agosto, • pagameetos •de 39()$,•
'21:o905310, 46$714, 3:810$ e 2:06$2)0 a di-
versos, de serviços prestados, fornecimen-

substitaição, alugueis de casas e gratifi-
cação no corrente atino e distila:tição dos
,credito; de .3. ;.0))f e 261$515, á conta das
.'verbas 37' e 3t3 t ; 't1S' ` ifdl •igát111S '11sicã2s t def

,Tin soar° Nacional nos Estados da Parahyba
'e Sabia.

N. 3.151, de IS do andante, com as folhas
do Mario Oficial de 14, em que vem publi-
cado o contracto celebrada com a firma Bar-
bo:a. Albuquerque & Comp. para forneci-
mento de genero alimenticios durante o se-
gando semestre de 1924 ás renartiçÕes do
ministerio com exceNão da Policia Militar,
Corpo de Bom aeiro; e Departamento Na-
cional de Saude Publica.

Foi mandado .egistrar.
N. 1.217, de 22 de junho, entrega ao Dr.

Antonio de Casto Leão Venoso, secretario
da Directoria de De'esa Sanitaria Mar tinta

• e Fluvial, de 6'.0, á conta da verba 2l.—
Recusou-se registro ao adeantame ito, de
accôrdo com o parecer.

111Misterio da Viação c Obras Publicas:
Avisos: •
Ns. 1751 e 1.783, de 7 e 9 do 012z vi-

gente, pag imcntos de 261$533 e 4:00)5 a di-
versos, de fornecimentos e ajuda de custo. —
Determinoi-se o registro.

Ns. 1 ..727 e 1.854, de 2 e 19, pagamentos
•de 241$8 O e 6:03 -t a diversos, de • forneci-
mentos e gratificaçoos.-0 Tribunal recusou
registro ás despezas, por impropriedade de
classificação.

N. 113, :e 3 de junho, sobre a lavatura
da escriptura definitiva de acquisição
terreno situado no morro de Soiiza Cruz,
nesta Capita!, de propriedade dos Srs. Dr.
Antonio Ferreira dos Santos Jinior e outros
e deatinado á construcção de um • reserva-
torio incluido nos planos approvados pelo
decreto n. 16.335, de 33 de, janeiro ultimo.
(Junto a via do em penho da despeza,
importancia de 180:305;0)0).—Coaverteu-se
em diligencia o julgamento, para o - fina de
se officiar ao ministerio nos termo; propos-
tos pelo Corpo Instructivo.

— Relatados pelo Sr. ministro Agenor de
Roure:

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
ine-cio:

Avisos ns. (1.906 c 3.059), de 10 de abril
"e 28 de junho, pagamento de 1:503; a Einilio
Scbenok de ajuda de custo.

Officios:	 •
• Ns. 591, 653 C 697, de 4 . de Linho, 7 e 12
do corrente mez, do Serviço 'Geo ogico, Es-
cola Super:or de Agrieu'tura e .Superinten-
delicia' do Abastecimento, pagamento de
516)5835, 353 e 2:222000 a diversos, de for-
necimentos e seguro de aotoino .eis;

N. 771, da 23. da Directoria de Contabi-
lidade, com duas cópias do termo de .con-
trac o firmado com Gil Steia Ferreira, part
servir Como preparador da Escola Saperior
de Agricultura e MediLina Veterinaria.—Foi
deteintinado o registro.

N. 645, •de G, d Escola Superior de Ag,ri-
cultura e Medicina Veterinaria, pagamento
de 305' a Merino & Comp.— Convert,u-se
em diligencia o jutrinento, para o fim de
ser feita a devida correcção na primeira via
do empenho.

Atiniat t-jo da Fazerd
Processos:
De concessão de apost.int •aloria a João

Maria Martins, inachinisat de 1" classe da
Estrada de Ferro Censat do Bras'i.— Jul-
gou-se

De distribuição do credito d • 720: - á Dele-
cada Fl .:ca: do Thesouro Nacional no Es-
tado do S. Paulo, á cont i d ve ba 5 • ri. 1.

Att.orizott-se a annall rção e o registro.

- • • Minkter'o da•Guerra.:-
 Av:so . 149, de 26, disribuição á Dele-
gacia Fiscal ro E tado do Rio Grande do
Sul do credito de 4:785i, por conta da
vera 15.— Foi autcrizada a annullação e o
registro:

Ml lTt'fJ t1t Jtrann" . e) . Nego ci os In te-
riore

Av . os• ns. (1 905 e 3.331) 1.971 C, (935 e
L293), 1.35', 3.10 'C e 3.218 C, de	 12 e
26 de m io, 6 12. 18 2") e 23 de agos to, pa-
gamento cl 194:01a$592, 3014, 4:730 e
1:670s a diversos, de fornecimentos e ser-
viços p-estados ; distribuição á Dele ga 'ia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Amazonas do credito de 7:111$103, por
co In da verba 35' e adeantamento
200:003S ao moasenhor Pedro Massa. p-e-
feito Apostolico do Rio Negro, do Estado
do Amazo-as, á cont I do decreto ii. 16.542,
de 7 do correa e.—Moncloa-se r gistrar.

Minister o da Viação e °oras Publicas
—Avisos:

NTS. 401, 722, 1.707 e 1.8'8. de 25 de abril,
15 de julho, 2 e 16 do maz vigente, restitui-
ção da; caeçõ de 1:000$ e igual importai-
( ia. em moda corrente e apolic a a Di is
Garcia & Comp. e Alboto d'Aline i tla &
Coma. e pagameatos de 3505741 e 2:139$ a
div-rsos, d t a nsthydes e fornecimentos.—
Autorisou-se a restit 7içâo das cauções e o
rcgis ro dos pagamentos allu t idos. -

N. 1.905, de 26 •te outubro de 1993, paga-
mento de 61:207:1551 por «D postos de
1922, a Traja- o de Medeiros & Como. de
fornerinie •itoa.—Re.cusou-se registr á des-
peza, pelo fundamento constante da infor-
macão.

Ministerio da Agriculura. Industria e
Com tierci

Aviso il. 3.818, de 27 de agosto ultimo,
pagammito de 3:35'l03 a divi i• sas, de re-
muneração por serviços prestados, fóri das
horas do expediente.—Nego '-se ree is ro
despeza: 1", por constar da classificação
que a sub-consignação nela qual corre a
tiesp-aza é a 139 •' do ti. XXII da verba 14',
quando 03 A lzeres • citados sio os da suai-
consi -nação 133';	 por não es t ar explicado
o motivo Pelo qual flnecionarios de repar-
t ções pertencentes a outro ministerio figu-
ram na proro?.taçio do exnediente da Dire-
ctoria de lnd istria Pastoril.

—Relatados pelo Sr. ministro Oliveira
Lin' • :

Ministerio da Agricaltura, Industr:a e
Commercio

• O ficios xis. 649, 630 e 625, dc G, 19 e 12
do expirtnte., da Escola Superior de Agricul-
tura, Medic ina Veterinaria e Instituto de
Chimica, pagamentos de 495, 85a e 1:584
a diversos, de fornecimentos.—Ordenou-se
o registro.

Ministerio da Fazenda: •
Processos

•De concessão: •
De montep:o civil a D. Heloisa Everard

Nunes Pires e uma menor, viuva e filha do
ex-chefe de secção, anosentado, da D re-
ctoria (Ser ti dos Correios; Luiz Nunes Pires.
—Julgada legal.

De pensão especial (decreto n. 4.652, de
27 de janeiro de 1923) a D. Maria Joaquina
de Aleito Andrade viuva do ex-major refor-
mado do Exercito. Joaquim José de Andrade
e mãe do I tenente do Corpo de Intendentes
do Exercito, Paulo de Mello Andrade..—
Julgou-se illegai a conceSsão, pio motivo
constante do parecer alam de se indicar no
titalo expedido o decreto n. 3.652 e não
n. 4 .

De distiFouição do credito de 6005 á De-
legacia Riscai d, Thesouro Nacional. no
Estado de S. nor conta da verba 5'
r. 1. — Fo ord;nada a aninilhção e o re-
gistro.



1)1.11110 OFFICIAI) 	 Setembro At . 192 't	 20()W.V.

arl. 263 do Regulamento Geral de, Conta.sesselp.de..3 do corrente. 0,1'als"= !l af . O regia-AP:).
do á Itidido credito.. 	 ..	 .:bi rilale PabiidS - - -- - "' - ''' " ' ' 	 "'.'

Reitere a V. Ex. os ineus protestoS' de	 -. Sr. citei e da delegação do Tribunal de
elevada estima e distincta consideração.	 Contas na Estrada de Feno Cential .dO

- Sr. mi listro da Viação c °aras Pu- Brasil: _
blicas :	 -	 ' N. 2,032-e-Cabe-nie communicar-vos. para.

Ne 1,815-asCabe-m2scontinunicat a' V. E.-os-fins conve .- lentas que 'este tribunal-atm&

Stibbado 1:.";

Alinisterio da Justiça ,e.eisiegoci selutee
riores

Avisos ns. 2.81I-C, 1.276, 3.159.C,
3.230-C, 3.224-C c 1.392, de 21 de ¡alho, 2,
19, 22 e 23 do cadente, p gamen.os
36:103S010, 87500, 4:276$ e 1:633$663 a
diveraos, de fornecimentos . sub-tituiçõesss
alugueis de predios ; adeantain alto de 203$
ao chefe do Serviço do L boratorio [lacte-
riologico, Dr. Eugenio Lindemberg Porto
Rocha, por conta da co isignação sDespezas
de pro npto pagamento e event .aes,
verba 21' c dis ribuição ao Thesouro Na jos

nal do credito de .3 alf9a6. por conta da
ve-ba. Deterini11041-Se o registro.

F. 1.193, de 8 demola consultando sobre
a legaPtiaae da abertura do credi o especi
de 3.001:003:, para attender ás de.epezas
coas o pro4eguinicii:o da Estrala de Ferro
Oeste de Minas, de Patrocinio a Catalão,
de Catiara a Passos

' 
ramal de Abaete, e

g-aço de Aguas Santas ou Penedo a Cama-
pium, na Estr ido de Ferro .; • ntral do Brasil.
-Respondeu-se a'firm At vante te á consulta.

Ns. 1.664, 1.747 e 1 834, de 31 de j lho,
7 e 25 do expirante, pagamentos de 2:473$ e
83:3 , 1$629 a diversos, de fornecimentos e
serviços e dis.ri uição á Delegac a Fiscal
tio Thesouro Nadar ai no E tado de Per-
nambaco, do credito de 15:00 por conta
tia veraa 18'.- Foi determinado o regi tro ;

N. 1.628, de 25 de Julho, paganien o de
43:630$ a A. E. G. Companhia S 11 Ameri-
cana de E.ectricidade, de fornecimentos.-
Converteu- e em diligencia o julgamento,
para o fim de s. reutosi ar os esclarecimen-
tos a que s refere o Co po Instructivo.

Nada ni ais ha fendo a trat Ir, o Sr. ministro
presideate. deu par findos os traba.hos e de-
signou o dia 1 do itiee de se embro vindouro
para a seguinte sesgo ord.naria.,

—
EXPEDIENTE DO SR,. atia;.seRo PRESiDLNTE

Dia .0 de se`embro de 1924
Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-

riores:
N. 1.812-Cabe-Ma coininani .ar'a V. Ex.,

para os fins co. venie • tes, que e.s e Tri aunai,
te do presente o avisa deaWaninisierio e ne-
mero 3.265-C de 23'de agosto D Ozinto .fizas
do, soici:ando s ji,enttegue ao :h. so refrel
do conselho admin'stra leo da Casa • de- Pre-
servação, Dr. A fr do Baltházar da Oliveira,
o ac'e tatanlent0 da 'quantia de 1:250 :-. para
despazas de prompto pagamento doraite
2' semestre do a ii o actual te olvett,
sessão de 1 do corrente, recusar registao
ai udido adeant mento, poraer sido -pedido
para ter applicação em s mais de 'um tri-
mestre.

tendo presente o-avis-) desse mini s erro- nu-
mero 1.626, da 25 de juilio ultimo; solief-,
tando . que por conta da consignação - Ma-
teria -e- 11 - Material de consumo -
p ireeunaticas da Capital Federai , , ii. 34 a-
M a teriaes par t co •servaçrlo e limpeza, ata
verba 3', art. 196 da • Vige'i:ci. lei orçamen-
tala, seja paga a E. R. Mo -eir rk Comp.
e outros . a intpor:ancia de 25:3)1e9e0. pro-
veseente de : foras:Cimentos feitos á IS..p
tição Geral doa TelegraphoS, .:Arrante, o atino
acerai, ;de conformidade com os inclusos
documentos, resolvei,. em ses.são de 22 de
agosto , prOxiino lindo ', •recusar registro • á
d speza, por . improp iedade 'de clas4ificação
quaato ao fornecimento -de lios de diversas
especies.

'
•

Reitero a V. E. meus' eratestos de ele-.
vinia .:estona e distincta consideração.

do presente o vo.e.so officio n. 208. de 17 de
julho ultimo, remettendo o de n. 581/2', de.
20 de In trço a seriar, da Estrada dc Fero
Central do II asil, qoe'recorre do acto des'a:
delegação negando registro a, pagamento
de 531$ á Casa de Caralade'do Ila ra do
Pirany, vi.va Cherein e Santa Casa de Mis
sericordia de Dedo alorizont e por serviços
funeores, ined.cos e hospitalares prestar' e:
a empregados da refer.di estrada no anno
proximo passado, e a que se. refere o ineldso
processo, resoleett, cai SeSSão de 18 te.
agos o proxitno findo, deixar de tomar
conhecimento .0 'Iludido recurso. par se
tratar d despsz L pe.rtencente ao exercicio
dd 1923, já encerrado.

- Sr. chefe da Pelegação do Tribunal de
Contas fio Estad de Pernamboco:

N 2.033 - Em respos.a ao vosso officio
u. 351, de 23 de a aril ultimo, commanicando
haver essa d legação dele aerado que de
todas as despezas a serem effectuadas peia
Administração dos Correios desse E ,rado,
p sr conta dos creditos distriouidos á respe-
ctiva thesouraria, a :jau' enviadas a enr
InC31111 d,Aezação as re g neetivas 2- vias dos
documentos de nip olho pa ea que po ;saro •
posteriorrue te sei. examinadas a'. ordens
da pagamento, oriundas do a 'ininistrador
dos Correios, visto comO acuando e'as ditas
despeza 4 decentralizadas d • aceórdo coro
o art, 220 da li n. '4.793. de 7 de janeiro
ciaste Atino não mais compete zi Delegacia
Fisc tl d Thesouro Nacional nesse. Estado
nenietut exame •da applieztção.dos Mencio-
nados creditos, cabe-me declarar V03, de
confornidade com o laspacho proferido ela
sessão de 18 de agosto proximo lindo , , que.
feita a deseentralização :com a d.strioulaãO
ás thesourarias dos Córreios, nos termos dá

DIÁRIO DOS TRIBUNÃES1—
. (Arte. de Appe1la0t.)

Sessão da Primeira Camara, em 12 de
setembro de 1924

PÃEsttiF:NrE, DE ,w.‘111 1,RGADOR CELSO Gut',
M AR &ES — SECRETARIO, O CHEFE DA 2s
sseça ANTONIO G FERREIRA CO1-1110

Compareceram os Srs. desembargadores
Na'atier) de Abreu, Sá Pereira e Ovidir.i.
RQradro...	 , .

,•
Reitero a V. Ex..teettsoarotestos- do -a:le-

vada estima e distinta tons deraçãoes •-•
N. 1 813-Cabe-me communien . a V. Ex..,

para os fins convenientes qzte este .Tsi-Ofi-
nal. tendo presente o aviso n. 3.153-Ced
18 de agosto p °sim° fi do, desse ministe•
rio, com a capia do dure:noa. '16e ro, de-16
do meamo mez, pelo qual foi aberto • o cre-
dito de 20:009a, supp emenagr ao da .consi-
gnação sMateriAl -Custeio, e conservação de:
doo aut moveis', da verba ti. 12,dii art: , 2" * EXPEDIE.NTE Do SR, DIRECTOR -SECRETARlo
da lei ii. 4.652, de 6 , 03 janeiro de- 023; te.. 	 . . Dia ; .(1	 seembro de 1924solveu, em sessão de 3 do corrente; orderzar.
o registro do alludid° credito,	 .	 Sr. d:recO)r da , Estação de•Pandeultura

Reitaro a V. Ex. metas protestos. de Cie- Deodosos •
çada estima e distiacta consideraçãó.	 N. 2.031 -- Pari que este ttibadal posaa

N. 1 814 -Cab -ine colai" kat a V.•Ex„ .. resolver a respeito de vosso officio ti, 178,
para os fins e ifiveniarrees, que este Tribunal,. de 24 de ab:il ultini 3, solicittndú s ja piga
se do presente o aviso desse ministerio nu- a The leio de Je refro . "'stairway, Light zoai
mero 3.14 A-C, de 13,de agosto proxiiito lin- Power Company, United, -a.intpOrtelaeia de
do crida do c.'rpi do decreto n. 16 357, 61a532, prover Sente de coa:sumo de energia
de 16 o mesmo niez, que abre o credito eS crie:, em març anterior, rogo-vos, de
especial de 9(3: /05$230 , ea'a liquidar a di- conformid Ade com o (1 sp telio iroferid teu
vida d fornecimento de gaz., luz . energia sessão de 18 ie agosto proximu lindo, seja
eiectrica, telep mies. telegrammas e trans- . este trihu -ai informado qaal a eatação.teide
portes para os Paia..ios da Preaidencia da se deve realizar o pagamento, e bem assim
eepubliezt, de 1920 e 1923, resolveu, em ;eia o5servado o dis posto na lettea dr).

para os fias convement s, que este tribu-
nal, tendo fe- !sente o aviso desse mi lis-
ter.o ti. 1.843, de 18 d nos.° proximo
tinis), enviando os docatnentoa refereates
ao contracto elebra to entre a Repartição
de Agua: c Obr s Publicas e Leopoldo da
Cunha Filho, para a COLIStrtleçà0 d.: um re-
servatorio de concreto ai-atido cru Nilo.'
polis no Estado do Rio de Ja leiro, resol-
veu, em sessão d: 1 do corrente, ordenar o
registro do a ludido contracto.

Reitero a V. Ex 03 meus protestos do
elevada estiai t e distincta coa idera ão.

N. 1.816 Cabe•ine cominonicar• a V. Ex.,
para o fins convenientes, que este tribunal,
tendo ore-ente o aviso desse ministerio
n. 1 835 d 26 de a,sosto de proxitno findo,
envia-ido a cópia do contrasto ce ebatdo cai
30 de j lho ultimo cela Repartição Geral
dos Telegrapho: com o COm neadador José
Joaquim Viera Lopes, para arrend oriento
do predio destinado á ins:alla ão da estação
telegzaphi a de Cachoeira, no Estado da
Bah'a, reso veu, em sessão de 3 da corrente
ordenar o registro do alludido ,ortiracto.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de
elevada estima e dl:tineta consideração. •

N. 1./517-Ca pe-me communicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, qu : este tribunal,
tendo ¡mese .te o av.so desse ministerio nu-
mero'1.837, ti 2a de agosto proximo findo,
envi indo cópia do contracto selebrado no
dia 20 do •ia smo mez entre a Repartição
41 . tal dos Tel.graphos e o . Dr. Jeaquinedt
Silva 1 - eixoto, para arrendamento do predio
occupado p ia estação telegraphica de Pe-
nedo no Estado te Alagoae resolveu, em
sessão de 3 do cor:ente, ordenar o registro
do attudi o coou-neto

Reitero . a V ..- EX. OS ntens.protestos
elesada estima e.distin ti consideração. citado art. 220. as despei is Por COMI dos

Ne1.81,1-C ,besane communi ar -a V. Eras cr ditos distribuidos Sás theeorarias ode
para os fins convenientes, que este- tabu iah não.hija de.ega Oes do Trbitnal e ml es áo

sujei-as a fiscilizaçaa prévia, devendo eet
a -:reciada a legati ade. das IncsmaS despei4
em gráo de :oinada de .contas.

N. 2.034-Cabe-tu:. co nuutnicar-vos, para
os fins convenient :s. que cate . . ui minal.
te do presente. o vosso officici ti. 359, de
17 de tu do ultimo, enezttnin .ando o de nu -
n. 336, de 9 .de aaril anterio . .da. ••Adminiss
rraeão dos Correios d Se Estado, em que.
recorre do acto dessa tielegaÇãaa . otte re-
cusou registro ao sJpprinre to tia impor,
ta cio de 151S, para occorrer ao paganteát°
ao 3- ohf c.al . da mesma adininistrasào. Ma-
noel Martins Pires Junior, por •Set noçaS eX- ,
sraordirsarios prestados emenoveniaro
alma) passa io, na sede da Sua. repartição,
e a que se refere o incluso processo, re-
s,ol ied cai sessão de 18 da agosto ¡aro:rilho• 
fi ndo,  deixar .d tomar conhee Mento do
dita recurso, por se tratar de despeza per-

encente ao exercieirede 1)23, ait encerrado.
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C atirch de larisdic:do
N. 11 Re'âto:, o Sr. dese nbargador Na-

bucu dc Arei; suscitante, kitonio osé
.e átre os Drs. juize.s..da_5‘ Al.ra

Civ.:1 ecla4" Preto -ia Civel.— Jalgou-se
pro-edente o eonfliao, unanimemente.

AppellaçÕes eiveis
N 4.725 Relator, o Sr. desembargador

Nabuco de Ab-en ; appel:ante, Tull.o de
Carvalho; ztppellado, Alado Guaraná de
Barros. D u-se provimento para, refor-
mando a sentença appellada, julgar-se im-
procedente a ac ãu, ttaanimemente.

5.301 — Relator, o Sr. dos mbargador
Sá Pereira ; appeliante, Joaquim da Silva ;

rne.11ada. Maria da • Conceição.— Deu-se
p,-Ovimento para q.ue o D:. juiz d.cida
questão de tne.ritis, ttnanimemette.

N. 6.035 — Relator, o Sr. desembargador
Ovidto Romeiro; anpel1ant2s, A. Pinto éc
Comp.; appellado, Eito Vieira Machado.—

- N. gou-se provimento, unanimemente.
N. 6.032 — Retator, o Sr. 'desembargador

Nabuco de Abreu ; appellante, Setajo Lou
renço; appellada 'Alzira Gonçalves Bessa.
—Ne ou-se provimento, .unanimemente.

N. 6.174 — Rel..tor, o Sr. 'desembargador
Namco de Abr-tt; appellante, Baliu i iço-
que; appellado, Paulo' Dantas de Amo im.
— Converteu-se o jaigamento em di ..ig.en ia,
afim de ser feLa uma visaria, tutirtime-
men e.

PASSAGEM DE AUTOS

Appello k õss eiveis
N . 1.660, 3.252, 4.6".4. 5.651, 5.741,

5.935,,3.621 e 5.1£0 Ao Sr. deseMbar,a-
dor Nabuco de Abreu.

N. 6.144—Ao Sr. desembargador Sá Pe-
rei a.

N. 2.992— Ao Sr. desembargalor flidio

EM MESA

.4ppellapõe.s Chi:*

. , ;.'2131c 6.576.

COM DFN

..1p - é/110:"S CiVets

7, 5.601, 5:953, 5.10),
6.37 .. .1:111, 6.412, 6:435, 6.445 e fi.,113.

.NCCORDAoS -PURIICAnos
'Intel:ações eiveis

3 .:).529, 5.750, 5.901, 6.069, 6.202,
• 276, 13.342, 6:393, 6.464, 6.465 e 6..220.

EaMarg .s de ¡nulidade
Ns. 2.569, 4.672. 5.112, .5.142,

5 566 e 5.889.

de Direito- tia • Pravituld
e Ilesiduos

:CA :1-0iii0 DO SMUNDO .OFFICO)

de 12 de setembro de 1924

Inventario
r ..9ecido,	 Torquato José 1 ernandes

• Couto. --litigado--; por sentença o*-1 cálculos
das	 : rs. 37.3 C.375.

F'

:I .	 ,'•:

;ei de fideiemmessl
stador, Antonio José Teixeira Dantas;

,supplicantes, Adelina .Teixelta Dantas e
' cintos . --Ao Dr, curador de 'Residuos. •.

.firterdario
Fallecida, Thereza Maria Angelica. -Sobre

o ca.calo digam os interesnados.

Juin) de Direito da Primeira Vara
de Orpliãos e Ausentes

Expediente de 12 de setembro de 1924

Invmt trios
Éall-cida, Adelaide Pereira dt Rocha. —

'Ao Dr. cr dor; só deve canst ir o presença
F .0o ; iii 0'! o e trador estão are.sentes. Ora

lo Dr. awatdor que compete dizer se de-
seja o : 'lã c*:.tar nresente.

Jug c".. Joaquim Alves Machado.
—Ao !Jr. ca:.¡Idor.

Fatle,:ida, Luciuda Candida Costa.— A'
partiria.

Jolo Felix Almeida e sua nut-
Diglai os int.tressados.

Falecido. José Francisco -da Costa.— Ao
Dr. curador.

Fai:ecido, João de Sota-. Freitas.— No-
meio Lventariante o Dr. Mario de Araujo
Jorn.

•Fallecido Manoel José do Bonrfim.— Na
forma do parecer.

Fa lecida, Antonla de Oliveira. — Ratifl-
que-se.

Fallecido, Ottda Luiz Niemeyer.— Na
forma do parecer.

Fallecid t, Leo -or Teixeira das Neves.—
Na forma do parecer.

Parecido, Alvar a da Silveira Magalhães
tCoutinho.—Na fé, ma do parecer.

Falecido, José V ctorino dos Santos.
Nri3 é regu l ar avisar ao 'juizo que se .pe-
nhorou qualque- bem do inventario. Para
.isto ia v aia do Juizo.

Fallecida, Omitida Teixeira dos Santos.
— Na ft; ma do parecer.

Resina ZaCConi.— Ao Dr. cu-
rado-.

Fal'ecida, Maria losé Teixel -a da Silva
'Braga.— Na forma do parecer do Dr. cura-
dor da Residuos.

Fa tecido, Joaquim Antonio Figueiredo.—
Na fórin a do trrecer.

• Fallerido, Antonio Corrêa.— Ju -te o re-
q-eritnento la folha 89, não ha mais o que
deferir.

Vistoria
Reql:crelite, Manoel (louça' vos Bonen-

•tura.- - Àt.; 1),-. curador.
Reguei!!! mito

Marirt .11al . tins Nascimento. —Au Dr. cura-
dor.

Tatda3
Menores, Alanuel, Gestão, EdLh e Layde.

--- Sc; ados.
Menor Maria Laurindl; requerente, At-

tredo Abou Gotti.;s' Junior.— Ao Dr. cura-
- dor.

Menores Louri 'ai e ouros; requerente,
Alexandre Borg •s.— Na fór a do parecer.

Reg ;crente, Palpo:. Lopes da .S Iva. —
Sellados . Na 'arma do parecer.

inventario
Coroue. Jose. Domingues Me .dos.

Sustentação do aggravo
Estes autos, coma outros que encontrei,

F.greg:a Canta- a, são pai a. o jur sta e para - o
'homem que tem de observar os fados da vida

. pelo lado do ft:st ) e da moralidade, como seria
para o medico horripilante peça -de hospital.
Contado, não se acre ita; c suscita relações
aos que querem attender 'aquele brado do
almirante Barroso, :tão desattendido pelos
homens do presente: o 'Brasil eapera que
cada um cumpra o seu •dever. Cumpri o meu;

'e:recebia-min iguatajarbilo 03 louvores e as
pedradas. Daquelles co servo a lembra ça
grata; a ess is directas, ou ind	

'
:rectas sou

tadiftereute. Dstitoi o inve.ntariante, Egregia
Camara, par dezenas de razii:.s. e Luta só
me bastara: ter cobrado do espoli3 e se
appussado, irideviiammte, de cem contos
de rés, conforme cens) do - app uso, na em
grão de :appellaeo. Concordou, outrosim,
Com a dilapidação de inlis de mil cortes de
réis do esio io, e deixou pobre a m.nor
Cecilia, que—majj.r agora tem direito de
reclamar o que dMrera pertencer-lhe e foi
distriauldo a outros. grat ita, irJusta, iPegal
e, ás VeZ7S. criadnosameate. B-sta uma
mio, dizia acima: e é certo. O de eu'us
endossava ao actual i nventariattle uma o o-
missoria de cem contos de réis que deve
ter sido paga pois que estava riscar o o en-
dosso (pagamento nelo endos a . te). de modo
que o espo'io devia haver do einnailente os
cem contos de réis da cambia'. Pois bem:
o inventar' mie vem ao juizo do inventa-
riado e cobra, .certamente pela segunda vez,
cem contas de ré,:s a despeito de 'estar r's-
c 7do o endosso e de não ter havido profes`o.
Cobrar do espolio do inventariado do mes-
mo espo io em que é inventariante, a obri-
gação cem iar'a duolamante inexistente  (si
é possivel di ter-se): 1°, porg e estava ris-
caco o endosso; 2°, porque não houve pro-
testo. E' este o unico fundain anto. que
apresento ; dentro os muitos que tiv-, E re-
gia Camara, p ra decre'ar a destita'ção
deste Inv ntariante. que red iziu a uma ni-
nharia o inventario de una rico mi:liorario.
Que seaurança poderiam ter os que lutam
pela vida e pela fortuna, si o juiz não en-
frentasse tão nefastos grupilhos, carazeS de
devorar, em poucos mezes, a maior fortana
em que haja orphãos ou interdictos 1 O
maior suat .ntaculo das organizações so-
ei 'es, maximé em temp as sena reli-ião e de
"rouxa moral, é o direito, é a justiça, é a
coracfem. moral, a i fielivel decisão ener-
gica dos juizes ; e a esta missão qu a vós,
Egregia Camara, tio f. o l idamente ales na-

• pe haes, — procurou s'rvir, na pote uidade
das seus supprimentos, o juiz da 1° Vara
de :Orphiloa e Ausentes. J:lz adminis-

•trativo, -devo •-expôr á . Carestia Camara o
que, com a nomeaçãa do novo inventa-
riante, desejo fazer ro ore ente inv n-
tario : glosadas as v rbas, aparados os
dinheiros que se desviaram, attendido o
que resultar do inquerito que ao Dr. che'e
de Policia a -respeito destes autos já pediu
o Dr. procurador geral do Diatrizto, deante
do que anelara ?MS autos o Dr. c redor de
Orohãos, entregar a 'ovem Cecilia, que por

-ter attingido a maioridade não perde a pro-
tecção deste Juizo, o .que 6 seu, e não de
terceiros, com o que ficará rica, cita, q .e é
rica e está pobriss ma. E' rica, sau, porque
ha. crá Jus irei para elia, e nau está tie4, e
sim em cliff.kuldades c privaço2s. porque só
ao.Dr. João do 'Rego Barros se pag rem
duz-ntos contos de réis para conseguir do .
Ministerio da Fazenda pagamento de di-
nheiro que lá es'ava, como si Os actos dos
ministros da Fazenda do Brazil fossem
suscepti.: eis de preço ein juizo. E ao !alvela-
tad ante se pagaram cem contos por uma
cambial endos3ada pelo de cajus, porem r'áo
protestada e com o endosso cancellado ; e
pagaram-se por ahi fõ:a para mais d mil
c.on:os, que devem voltar ao espclio, a que
tuna de ser restituldos, estejam onde esti-
verem. Eis, Egregia Camara, o que respei-
tosamente vos expõe o paz da r, V. ra de
O. ohãos. Mas analyso os actos do inven-
tariante Jahn Crashley. Mediante o for-
jado e 'minorai contracto das folhas 1-8
e 189 pagou. 200 contos ao D:. João d&
Rego Barros ( advocacia admiWstrai a),
ista entre 1917 e 1918 (folias 186-18) ).
0:a., para o mesmo recebimento co Vitt.. _
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souro, já se pagara ao Dr. Frencisco de
Castro 213:15 '4; Colha 192). Pa;ou ai&
por dspezi..s não comprovadas, illegaes
ou fana de proposito:

16:2553 a Vi:ente Ferreira (folha (9
5 675i, a Alvaro Pereira ,folha 2W).

• 1:1J).)5 a,Vvaio Pereira Colha 20".J.).
.:18: .100:S ao Dr. José Augusto de Freitas.

padrasto do D. Frutuisco de Castro (to-
lha 20 )).

85:C,015,ii ao Dr. Frantisc.o Góes Caluton e
e ao Dr. Vital Finnque Blptista Soares.

10:0'W ao Dr. Luiz Feiippe d.! Souza
Leão.

61:039,- ao cessiunario do Sr. general Gly-
cedo.

0:2795 a Homem de Mello Comp.
20:0 •0¡.; ao Dr. J. Teixeiza Mendes (fo-

lha 214).
16.303,-,	 tle,,,2n,D.-irgador Palitut (fo-

lha 215 .
05:000; ao proprio John Cras'iley (Crash-

ley & Comp.) :1 folha 217.
33:0)9s a Fernando Antunes Luz (fo-

,111.,
40:000s a The Brasilian Trarsport Syn-

diciee.
36:00% ao Dr. Eugenio Mergulhão (to-

lha 2251.
1:0 -10i; a Carlos Sehinidt (folha 22').
1:000::de gratificaçã	 ti) a funccio-ario

.do Supremo Tribunal que passa rec bo (fo-
lha 2 6) imaugnado pelo Dr. Herbert
então procurador inun cipal.

84:550:c á e nctibina do 'allecido.
25 . 010 t Francisco Beinfica de Menezes
30:0 0;;; a Francisco de Oliveira Guima-

rães.
Etc. etc. 1.053:917510 !
E ainda pagou mais: 38:8275.0.
O advogado Mergulhão recebeu do espolio

o que contractoa com O inventaliante:
.36 O 0.000.

E ao inventariante arbitrou-se 5 ', I
A DOIllit10S Braga (tão =e 10: MIS a ti-

too de ecinpra de doeurnent s!
Coma o twentaria te justifica os 200:0003

presenteados ao Dr. João Ré o Raro ?
,Os s eus bons officios pa a o recebimento

da s mula d vida pelo (iover o (folha 65,
3 rso). Como justiac tudo mais? Pai tvras,
pai vras. Em fr s inezes 4ain (é o t...ritio)
mil e tantos t ontos de reis I

E que diz o itiventariarte? z, displicen-
tem nte, á fo ha 283: ..:Tt..dos -s p tga nen-
tos 'oram realizados com ex ressa co teor-
dant ia das interessados e do Dr. curador
de orp ãos, e o jaiz	 inventari	 o inte-
gro Dr. Lnonoldo de Lima aliou tud em
o d nu e conveio nos agatnentos', 	 eliz-
'unte, no: e tava pubere a tirtnor C ilia
e t ão foi ouvida. Tudo é nullo e em che-
gando os autos a mim logo o er..ebi e —
impugnados os actos pelo Dr. Wath'ngton
Vaz cie Mello. cujos servi os em tr.s tu.aes
de exercido foram relevar) es — decretei a
re`orma i e todo os despaehos e mandei
que se glosassem as verbas. Deposita-se
em 10-0 (só então) o lisal.ado» da fortuna
100:0303000.

Ainda 1 ,wantou m!is 22:74N sem a att-
11i_ncia da IllJnor: o juiz ma ida que o in-
vent . riante informe e na mesma pn lç o de-
fere: <ex-et.!-se o mandad (pagamento
ao Dr. João de Siquei . a Bezerra de Mene-
zes).

No fim alrda o lariante qaer li ver
em pagamento a elle 21:0278 7 1 (folha
318). Antes de terminar quero separ ir o

jolo do trigo: a posição dos jaizs Sam-
paio Viairia e Emundo Rego e a do curador
de orphãos D-. Rad Camargo é ineonfurdi-
vul, e durante o tempo deites tudo se fez ent
ordem e legalidade. Quem abriu o invnta-
rio foi o juiz Dr. Rego 13ar(os
O advogado llavio da Silva Ramos junta

¡trocar-leão ja mãe da menor (folh i 99).
Isto a 28 de maio de 1913.

Convem conter r com as deciantçóes da
meu. r Cultas .181 e 482): a mãe eti menor
foi procurada por proposto do Dr. Jcão
Rego .1,,r;os que troux2 a declarante e sua
irãe ju a a c:;sa do mesmo doutcr, nesta ca-
oiti!. Ee.cc,-(scenta: que isto se passua em
19la quanda o nv..smo Dr. fez a mãe dt de-
( iiirante p ssar proc ia 50 no tabell"ão
miro ce Moraes ao 11),-. Fias io Ramos a
quem a 'ai-ante e s ,a mãe não conheciam
e que rn is tarde soube sei- suhrilho do Dr.
Re o Barros,

Fe izmen,e, Eeregia Camara, a m-nor era
impub .ere em 1913. E quando se re:eberain
OS mi e muitos cont :s já é pubere e tent ou-
tro advogado. A' folha 203 figura escri tura
de Ira saC , à0 tio valor_ de 7 1:;(t)f. com a
qu 1 concordzmn os interessados, mas sem
poderes especiaes. A' fo ha 410 ai da o
vent , rianie levanta 1 . 1:0	 Restari ou a
IterJ ei-a iii ca—alg tns mii r.is.

.Assim encontre i os autos. Cumpri o nica
dever. E espero da Egregia a cos-
tumada jyst;ça.

tuito de Direito da Segunda Vara
de Orpliiios e Ate,t!tites

Primeiro

ttlz IN'Illd\O, DR. AWLARDO DE .CARVA1.1:..):
E.CRIVAO, C. TORRES

Eximliente de 12 de setembro de 1924

	

InV2nlarios	 Concordata preventivJ

	Curanel Mano, Pinto da Fonseca.— 13;-
	 Tome A ssaf.—Digam os commissarios.

gani os i-, ter sados sobre o calculo.

p t çao de fls. 15.	 Juizo de Direito da Sexta 'Vara .
João Car uso de Moraes.— Deferida

	

Emil'a Fialho.— Julgada por sentença a	 Civel
p?rt•Ilta.	 Expediente de 12 de setembro de 0'4Anua Faria Cor, é., de Souza.— Ratai-

impugnação dc credttoque-s
	A .,tonto da Rocha Porto.— Proceda-se rt 	

Henrich G. R. Reiche.ibach & Comp., Dr.avaliação em dia e nora designados pelo es-  Tnomas Nt wlands.— Julgada improcedentecrivão.	
a ri:inteira parte da impugnacã) e proce-Augu s to de Sall' s Rosa.— Digam os inte-

 dente quanto á clztsssiticação.ressados sobre o calculo.
Gastão E.strella d Vasconcellos.— Satis-	 Impugtuktio

faça-se a p.onfoção do Dr, curador de	
Dr. Thornaz Newlands, impugnado, L: . o-Orplifios.	 poldo Schillier. 	 Julgada pro _eden e a im-Atti l io Bosseli.— Lance-se a partilha. 	

pugnação.

	

Processos diversos	
Dr. Thomaz Newlands, M. 'Mout &

	

Tutela
	

Comp.—Jul , ada nrocedettc a impugnação-.
Eme Costa & Comp., J. Claus. J. Rathje.Avy e Avethuzo, menores. -- Ar-

 —Jidgada procedeat •.eltive-se.	 G. R. Reicluenbach & Comp.

	

Etwprcipacdo	
Kalil Simonek.—Julgada proced:nte.

Mar:o Alves da Nobrega.— llomulogada	 Banco de Credito Rural e Int;.r acionai,
ou. sentença.	 João Deocleciano da Luz.—Deixou de tomar

co.diecimento.M.ME/MV.

Banco de Credito Rural e Internac'onal,
.11tizo iIi lfireilo da Stlititida N'arti Arnaldo Ferreira dos Santos.— Deixou de

	

Cível	 tomar conheeimen.o.
Carlos Pacheco & Comp., Jorg Ferreira

tics Santos; Banco de Credito Rtwal e 1 .ter-
nacional.—Deixou d tomar conhe.;inteato.

Banco de Credito Rural e Internacional.
Antonio Damas° Capella.--- Julgada impro-
cedente.

Futicada

	José Ehrlic11.— Arbitrada cm 4	 COin•
missão dos —

Seguros

V. Gonçalves & Comp., Conipanni t ue
Seguros Anglo Sul-Mineita.	 Re bidas
awellações em seus efieitos r.gulares.

Autariscdo

Francisca Magdalena de Oliveira firma.
Frmeisc0 • Antonio Brim. -- Torne -Se t
arylv0.

Nulidade de casamento

E l.za de Meu louça Padicha contra Fausto
Vi Infla dos PrazN,.s.— Vista ao Dr. 6' pro-
motor'pof!!i-".

Cia Silva Oliveira contra a AsAoC:11
-Typer'rl.tita f-biminense. - • Comrrra -Se ci
neCOrdarn.

Reir://tifea;.4)

Carlos Gomes de Ahreu contra a C inpa•
nina Nacional de Seguros de V. Cruzeiro
do Sul.—Cumpra-se a segunda para: do
des -meti° a fis. 25.

Gus-avo Sensin entra a Companhia N.
S. de V. Cruzeiro do Sul.—Sellados, pre-
paradcs. paga a taxa judiciaria, á con-
clusão.

Concorda 'a

Aioned AI . — Foi sustentado o agwav,-
mandando subir á Super cr Instancia.

Ex incção de usufrue!
Isabel M.:rtins. — Voltem ao N. ¡ai

eltr;; n,10!-

Dez dia.;

Eduardo Christ-o ;11 condi a J sé Vivi-a da
Cunha outro.—Recebo a appellação cai
ambos

Faltem:ia

Dei. Tinoco.—Denegado o pedido de fai-
lencia.

Exped:ente de 12 de setembro de 1924

Executivo por nota promissoria

Exequente, Manoel Machado Pai ão; ex-
ecutado, Camille Valentine Ligoure.—Re-
cebida a a¡apellação em um só effeito.

Ordinaria
Joaquim José de Magalhães contra o Dr.

Pedro José Marques de Magalhães e outros.
—Procede a cota. I)Ce-se vista ao Dr. 2 . ell-

ladol- de 0..phãos.

Desquite OrnIgavei

Francisco de Aleito Palieco e Thereza de
Souza Pa:heco.—Iloino.opdo o accórdo con-
sistera:: na inicial de fls. 2, recorrendo para
a Camara Civil da Cikte de Appetlrção.
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• Inventario .	 .
nkry Mee CaMpebell Guiwrães.—Con-

certett-se o julgamento em diligencia.
Coucordat.t.	 .	 .	 .

Ilabib Sabagh.— Nomeictcominiasarios OS
credkireEdward •Ashwoth &,Comp.-•

Invciztarios

Aaton'a Fernandes de Souza,—Proceda-se
a avaliação; designo o 1° Dr. procurador. da
Fazenda Manp

Be .nardino José Pereira:— Compra-se o.
aec a :dila e nomeado inventariante, o Dr.
Justo Mendes de moraes.

Executivo
Antonio Nunes de Paiva, José Moreira.—

Man.ida a decisão aggravada.
Inventario

Mario Antonio da Costa. — Julgada por
Sentençzt a partilha.

4.•nn•

.1iiito de Direito do Segunda Vara
Criminal

jtIZ, DL EU .?ICO TORRES CRUZ — ESCRIVÃO,
CAPITÃO DOMINGOS IORIO

Ix pediente do dia 12 de setembro de 1924
Pr.cessos

Autora, a Justiça; réo, Joaquim Ferraz.
—Cum ia-se.

A itora, a Justiça; réos, Antonio Pi to Pal-
meira e outros.	 Ao Dr. promo or.

A itora, a Justlea; - Mi • iiel • Reis e
outros.—Sendo julgada eumprid a pena e
expulido o alvará de soltara.

Autora, a Justiça; réo, Antonio Maria
(i .'ya. —Cumpra-se.

A itora, a Justiça ; réo, Charles nona-
vita. —De uai:rd° com o art. 1 . , § 1 . da
lei n. 16.583, de 6 de saiu' iro de 1924,
foi siispensa a execução da alladida pena
elo prazode Lin anno, cumprindo-se o

disposto no art.' -IP da citada lei,

inqu rifo
Autora, a JuStiaa'; réo, Aatonio Salvador

Toitpson.—'-Ao • Dr. pro notor.
Autora, a Jistiça; ruo, JaSé Tenorio So-

brinho. — Ao D., promotor.
••n•n•~0.,/,.

• ,

;loiro de Direito da Terceira 'Vara
Criminal

jrit DR. ALVARO P. 1.Re 'RD—ESCRIVA0 RENA-
TO CCNIII. • •

•
Exoediente do dia.:12 de • setembro de 1924

• Fl igranic	 •	 •

AOttsado:, José . Coelho, dl. Roc ! ta e Ma-
itoct Pereira M , citado. Expeça-s alvará
de soltura em favor do accasado Manoel
Pereira Ma:liado. 1).13.. na dist ibuiçãO, C •
remetta-se o processo al Juizo de Menores.-

Foi off aecida dentuda co lira Lebp eido'
de .Sonza Leite, como ir.curso no - art. 13-1
do Codiao Penal. r- Proccd i-s á forni
da culpa em dia e liOra de3ignados.

Proc. ssos •	 • -.
.	 .

,Xccusido, Manoel Men- (lonça, — Subiu á
rw:clasão oara

Ac,usado, Pedro Amorim da- Silva. —
Subiu á conclusão para deaaaelio.

Accusado, Raul Qseas da Si v
se o accusado para auazoar a appellação...

íoi olLr.:c*da ,deau eia co itra. ThOitiaz
Moraes, co no incurso dei: arts. 163e 161 do
Cocligo Pcnal. — Pro:eda.-s.;á foto da
etifpa.

Juizo de Direitó da Quarta Vara'
Criminal

juz, DR. RENATO DE CARVALHO TAVARES —
ESChIVAO, COELHO DE AGUIAR

Expediente de 12 -deSetembro de 1921
r" De ssp' adias-  '. '"	 '

O M. M. juiz julgou prescripta a acção
pen,1 contra Antonio de Alm-ida P.re.ra,
por sentença de

O M. M. juiz impro tuncioá o réO José
Sebasião de Oliveira, por sentença de
boje.

No processo em (lu.: é an'ora a Justiça e
réa oào M.aitt Ramallio. —Ao Dr. pioinator
publico.

julgamento

Presentes 25 Piados c o Dr. Joaquim
11 nrique Ma rra de Laet, 2" rrom ator pu-
blico, o Dr. oão • Severiano Car , e1ro da
Cualia,- : Juiz de D reit°. interino da 6' Vara
Criminal, presidente do Tribunal. mandou
a r'r a sesslo e apregoar o réci Joaquim
Dias Morei . a, iae io nos. eris. 294, § 2',
13 e 303 do Codiao Penai. • '

Com parecei o réo acom aan'iado dos seus
defensores Dr. Jorge Seve i :no • Rin iro,
Dr. Alberxo. do Coito e Sr..• Manoel, ser-
nard:no.

O conselho de sentença 'ficou constituido
dos juralos se au i ntes: Aris ,ides. A l vas Ca-
sacs, Arthar de Soa :a Barow, • João Ban- -
tiata da Silva Pereiri, Amariam P rei ra de
Viv aros. Alvaro da Azaav do Marques.
Oscar M ra e Dr, Salvador Maree lino de
Carvalho Fro s. • •

Depu:s de compromissado o conselho,
int rrogatorio : do :'réo e untes: da . MUI do
processo o Sr.. Mino:1 l ernar tiini?, de-
fensor tio rtO, pefii a 'Pal ivrà é levantou
a q ie..tAo relativa á aja rasei' ta.eão
sito da • Petturb iça° do: sentido? e
ge ciá leu('!ice dc'çxattié • al como
exige a actual ortz.anizaçáo judiciaria. por-
que, mio só o fac o criminoso - •conta o pri.
ine - ro julzantetO0 do réo vcrifi:o	 na - yi-
g ncia do doer to ii. 9.263, • de 1.911., o.
representante do ininisterio p li ico • contes-
toa o direito de tal 'valido, depois da for-
mação d co isellio, por i so (pie ,ratava -se
de mataria t13 dirito pro.: >ssual	 ,

J.) lo Dr. juiz • oi iiid eriduo pulido jul-
gando a-sini . im p rocedenlJ A preliminar,
desde que a h exige o exame, e esh
poderia ter si Ofegue ido á é anr s da fôr:
maçã do conse fio,. certO que alei a taal
d organização , judie • aria que rt_troage, 	 •

Peita a Ieitra d procJs% io: da ia pa-
in,•aa ao Dr, proamor que prodtuitt a a:-

cusaçãO'e em seguida ao 1 4 tiefosor Sr. Ma!
no 1 Bem trdinõ que proluziii a defeã:

E a seguida ao 2° defensor Dr. Jorge Se-
veriano que tamb iii rrodudu a d esa.
Te do o Dr. Alberico do Couto desistido
da palavra oi Ia,a a palavra ao Dr. !- ro-
motor qtte,.desi.tiu da.. seplioa r, r	 OS' -
e 1 dos os quesitos jury, em sessão secreta
sob a presid2ncia do Dr. Hz, d cidi • con-
demnar o réo loaquim Dias Moreira a sete
anno4 de prisão grão sub-médio do art, 294,
§ 2, combinado com o art. 13 e mais a uni
atino de pri Ao ce filar cx vi do §
art. CG do Codigo Penal. Tendo a deles
appellado.

•iiii70 da Prinieievi Pretneini Civel
JU I Z, DR. rLAMINIO BARBOSA DE REZENDE;

ESC +IVA° FRANKLIN ARAUJO

Despachos e sentenças proleridS em 12
de setembro de 1924:

Acção ordinaria
Autores A. Pereira & Dias: ré, C'mpa-

tilda ltalo-Brasilei a Cimento Armado. —
A legam o; autores que a ré, na °cc s-ão
em que stava executand as brado pre-
dio cont'gtio ao se', deixou caldr no te-
lhado do immovel de sua propried^de va-
rios frag ri atos de argamassa, r edaços de
ranno e de madeira os guies foram en-
tupir uma c Ilyt e o respectivo cano con-
ductor de agua; luv iaes. De sorte que as
cli tvas que osterionnente caldram durante
a noite do dia 3 d abril ultimo, por falta
do nece sano escosmento, invad'r tm o s
estabelec ; mento commercia , damnificardo
uma parede. a forração e varias mercado-
rias. Pretendem, Dor isso, os autores que a
r.5 Seja cond ninada a lhes p^gar esses pre-
juizos, avaliNdos, por uri() de vistoria, em
2:555-009. A causa foi contestada por sim-
ples negação.

Isto p040

JUizO de Diréite, da Sexta Vara
Criminal

TRIBUNAL DO JURY
Primeiro &fiei°

jUlz Ivrr-PiNO, DR. r OÃO Sc.VeRIANO — ES-
CRIVÃO, INTERINO, R. C RV LIfO

Expediente de 12 de setembro de 1921
Pelo meritissimo juiz foram relev das por

equidade, a a multas im osfas ao jurado
Dr. los n Chermont de Brito, por ha-:e fal-
tado a duas sessões no tnez de agosto pro-

• ximo passado.	 •
Seguido officio

JUIZ, DL JOÃO SEVERIANO—ESCRIVÃO;r. MOSS

Expediente de 12 de sa'entlyo de 1924
•' :!" Autora, a J s ica ; réo, Antenor Corréa.

Art. 294 § d Codigo Penal. — Nomeio
pa a advorado do ré o Dr. Guaracy de
Albuquerque Sotto Mayor.

Considerando que está provado dos autos
que a chtva Att desabou sobra esta cidade, -
no dia 3 de abril do corrente nno, pe-
nei -o(1 no interior do pred o . 121 da rua
do Oavidor, perencente aos autores. no
qua produziu ligePos estrag•	 avar ando
Umbela algumas mercadorias que ald se
aeli tvain depositadas na 1 . ja ;	 •

Considerando que semelhante •acciderte
proveio da; obras (Fie esta.am sendo tx-
ecu ada; pela ré ri predio visinho. Pelo
menos; os-,ocritos que a signarant o laudo
vencedor de fls.. 27 assim op 'taram atten
den 'o ás st -g, iates circunista4lcils':

a) que os dainnosconstattulo; se achavam
justamente: no . lo-al onde :estavam traba-
lhando os 'operados das • obrar; do predio
da avenida Rio Branco, esquina da rua do
()avido	 .•

1,) que:a • Cattia do predio n. 121 da rim' do.
Ouvi ar, do lado da-JucIle que estavft
obras, se achava em boas condições de fim-.

•cionantento ;
'c) que só mor uma obstroeçào occa siOnal .

poderia ella ter extravasad ;- -
d) q ic essa obstrucção só poderia provir

das -obras do predio•d avenida Rio Branco,
esquina da rua do Ouvidor, como alias' Coo-
firmaram as testentunhas informantes

Considerando que, nesta con'ormidadei a ,.
•ré evidentem ate é respons ive1 p elas *cora-- .'.
seqacucias de .ta l oecorrenCia, porque, - em' •
face dó ata'. 159 do Codito 'Civ,1,. ttido
aquelle que por acção ou 'omissão volunta-
ria, negligencia ou improdencia, di-
reito ott. causar- prejaizo a outrem, fie a csibr:-.•-,
gado, a reparar o dam io ; .

Considerando que, na hypdthese dós :a•tr-,
tos; a Indcm istção 1 devjdi aoS prejiidi. •
cadOs acki legalmerifé • itrb.f-orila '
portantIO- just nuente na quntia qii'e enes
rççlatnain ;



julgo, pelos motivos expostoslroeedente , Juizo da Segunda Pretoria
a acçto ç corideitino. a ré no- pe ida„ jirrós• •JUIZ, O 1° SUPPLENTE DR,.FRRNANDES PINHEI-
da mora e custas, ;ia fôrma da lei.	 RO; ESC.IVÃO, L. MARCONDES

.	 .	 .	 -
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Farecido, Joaquim AlyCS Ribeiro ,' inven- iat rae- e o ré ) no Ma iMnio Juliciarie.
- S	 .	 Carlos Pin.° da Rochar-art. _06 d J Codi-

atireSe;ait -o tre .ite juizo . rio pruho de cin o
tariante, Silvino Can to Abrea. 	 obre o
documento de fls. 16 dig I o Dr. procurador 	 go Penal. - 1,1:4ifu -se	 fiador do réo a

'.da Fazenda Municipal, por •isso que• fol elle
junto aos autos Uni	 de saa exigenzia dias, sob as penas da 11. -
de fls. 13.	 Antonio Suar s de Almeida, art. 306 do

Codigo P nat.- Archivem-s. estes autos
D2posito	 . _	 como requer o Dr. promotqr adju . to.

Cesar Agasto Marti-,s, art. 306 do Cedi-
Autor, Eurico N'sii ; réo Oscar Visconti. go Pe al.-Na fôrma da promom) supra.

-'Recebo a appellação de fl,. 57 v. no ef- AntonL Augusta da S Ara,- art. 30 L do
feito devo'utivo sém nte e marco o _prazo Codigo Pe a1.-Iniefiro a pettçã.a retro. Os
Ega para sua apresentação na superior in- presentes autos não Lime _em elemento que
stancla.

mento.

Oaspa • Alves de Oliv ira Lanha. - Pro-
mova o supplicante tfe folhas duas a con- Juizo da Quarta Pretoria Crimina/
sitmação em pagamento, de acc6roo com

JUIZ, 1° SUPPL,SrrE DR., B. j. VEIGA-PROMO. •
a fel.

• • • ToR, DR. JOSÉ LIRA—LSCRIVAO, J. B. DE
ALBUQUERQUEAcção ordinaria

Autores, Santos, Moreira dc 'Comp. ; r
Cieer0 de Figueiredo. - Cumpri-se.

-	 Expediente de 12 de setembró de-192i
s.

ben•n•...int

seusos, no prazo	 .
Autora, a mesma • ré, Cecilia Dantas-(ar-

tigo 330, § 41, - lá estando cumprida a
pena Imposta á ré, expeça-se alvará de
soltura.

Autora, a mesma.; ré, Maria de Souza
(art. 303). - Cumpra-se.	 . ,	 •

direitos, 	 le al

Autora; a mesma ; réo, Afonso Conde
Machado (art. 303). - ranscorrido o prazo
para allegações, subam a julgamento.

Autora, a mesiria ; réoa, D... José de
Freitas 113stos e outros (lei n. 4.743).

•Subam áEgregia Camara Criminal.
Autora, a mesma ; réo, Diogo Vieira

(art. 330, § 4°). 	 Absolvido..
Autora, a menno ; réos, Alvaro Tavares

e outro (art. 330, § 4°)s - Absolvidos.
Autora, a mesma; réos, A berto Lauria e

Oscar José de Oliveira (lei n. 2.321). - O
primeiro foi condemnado a dous meus de
prisão ceilular e multa de 500$ e O segundo,
absolvido.

.	 -	 co 'vençam da necessidale de couce ler-ae
Exzentivo por nota promi c•soria	 ao réu o bénefcio da da;:reto n. 16 .M,S, de --

Exequente, Fabio AN' s Pare ra ; ex- 
6 do corrente mez.

ecuttdo, Alcides de Barros Paiva. - Sei-	 Sentenças
lados e preparados á conclusão, para julga- 	 Jolo Baptista, a rt. 3 -J6 da Codigo Penal.

- Absolvid .
Dzposito em pagamzn o	 Jo..quim Salvador, art. 303 th Co tigó Pe- -

nal.- Absolvido.
Autor, Clista 1 Alves dos Santos ; réo,

Art. 3)3 do Codigo Penal: •
,	 Autora, a Justiça, ré, Candida de Jesus.-

.	 .	 Sejam os autos ,p.esentes á arte: de APpel- ..
Juizo da Primeira Pretoria Criminal • fação.	 .

-	 • Art. 198 do.Codigo Penal: 	 - • ._	 .
JUIZ DR. VIEIRA BRAGA - PROMOTOR AD- 	 Autora, a Justiça;,-téo, Waldemar budoxio

JUNTO; DR. CLIVEIRA EOBUNHO—ESCRIVÃO, da Silva.-Ao Dr. promotor publico ad-
MORAES	 junto interina.	 .	 .	 ,

m	
.• -

• -,Sumarios para o da de setembro
, Expediente de 12 de setembro de 1924	 de 1924.

•Autora, a Jusiiça ; réo q, Benj	 Art.' 303 do Codigo Penal.

	

amin Cos-	 Autora, a Justiça; reo, José Francisco P.:..tallat o outro (lei ti. 4.743). - Foram qua- reira. Com cinco testemunhas' 	 .
lificados e intimados para a 'resentg 	 .

	

rein	 •
defesa. e requererem o que fôr a bent de , 	 •	 i

ED1TAES
.	 •

Supremo Tribunal Federal
Coirçur.tó pra o provimentadlk .vdras de jul-t-

fedetal -cread a pelo decreto legis ativo '
mero 4.848, de 13 de agosto de:1924, ás
secçõzs do Distr.eto Federal e dos Estados
de-S. Paulo e Minas Geraes
De-ordem do Exmo Sr. ministro pre--

sidente do Supremo Tribunal Federal se
faz publico, nos termos do art. 181 do.
"reginiento interno do Supremo 'Tribunal
Feaeral que, tendo sido croada pelo.
decreto legislativo n: .4.848, de 13 da
agosto corrente, mais urna Vara de juiz
federal nas secções do District° Federal

e dos ' Estados de 8. "Paulo e Minas Ge-'
•raes,_ ficá Mareado o prazo 'do trinta
dias a contar .do boja e -a terminar no
dia '20 de setembro proxime futuro, ás
16 horas, pára • serem reeebidas nesta
Soerei aÉia do Snoreino Tribunal Fe-

	

,.	 Executivo .	 . .-. .	 ..	 Expediente de .12 cIts setemb. o de 1924	 •

verifica da in2ormaeão de fls. 39 V. Sabant Codigo Penal.- Curapra-st. , • • 	 •
Bento oares de Andrade,- art. 336 do Co.; '

	

.	 digo.Penal.- Cumpra- = •	 . •

deral, as petições dos candidatos quê
desejem concorrer- ao -pibvimento dos
ditos cargos, ..1devidamente instruidas
com .doeumenfoai• que provem seus 'ser.
viços e habilitações e, nomeadamente,
como condição 'de idoneidade, que se
acham habilitados em -direito . o_ de te-
rem O tirOdala de.,d5Wa....anfle‘ 1).01Q:21Dee
nos., de advocacia,
m 

	 judicatura ou minis-
teo publico. (Lei . n. 221. art. 70, pa-
ragrapho•	 art . 27, § •1° do
creio	 848,-art-.. 14). 	 ..	 • ./.

Secretaria do Supremo rribunal :E'e-
deral, 22 de agosto de 1924. - O•sedea
tarjo, GnOriel . Martins dos Santos Vianna.

Juizo do Direito da Primeira Vara
, Civel • •	 -

Fallencia do Banco do -Rio de Janeiro

A.VISo AOS INTERESSADOS

O escrivão 13artlett amos avisa aos
interessados na falleneia do, Banco do
Rio' de Janeiro, ituo -os autéS de reivin-
dicação requerida- por Monteiro cia Sil-
va, Irmão Comp., nessa falleneia, se
atilam ciii eartorio á sua': disposição du-
rante 5 dias i para. serem (examinados
apresentarem dentro desse prazo-
contestacOes GUIO entendêreni, sob pna
de, á revelia, se procedãr como fAr do
direito_ Rio, 10 de setambro de 1924.
O escrivão,-HcirtUtt , Tia te s-. . 

(3.957),	 -	 •	 •	 ir	 •

Juizo de Direito da Primeira' Vara

	

.	 -	 .

	

.	 .

EXeqUentey Banco Popular do -Brasil •• ex- • . • .:• z -:• ,• ii.•Peslifici.404- ..f - .7.••• : ••• --"i

ectittedoep Manoeljeouteta-Pietoeeaatitrós-, José Luiz Pereirayart-. 37'4 do Codigo 1-1-'•
Mantenho O despacho ggrarado em virtude nal.- 

1 forme. o oficial se procurou o réo
do oual estejuizo netou o recurso de ap- em 'outros Jogares e se itidagoit do seu pa-
paliação i terposto . pelo aggravante, porque •- radeiro.	 .	 .
o regia rimento indeferido toi sub,nettido a Am_ric) Antonio de Matfos,' art. 3D3 dó
despacho féra dó prazo legal,. conforme se .

os autos á instancia SuPerior,- 11° praz° .
legai.

	

.	 Man e, Mes ias de Otiveira, -art. 303 do
. Inventado	 . ..: Codigo 12 -nal ;--; Em vista d o &fido r tro,„

• ' , I	 Civel

De' ntaro eom:n prozo r‘le dez dja$ boa
interessados nU fallencia . de Gonvolves
-JV Comp., para sei.éneitx•.da, selitenra
t . abnixo • thinstriplit e. ret-a	 ént.
jülgodo:	 .

a!	 •	 ,	 •

Doutor : Auto For' es, juiZ tio dirfil-
to da Primeira .`Vara Civel,•do District°
Federal, etc.:

Faz saber mio pOi"este juizo e curto-
rio do- escrivão quo ests,) subscreve- sP.
processam os autos de rellabilit ação Anil
t ine .c. • suPPlioanto, Angelo Martins de AV..
riba, nos gimes foi; preferida kl senten-
ça do teõr seguinte:, Vistos, etc.: Alteai-
dendo a nue no podido de folha:-; dou,,
devidamente: instruido,:ltiostra
Angelo Martins dn ArribiQ ex-soeio soli-
dario da firma Gonçalves iSc. Comp., es-
tar • em bondições .de ser declarado te-
habilitado; attendando ao' mais que dos
autos consta, ,julgo. e ,dep ara rebabili-
tudo para todos Os effeittis 'da lei o re-
querente Angelo Martins de Arriba e
mando seja e$1..a sentença publicada por
editaes, caimpritato-sc. as demais • dell-
Ondas determinadas pele'. artig.o' cebto

*quarenta i sete da lej de fallenciaa.
- Custas neto rebabilitado ,a 'éluent "será
•dada a. carta de rehabilitação,' a que- tem
direito. Rio de Janeiro, SO do agosto. do
1924 Auto -Fortes. EM' Virinde-do
se passai' o presente edital 'com o prato

•de dez dias, pelo ida' do 'qual eittull•tS0
•os interessados na fallencia de Gonçal-
ves	 Comp., para .scieneia da senten-

•ça . acima transeripta e vel-a. passar "ogát
julgado. E para constei'• passaram
esle e outros de "igual ter, que serão
publicados e Offixadoena .fórina da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, • aos 9 de setembitt dó 19241 E

Dartlett, James, escrivão, subscrevi.-
Auto Portes. (V.stil conforme) - O , es-
crivão ilartlett ..TaMeS.	 (5.903):
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4 ulzo de Direito da Segunda Vara Gonzaga Junior, liquidatário da fallen- Prose-guindo o feito. .arlia-se hoje coai
.Civel • •	 ••	 ,, .	 eia de João Itermenogildo de .l.tsusf és- ` dia Para julgaménto t Lendo o Esüld0. do":"Ido o se acharão em meu .eartorio du- . Aniaionas confessado noa razões. dp. O-

• . Falhada da Companhia Nacional de Se-, mote 10 chás, á disposiçâo dos éreddres • pellação .o debito da cifra • do reis
áurea de Vida' 'Crnzeife -de 'Sul, '	 - da. dita fallencia é do quem interesaar 545:710555. Pelo exposto se concirno
L • ''''"c---"" r i,i'gtilàiáposj. ‘_'. . :_. 	 posa, que Poderão impugnal-as, sob :. Pender.' de	 ,	 .julgamento .. a gppol lg.ÇA4 .tu:sol .M:és . •i	 P 41'

A3.,r4,,,s.. convii-n .iica r os• ,ii:•ite. pena do, .ii revelia, Serem'cilas julga:das -- .41Tiell.:.g,r.),5 4t-el,A, teà;lil.,jtfian,J,,,rn¡r•to...s:
pelo 31.M. juiz •na • fórina da lei. Rio do '. ''' A TN	 -/ 1s posiO4.1feiá' dã"Wo4 f..-„antii,.1. 3ict-

'.Oi4nal . d,e. Segtires de . Vida àCcuteirO; do
t

, _ . que e
	

fjerafse,ztior,o,),::512ndnon:g..--(r4è:Itedse.. 4.d2in4.? __. o os_ .51p. oa r . azenaa co nst.talo : do Amazonas,
;ta aoni a alltidida	 e laps,' e ..o de . tempo

%lia;	 -s. aeh.am . e4n_ ear• t.oèio - tá au- ,;._ .	 -.	 .	 ,,	 . ,..	 ._ ..,, .	 ....._	 ._ -•	 .•	 -	 -	 .
--- --„, . ,.,	 -	 .t ts- oti i , - itecesaario ao. andamento da cqusa„. noa-

,	 da, acção .; re,i3;:itidWatoria":ciè ',I4é,Eu-	 R • • ,' eiuein os , sigOatarloa em. dar ao direito

	

'"de CaaNallid.O1i4ira, Oorrerido o	 •- - r.„1-
.4144...1100'.8M4.--,1?à',. do. 7"rP'n 4-‘4`00, 3 ,illizo, de Direito da Quárta...vara".e..acçro *de.. Rossi: Irmãos, ,.ontra „O .-1,-

oteffib):6 - de!, '1924 s. ,	13 .'. 'esCrivão,	 •	 -,•-..4,-.,' : Wel , •."=: •*-	
tade do 'Amaionaa, O Va'or de quinhentos

. ,x-wntiifs de...réis ,(59Q . : -Ó00131)00). . lkid . da
,, hisê,..,ça 04. : 09 Miu..Nit.:::::.;,., , 0• ',QN) .	 ,,,	 ,

'la
•„. ,.	 ,:- .: •,• • • : -•,:_..;_,- . ';: . :, • i • , .. -.:- . ,,,	 .1-,e -1 3 .1)raM, .eom . o ,. prazo. ele 20 dias,. .. Dias :±'1 4-48d	 e"b.ç...,,)4,0adi :.- t' - ,-- j°ea''' Ter L"..1:11."94.2e-1";;I.':! 'T4""ci

	

,..,..j.,,,,n.b.inOki m...1.03../ato :.:41.-,:lyèrep•	 a

	

, 
••,

14.- :--.,,,v--n-ra	 para . veddii -e a- rreni 	á taça- o em hasta ....dr iguipa-,-TkOxo. ASSirn,. (PIO?. . 0 .s: rapa/nes...kr __,. , ,	 . 1-5,,,.	 .....,

	

.1,-. ,--,. _,,' 7 :.. ,. 7. :	 publica, da- difteito e:,- acç	 'boão' que	 m- ç-,iitilzer itArerÉatar,. 'devera .coniparecer. no
'

-	 • -	 •	 '.A,T4.'4,,:.'..-_,.. .2 . . ' ,.„. , • ipetem -a . Raoi i tp-,Irri.i.lios: no.: aecde. de- 	 e ,-/idra aPinia,..desigii,,a'cloS,. adVort,in-. `X ?I, eryir .Oi! o.455t . J.-,t; Siniinjjaila; 605i1e. a,. ,- ...,..,,,.3 rysidia i?icc .: (lite, ,es,, fe, 3, M0 071,...."a0i Es- tado". ..:1 cl. O ..'ip...que J. arrent?.. ' tàCaa.Será • feitii}a ..di-i.„:,i...0,9 o f,,.,;Awszki.4es snuitinEs. .. -.. .t ,,,, , _,-.: ; €,-0 A p/ azytx4 -4 ee,.." urda dç appalltafflo f, nbeírot á N'-iata..tail icON.. , ,jiade, k • Y.dptls,,..,.., 'Notic io ... (0.-tetr,.,.w,-,asktitibléa. tkie...i3risuo_.,...,,,v,) 811117i,V.Q • tVribanal• Federal. 0244) ., , por tr:eS ..dias, nar 1-fisrffla'. • ti' . jôi..:: ...iitkra
rast:z:que: ..iestavat,.:xnarcadb.:-:palla.. 4y. aliai 15.. _.- ... e.-, ,PenhOLitt.Y. Óaj 1!0).}. 4PP1Çã0 i.aogsf,...114 .CMP" pfle-g3,10, 4() ,b1111MILlieil,t4 ' dá ' AVet0S.

..` .. db corrente; ol•Dr.,•.juit addiotupar.,1 ddia-:::,...,:i'irma . ai.m.,“"' _.:•.' 	 ' .1 ,' • . • - '	 ''	 c.., DusarAni.....0- - .este . ftud: s.Qr.6, .affi5cadO",./10
16 do ,cotrentei..,..as; 18. : horas,. :utt.r ..f.aritor, - ...', (). doutor • Aktlaãr,`da $ilVà , dastrO; 'Idiz- - ,1,_41. lePt"I'J'inf3: 43. 'MV it)% :1Vdüh-4 fill?'t  ie-ln1 rua dos Invalidos -n. 152. 	 . cie dii.eito . da Quar-	 ta ara Ci•I,.	 - vi" "Ife ' 	 -..t.et'r • 1?av_a - E_,el'aill " Pri:P_Ta-td:-4, P,,:-T--;',- ---i.inRio 12 de se obro de 1924. - O es-..... .tildade .. cio.-'llio:•'. de ...;Janeir6.;`..-- Capiial- da ' ..Prensil'-' Dado 4 -118ALu° '11's ' - ''''''-. -','.----

.;,..,:...L:.:2 . .)13:-S_

erceira V
n_ 	 < .-: l'âh: :SOC. aoS qkie . 'o .PreSente- .éxir si[ai ' .. ..11:ii) ( 4,--.-.-.T.E.,olàã°, 1r. .Â'iii,Inso:;..IG245tot4ef4-. S'gjeA„ ,t,..W?...i.t153?"

..eLset,ivil_o„. f,,r9_Ga.lvão..... „ ..	 (.5,,..9.9.6) .. .. , -.1tepublica doa Estados--UntdoS'b B h . '1
Juizo de Direito da T ara, Ire 49- praça.; coroc 4 ,:tilizx dé.. cke CH . -..	 _,,,,,iirão, o 4dieser„evi . . •-,L Artkitr* tia Silra,r,	 as, yi- J. 	•	 i . 1.	 1.'-	 ...."..- ....,..).N.`5-	 ;-..„ ..:-... .. l',,...;, •uácil *--'::'''.N2. '.: ',:' 	 .' re.ryi . ou.xlelle •-eonbeciniento Ifvereni , que (eas"'(1,-'• • . • ,. -'• • -''.-.	 •	 - •

•'')'-',-. .,, !.''..-A74;go AO'S Cli..0)611ES . . ' •	 It._	 2, Npó,,a a audieocia„,o porteiro dos . . jai 	
•	

• - . " 16:000) ;

••

-tro. Iii a 3 de outuhretr ..áa • : 13 hOra4 no•'.. FallenCiedn' A. .Gds' de 'Faria' 	 euifirio do Ford,p4 rua dos Invalidos • .

' Líc. 'ImblicUçã da -...eiden'ça: :Ore' declarou.	
"zo dó Direito da Quarta Varaailudi tmeies.-.4i•ark , ts . 'iiiibPito . pregtá . • de -.

aberta a jallencia do ..nudcian 	 enda t• arremataão a quem maior	 -
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MCS de If'aria, estab'Weedó d praça Ti- lanço (iffmreeer acima da avaliação % o -: • Fallencia de Affonio Corrêa & COmp.
dire ito e.-..tcção qub- compttein.t.às, flussi &-,r. . redentes,..nainerq, 0.?áwerda-.0 .o4pi nesta

	

	 ..
Irmãos na acção ciecendiaria, em grão : • . ..,;... .....,`":"1-8,?,..."..().S., SE,E'D?ri. Es, ,, . i. , __1• ' . :Ofla(le,.., nafiivina ,....aba4coi,. 	,	 , - de a ppritzteão- no. Supremo Tribunal 1'e- ,,.. , Pelo ,pres.ente t•aviso„ ,ag:i er.èuo,té4• ; tio;

O doutor Frederico SuselsIntl, -) 1111V : de I !C riti (3 . 214),, que os mesmos moven:: .' :- .fal Lancia: do Affonso • Corrêa . . 	 -.
..direata da .Terceira Vara ,pivel desta Ca-, . ao. Governo 'do , Estado, do 'Amazonas e ':qiia • se•.precessa • neste . 11 11 ).70, (Re : at; --.'-.-

• : vil,. al_.:Federal,.,,etc;;,.., : 	,':	 . , •.:, . 	 • .....	 ,. : que foram .penhorados. • a: .reopierimento .. sembléa .do, erednres . ' 1?-laregd3 Pat'a lue'm
. .. Faz saber. .andinue wri,/,wertte .edito. vi_, , : do Napeleão tiOSkii, Ara • garantiá. do . ipa-: -roi, ádiada para o dia 22 do corrente,

• rem- que aí_ reiruerimcnto do. doutor : pri_,....gamento da quantia , do. _48:00~00; na mis-' 13 horas, e Aba ,realisará no edificio
'. mero • curador,das amassas fai 1idas;:idevi-.--'`ec5° . 'dà- d" dias. que' e°1'e ..Pdr este .-...0 ~Fm/34' ' 4 19-4 " jP-Nalkins II' 152'rialligate instruido' tdePOS de ,,preannhi_ juizo,: cujo- . laudo. de a•Vallação é do tedr ' -- mó- -dé .3.ánejr0,- '',12 ..4 Zlitei(iilini f • da
'. dasi!as.xerm,s1,4tades. It.;aes,...foi :declarada . • .. seg,Iffnte: Os availittdorna . Prit'atWosi  si- 1921. -. O ecri'vão, Elm ano GOnteS

: nala tios da .presente,..em . ..,cumprimento • ('ortl•ini ..,•:ab,ertoi,a i'aygq.eiR- $do negociante-
rnpa,der-, ,FarÉa4stahatecido-a:..wraQa. .nraj 119'.illelUSO . .mandada' eXaediclo et* roque- , -» ••	 - -, . ••. -2.:s., • `-!'......;-: -2 I., ..,,	 ,:	 ',40...'000)'

t denk...4. numero 'sessenta ,e • oito, nesta ci_. '.rrmento, de . .En-Alió . Diasn„-.:cessionario de

-.. -setembfo. ,..do..,1924 ás . 13 heras.. fivxando	 •...3 Eike : de'	 •:D1'reito. Il'a" , • It'uar;tii, 	i. rai-' ia

	

.	 -.
• -::41N.0e0,:por..sert.t.c44ça. deste • ,luzo. de. 5: • 	 . Na Poleão . Ross1;

	

„ . . .	 , nos autos. de acção de
to db.ts que move_ .4. Rossi Irmãos e de-

. . o.:-•§Qu . •,terpoi .-.'para Da.. ,effeitas; . tegaes,.., do . poie de apresentado o p.r.Ç.PatOr io deenia .	 .	 .	 Uns.,
.gk i i4 :, julho 4 1 7024, Ferain 11Q1Pèa.,t.lo g....aó., Ex,r)....Mle. ministro:1r esidfint(f d6.: Su.- '' ,-;

.	 aaa iostielOreS".-N-.. V . Llaib	 Ci ,,54 o in- premo `I'ribunal:-.170deral e ainda depoi:::: ye,. .q.: e. án' nda .. pis•fica. .* cone J3‘ . Pra.t.'0) "dd" oito
adi	 er 

aaitig,..regdent	 aga.:á venid;,Netu- de. Sá de ter o Exrno. Sr. ministro relator da, . dias'
vendaarrematação delgif30-dapredia

e aboffineido terint . d e , it trVff para

, •o. ..- lã; . "fleawta . OS. crédores ., da di ta.  • ti r- : appellação, sob 'n.. '; . 3i.244, .entrctr,partes, : ., ?.
	

e	
terr. ma: -failifia .-notirir--adoa,rielo s•prçseàtà para, c-onio appallanCe à Fazenda do Estado_ •, -.. ' .T	 e."' rua Ernesto 	de.4

Soliza :n. 25, iliactaroltii .,, Penhorado no
.. .' ..0.11,4•0, ,40 Pra:.zO-• `cle..1.5.,cliasi, aPreAentarem do Amazoaa§,, ,; e appellados • Rossi Irmãos;

".. aos; syndicos -a,:deálarák.:ãO..dO 50.1s 0.edi- earxadd O seu respeitavel iCumpra- 	 e	se», 	 . xecutivO Ityp. cdlieearf o - fitia . '..)tilierto
tunes de Sd move cohlra- 117áidéMar

•to's„ -..:acoing.tdi .p- doo,.. reSpectivos` titul• , ri-PPM-40,s presenta-os autoa. da --dita. ap J. ...' . v nr •' .e.il ;'... ,7, ';,..41
Ipà.:;...é;,:-OutPbS:i .,,410,4",1-.OS -réTêM$104 	 .p

	

ire-	 ell4tio, o..ne ipassainOi.a..ekaminar.-Tcs-, _, ,, 4 hâird  9_19-i3 '... ....°""°'Ç ' '11a...,--Ornla
n'‘• • ----•!	 - • :--,	 -;	 ,.•. 

. ...d ares'', seõirsçOii • páv.par,a tiriri-leira assem- ...--: th7se Pa spec;:le',de . unia ar4ack.0•04ukria ::*---:,-; 	 ..•-•-, • • - .L	.. - ' -. • ,
1514a dà.'preserf .°6 . 'faltai:O-ia; i¡ii e °s.ed.:. l'eaT -- ..,IVQ1).4M-Mr.: in.4tliz P. ,'P,01(01 ,0. Estiado do --.....-,:áltr.'.../i!rt/itir-,4 -8,ilva;;-Cú'ã4'6-..:iliik.' de

'- _ ..lzatka M..'clie4r•de ..qtrtiihro .de • 1924,, ás,,,i . -krO1iSilas4 : ,. i.gur:ando- ,e,o!PO.: ,,a'utoreS, _ ..:Direita :da: 44 - .Vara CiYgio.ire4t4 é000-,: do
"4”:1'.orit'tà • 'dla 'das . atidienelaS:. 00: VO;f :,.'itessiplilnroj-s ç .13é, à Fazenda. do Estada.. Itio .de.Ja'neira,..eto.•: 	 . . I - . - =, . -•'•':'
gurii 'tkitsta ',p,d'àtle, 4. tti.a. dxn- , Inyáit,do$,- 42 ,Akinçonas., gkazque pedenif. cor:Wel-Ana- , ,-- .-Faz,. saber . -que o .poriei6 : •dtig  ,,0-4._

908:8$441,. ,rio.-daâ. varkp..o.kyçis ., trgA ..-, a tix,111Pea.- h.. '. ,o.g; tudo 	 ` dos . artigos i7 i,.:, gaõ ‘-da 0,. na •guantia -.de
1.8.,',!-`.80-. e . ',1 •0':'.. k .ells' . Paragraptiõs --da" lei . consequente -41 OhnigRÇACI principal-assu-: , prégão de .' vendar .•ar3igiiia:taçãO.,..2 ,P. Mexa

'.0:-".04%;•,..0- 41.. 'de- - dezembro :,,cle-• . : 'AN, ! --.Irkidà nos contractos que tiveram com tv • •• •iTtaisl ,dér--e : rnaieg 1.9ppq, offerece.f,appre
'..-,'Dát% :IS _. Pailiid,.6' ...nesta•• cidade . diiKit.16. dé ' Faietida daquelle Estado, coiro tambem»-wiresPettiva - avalin•PO..-k ork . 49' %, . do

'.''./a1,1e;.`Roa'.0 ` dè seffpabro de 1024. Eu, OS juros da móra- vencidos e por vencer-- *batimento .legal i.„ . emcPraça . deate-..."1-iilizo,
Xitiloe/ Eitiidisido•'da'-erni-ÓaIVACn;';eacri-	 ,e4- Ti4 f6rula LOtt ii4.444:1 Aça !.?10¥0s e- • : ,p,a :Finura, .:ü . -.. rua.; des.: ::-TRYP tidb4 li-e,.:.A52.
VS4-,....,o silbi?:dre•Ni.t:«- Prederie' S'aiáekind. mais . ainda rA§,ikulzbÊ, perdas o' _, he',,diat za ,de setembrd....çerrentg,„ .‘,'; '': 13'

- c, L '''' -'- ' - ••• , -',•0-'=', ',.• - '.-t. '-- ;:: -• • ' ':'.... • ..-- ' :(5.:-. 966)	 damnos, lucres' 'OdSsantes e custas. Por-.':.:tiotak.:.logo::.aptla ca • ,autlippeia des-0. .dia4
	,..:¡";d7i,:;.•,,; ',... ,....,!i:f:t :i.j...„,i.¡. •: ::•.:Ê,L.:;•-..':1•;. 	s sentença da -juiz fedçr,a1 :410 Estado	 do ' .. :-.781150do :media e Tgspeqtéi.o .(t4p f3:0 á,

cid . ''.'Dwettd .• ..dàl '- , Qtiarta eVara A inazon , -' dotadas -de - - 24 de abril : mrtia:1;riiesto ...de iSoza•y u.J- . 25,:_0 ga,by,
• ,,,, •	 MUC'.'_'..~:;.11----- ..•, 	 *,,..tr-t.., ,.. de 19,1.7i	4?, foi . .‘•qovarnot da,.E,stado do . peabibilados. '.no.,,Rxecuttvd. •. hyp_qt .0ario

"-:- . -. 	 - ,..Y.-..:..,:`"ANt,..,... : ..,. •	 ' ,	 ,;,.1)44¡t,-N. .0011i otsiiakpo, ,foritnçc, - Oida,..-•.: itm . - ,nue -...é ..oÉtsquente Alberto:_,,Nupesi. de
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tid
011áa.. ,tor . teir .•-,'40if-r.; lià;.-iSmexgelatadow.,,Waldealari,Niag13Q;,.,9o-
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MAMO  WrICTNTÀ1-	 •	 •
Sablintio - - - mar".

SI' it:111T11 -t) 410 19214	'2(1(1119

,ie Soutaa.	 Andaralty,
assobradado, edificado eni terreno dia:-
indo da lua ror 1)411dr:unos 4144 padra	 .1

iij o) )s 	 va,1, n 	 pOrtão da farra, ten4.10 ii
qelial tro'S Mela W114) , , duas jancllas

sacadas vaia grade da ferro e unia dita
de• peitorit,•-portadas de madeira reves-
thla de azuI4 ,jas, )1 lati e coberto do
telhaa franceza-4. Entrada ao lado com
escada de marmora, varanda jadeithaila
caberia, para orala dão duas jauellas e
nina porta. canstrueção solida •le pedra,
cal c NP% 015 tijolos, achando-se, dividido

coninados para faial lia, forradas
aSSOalitadOS o 111:kitl dependenetas; /ai/adia-
das, tendo na parte das fundos tanque
para lavagens. O ',rufio Mede 4113 frente
.7m,80 x 81»,15 de fundos, seguindo pu-
xado COM emn,95 x -111430. O terreno,
pertencente ao predio, medo de frente,
na linha da rua, 101»,70 x 30 1,1;70 de
fundos, acharalo-se fechado por muros, a
confrontar com quem de direito. A se-
tenta e oito conto cincoenta avos
(78;1:;0) deste predia e terreno deram o
valor de 15:6908 (quinze contos e seis-
centos mil reis), que com o abatimento
de 10 Vo vão a esta segunda prava 1/02
quatorze contoa e quarenta mil reis
(14:1:4-108). E quem o mesmo guiado.
arrematar. que compareça DO dia, hora
o logar acima designados, ficando desde
já scientes de que a venda será .feita
com pagamento á vista ou fiador idoneo
por fres dias. E, para constar, se passa-
Tain o presente edital e mais dons de
lannes teores, que serria publicados e
afixados, na Vania da lei. Dado e•pas-
sada nesta cidade, do Ido de Janeiro, Ca-
pita/ Federal da llepubliva dos Estado:4
ljnidos .lo Brasil, aoa 2 de setembro do

-- Eu, lihnana (-tomes Cardim,
escrivão,	 4,	 51111:4414n, i	 raiar of.‘,
>Uru Castro Junior. —	 111”21.

a dama

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Felencia de Ferreira Bru»korst & Comp.

De publicai:Cio de sentença que declarou
oberta a fali tia dos megoeinntr.s
Ferreira Brunkorst tf. Comp. estalw-
jeeido g rola o negocio de forrag ens e
louça ti rua Comeria° n. 118, MC itir-
ma abaixo:

O Dr. Aribur 41a Silva Castra, laiz
.j ireilo ¡Ia .5" Vara Civel desta Capital
.1deral, ato.:

Faz sabor aos (RIP O presente
virem que, a requerimento e coaisaão

OS, devedores, devidamente instruido, o
depois de preenchidas as formalidades
iegaes, foi d eclarada aberta a fallencia
,los negociantes Ferreira Bru»korst
Comp., estabelecidos á rua Camerino
mero 118, com o negocio de ferragens e
louça, por sentença deste juizo, hoje pro-
ierida ás 11 horas, fixando o seu tarmo,
para os effeitoa legaes, de 28 do junho
do corrente anuo. Foram nomeados syn-
dicos os credores Fira. ehlink & Comp.,
ficando os credores da dita firma fal-
ida notificados pelo prt. sente para,den-

tro do prazo de 20 dias, apresentarem aos
ayndicos a declaração de seiis credito:,
acompanhada dos reapectivoS tilados; e

•-nitri/ai/ia ficam OA l'eferidus credores
convocados para a primeira assa,mblaa da
presente fallencia que será realizada no
dia 10 de outubro proximo, a gi 1:1 horas,
na sala das audiencias, no Facaaa desta
.cislade, á rua dos Invalidas n, 132,

nos lermos dos ails. 17. 18. 1.1() e82 e
seus paragraohos da lei n, 2.1121, da 17
de dezembro de 19418. t)ah	 e pa:,--iida
nesta cidade 41,4 aio	 Jaaeir4. i ..as 9 410
t-et4anbro de 1921. Elo El rOano Wnlivs
i'ard fin.	 r•Stti'iVãO,	 --

..eItlhae da Nilea Ca$iro,
•

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Falle»cia da Companhia de Seguros
Previsora Rio Grandense

AVISO AoS

Pilo presente faca • publico quíi por
este juizo e cariaria se processam os
autos dd reivindicação entraparias Te.i-•
vindicanic Alice Pereira do Oliveira, vin-
va de Custodio Victorino de Oliveira,e rei-
vindicada a massa fallida Previsora,
lhe t1rande. Em virtude do que qual-
quer credor ou interessado poderá den-
tro do prazo de cinco dias, ventados 410
da primeira publicação vieste, contes-
tar o pedido Ou allegar o que entender,
de diveito na fárma da lei. Rio de :ja-
neiro, 12 de setembro de 192-1. — Peld
eserivtio,Antonin de Souza Cunha. esta'
ere,vente juramentado., . 	 ;5.998);

ablzo da Segunda • Pretoria Civel

Re 1" FraC a Cr íil o ,razo de 20 ciat.4.;
mira a renda t? arrematação ,• d(1 Immo-

p o:idWrOdO 2P)i'	 i£111,e1	 011Vti

de n foni) Go)•es de Pinho Ne?..,s

PP?(l Cb(li.,)

1 ) dont or P alvo Oehluqua Ii	 fae.,41,7`.
ju iz de direito da segunda Pretaria
xel, etc.:

Faço saber a todos quantos 	 To'Ne7l-
je edital	 primeira praça virem (3,?.
dello livarcia conhwiniento que por este
.Plizo o ,en:,' ,torio do escrivão que
subscrevi, se processam e correm
ii :widos o legais termos mis antas
eYerneão do sentença, entre partes--.Nli--
wiel 60r/calvos, vamo requerente e An-
14mio 4 . 0..ie5 Pinho Neves , requerido e
que por parle Annelle me foi dirigida
petição seguinte: Petição — 111ustriss"...-

senlio;* djutor juiz da segunda Pra-
taria Vivei — Gonçalves, rios p.a •
los da. acção ordinaria, ora em termas.
de, execração que move a Antonio Ge-
mes Pinho Neves, tendo sido feita a 1."Vi-•
1.iação dos bens penhorados, pede a Vos-.
!-rt Excedendo, se di,gne mandar enedi't:
os editaca de praça. Espera deferimen-
to. Cid Ilraunc. Eslava legalmente sol-
tada. DCsprichó — Sim, em termos. lth,,
trinta c um de outubro de 1923. —IV-
duque. — Em virtude do que mandai.
passar o presente e mais dois 410 igual
teor que serão publicados pela Impren-•
sa e affixados no togar do cusfume
prazo de u dias, o pato teUr do qual
será no dia 3 de outubro proximo fu-•
Viro ás treze horas, depois de finda a
andiencia do estylo ás portas deste jui-
zo, á rua Barbara do Alvavenga, baio
Princeza 1,ropoldina, o ;minava' situada
á rua Corra de Oliveira dezoito, Vil-
la Izabel, que ó assobradado, afastado dr,
alinhamento da rua feitio de
com unia porta e duas janallas na M.
etada, construcção de tijolos o cal e co-
berto com telhas franceias, mede, na
Corpo principal, cinco metros e vinte IS
Cinco centimetroa do largura, por oibt.
metros e eineoenta o cinco centinu!--
Ws do Cumptiwento. e ó divididci ena
ein5 9/11Z,	 çynrtrz.- e, ceredar.

Juizo de Direiio da Quinta	 i!'
Civel

rallencia do Banco Francez para o Brasil

talSO AOS INTEREsSAllos;

Aviso aaa interessados na falte:nela •lci
Banco Francez para o Brasil. que
acha ela eartorio, durante einco dias,
uma reivindicação requerida por Nico-
lan Assad Salame, contra a /nassa falli-
da do dito banco, para haver desta a
quantia de Ires. 8.300i100; devendo, den-
tro dea:ai prazo. apresentar as recla-
mações ou contestações que entenderem
de direito. Rio, 9 de setembro de 1921.
—O	 Edison Mendes (I,' Oliveira.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civcl

Fallencia de Alfredo Magno Gomes

AVISO AOS INTER.E.SSAT)09

Scientifieo aos credores da fallencia
ik-Atfredo Magno (Jomes oue, a reque-
rimento do sywlico e despacho do Dr..
juiz, a assem1Wa geral foi adiada para
4) dia 13 do corrente, ás 13 horas, no lo-
gar do coatmr,a, á rua dos Invalidas
n. 152, edificio do 14 'orato.. Rio, 3 do se-
tembro de 1921. — O escrivão, Joilo
,ts'oPza Pinto Junior.

la".8i 5) c

&liZO do Direito da Sexta Vara
Criminal

TRIBUNAL DO JURY

O doutor João Seve,riano Carneiro da
Cunha, juiz de direito, interino, da Sex-
ia Vara 4 yjminal, presidente do Tribu.
nal:

Faz saber aos cidadãos juradas abai.
I0 iiceUrados • qua sie aceda com a 10,

o :chaiii multados, por cada dia qu,,
faltaram scia causa justificada aos
trabalhos do ,Tury, durante o mei de
agosto proximo passado, tenda sido.
aliás, notificados o requisitados vara
servirem e sno os •seguintes: doutor
Clysses Machado Ferreira Vianna

Assistencia a Alienados., uma falta.
'trinta mil raia (30); doutor José Cher -
mont do Brito, Instrução
duas faltas, noventa mil réis (90$):
pelo que ficam citados a virem, dentro
do prazo do dez dias, a contar da pu-
blicação deste no Dtario Officio?, pagar

niuhas impostas e custas, ou allegar
O que tiverem em sua defesa, sob nona
de se proceder á cobranea executiva.
E, para que chegue ao conhecimento do
iodos os interessados, passou-se o
sente, que será publicado no Mario of -.
ficiat o affixado no togar publieá ar)
costume. Daiio e passado nesta Capitai
Federal, aos 3 de setembro do 1924. Eu,
Rossini Carvalho, escrivão interino dop
1' officio do Jury, o escrevi. — J0,12
.S.:CZYriClia) Carneiro da Cunhai,
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jluizo da Sexta Pretoriai Criminal

_ O doutor Tos4 Burle de Flgueiredo.
:,tulz da Sexta Preteria Criminal do Irris-

'	 Federal,. etc.:

.Faz saber a todos que -6 presente redi-
ja} com' o prazo do dez dias, virem ou
rdelle noticias tiverem, que o Dr. pro-

, .motor publice- adjunto denunciou' a
'4,:fos enedicto Teixeira! corno incurso
ISio art. '330-1 4° do Codigo Penal. E co-
rno não tenha sido possivel

..'pessoalmente pelo presente edital o cita
chama a comparecer neste juizo no

23' . do corrente, ás 13 horas, afim
tle assistir no sunlmario- ria processo

!a,companhal-o,' em 'todos os seus termos
-até -final -sentença:e sua. - exeençãO, sob

ena dê revelia. E para que Chgue- ao
teonliciamto de todos o do dito accusado
kmandou passar e - prasenta que 'será' af-
if;fixado no legar do 'Costume e publicado

Diario 0ff icial. Ontrosim, fte 'mais
• ,sairer que as andiencias do_ jrtizu •São

diarias e Icem legar 6..rua Fonseca, nu-
mero 20, em São Christovão. Dado e
passado nesta Capital Federal. aos 11
de setembi'õ de 1921. Eu, Alberto Mon-
teiro de Souza, escrevente juramenta-
do e- eserev i . e eu-.- havi o- Me i hae; • es-
crivão, o subscrevi. — Joso: Burle ..de
Figueiredo. Está conforme. Itio, 11 do
Seieffell'O de 1924..	 10 escrivão,
Oe tsio Yei 1t«c.

••••-•••••••

Juizo da Sexta Pretória Criminal

• O doutor José Burle de Figueiredo.
Juiz da Sexta Preteria Criminal do .Dis-
tricto Federal. etc,:

Faz saber a todos que o presente- edi-
lal com o prazo de dez dias, virem ou
dello noticias tiverem, que o Dr. 'pro-
motor publico adjunto denunciou a
Manoel de Abreu como incurso no arti-
go '301 paragrapho uniu) do Codigo Pe-
nal. E como não tenha sido possivel
intimal-o pessoalmçute pelo presente
edital o cita e chama a comparecer nos-
10 juizo no dia 23 (o corrente, ás 12 112
horas afim de assistir ao summario do
presso . e acompanhal-o em todos Os
seus termos até final sentença e sua
execução, sob pena de revelia. E para
que chegue ao conhecimento de todos e
do dito aceqsado . mandou passar o pre-
sente edital que será affixado no legar
do costume e publicado no Diario Offi-
cio]. Outrosim faz mais saber, que as
audiencias fio jclizci são diarias e icem
legar á rua Fonseca n. 20, em São
Christovão. Dado e passado nesta 'Capi-
tal Federal, aos 11 de setembro de 1921.
Eu. Alberto Monteiro de Souza, escre-
vente juramentado, o escrevi. E eu Mia-
vio Meilhac, escrivão, o subscrevi. —
José Burle de Figueiredo. Está confor-
me. Rio, 11 de setembro de 1924, - O
escrivão, Oetario

Juizo da Oitava Pretória Criminal

O doutor Augusto Saboia da Silva
Ma, juiz da Oitava Preteria Criminal do
District() Federal, ele.:

Fez saber n", todo; que o presente edi-
tal com o prazo de dez dias virem, ou
*ttelle noticia tiverem, que o Dr. prorrai_
ter publico adjunto denunciou Waldir-
miro de Oliveira Remião como incurso
nas penas do art. 303, do Codigo Penal.

como mio tenha sido possivet inti-
nial-o pessoalmente, pelo presente o cita
e chama a conmarewr neste juizo no
Ilia 21 de setembro, ás 12 horas da ma-
nhã, afim de assistir ao summario do
proõesso e acompanhal-o. em todos os
seus termos até final sentença e sua
execução, sob pena de revelia. E para
que chegue ao conhecimento de todos e
do dito accirsado, mandou passai' o pre-
sente edital, que será affixado no legar
do- eoslume e publicado no Diario. Oft(--

Outrosirá, -faz mais saber .que as eu-
diencias do juizo são diarias e Icem lo-
gar á rua do Campo Grande n. 112.
Dado e passado nesta . Capital Federal,
aos 6 de setembro de, 1021. E eu, Joio
de Aguiar e ,Siiva, escrevenl e *jti ramen a-
'do. • Á eSerefi. E eu,' Benedicio Silveira
Leite,'.esQris-lio. o subserevi.'-?L' ntifiki0

S oN111.	•

TERMOS DE CONTRACTO

illtINISTERIO DÁ A GR In TITURA4
INDUSTRIA E COAM FIR:t0 •

Directoria Geral de Contabilidade
'erino de contracto celebrado entre o

Governo Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil e o doutor Hum-
berto 'Chaves de Gusmão . para ser-
vir na qualidade ao naturalida
'Museu Nacional. •

AOS onze 'dias do mez de setembro
mil novecentos e vinte e quatro, presen-
tes na Seeretaria de Estado dos Negoelos
tia Agricultura, Industria e Cammercio
o respectivo ministro de Estado, enge-
nheiro civil „Miguel Cabnon tiu Pia o
Almeida. • por parte do Governo *Federal
da Republica tios Estados Unidos do:Bra-
sil, e o .doutor Humberto Chaves do
Gusmão, que, em seguida -será denomina-
do — o contractante	 accordaram
seguinte:

•
Primeiro — O ministro de Estado dos

Negocios da Agricultura, Industria e Com-
lucrei°, tendo em vista o estabelecido na
lei numero mil seiscentos o seis, de vinte
• nove de dezembro de mil novecentos
O Seis, artigo setenta e deus, lettra 5, e seu
paragrapho unieo, da lei numero dous mil
quinhentos e quarenta e quatro, de qua-
tro de janeiro do mil novecentos e doze,
e o estabelecido na verba segunda — Pes-
soa! cantractado - consignação *Gratifi-
caç3es. cfr.,. do artigo cento e setenta e
quatro da lei numero quatro mil se-
iecentoS e ncventa ti" ires, de sete de janei-
ro de mil novecentos o vinte e
imatroi. resolve centractar o doutor
Humberto Chaves de Gusmão para'
servir na qualidade de naturalista OU
Museu Nacional.

Segundo — O contraetante terá séde Etâ
Museu Nacional, ficando sujeito a todas
as disposições do regulamento do mesmo
Museu que estiver em vigor e que lho
forem applicaveis a juizo do ministro.

Terceiro — Como remuneração dá
seus serviços perceberá o contradante ta
gratificação mensal de oitocentos mil réis
(800$), a contar de primeiro de julho do
corrente anuo.

Quarto — O contraetante ficará res-
~sarei, ita ftirma das leis em vigor.
-pela guarda o conservação dos apptire-
iiii. ioauliinismos; instrumentos o
quaesquer outros bens ou valores que
lhe forem confiados para o desempe-
nho de suas funcções, indemnizando o
Estado pelo que se ed caviar im se
tilizar por culpa sua.

- Quinto — A durarão do presente con-
tracto será de primeiro de julho a trin-
ta e 11111 de dezembro tio corrente atuar,,
si for registrado pelo Tribunal de Con-
tas, não se responsabilizando o ttoyer-
no por indemnizaçáo alguma si aguei-
te instituto denegar o registro.

Sexto — O presente contracto i;roile-
rá ser renovado, si wssim convier ás.
parles contra-ctentes, ou ser rescindido.
em qualquer tempo, por iniciativa do
Governo, se o contraelante não corre-
N)ontler:a0S deveres do selicargo on não
foi em mais julgados necessatios Os seita

C, [Ar iiniciat iva _do proprÀo.

-. ;.soaltiat(os e Torrados, stegnindd-se gim
P,puxado com cosinha, banheiro e' tanque.
•' .0 terreno é da mesma 'largura do predio,

cem sessenta metros de fundos, lendo
'gradil 'de ferro na frente. Avaliado em
t5:000$000, (seis contds de reis), preço

''.porquanto,vae, á praça. E quem oJ11;eS-
no desejar a rré ingár *da'ertl' • 'áiiiipare-

s rer no dia, hora e local designados. Dado
4? passado nesta cidade o eartorio do es-

„erivão que este subscreve em 9 de
f setembro de 1921, E eu, João Malcher.

't Cunha; escrevente juranientado, o escre-
Eu, , Alfredo Pereira, escrivão,

screvo.	 João Baptista *Campos Touri-
'. nho — Está conforme„Mareher da Cu.

•Jati.' o da Sexta Pretoria Civel• n	 •	 •	 .

1)e citaedõ 'cOM, b prezd. dp Mola dia,

ia

-

fórma abaixo.

O autor Edgardo . Limoeiro. primeiro
• supplente do juiz em exerciCio nesta
„Sexta Pretoria Civel do -Districto Fe-.	 .
;dera', etc.:,

Faço saber aos que -ofi presente edital
de citação com o prazo de trinta dias
virem,- que, estando 	 Joãci Martins. 410

• (atro ausente em legar incerto e não "
'• sabido, manilei, a requerimento de Jose •
Leoncio da Costa e outros, passar o pre-

;sente pelo qual á-citado o referido João
•Mlartins de Castro, para, na primeira au-

•tiliencia que se seguir á terminação do
prazo deste edital, vêr-se-lhe assignar

fo prazo legal de vinte dias, para desoc-
:.eupar a casa em que mora, á rua Gene-
uai Bruce. eineoenta-e quatro, sob pena
de despejo. Fica, outrosim, sciente que
as audiencias deste juizo são ás segun-

- tias e quintas-feiras, ás doze horas, á
trila  Archias Cordeiro, duzentoS, o dez,
Meyer.l E, para que chegue ao conheci- -

c. mento de todos, mandei passar o pre-
\ sente •e mais deus de igual teõr que se-

. trão juntos aos autos e publicados pela
-imprensa. Sexta Preteria Civel, em 4

„de agosto de 1924. Eu, Francisco Pinto
Mendonça, escrivão, o subscrevi..

:Edgardo Limoeiro. Está conforme. --,
Pele escrivão, J. de Mendonça, esere-

»vente juramentado.	 (6.002;
•

••••••,:••••

-
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-&ratt'rfr4 e,:4i aut111-érrptIvier-,-700-'
Vendo, nestr. :aso, dar ax is(); cum . ante-• .
Cettrndti t13 'trinta dias.

Setimo -- No caso de, ser o contracto
•resehuffito_peto J..lov_erno, por . pão

+W1' V inflaZ.ckt caldructnale,
obriga-se .8 .lii e niwrzarzirtteirr gni mcz
de sua gratificação, correndo a despeza
dessa indemnização pra: vonta exclusi-
va da verba que custeia o contrario.

Oitavo -- Durante a vigencia deste
contrario. não poderá o contractanto
exercer qualquer outra funcção publica,
sob pena de ser este immediaramente
declarado rescinilido.

Nono ___.A iespeza decorrente do pre-
sente contracter, correra por conta da
verba e consignação indicadas nu clau-
sula primeira, em cujo credito se acha
empenhalla a respectiva irnportancia

.

•

	eseripl urriç.à.o	 lyjceet,n==jai floral
de !non I	 Piaaite desta. ,4'..r:;.:ietaria
Estado.

Decimo 2-•-• duvidas que. porventa-
ra, surgirem' na execução do presenta
cordeado serão resolvidas por arbitra-
gemo, escolhendo_ cada urna das partes o
seu arbitro, dentro do irazo de seta

_ dias. Si os arbitros escolhidos não che-
garem de :recordo, cada uma das
partes, dentro de igual prazo, escolhe-
rá dons nomes e a sorte designará dentro
os quatro o ilesempatador. Emquanto
não for resolvida a duvida sujeita a ar-
bitragem, o contrado será considerado
gin vigor para todos 'os eff•;.:tos.

Decimo . primeiro — O presente con-
frade) está iscai° do pagamento do seno
proporcional, cobrando-se 'per este termo

taxa de duzentos reis por linha a que
• refere O • numero vinte e seis 'do pa-
ragrapho quarto da: tabella li do regula-

„wento approvado indo decreto 'xiumero
quatorze mil troScinus O trinta O 1.10V0,

, primciro de ::etendiro =de mil nove--
tentos O. vinte.	 •

E, para firmeza r validade di) que
'arima fica, estipuladO, lavrou-se o. ore-
'ente termo, qi:e, depois- delido'e achad•o
confornie. a, assigilado pelas parles
i'.ontractantes já mencionadas, pelas tes-
temunhas. (Oen-lar do Amaral 'Murtinho
e Paulo Vidal, e por mim, jorro Baptista
!Nun ps, terceiro of f ida! da Directoria

-t;oral de 'Oontabilidade • da Secretaria da.
Estado dos. Negocios da Agricultura, In-

. dostria e Commerrio, c•em 'exercido. na
Terceira Secção tia mesma. • • directoria:
geral, que o lavrei.	 •

Rio de ' Jaueiw, 11 de setembro do
.1tioad Colmou Pin e At-

',arida.— lio. Humberto Chaves de Gus...
mão. -- Como testemunhas: Oldemaij
o'o Amaral Mu:linho. 4-- Paulo Vidal.
João Botista Nunes. Estavam coita-
das e devidamente inutilizadas Pslorn.
tubas federaes no valor total de 32000Y•
Confere a cópia. — João Baptista Nunes,

()Meial. Visto--- I Teofilp Leal. Visl9.1
M. Fonseca..

mia~1

de, cordeado celebrado entrr ã
Governo Federal da Republida dos Es-
taC.,os Unidos do Brasil • e o senhor Luiz
Esquier para servir na qualidade do
viticultor c.nologista Ministerio

.da Agricultura, Industrio, e Commer-
cio.
Aos onze dias do mez do setembro de

Mil novecentos o vinte o quatro, pre-s
sentes na Sceetaria de Estado - dos Ne.:
godos da Agricultura, 111(1 ..12[1'1a. 	£0m.

.mercio O 'respectivo ministro de Estado
engenheiro civil Miguel Calmem du PH& •

e Almeida, por parte do (iØ\ erno Federal
da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, o o senhor Luiz Esquiei, _que. eia
segniita,- 1 •será 'denominado -- o contra ...

unte..---7 macc9404~4~4"14:11/1
:Primeiro — tj ministro da Agricultu-

ra. Industria Cornmercto, tio aceórdni
com o estabelecido na lei numero Mil
seiscentos e seis, de vinte e nove do de-
zembro de mil novecentos e seis e arti-
go setenta e dons. letra j e seu para-
graniu) -mijei); da lei , numero 1101I4.1111i1-
quinhentos e quarenta o .quatro,
quatro de janeiro de mil novecentos o
dem.- resolve contractar o senhor Luiz'.
Esquiei'. especialista em viticultura, para

na qualidade de vitieullor eno-
logista 4o ,Ministerin da ,Agriéullura,
Industrio o Commercie.'

Segundo — O eontractante terá séde
no Estado do Rio Grande do Sul, fican-
do subordinado á Directoria do Serviço
de 'Inspecção e Fomento Agnicolas *o
sujeito a iodas as 'disposições do. Regu-
lamento do mesmo serviço que estiver
itni vigor e que lheforem applicaveis á
juizo do ministro.;,, •

Toreciro Como remunerar:W-1 de
seus serviços perceberá o- contractanto
a gratificação mensal de um conto o
quinhentos fila reis (1:500$000), a • con-
lar de dezoito de • junho do corrente an-
no, e as (liarias de vinte mii reis
(2 , z0() .!, miando 'se ausentar, por or-
dem superior, da sede dos seus traba-
lhos, em objecto de serviçO, .

Quarto O contractante terá direito
apassagem para si e sua familia e iram-

: porte de sua bagagem, da sede -de seus
trabalhos ao de.stino que indicar na Eu-
ropa. olkando expirar o prazo (leste con-
tracto, no caso denão ser o. mesmo reno-
vado.

Qim imito ' O i.;on traetante • ficará reás.
ponsavel, na forma das leis em -vigor,
pela guarda e conservação dos appare-
inos. maelduismos, instrumentos 'o quaes-
imer• outros, Itens ilu valore que lhe fo-
rem confiados pára desempenho de suas
relleCões, indemnizando ó 'Estado 'len)
que se extraviar'' ou . se inulilizai peti
tulpa sua.

Sexto —A duracão.desto contrado serã
de dous annos.a contar de dezoito do
nho s do corrente elmo, podendo ser rent,-

add., i assim convier áS partes contra-
dantes, ou ser rescindido em qualquer,
t;Inpo, por iniciativa do ,Governo, si ,ci
contractanto . não corresponder aos de-
veres do seu cargo ou não forem mais
julgados neceésarios os seus serviço. e
por iniciativa do proprio contractante,
Si assim lhe convier, devendo, 'nesta
casd. dar aviso com antecedencia, de
trinta dias, não lhe cabendo. então, !dl-,
3rM1.0 á passagem a que se rotura ai
clausula quarta deste contracto.

&timo —No caso eni que, não maiS
kawessitando o Governo dos serviços do
entractante,'resolva rescindir. o contract,

obriga-se a indemnizal-o com!importan-
eia equivalente a um mez de sua: g,rati.

-licação, correndo tal ~peia por. conta
'0Xe1uSiVa :da verba que custeia o cons.
Irado.	 •

Oitavo—As despeza 'decorrentes
'presente contracto- 'correrão, no aguai
exercicio, por conta cia verba decima ser:-

— Ensino Agronomico	 consignaçãci
Material, rubrica W.—Fundação ,de novas
Pta.ções	 sub-consignação 4114 ~e

funda, ohm', do -artigo cento O
.aetenta g- quatro, da lei 'numero . quatiáo
mil setecentos e 11~111á e. tres,. de sete
de . janeiro de mil novecentos;a• bile e
quatro, ein Cujo crçdito, adia-mime-
nhada a respectiva imporlancia• naes-
cripturaeão 'da liirectoria_~.1.49.-Ar-fabulam/o.- ars1-3; -5,?-a-éTa ria ti» kidttlt10;
'aios exercielos vindouros, cornos re-
cursos que, para tal fim. forem "cOncedf.-
dos' ao Governo peto Cunare'gso

1.•

Nono—Durante a 's i gencia deste comi,
tracto„não poderá O contractarde exercia.

'qualipier outra funeção publica, Sob pena
tio •ser este • iininediatitruente.; declarado
rescindido.,

Decimo O presente contracto Só
terá vigor si for rÉgistrado pelo Tribo-
nal de Contas,..nãose responsidailizando
4 . Governo por indeinnização atikinna
;Aliene instituto denegar o registro.,

'Decimo primeiro As duvidas que
Porventura surgirem • na execução do
Presente contracto .serão resolvidas por
arbitragem, escolhendo cada uma das
Partes o seu arbitro, dentro *do prazo

• de sete diàs. Si as ai-bilros escolhidos
não chegarem a arrordo, cada uma das
partes, dentro de igual prazo, indicara
dous nomes .0 a sorte desi gnará dentre
os quatro- o desempatador. Itlinquarau
*mio for resolvida a duvida ,sujeita a ar-
bitragem, o contracto será con.siderada

, em vigor para todos os effeltos.	 - •
Decimo 'segundo — O presente CO.-

- tracto está isento . do pagamento do
.sterlIo oproporcional, cobrando-se por este

a taxa de duzentos réis por linha
• a que se refere o numero vinte o sei.
-do paragrap;ho quarto da tabella B do

regulamento' approvado pelo decreto
numero quatorze mil .fresentos e • Ulu-
la . ó nove,' de primeiro de seternbro t,tc,. „
mil e J noveCentós o vinte., • .

E. para firmeza o . validado do "(Iro,-
-acima fira- estipulado, lavrou-se o prer
sent ,01 ermo, -que, dupols do lido e achas
do conforme, vau assignado pelas Par
les contractantes já. mencionadas, pc-
his testemunhas Obtentor do 'Amaral
alurlinho e Paulo Vidal o por mim João
EaptiAta !Nunes, tèreeire offieial-da Di4.•
rociaria Geral do Contabilidade da Se-
cretaria de -Estado dos Negócios
Agric.ultura, Industrio e Commercio.
com exercido na Terceira Secção da.
mesma directoria . ,gerai, que: . o lavrri.,
_kssigna d Pl•Csenit' termo do catracto,
como representante do senhor Luiz Es-
quiér, o senhor Leo Esteve, conforme
procuração que apresentou, passtida
onze do junho do Mil novecentos o viu-
te o quatro, no cartorio . do - tabehlião
Adoudo J. da Cruz, da cidade do Ca-
xias, Estado . do . Rio Grande do S.u),
Solhas vinte e deus verso do numertv
trinta C quatro, mil a firma o sigml!
publicos reconhecidos' do tabellião
tor Luz, desta Capital, o que fica ar's

-4-Ativada nesta Secretaria de Estado.::1
Rio do Janeiro, 1W do setembro do 192Z;

Calmon dte, Pia e	 1

por Procuração, Leo Esteve. — CoruO; -
testemunhas: 01dcanar do, Amarai Mac'
linho.	 Paulo Vidal.	 João Baptis-
ta. Nunes.	 Estavam _coitadas o devi.'
demento inutilizadas estampilhas fecle
nes no valor do quarenta mil réis.,—.;

•N51.1:tcoL,e;m123p;b:eariii:/,,oi, 	 ,i\r_feana tf eor e	 tese !tida !



I,	 ..:	 .	 .	 .	 .
1.720, litros de oleo XX. para MO,-
.	 ; . • I br, 1 ,t . 48 .gi o litró 	 	 1 :153 ., 100

300itrôa cle.„oleO X?i, para 4,1Y-
• .	 .immo, , a $8 lio o litro . .;	 .253$500

'..5'. 1 . $01). 'litro+ de oleo,pario cylindro,
-	 .• -	 a 1$070,o,litro, .- .. . .. .	 ,,1:926$000

4i~

,:";:int2$900

- ••Importane ia-total do fornedmento	 Tres
• r contos..eeiscontos e trinta o dote, mil,

,.* ...e novecentos róis.:
.•	 ,	 •	 ..

Mayrink • Veiga & Comp.I
;	 •	 •
250 kilos de. graxa, a1$350.

kilo
.400 .1itros do oleo para trausfor-

inador, a 11;040 o litro.,
110.000 ki los de estopa branca de

algodão igual amostra
t	 que se encontra no de-

posita. geral da 2' divi-;seio, a 2e1OO o kil.	 f..,7-:600$000 oa-aNa$500•. 1.

,
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Selembro elo 49.0

Estrada de Ferro Central tio Bras); 	 .
• ,,

C.:ONTIIAC,TO N., 28
----5-:-%-e--,_	 .U....1....1.,

f,:l.W. 1111(4X1 . f,c. rum ame teamaeousaaa Admillils1_4- Comi-á.. 51,ft ,s 1. irtl,.
Veiga & Comp. e Dias Garcia & Comp. para o 'enleei-
mento de graxa, (deo lubrificante e estopa para .a r di-
).asao, no. comuto anuo

.	 .	 .
,	 À0s 12 dias do mez de. setembro de. 192%,
seetétaria. da Estrada de Perro Central do Bras,.

• MINISTERIO	 NIMAO E OBRAS PUBLICAS Todos os artigos pedidiis • qtie'cOnStarern " do T66 Ciidern4
de Encargos deverão ser fornecidos de accôrdo com, esse ca-

-!terno.

--ImpOrtanoia total do fornecimento
Vinte e oito contos tresentos e cin-
eoenta e tres , mil o go inlientoa 	 „

Pias Garcia & Comp.% • •

•

. .	 f
litros de, oleo do banha, a •2520 5

.'Iniportaála total do fornecimenla --- Dez,:
Ç•011.00..e s.eiscantos mil réis ..j .	- -

.•	 .
Importancia total do roi-grais:to. quarentã

4-5 quatro, contos quinhentoS- e oitenta'
SIOS 	 o quatrocentos••	 - -	 .•	 -;

•
,A414.eStagUn4ti	 ,que se rofore ã 'Movida 1 8. -de-8er:entregue-p.a Intendeneia, no prazo de 30 dias. .a Contar

	

entraeu	 •

Terceira — Si a entrega não for feita no prazo marcado na:
Naasula anterior, ficará a directoria da estrada com o direito
do ' 41isPORW r• a aa14144:prazo para o receiam:MO O mesmo, applicando ou não, a seu
criterio, uma multa que, a seu juizo, poderá ser ato o valor
ria caução de que trata a clausula 7 a, si uh preferir a mesma
directoria a rescisão irnmediata do contracto, independente de
aviso ou interpellação judicial, com perda da citada caução e
sem que assista aos coutractantes direito a reclamação de es-
pode alguma, podendo ainda a directoria da estrada, por tal
motivo, cassar-lhes a idonoidade . para futuros fornecimentos.;

Quarta — No caso de multa, ficam os contractOnleá ()bri-
gados a entrar' com a respectiva inmorLancia para os coft•es
desta estrada, na thesouraria„ dentro "do prazo de cinco dias, a
contar da data da intimação, por escripto, para tal fim. sob
pena de.rescisão do contracto. -nas mesmas eondiOes já aeinia
estabelecidas.•.	 .	 ••

Quinta — As multas á responsabilidades decorrentes deste
contraeto que não- forem. pagas 1108 prazos dotei adilados serão

•.cobradas.executivamaute, de .accenalo com o decreto u.
.(fic 20 de maio de* 1914, servindo de titulo de divida liquida. ik
certa as Certidões extrabidas- dos respectivos livre's dá lança,
mento dá estrada.'-•

Sexta — Este contraeto só -se tornará effadiVo de pois rir!
approvado :pelo Ministeriri da Viação &. Obras Publicas _o do

•registrado .peloaribunal de Contas, não se' rassonsabilizando o
•,Governo ,pQr indemnização do qualquer 'espade, dado que esse

, instituto lhe denegue registro.
• Setiina ..---Para garantia da fiel execução deste contract(4

offectividade das multas ou obrigações em que incorrerem, de-
positar= os tiOntractantes uma the.souraria desta estrada, como

•.caução,antes dá respectiva assignatura, de .accôrdo com o edital
-40_,Pancurseatacia,as importancias abaixo discriminadas, corre-

spondentoS 1 5Çe. sobre o *valor do fornecimento' a realizara
'' !•. F6Ascca Almeida (f.- Comp.: 182$000, cento e•oilanta,,6
dotis Mil réis, em moeda corrente, conforme recibo n0..044;
de. 9 de-agosto de 1924

Mayrin Veiga (E Comp.: fls. 1 :418$000. uni cento mia trd-
• 'cantos e dezoito mil réis, -• .iiina apolice, ao'bortactor, do'

valor de Hz. :-000$000, uni conto de 'róis, de' n. 119.260, do
emprestimo de . 1921, com O ouÀfdn de janeiro de 1925'e -se-
guintes, o lis. 418$000, .quatrocentos é dezoito mil réiS, ein
moeda corrente, conforme os recibos ns. 364 o 3.448, do*1_2
de setembro do 1924, respectivainente.;	 „

Dias Garcia it Comp.: lis. 630$000, seiscentos e- trinta mil
réis, em nma . apolice, ao portador, de lis. 1 :000$000, um conto
de róis, de n. 002.402, do emprestimo de 1917. com  OS cott-
pon,s de janeiro de 1925 o seguintes, conforme recibo n. 339,
do 28 de julho do 1924.

Essas cauções só serão restituidas aos contractantes depoi4
•no. -Completo o fornecimento e no caso de fiel e integralinente
cumpridas todas as clausulas deste contracto. 	 •
• Oitava — A despeza resultante deste contraciO, na impor-
tancia-de quarenta o quatro contos quinhentos e oitenta e seis'
mil e quatrocentos róis (lis. 41 :586$400), cujos empenhos
foram effectuados na Contabilidade desta estrada, sob ns. 958
a 960,-correrá por conta do orçamento do . Ministerioda Viação
e Obras Publicas, verba VI — Estrada de Ferro Central do
Brasil — consignação "Material do consumo" — N. Ii — sub-Con.signação n. VI, da lei n. 4.793 (art. 196), de 7 de janeiro
do corrente armo, e será paga, á vista das contas devidamente-
processadas, na thesouraria desta estrada., de accôrdo com o dis-
posto no art. 198 da citada loi.

-E, por haverem assim aceordado, lavrowae o presente coti-
fruto, em • livro proprio, sob n. 32, a fls. '75 v. a 77, com
os termos de abertura e enearramento aSsignados pelo Sr. Dr"..,
director o• com ag -respectivas 'folhas rubritadas pelo secretario
da estrada, sendo assignado por todos os' interessados na pre-.
seno, das testemunhas abaixo, dopois • de lido' e achado . C071-
Some. •	 • ••	 •
- Secretaria da Estrada de Ferro Central- do Brasil, Rio- ilk;

Janeiro, 12 de setembro de 1924-..— latia ac Carvalha Araujo'.
director. --Por .proeuração . de Mayrink Veiga & 'Comp.. Al oro
Gomes Ribeiro.	 Fonseca Almeida Comp.•— Pop procura-8
ção do Dias -Garcia 054 Comp., lima

•

atos na

João de Carvalho Araujo.- director da mesma est.
Srs. :Fonseca Almeida & Gonip., Mayrink Veiga &	 '\•
Dias Garoia & Comp., negociantes, estabelecidos ás a,
ie Março lis. 75 e ; 77, 'Municio./ ns. 15 a. 21 e Viscomie de
ifnbannia fiá. 28 e 25, respectivaineote. nesta -Capital, que todos
olegeM • para seu-domicilio, para tojos os afeitas de direito, e
neste instrumento denominados "cou,tractantes!', uma vez que
foram, julgados idoneos para contraelar çoni . o Governo,
vista . dos -documentos exhibidos autos da realização .da con-
eurrencia e de•accordo com as exigencias do respectivo °ditai,
deelaráu o. Sr...Dr ., -(tireetior (1110, df:vidameitte autorizado ,pelo
aviso .n. • 1.328, do-21 de julho 4.11; 1924. doSinisterio da Via-
ção e obras' Publicas. e em virtudo tia acceitação das pro-
postas apresontadas.na concurronehe public-a n. 58, realizada
•m -1 .0 do jimbo do corrente anuo, por serem as mais van.ta-
josas.para ci fornecimento qUe é objecto deste contracto, cujo
,edital,: , datado .du 44 de nraio. , -foi• publicado no dia imme.'-
dedo, no Mario Offidol n,. 1.17, lendo silo -Nes propostas pu-
blicadas no Mario Officio] n. 140, do. 11 ale junho referido;
-tudo cle mceôrdo ema a, logislação era vigor, eontracta com.
omielles sonhorea	 .failinr.itopento:dó grax•if, idoo lubrificOnte

esto'Pa,..phrat 2 tIt it nu eorrente: anno. ' inediante as se-
girintes. : ebraliçõeg : • • •

..pjdfileira	 Ounteac.tanto,s obrigam-sa a folaw.er para
2"..Aça)sfia,fia :110..N,trada, do.yerro -1,1eotriit •do	 -rbreanto-

o ornot,o armo, :o.aeganite

gõnse43-.4 Endik&. ciam
)4

eVP0
Nr,

n

12:CO,O000

11:5868400

Fila dal, do-registro-,deste contracto pelo Tribunal de ,Contas.keilmiti	 por conta gc!, , ontraclantes Ioda s RS (INÁ przu ,k, 014 otIAj,&i 41n

Nota: Estavam colladá e 4P-v.idamé,ntd inutilizadas, tresi
estampilhas do Thesouro Nacional, ni valor' t	 f?..mpo;

1iuf'nsunl4 'r dè . Clvilleir9 1 s"'0' e l aar flriV
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Delegacia Fiscal do Tliesüueci Nii-
•deitai 110 Estado de ..Minas

• raes • ..	 •	 .	 •	 .
Pt3v e===. "rePTO	 t'i/~5íz1i;

Fiseal de Theseure
Crena!, no Estado de Atinas if:feraes,.

...pela Empreza Conceicionense e ' Ele-
, 'etricidade, 'da cidade do. Cenceição,do
serro, para arreCadaçãe de . .impos-

, to de consumo .do 'energio.electriea.
'Aos dona (2) dias do ma de setem-

1:rtr do•mil novecentos e vinte e quatro
(14)24), , na delegacia riscai do. Theiou- .
ro Nacional. em Minas Geraes, presente
o . senhor delegado	 fiaeal,
Itaarnaundo Levi Neves, • •conipareceu a
Empreza Comeicionense de Ililetricida-
de, da cidade de Conceição ,  Serro,
neto Estado, representada- este acto
pelo seu bastante procurador, senhor
João Nunes, o disse, •digo, Pero seu dl-,
redor gerente João Miguel -Arab° o
este 'pelo seu baakante procurador' Se-
nhor João Nunes e, disso que, expio-
:mode a industrio de energia ..electrica
na referida cidade 'de; Conceição do
Serro, conforme prova com a certidão
junta, vinha,. Gim virtude do despacho
4.io senhor delegado fiscal, datado do
vinte e sete (27) de agosto ultimo, exa-
rado no requerimento protocolado sob
numero mil cento e oito (1.1C8), de
dezoito (10) de agosto proximo findo,
de igtfal data, assignar este termo, de
aceórdo com o artigo treze (-13), do re-
gulamento anuamo ao decreto numero
quinze mil novecentos e noventa e seis
(15.996), de trinta e uni -(31) de março
de mil novecentos e vinte e tres (1923).
pelo qual se obriga: a) a lirreoaTar ent
nome de. 1.3itião; naquela, cidade, do ,ac-
letirdc com o. artign"setimc . (7°) do cita-.,
410 4.104.roto, o imposto de. consumo de,
energia vice/a:iça:crendo pelo 'artigo pri:.
iusho (11^) numero trinta' e seis * (36).,
da lei numere Seseentos e
-vinte e vinco ç4.C-2 ,), de trintac um de
,dezembro; de dial novecentos e vinte .0'.
•Gous 1t2.);' 1') a receber em pitgamen
to do serviço prestado á •Fazenia Fede-
ral Pela arrecadação do dito . imposto .a
porcentagem de quatro (I) por cem
e,alcultula aobro a renda • mensal do
mesmo; e) a recolher tuia cofres desta
repartição a renda de cada mes, •
da da porcentageitt de que trata a
lettra I), ate : o dia (20) vinte 1õ' mez
,seguinte ao 'da arrecadação; d) bem
como a respeitar às isençõeS nele con-'
signaclas; , 'e.) a não reclaniar da União'
indemnização 'de especie) alguma pelas
despene 41110 venha a effectuar- no ser- •
viço da arreCartação ., e recolhimento -do
imposto de que trata; as quaeá correrão
por sua conta exclusiva, nos - termos do
artigo. treze (13) do decreto citado; fi -
a sujeitar-se de accôrdo com as leis o -
;regulamentos em vigor- e- dos que ve- •
ubero a ser promulgados na vigencia -
deste contracto, á : fiscalização ..por par-
te (tos agentes fiseaes o 'autoridades
Ifiscaes eneariegadas de zelar pela- IgNa
arrecadação da renda da Uniu°, bem .,
como ás penalidades ou multas cen--
'atantes do decreto numero quinze mi/
novecentos c noventa e sela (15.99U)
citado o dos que poste•riormento 've-
:nh,arn a ser publicados regulando - a In-
cidencia sobre -energia 'ele:c-trica; g) a
prestar aos ageittes fiscaes ou • quaes-
quer 'outras,- funecionarios incumbidos
da, fiscalização 'Ou inseecçãa das rendas
treder'aes, as 'infprmaçoes -que solicita- •
rem, bem como facilitar-lhes e exame'
doa nvros	 tal(ies y.espectivoa g orre-

• ..3HNISTE1.110 DA FAZENDA . •., eadação do imposto; h) & resPoilder fefr.r:IA rym1,Ç .M. nlesTrIst, as.fPciagiia,Art - dei'tante a .pnião,per quafqner desvie eus.'	 os-,ovestudahteS iitexItah s,	 ifes-

vel e pelas testemunhas Ábaixo 'assigna-
das. E- Para: constar, eu Adahil de Sal-
les Coelho, :segundo '(2 1') eseriptiitario

_dá Delegacia - Fiscal de . •:Thezoure
çional em Minas GertieS,'.o escrevi'.:
diversas. eatanipilhas em' 11111 tátil :dg,
qUinze mil é oitocentOs reiS (1,5$.800)'.6s
seguintes' dizeres: Delegacia Fiscal,
dons (2) cle• setenibro de 'mil nevecen-
tos;o vinte e quatro (1924)(a:ss.)
mundo -Levi /Véves .. -- • J'oclo Nunes..
Jos é - Gonçalve4- da' Souza :Jantar e lu-.
•ponal. Nunes .Cinto. Confore• com- o

Ateides, Antonio dá Costa, 30 es.-:
cripturario. ., Visto. EM, 6 9° .1.91.
8. Guimarães, contador interino.

„•

•
.Palacio 110 - Cattete estiveram, li4-;
em conferencias com o Sr. Dr.

Artbur Berna-reles; 'Presidente da Repu-
'blièa„ os .ra.' ministros . Dr. Sampaio.
Vidal; .da , Fazenda; Dr. - Francisco. Sá,
dá Viação, o Dr' Miguel ',.'alrnon,
Agricultura,

.—.0. Sr-. -Presidente da Republica re-
ceben, bordem, -em conferencias. 68 Srs.
Dr. ,Alaor Prata, prefeito do District°
Fednral, e marechal Carneiro da Fou-.,
toure, chefe do Policia da Capital.

— :Esteve . houtem, no Palacio do Cat.
..tete, onde conferenciou com o Sr. -Dr.
Arthur Bernardas, Presidente da Repp-
titica, o Sr; • Dr. Edmundo Muniz Bar-
reto, ministro do - Supremo Tribunal Fe-
deral.	 •
• No Palaciolio rattete foram, 11,un-
tem, reeebidos' eni audiencias, pelo
Chefe da 'Naoão, os Srs. senadores . Bue- .
no randão,: : Affonso Camargo. Thomoz -
Rodrigues e j.esé'Xurtirdio; demi:LA(1es
Antonio Carlos, Herculano "de Freitas , ,

;Vicente Piragibe, • e coronel -Libanio 110-
Jia Vaz.

• :— O Sr. Dr. Arnolfo Azevedo, pre-
sidente da-Camara- dos . Deputados este- •
ve,•houtem, no Palacio lo Cuitelo., em
conferencia com o Chefe da Nação. • •

O Sr.' Presidente da Republica re-
cebeu hontern,, audiencia parti-
colar, no palacjo do Cattete, o Sr. •
Dr., Alvaro Torro Piaz, embaixador
extriordinario' .ministro plenipotep,p
dano do 'Menet), - Junto ..ao 110860 go-
verno, que apresentou a S. Ex. as
atlas despedidak per ter de, partir para -
O Seti - paii: eni goso do licença. .0 Se.•
embaixador Torre Diai „aproveitoa,,a
oppectunidade para fazer entrega ao
Chefe da Nação do uma Mensagem na
qual-a Cidon Juventud de Hispano-Ame-
rica com séd* Da capital de seu pai;

signar com o. procurador -da re§ponsa- masima

•

NOTICIARIO

• Estiveram Untem no ,palacia
Catteto	 De. Frederico Cesae

.I.3urlamaeui,. delegado do . Brasil Junto
. , a, ,COITIMIELSÕ0 . •Internacional de Navega-
ção;	 séde em Bruxelas,, que foi
apresentar despedidas por ter . do partir

: para . assumir as funoções. de . seu posto;
Dr. . Alfredo Bernardes, que 'foi agrade-.
cer .o telegramma do' felicitações que o
Sr:. Presidente da Republica lhe

- . -per occasião• de seu anniversario natali-J
,

,	 •
. • — Aliin. 'do ligradecer'Ata Sr. -

da Republica • os decretes det soas
assignados por S. Ex.,, esti-

verem hontem ho palacio do' •Catte os
Srs.. João Calheiroa -de Lima o Masio

. Leal Netto dos Ileys,'''respeotiVamente'
e 2° officiaes da Secretaria da Guerra,-
- O Sr. Presidente da Republica re-

cebeu os . seguintes ,telegrammas:
Belo Horizonte, li — Tenho a honra'.

de commumear a V.-.Ex. que a Conven-
ção do Partido Republicano Mineiro vo-

. teu, .unanirceinepte e com apPlautás ge-
, raes, Moções • de inteira' solidariedade
com o Governo de V .. Ex.. CordeaeS

Dltint0 -de	 presidente
"-da-CommisSãO Executiva.

Bello •Horizonte, .11 Passarei hoje ao
Dr. Sandoval . Azevedo . ° exercicio d- •
cargo de secretarie do Interior, no qual
recebi do meu prezado e eminente ami-
go as,inaiores provas' de apreço. "Venho
agradecer a sua generosidade. n::ordMes
saudações, —	 secretario
do' Interior.

Belo • Horizonte. ti 	 Ernpos.sain do-
..me hoje aio' cargo de secretario do In
•terior do governo do ilustre c veneran-
do mineiro Olegario • Alaciel, elT2j'
substituição ao . emin.ente e querido mei-
go Dr. *Mele Vianna, apresso-me a as-
•egurar., ao grande atáigo' e chefe a cer-
teza de que hoje, como hontem,
iblará V. Ex. a encontrar em mi ia a
mesma lealdade., politica o fervorosa de-
dicação pessoal capaz _dó todos os sarei-
fidos em favor da viabilidade ..do sea
n.otavel pã'ogramma dó • governo. ':Alfe-
cluosas saudações. — Sandoval

	

:do, secretario do. Interior.' 	 -
Aracaju', O.	 A intsa da Asserehhift

Legislativa de • Sergipe'tem a 'honra de
coram :tini-cor a-V. Ex. 'que em sessão • de
hoje o deputado .Arthur Fortes, leadei;

'do governo do Estado, ein'efoquente dis- •
.curso,. justificeir • o 'segai/tile- voto de pe-
sor.; «A Assemblett Legislativa •de Sergi-
pe tomada de profunda magoa pela 'enor-
me perda que .vem de goffrer a. Nação
com o tlegaPPal'e011entG' da ithpreasiva,:•-
figura • do..Dr,.' . Raul SOares:
. considerando At é o • én:finei:de :republica-•"
,no, Peio _seu: debado eivitte,e
negação 'ri Patria; se inserãe:conirufe...::
nia no registro-dos seus grandes filhos;
pensideraudo quea inemoria do sauderal.

• ^:	 •	 ' '	 : RJ :í •

elo..

•desfalque na arrecadação do menciona- ta quanto lhe grato,o testemunho de
do imposto por- funceionario da inesina::‘cordialbitide;116 .•' synipethia . -bdt gentile-
' empresa; •i) a dar cumprimento ao .za, sempre observado em todos os brasi4;

..prosente.,contracte; depois do reg itrado lefi'os • ,que, em missão offieial ou não,,..e,e1o..a.aiibutnat,doContas gem direito, tenni apportado ás terra mexiearkaa;J' ---PfiréN^ rtildenattizaçãe , d 'espe- tik-~ :rticinntrlfdrritti'''f-tt:Zerri pateutq:• • ao
grima; se o. inesrue tribunal, ao qual . se4fy Chefe' da-Nação a sympattlia e' oOffecto
-rá --elle . stihmettitip de- -aceardo corh •• o • que hão stl'oS estudantes, comega) povo
Codigo de Contabilidade, negar-lhe o do Mexico, sentem per S. Ex., assim co-
necessario'registro. E pelo delegado -mo pelos seus collegas, .os estudantes,
fiscal foi dito que, em nome . e por parte .' brasileiros e, pelo nobre povo do : 'osso
da' Fazenda Federal, ate:citava 	 Termina a . mensagem dizende'quo
ções do presente -contracto • e asobÉi- ; - o 'Mexido, littera° ao - desenrolar do. ulti-

-gaeões que. 'nele se Contém, mandando, Ines , acontecimentos tioliticos. do 'Brasil,
-pana constar, lavrar . esto em livres -felicitava S..Ex. .pela- maioria: :: da le-
-proprio; devidamente - 'anthenticade; O .galidadt, que • SVinbolila o' ideal da:órderti
qual, 'sendo 'lido,.. conferido e 'atirado • civil,;'' predceninio do -pensamento" e' da
conforme:pelas partes interessadas, 	 livro convicção. •
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présidente de Minas Geraes está bem
merecendo da . aratidão nacional. Pela sua
deciSiva, attitude. ao lado das institnieries
civis erma o sacrilicio resoluto da pro-
pria :Vida, registra na acta de .seus tra-
balhos uni voto de vivo ra.ur pelo In-
t acontecimento. tendo ern . ,couta, a
grande falta que uetté reaulta para o
fortalecimento do regiruen. Sala das ses-
sões da Assemblea Legislativa de Sota:ri-
pe, 9 de setembro de 1921.a Trans:mit-
/indo essa occurrencia ao•conliecimento
de V. Ex., apresenta atteneiosas sauda-
ções. - Francisco Porto; vice-presiden-
te. - José de Lentos, 1 0 secretado. -
Godo/a-ir	 20 secretario.

Na Primeira Pagadoria do Thesoltro Na-
cional serão pagas hoje as seguintes fo-
lhas do cimo s gun o dia utit:

Meio soldo de A a Z, montepio militar da
Mari.dia ae A aZe fiscaes de Consumo em
geral
---

Nota Os pagamentos antecipados são
expressamente prohibidos.

As pessoas que, por qualquer motivo,
deixarem de receber no dia marcado na
tabella de pagamento, só serão attendi as
ás quintas-feiras e lambem do 19^ ao 22' dia

Expediente das 11 ás- 15 horas e atar, sab-
ba os das 11 ás 14. ,•

Companhia de T.'oterias Nacionaesdo
Brasil --•-• Loterias da Capital . .Vederal -
20:000$000 -' Lista geral dos pretnios
da 11 loteria do plano 36. 2094. extra-
cção do atino de 1921, realizada em 12,
de setembro lie 1921, em - beneficio das
Instituições mencionadas nas leis e de-
cretos em vigor e' em virtude do voa-
tracto celehriolo em 8 de outubro de 1921
na Procuradoria Geral da 'Fazenda Pu-
blica do Thesouro

	

9 . 977 	 	 ;',1i~09
	23.721 	 	 .1008000

	

34.923 	 	 '1008000
	553	 	 100$000

	

28.829 	 	 il00a00o

	

14.815 	 	 1p44i0$0011

	

9.973 	 	 150000(1

	

29.778 	 	 4004000

	

'' 925 	 	 "0000

	

7.2 ,13 	 • .	 IL100$000

	

179 	 	 !100$000

	

61.342 	 	 :20~00

	

:n1.918 	 	 !100$0(10

	

36.018 	 	 110t0$000

	

21.603 	 	 '100$000

	

92.336 	 	 dooanou

	

69.466 	 •	 :100000

	

157.013 	 	 10~00

	

9.178 	  20:000$000

	

57.656 	 	 .100$000

	

4.057 	 • 	 100000

	

41.557 	  4 	 	 200$000

	

47.878 	 	 100000

	

80.329 	 	 I00/000

	

57."'15 	 	 100/000

	

3.478 	 	 400/000

	

r( 1 .169 	  	  ,..4 	 	 10(000

	

21.885	 MO/000

	

47.553 	 	 á00$000

	

21.200 	 	 100$000

	

53.887 	 	 1fl0(00

	

8ao	  	 2004000

	

47.71'a 	 	 100000

	

55.060 	 	 2000o0

	

n3.880 	 	 21)14144po

	

51..165 	 	 100:5o01)

	

68.318 	 	 100000

	

45.150 	 	 104000

	

7.175 	 	 •1008000'

	

9.914 	 	 200$000

	

1 	 	 50W000

	GO. '")78	
	

.10~00
	41.317	

	
1110$000

	

tI. 525 	
	

10o$009

	

5.518 	
	

1mM~

	

23.977 	
	

20954101)

	

15.150
	

2n1)$000

	

29.419 	

	

6.687 	
	

2on$000
100,400(i

	

59.826 	
	

500000

	

44.371 	
	

5:000$000

	

50."57 	
	

1008000

	

1.733 	
	

500$0010

	

26.188 	
	

20000

	

5'1.531 	
	

1:000$000

	

25.319 	
	

100S000

	

59.408 	
	

1008000

	

15.113 	
	

200000

	

52.275 	
	

100$000

	

63.995 	
	

1008000
10W00

	

53.51? 	

	

_54.211 	 	 .1008000

	

6.395 	
	

:1:1(00:000
100$00(1

	

4.899 	
1~00

	

51.994 	
10(4000

	

2.963 	
20(tlaind

	

27.557 	
100000

	

;26.978 	
{014000

	

8.486 	
100$000

	

16.620. 	
;1110St4I0ll

	

5 	
2 ;(100$(400

	

17.120 	
',200$000

	

59.'195 	
100000

	

58,501 	
lowk000

	

61.190 	
24inkal00

	

•0 533 	
190$000

	

4.648 	 	
100*000

	

55.561 	
200000

	

33.765 	
ApprOsdoolf:iics

	

9.177 e 9.179 	 	 300Sa000
	41.379 t 14.37?	 	 2110So00

	

6.391 e 6.396 	 	 150-(I00

	

17.119 e 17.121 	 	 100:z.:000

De:cnOs

9.1.71 8	 9.180 	 	 50000

	

11.371 a 11.380	 	 30000

	

6.391 a 6.400 	 	 2~00

	

17.111 a 17.120 	 	 10$000
Terminarão

nunieros terminados ein' 8 tenni
;Jantai,
- O fiscal das loterias, do Governo da
União. Manoel Coxim!	 - (1 dire-

asSistoute. A7i./4'Mb') Olyntho dos San-
tos Pires. loreSidellfe. O enriVãf_ l. Fir-
mino de rooluaria.

A itepartição Geral dos Correios expe-
dirá mala., peloa seguintes paquetes:

Hoje:
Peje ihmsilift, para Eisboa. Viso e Itur-

deaux, rerebendo impressos'aite ás 9 ho-
ras, objeetus para registrar 1.3 horas,
eartas para o inferior da Republica até
ás O 112 horas, idem, idem,- com porte
duplo até ás 10 horas e cartas para o
exterior da Republica até ás 10 horas.

Pele Focni um ., para Buenos Aires-, .re-
cebendo impressos até ás 9 horas, obje-

.etos para registrar até ás 8 loras e car-
tas para o exterior da ltepublica até -ás
1(0 horas.

Pelo Ilueolumy, para bobituba, rece-
bendo j i np t'oss até ás 7 horas, objectos
para registrai' até ás 7 horas, cartas para
O interior da Republica até ás 7 1: 2- ho-
ras e idem, ideia com porte duplo até
ás 8 horas.

Amanhã:
Pelo Tanbaté, para Victuria, Balda,

Boston e Nova Vork, recebendo impr •s-
sos até ás 5 horas, objaclos para reais-

	

trile até	 •18 horas de 13, 'carias. 'Iram
o interior da Republica até as' 3 1,2"ho-

:
ras, idem, iloin, C0111 porte duplo até á*
6 horas e cartas para o exterior da .11e-
Publiva ate . ás 6 nhuraa.
• Paio 414a, para Balda, Recife, Dalcar
e Europa via Lisboa, revebend,4 impres-
sos 9 horas,' 4bjectte3 reais-
trai: • alc, , as 8-horas, cartas para o interior
da Itepublira até ás st horas, idem, idem,
com porte duplo até ás 10 horas e cartas
para O exterior da Republica até ás 10
horas.

Nota -- Vale.s pestaea inlernacionaes
nacionaes	 thesouraria, nos dias lituiS,
até tia 1-1 112 horas.

Recebimento de encomendas postaaa
infernaeionaes . pela seeção, todos o g (lias
tile,iS até ás 13 horas n la vespera da par-

r i dfl:	 mie Qo destina~ a
Portugal, -França. 'taba, In gla t erra. Al ie-
manha, Estartna Un i do s, Urti guay. Reno-
bl i ca Ar<anntina o Japão, caixas e carias
ecni valor declarado para o exterior, até
ás 15 horas, dos dias 'deis na slaa.ão:

() Tempo - Boletim ola Direet,Oria
Ideleorologia - Previsaas para o parlo.
do de IR Iair . do dia 12 té 18 horas
do lia 1:3:
_nistrieto Fadei ai e Nitheroy - Tem-
po bom.

wa enoara t ora - noite menos 'fre,•ca
maniar-ae-ba ebwada da dia com limai-
ma entre 31 e 33 gráns.

Ventos Predominarão os da £.0n1Pc-

"12,;t istatillour iti,. li 'O - Tempo hom.
Temperatura - miiii	 menos fresca:

inanler-se-Ala elevada de dia.
Estados co Sul - Tempo - conti-

nuará bom no Estado de S. Paulo; per-
rbar-se- I a no Estado 110 Paraná O

continuará perturbad0 nos demais Es-
•

tai1;:csiOr peratlird	 Manter-se-ha eleva'..;
da em S. Pardo e declinará iiu demak
Estados.

Ventos - da norte a leste no V.,;tada
de S. Paulo, rondarão para o sul rio Pit-

e Santa Cal harina com rajadas e
continuarão de sul no Rio Grande. •

Onda le frio - A onda de frio mie ha
dias acompanhamos' alcançou (i -lhe
Grande do Sul, devendo proseguir a sua
warcha para nordeste.

Synops edo tHlipo orcorrido

No bisirieto Federal (de 18 horiv-
lidnbuu ai é 15 horas de hoje) O tempo
do aecórdo com a previsão feita foi
bom dura ido toei') 1 periodo tendo sido
observa neNoa seeea de dia. A tem-
peratura foi estavel á noite e :soffreu
ligeira ascensão de dia,. As médias; das
temperaturas extremos •-registradas nry5
pestris (14i District', Federal fOram 31.g
o 16. 6 .e as temperaturas extremas- ve- •
rifieadas no ' Nato Aleteorologica foram
maxtmaminimo de 18".2 respe-
etivinnetif .3 • ál-.,, 12 horas, 15,rn. e 6 horas
e 10, iii. . Os ventos foram normacs a-
tinai° a brisa ás 12 horas e 15 minutos.

Em todo (4 paiZ --- (de 9 . horas da ma._
nhã de limitem a t é 9 horas de hoje)-.
Zona :Mele	 rir falta absoluta d,)
:servia° telegraphko ba1xam:35 	 la-
zcr a synopse nesta :zona. •	 ,

Zona  c.eiitru --. Tempo bem nas .24
horas excepi• em • Vieloria onde fo:
chuvoso. As O horas de loiie o tmlinkt
era ainda chuvoso em Viet f iria • o bom
nas demais Estados.

Temperalltra est ave.
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Direcção	 rc,"

Temperatura
do ar

E Estado do tempo e
phenoineno	 .

diversos
0-

E

R

Temperaturi
do ar

,f	 •

13.0 -
15	 -
40

193.00
104 -..
14.0 --
13.7
20.0

19.0

19.0
17 O
8.0

12.0
11.0
20.0
16.0
11. )
15.0
15 O

11.0 -
17.0
6.0 -

150

13?m, pm.
ain.	 1

ain. pia.
R . aut. pra.
• :u
R.. ata.
B. aia. pia.

B. ant. pnt.
..	 -

C.. i. ant. h.

11, m..pm.
11 aia. pia.
B. a ‘n pia.
B. ant. pm .

pm.
II ant. ptn.
B. ant. int.
B. ant. int.
B. am. pm.
B. ant. pm .

B. ant. pia.
B. zi.n. pia.
B.-ant. pm .
B. ant. pia.
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Zona Sol - Nas 21 horas foram re-
.)‘istradaS chuvas e chuvisCos mi partes
do Rio Grande.

Nos domais Estados desta zona o tem-
po foi boro.

Eda manhã ás-. 9 liras o lin-4o ao
èfii.i.vOso - no Itio Cirrainiti e 'Santa ''Vieba-,
r:a, inslavel em Campinas, Palmas c
parte do it:o (irando o bom nos demais
Estados.

A temperatura soffrou doelinio son-
sivel no Rio (;rancle, senil° estavel nos
demais Esi.atlos. 	 -

Menor,s temperaturas - 6 O em S.
João Evangelista, Passa Quatro, ,Gastro
o Lages e .0" era Co_xambú,
Riu . Negro.

Maiores • chuvas 'loco/tildas 'hoje -
lom/m0 em S. Victoria o 'ir/m0 em
Victoria.	 -•

Estado dá mar na -costa do pai/. --
Pequenas n-agas ero Cabo Frio o Lagu-
na; , grandes pagas em vietorin

i' idlo„e chão nes demais pontos do lit,.
[oral.
• Regiões som chuvas	 lia mais de
15 dias, parte de Minas. .a mais do
30 dias- parte do Minas, lia mais do 60
dias, Cloyaz Matto arosso -e Minas.

Tendendo do nivel das aguas cl,.) Rio
Parahyba - Subindo ligeiramente em
Pindamonhangaba o S. Fidelis; estacio-
nulo em Rezende, P., - Novo do Cunha

COmpos o baixando lentamento no
resto do curso.

Não reeelioni r)s despachos do Jaeareby,
e Anta.,
- Dados aerologicos	 District° • Peito-
ral, Mendes e Florianopolis 	 .Náo'
fora !afeitas as sondag,ons._ Coo. enroberr
(o .por mIx'ens' baixas.

Em Cavalo".	 7 horas e 2.n)
Cor: SSE: a sUpei:ficio -Vol. max. mi:¥
1 In. e cdr. ver. entro N. c ND zue
2056 vef. theJ, d eTniefros.

ELa Curityba - O horas e :30 rainutn-.
Cor. var. entre N e NNW ato 103Q-
vel. in,"d. de 7 ms..

Em Santos - O horas o 30
Cor. E a smperficia vet. mod. do lir.,
cor. var. en t re NNW e NW at., ; I5tti!

Directoria, do NT -ate rw"doe; a-1-zstitzto Centre-Servfço de Previu'', do Temoi-Bo retiaz do Tal1DO-Synopse do tempo em
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwicli (O lis. no Rio de lanelrol no dia 12 de seteintira de 1924.

Zona N rte - Por falta absol.,ta do serviço telegraohico deixamos de fazer a synopse desta zo a .
Zizra Centro - Tempo bom.uns 24 ho--s excepto em Victoria onde foi chuvoso. A's 9 horas O tempo era ainda chuvoso eia Vi-

ctorit e com nos demais Estados. Temp rotura estavel.
Zona Sul - Nas 24 or s loram registr idas chuvas e chuviscos em partes do Rio de Janeiro. Nos demais pontos desta zona i)

tempo foi bom. Esta manhã ás 9 horas o tempo er chuvoso no R o Grande e Sant) Victoria. i s ve' em Campinas, Palm.s, e parte
do R o Grande e bom no demais Estados. A temp ratara soffreu declinio sen ivel no Rio Grande, sendo es a. cl nos demais Estados.
Observações ,meteorologicas ettectuadas simuitaneamente ao 1/2 dia de Lireenwich (9 horas ri Rio de ta e ro • no 111.1	 de setembro

de 1924 (Pesam() do Boletim organizado ro Irstittdo Central).

Observações do dia Observações da vespera

Estações
Estado do

mar

Estado do
tempo e pite-

nomenos
diversos

S. L. do Maranhão (*)
Barra do Corda e)..
FortaleLa (*)...
QdtWCI amo b. (*)....
Natal (*) 	
Parahyoa (*) 	
Recite (*)
Pão de Assacar (') 	
Aracajú (*) 	
Bahia( 	
Caetite (* 	
Januaria
Bello Horizonte'	
Theophilo Ottoni 	
Ubèr.toa	 .....
Caxambú. . ..• 	
Poços de
Goyaz 	
Santa Luzi. 	
Cuyabá 	
Corumbá (*).......
Victoria . 	
Capital Federal (In-

stituto Centrai).-
Campos 	
Friourgo 	
Petropolis
Rez. ride. 	
Cabo Frio
Therezopolis
S. ,Paulo
Santos 	
Paranaguá......,....
Guarapuava (*)...,...
Curityba 	  11.8.4.441
Florianopolis 	
Lages 	
Porto 'Alegre 	
Uruguayana (*).....
Montevideo 	
Buenos Ayres 	

-	 21:1, -4. r. E 2 2 demi=

63.8	 .00 -1 0 NE.
63.9	 W.0 -11.0 -. 9
63.1	 24 - 1.0 NE 5 O
65.2	 16.0 1.0 C O •n••O
61.8	 I9.J -- Nkr 1 O	 -	 •	 ••••••

80.3	 24.0 1.0 C O o
812	 22.0 1.6 ' - O
519	 , 27. 1.0

•
c

.
o 0

66.5	 '21 O -3.0 W- 2 9

.65.3	 19 0 -- NW 7,',.) O Chão.,
66.3	 23 - • , N .	 • 2 2 .
613	 13.0 .5.0 -C • *	 O 5
67.6	 1' 0.0 'N , 2 .5 .
64.1	 17.0 -1.0 C	 .

.
•	 O 6 •	 •	 -

65.1	 22 O -1-0 NE 5 O No.. vagas
65.1	 18..1 -. -14 : 5 o
i 3 7	 1.s5 -4.0 NE 2 0:	 '
62.6	 .1.0 2.0 C	 •	 • o O Tra •quillo.
62.2;	37.0 . Q.0 C 0 9 Chão

635	 1i.0 2.0 SW , 2 9 ••n•

62.2	 17.0 -2.0 N 2 9 Tranquillo.
?.1.?.	 13..i -5.2 C -	 o
60.1	 17 o -9.0 -s	 •	 . -	 5 .

70.5	 . 8.',, .	 SE 8

B.ris.(o. inad.)
B. a'. .
1. (o. manhã)

B. (b. manhã)
B. ns.

B.
ns,

B.'
B.
B. (b,. manhã)
B. os.
t. ns.

B.
o.
13.
13.
13.
B.
13.

c.

A.

(b. manhã)
(b. minhã).

32.0
2.0
ic.5 O
311.0
27.0

•;-'5.1
85.0

3.0

25.0

24.0
2i.0
25 O
:..5.
31.

O
24.0
31.0
24 O
24.0

28.0
24.'
17.0

• 33.0

Est.euUcJ c.0 ein	 u. céo	 ,	 Alatoo; ItA, tu.ain eliL. .:Icuuet to Est-) o do tempo: ta,
bom; a, inc.ato; nt, , mão. Phetionici.es nivefsias: cs; chuva ; ice, neve; roa, devia maca.; Ra nevoeiro denso, tu, IICVCIMU
teime; ma, saraiNra;	 geada; tr, trovoada cem relampagos; t, trovões; r, relampagos;• o, orvalho ; v, ventania.

Os numeras indicativos- da torça do mito reterem-Se a Escala Beatitort de O calina a 12 tinão. A pressão barometriea aán.-se
.reduzida a V' C., av uivei do mar e á gravidade normal.
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"	 Temperaturas
extremas

Pos'.os

E

r3	eE
.= • e.

Tetnperaturas
extremas

Maxitna M;nima
1

Maxima Mininta

orte de Copacabana (14 horas).. -- 27.0 17.0 Corcovado: Temp. 27 R	 Hum'.
B .figel 	 0.0 31.5 15.6 rel. 47%. Vento: NE, 2 ms.
N etheroy 	 0.0 31.7 15.0 Santa Cruz 	 0.0 32.0 19.0
Rio	 omprido 	  	 -- 33.0 15.2 Campo dos Affonsos 	 0.0 31.3 12.5
Heliother 	 0.0 30.8 16.4 lacarepaguá 	  0.0
P nha 	 0.0 . 20.7 16.4 Meyer 	 0.0
Encantado 	 0.0 30.4 16.0 Re lengo 	 0.0
Gavca 	 Villa 1abe1 	 0.0
Deostoro 	  0.0 30.9 14.8 Aldeia Campista 	 0.0

Olat ia 	 0.0

Nota - (*) Não veiu telegramma.
As temperaturas e as chuvas foram lidas no dia 12 ás 7 horas. A tuaxima corresponde a limitem e a min'tna a esta madrngada.

PARTE COMERCIAL
Cairiam Sylidical "-

Boletim da cotação do cambio . fixado
'oela Camara Syndical dos Corretores do
Fundos Publico da Capital Federal:

Praças
Sobro Condres	 .
Sobre Paris . .
Sobre Valia . .
Sobre Hamburgo
Sobre Portugal .
Sobre Belgiea .
..; obro Hesparilia
Sobre Suissa
Sobre ~eia .
Sobre Noruega .
sobre Dinamarca
Sobre Syria e Pa-

lestina . . .
Sobro Tcheco-Slova-

guia . . .
Sobro Nora York.
Sobre MonWvidéo,.
Sobre Buenos Aires

(peso papel) . .
Sobre Buenos A ires

(peso ouro) .
Sobre Hollanda (no.

rim) . . .
Sobro Japão (yen)
.7lobro Humania ..;
Sobro Hamburgo

(rent-mark)
Sobre. Austria .

Moeda':
•fgoberarlos (wiro
f's.endos (papel
	

$325
Frkncos	 •	 $510
Libras (papel:
	

ír0,tpo4p
Bolsa

'.1‘pol.icei.:	 1min-um-lindas	 de
• 1:000M, ri f;',
"Apotice p de {h-vingas pini,,-• _

soes de 1:00" 5 (.4. nomi-
l	 nativas 	

i
ikpoliceg de . •iv. ,rsas	 erois-

sris de 1:000$. ri
, portado-
; L.Apolices de diversas C1

.1	 SirleS • de	 1 :000$, • 5 (3%. ao
portack,i . ¡ cautela .; . . ....

Obrigaçbes do Thesouco Na-.
cional de 1:000*, 1 (Ye- ..,.

Spoliees do emprestimo tou-•
gticipal de 1911, ao porta-

(.

Flor
lAckolices dtt. emprestimo tuu-

niCipal de. -1 W:n. ao poriivi-r
-

pol ices di emprestimo mu-
nieipal de 7 (4, ao porta.doe
Oleei oto n. 1.535) . 	 	 I 60;s pou

..Npolices	 Ieiliprestimo mu-
nicipal lie 8 fio, ao portadoi:
(deccet:.1 n. 1.933) . .

tia Prefeitura de Ni-
theroy, do 100$, 6 r/c, ao
portado r: (1' série) .

.:11Jolice ,) do Estado de Minas
(erres do 1:000$. 5 r/c, no-
minativas. . .

1tPneo Consmercial do /lio de
Janeirp 	

Danei)'Aforem/til do /tio 	 do
Janeir,) 	

-Companhia Confiança Intim,-
fria! .	 .

da Compaollia de
Teeid . P3 Afliauça . .

Debeatvr,r tia Compai1iiaC,.1.-
vetaria Bealnoa, . . .	 1 :0 ito.;000
'...erretaria tia Camara Sylidieal

t'e Amieiro.	 :-etealbro de
- A .	 sy adie.) .

	.011/".MIR

JUNTÂ. nO4A111511CIAL
sESSA0 EM 4 DE SETEMBRO DE 102..i

Preidenle. GUIO-Director Dr. Miara C In -

fos.
Presentes o presidente Couto, os deputa-

dos Teixeira, Sayão, Sá, Burlainaqul, Por-
to, o director da secretaria Dr. Isidoro
Campos, faltando com causa justific da
deputado Diniz.

Exoediente
Officio' da Junta Cotim:re j a' de Porto Ale-

gre commun i c l ndo a nomeaeão do presi-
dente claquella. Junta.-Acfradeca-se.

•Officlo do ju zo	 6' Vara Civel comina-
Meando a rehabilitação do falido
bao.	 hivo-se e annote-se;

kequerintenlo. -

De t Magalh'ães & Couip., Gust vo de
Aguiar, Dr. Bento OswrIclo Cruz, Moreira.
Land & Comp., para serem pasradas cartas
d inatriculas.--P,-,sse-se carta;

De A Empreza Nacional de Petro l", para
archivamento de acta ()reinar a.-Deferido.

De A Companhia Fabril c'e Proch cios
Odor, A Companhia Norte Paulista c l e Comi-
but tiveis, para archivainento de actas ex-

tra ordinarias. -DefeTitio.
Da Caixa Rural de Campo (Jr. lide, para

arch'vainento de lista de socios;ti *41

Da Universal Pictures do Brasil, para ar-
chivamen o de acta extraoldinaria.-Defe-
ri o;

De Augusto Pereira de Souza & Comp.,
Azevedo & Cunha, A i meid t & Olheira,
Abrantes & C fsemiro, Alie; & Duart - , - B.
Bretanha& Coinp.,Camillo Mane i & Comp.,
Duarte & FiNto, F. Crivano & Irmão, Go-
mes & Buriles, de coisa & Teixeira, J. Pe-
reira & Costa, Habkouk & Hodeir, Maluhy
& Comp., So ntag & Scholz, P. rez & Per

.
 •

reira. Rabello Al.e & Comp., Ro fiques
t.51 Coimbra, para archivatnento de seu con-
tracto.-Façarn reconhec r a firma

De Mello Sampaio & Como., M. Costa
Junior & Comp., J. J. Coachtnan & Comp.,
Cruzeiro & Comp., F. Be icio de Sousa &
Comp., para arcitivamento de alterações
dos s us contractos.-DJeridos;

De Frarklin Coelho & Comp., para-archl.
v -mento de fett distracto parcial.- Defe-
rido;

De Wilson, King & Comp., Limitada,
Edmundo Bittencourt & Comp.. Limitada,
para archivamento de suas alterações de coo-
tractos. -InJeferidos pelo parecer;

De	 s & Sa .:tos, Castro Lopes &
Brandão, Knoll & ''olno., & Ao.
èrade, M. Castro & Comp., .lotnelino Mar-
tins & Co na., Nicolau Hoddr & Cotnp.,
Nogue ra & Lo5a'o, Souza Teixeira & Pe-
reira, Siqueira et Almeida, para archivanten-
io de seus distractos. -Deferidos.

De M 4 Xillli110 DiaZ Amigo para o achivar
mer to do distracto da firma Llcpar .& C mp.
- Declare a data do archtiament0 do coa-
fracto social.

De Blanco & Botelho, Cunha & Larau.
geira, J. Mirandella & Lauro, Innoce • cio & •
Comp. para o archivamento de seus dis-
tractos	 I 'deferido pelo parecer.

De Antonia Vieira da Moita, Antonio Au-
gusto Bande'ra, Almeida & Boeke, Limitada,
A. Abati & Comp.. Alfredo liaguenauer,
Alvaro de Swza Ma SR. A. R. da Moda,
tirito & Souza, Barros & Cost . , Dias &Silva,
Empr ‘za Editora Brasflia Limitada, Ferreira
& Irmão, (todinho da Costa & Comp., Illydio
Machado & Irmão, los5 Luzio Pereira, Jose
Machado Governo, João Barroso Carneiro,
¡cão Frarrisco Alves, John Bor ing, Jorge
'David & Irmãn, Kean cik Comp., Knud
Machado & Cunha, Magalhães, Mourão & -
Comp., Pinto & Macedo, Santos & Range/.
Siqueira Queiroz & Comp., Souza Pinto &
Irmão, Schil ing, hIiliier & Comp.. Limitada,
para o r. gistro de suas firmas.-Deferidos.

De A. E. Aldridge para o registro de sua
firma.-- Dulare a dat't do inicio das ope-
rações.

De Manoel de Orveira Moraes para o re-.
gi 4ro de sua firma.- Declare a a.ujona..
hidrato.

90 d/v á vista
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Alforidega do Rio de &oleiro
Me: de setembro

Renda arrecadada
Ern ouro ..

papvl

lioitteiti
••.	 191 :5123.`.
. • •	 92 :035$78t..

Ronda arrecadada de 1 a 1`.! do cor
Tento:

igual poriodo de
1923 ..
r 1'orcuça a ir aior em
1021 ..	 ea 94 e*

2.294:548$190

1.571 :012$451
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De Nicolau & Georges Bridi para o te-
'Niro de sua firma.— Indeferido por fat a
da procuração.

De Irene Calvet Corra Eugen a lardowig.
Ismael de Mesqui a, para o registro de sias

1.:de er dos pelo arecsr.
De A. A. Mello & Comp., para P:cs se;

transferido o cop a . lor am branco da firma
antecessora A. A fomo M lin.—Daierido.

1).: Mauricio Cruz & Comp.„ para Paes ssr
trans'erido o copiador em tirano da Maio(
anteccsaora Mauri io Caros da C uz.--Da-
feri o.

Da Mario de Ca valho, para lhe sar trans-
ferido o copiador eni branco da lama ante-
cassora Carvalho &

I).; J. J. Co.h.houn & Comp., parei se an-
notar i o seu co tr cto e alteiação do In smo
a madança de Se.I escriptor o para a rua
Silva Jardim n. 62, Jaiz ce Feira. - De:c-
rido.

De l'i to & Soares, para se annotar ro
sau co. tracto r_gistro da uma a mudança
de seu cstabal.a.iniaato paiol a raa de S. Va-
lentini n. -51. - Deferid_o

De pai o Ca dal, para se annotar no re-
gistro de sita firma a madança de Sall esta-
toaccinie t, ara a rua CoLseiheiro Paulino
n. 51.— Dafcrido.

Da Coam t h de Armazeis Gemes c:03
Estados de Miaas e R o, pa.a o zro:11;va

-meato de sia exemplar dsD titio Offirial
com a paoli ação de um ditai, Jaado b:Oxa
de um su rmaz m.

De Satudo -aut'Anna, rt ;ri o cancella-
lainen,o do registro de sua fuma.— C o:-
celle-se.

De José de Menezes Osorio Monteiro para
o regi,tro di escrip,ara de atito.ização para
commerciar qu out .rgoo a sua muth.r
D. Margarida d Jesus - -	 f ri o.

D.: Luiz C un o,, 1 terprete COIM11 rcial,
pira o registro d coatiecimento da paga-
men o do imposzo de indastrias e profissOes
te ative ao I' sem.stre do corrente anno.—
De;erido.

PulcorãO OS C ,r1 rzefos, al1eraçõ2s e
;los, archlutio., cm .sess;lo Ge 4 te :eten:-
('ro cie 1.924

Da AU11StO Pereira da Scraza & Comp..
Mana composta d • ssc os solidados Ma-
noel Jose de O iseira c gusto Pereira de
Souza, ,ara o coinin ro lo de caro,ntaria,
com o capi al d 21:) 0;a1).

De Azevedo & Canha, urina composta doa
socios solidados Jeroaymo Gonçalves de
Azevedo e Mance. Ferraira da Cunha, para
o coimarei° d: bombeiro hydraulico, com
o capital de i0: 1 00 0,

De Almeida & O	 firma composta
dos socios so idarios A itonio Rodrig.t.s
Almeida e pistilo Floirique de Oliveira,
para o colonial-cio de botegaim, com o ca-
pital de 7.::000009.

De Abra lies & Casamiro, firma composta
dos so_ioa solidados Antonio Abrantes Fe-
iippe e João Casend ao Jun or, para o com-
mareio de barb mia. com o capital de
16:00"139.

De Aves & Duarte, firma composta dos
suaios solidarios Francisco Alves Pereira e
Manoel Maria de Olivei-a Pua te, nata o
conini-rcio de rastaurante, com o capital de
4:800k:00.	 e

De B. Bretanha & Comp., firma composta
dos socios solidado Banedicto Bretanha de
Miranda e Mar ella Russiani, para o com-
mareio de botequim, etc., com o capital de
55~30.

De Camillo Manetti & Comp., firma com,
posta dos sonos so idarios Carnal° Manetti,
Miguel da Costa Martins e José Mont:iro
Bertholo Filho, para o fabrico de guardas-
chuvas, etc., com o capital de 100:00401)0.

De Daa'te 6t Filho, firma co,nposta dos
aoCios sOlidarios Rosendo Luiz Duar' ..e e

José Luiz Duarte, para o commercio de fer-
ra-ia, com o capital de 5:00.) 03.1.

Da F. Crivano & irmão, fina comeos'a
dos soaios ao:idarios Sa-to Filio) e
Francisco Cri vario, pia o ta:orieo de mo-
veis, com o caoitat de 30:1010

De Gomes 6: Barros, firma com posi dos so
cios solida Lis José Jo quito Goriua,. e oni loa
do Nascintantd Barros, para o cuaun-rcio
de liquidos e comastivoi o com o capital da
4 :001.o.	 •

1).:. Gomes de Souza & Teixeira, firma
compota doa scoioa so idadoa João Gomes
da Souza e .Franci oo Teixeira da
para o commercio de baocq iii, cum o czyi -
tal d5 : OJA3:1.

De J. Psreira & Co ;ta, li -ma com tosta
dos , oeios solidados, José Pereira e Jose
Lop s Gosta, p ra o conunerlio da botequim,
com o capital de 6:0 Wair

Ilablouk & Flod,ir, firma composta
dos so kis su alado , Josà Ilaakouk e Ni-
colau Iludeir, para o commercio de arma-
rinho, etc., com o eapital da 111:90a:103;

De M ii ahy & Comp., firma compas a dos
socios s lidarios Benjamin Pereira e MI uhy
& Comp., para o commerci a de papelaria,
etc., com o capital da 10):031a)10;

Da ti "ritag (S: Scholz, fina composo dos
so:ioa sou i ios Paul S.holz e C idos
S mmaa, para o cominen:io d ofli:ina ma-
abanica, com o capita i ( e 10:0'.0a00t.:

De la.rez & Per ira, ti ma compos`a do
sacio solidados, Ild alceis() Perez e Aláerts
Luiz Pe.eira. para o cominarei i de par`uo
alarias, etc., com o capita Le 10:00,15033-

e Rebati°, Alves & Canto., firma com-
posta do: sojos Jose Rsbello da Cunha,
Pau o Rodrigues Alves e J sé Pinto de
Birros, aolidatios Domingos Ribeiro de Re-
7 ind, Emilio J. Rezende Silva e João Ur-
bano de Figueiredo Filho, commanditarios e
A varo Silva e João Rodrigues Costa Julians
de industrias, conimissaea, consi nações,
etc. com r• capital de 2.000:0002:000;

Da Roo i sues Coiniár hrina composta
dos ocios solidarios, Domingos Rodrignes
e Eugeoio Reis C_iinb a, para o com nercio
de padaria com o caaital de 60:031a000:

Alteraçties:
Da Craz a ro & Comp., pe'a el vação do

capital social zi 3 lo1L3 e outras muditi-
caçO.:s;

Da • . Bonicio de Souza & Comp., ele-
vardo o captai social á 151:0030.1

Da J. 1. Coachman & Comp., pela ele-
vação do cap tal s. cial a . 50:0000..0;

M. C.ista Jun or & Comp., pela ele-
vação do capital social ã 10 :0J0, pela
admissão do sccio Raul Ferreira Pinto
coma comina iditario e outra: modificações;

D.s:ro:tos:
De Bastos & Santo o retirando-se ambos

•os sosins, recebendo José Bastos Junisr
10:703;075 11). Theonilla Dutra dos Santos
10: .58a 3 .5:

De Castro Lopas & Brandão, pela re-
tirada do sozio Francisco Dias Lows
Brandão, recebendo 471:583 It, ficando
o activo e p ssivo, a ca go do socio
Augusto de. Ca Oro Lopes Brandão, no valor
• 5.7:197:.s3a5;

De Knoll & Comp., pala reirada do socio
Albarto Ge soer, recebendo 17;000s, fi-
cando o activo e passivo, a cargo do SOCi0
Ernesto I: oh, no valor da 130:000;003;
.Dc Magalhlea & Andrade, retirando•se, o
soe o Acio:pho da Fonseca Magalhães, rece-
bendo O:4711.103, ficando o activo e pas-
sivo, a cargo do sonha Gibria: de Andolde,
so valor de 10:445:305;

Da M. Castro & Comp., pa, la retirada do
ssocio Na °à Castro, recebendo 6:010$o
ficando o activo e passivo, a cargo do SO2i0

Prieto, no valor de 11 :033$ Yd3;
Ele Lomelino, Ma-tius & Comp., psit re-

tirada dos socios Lourival lose Martins e
Antonio José da Cunha, nada recebendo,

mulo 'o activo e passivo, a cargo do soda
Jnfi cl Freitas Lonialino, no valor de
1O:033 MO;

1); N.COLDI II.al ir & C01111)., retirandc-se'
O aocio dc i alustria Toutik ilahib Heneinc.
nada recabendo, ficando o activo c passivo,
a cargo do ro.:10 N collo Ilodeir;

Da Nositsira & Loba:o, pela retirada do
socio Manoel Astonio de Souz-a Lobato, Te-
cebando 5:0J :ia fi and o ()activo e passivo,
a cargo do soe o J ílio Piii.o Nogueira;

De Soez Teix ir i & Pere.ra, redrando-
se os aocios fatio Teixeira da Cruz e José
Pere i ra de Almeida Ventura, recebendo
12:51J3s, cada um, ficando o activo e pas-
sivo, a n argo do :-. oaio João Gomes de Solza
no valo.. da 25:1WIrs)d0;

i/J Siqueira & Almeida, pala retirada do
s000 Mau el josa de Alin.ids, recebendo
42:7U71011, fiando o activo e passivo, á.
cargo do sucio Norberto Nunes de Siqueira.
no valor de 42:8052+717.

Rio, 11 de setembro de 1924. — G. Bar-
1,2au.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Distrielo Federal
Itenda aris . cada.da de 1

a 11 de sotembrii de
(5.85ã :6538213

Renda a rrovadada em
12 do aetruiliro da
PJ21
	

5b4:276;ri003

Em igual poriodo -de
1923	 .• ,,,„; '1.281 :1513$211

Di,ffercra,oi	 em 192-1... 1.281 :15882.11

Total.. . • . • • .	 383:578$62,

ED1TAES E AVISOS
a1lN1STE110 DA FAZENDA

Director ia do Patri gnonio Nacional
Timnsao IbE MARINHA GUILD() EM CoNT-

MISSU NA PRAIA DE ICARMIX, ENTRE AS
RUAS ALV ARES DE AZEVEDO E DA AEGLA-
MAcÃo, 1.0TE N. 503.

Por esta directoria. de ordem do Sr.
director. SI` faz publico polo presente
/atilai ulu :0 dias, a coutar desta data, que
ficam convidado:: os herdeiros do briga-
deiro Luiz da Franca Machado d'Affonse-
ea a oomparocorion a 'sta directoria afilo
dc assioilar ti f ovino re.00nb0000do
coaniiist.o do terreno de naarloba, lote.
u. 503. na praia de tearatiy, situado er-

as ruas Alvares de Azevedo e da
Arelamakjlo. cnn Nith p roy, :Estado do Rio
iii .ranoiti.•, terreno CSSe requerido por
Adiou. s ilo Silva Leitão. Secrektria da Di-
rectoria ato Patrinionio Nacional, 12 41('
isetoodiro de 1021.	 O secretadO, MN.
8• ~imo',



(*) Exeluido per engano.
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Reeébédiirki do • Distriéto Fedéral
PRIMEIRA SUB-DIRECTORIA

De ordem do Sr. director desta rapar -
tição e de accôrdo com o disposto no ar-
tigo 303 do decreto n. 9.712, de 5 de feve-
reiro do 1887, faço publico que, tendo o
Sr. João Elias Marques, sido exonerado do
lugar de despachante desta repartição,
tierão recobidas nesta, dormita 90 dias, a
contar desta oata. quaesquer reelamaçoes
que porventura haja contra o mesmo
despachante. 	 •

Sub-directoria, 11 de setembro de
1924 sub-director interino, Benja-
min . Guimarães Santos.

Recebedoria do Distrieto Federal
PRIMEIRA SUD-DMECTORIA

De ordem do Sr. director desta ra-
,rtartição e de-net:41rd° com o disposto no
art. 30, do decreto n. 9.712, do 5 do
fevereiro do 1887, faço publico que,- ten-
do o Sr. Alberto Coutinbo de Mello so-
iicitado exoneração do legar dc despa-
chante desta repartição, serão recebidas
:lesta, durante noventa dias, a contar
desta . data, quaesquer Mela rita0P5 que
porventura haja contra o mesmo des-
pachante.

Sub-directoria, 11 do setembro de
1924, — O sub-director, interino, Ben-
jamin Guimarães Santos.,

t'Diario °Melai"
co N ens g O PARA SUPPLENTE S-ExTRA

MERARIOS Do anARlo DO CONGRESSO»
De ordem do Sr. Dr. presidente da

Commissão do Concurso, convido . os
;Srs. candidatos abai) "menciimados.
comPareerrem, •salybado, 13 do corrente,
ás 13 háras, na- sala da revisão do .Dia-
rio Official, visto terem inicio neste dia
o hora as -provas do concurso, não ha-
'moio segunda oha.mada.

Outrosim, declaro que a commissão,
para melhor ordem, resolveu organizar
duas turmas de candidatos, na laarna
abaixo:

Primeira trfrma (13 ás 15 horas)
alario Marques do :Carvalho
:Murillo Madeira.
Moacyr Orsim.
Lipsio Thide San tarem.

F,miliaoo do Amaral..
Jacy da Costa Valladão.
Rivadavia Platão de Azambioa,.
Paulo Pereira Reis.

Ricardo 'de Carvalho Leite Pinto.,
Ontacilio de Cardoso.
°atavio de Rezende Enout.
Neol Restier da Fontoura.
Jessé Silva de Oliveira.
lohocenein Pinar Drummond..
José Antonio do Carmo.
João Rodrigues do Lago Junior.
Jair Sant:Anna.
Frederico Cascardo.

Siri-tilo Parais() .Tunior.
!Paulo •Borges Leitão.

• Frederico ()Soar Carneiro Monteiro.
Fernando Drummond Cadaval.
Francisco Antonio de Oliveira To-

ledo.
Francisco de Azevedo Marinho.
Prancisco . ,	 Martinez.	 -
autonio Cid Loureiro junior.
abelardo Barrai') do Rosario.

, Adherbal Luiz Coelho.
bastidas .cia Silveira Lobo..
Aliplo João tAlves Pinto For 	 .
Nalson Peeira naltro.

- Francisco' Borges Leitão.
' Ornar da Camara Oliveira Reis.

Jayme Rabóeira Moraes.
'adatherto. de Cargueira Uma.
("roo Jairrtas de% Oivira ,Saito
Casaria. Ribeiro de .̀ alarieida.

Dagoberto Mesquita.
Joaquim Ayres da Silva.
Luiz Felippe Gomos da Paixão,
Lysandro Carneiro Guimarães.

Segunda turma (15 ás 17)
•Manocl Jacintho Cravo.
°olaia° do Espirito Santo.
Paulo Afffonso Vergue da Abreu,.
Otton Ferreira 410 Barros. • • •
Pery Barata Jucá.
Pedro Vereillo.
Joga Manto Costa.-
cosar alaeltado da Silva.
Carlos Figueiredo CUrtes
Arykerno :Freire Bastos.
Antíntio Santiago Bondim
Arieury do Moura.
Armando de Oliveira Cila,- s.,.
Moino da Costa Bahia.
Alberto Saraiva Caravellie.
Nestor Franco Burlamaqui
Nisto
rhomaz de Almeida;

19129ajaltriabe
Cassio
Hylvio Calmon de Oliveira.
Orlando Lona Froire do Pilhar.
Toão Landeira Martins.
Jurandyr Alves Carajurd.
Nelson Orlando Maurem.
Henrique Grinberg.
fosa5 de Araujo Kosekv.
Francisco Cavalcanti Lino

Flavio Rego.
Carmino Thoodorico Lindsay.•
Djahna Great).
Dirceu Hollanda Campos
,Elluardo	 imariles Nobregar
Ene Dezonno.
Eleidio da Silva Trindade.
Fernando de Carvalho Nunca.
Francisco Osmond Coelho.
Francisco Fernandes do Almeida.
44,40D-or 1 0 Aaniar Laito.
Moacyr Ilapicurd Coelho (*).
Sala da Commissão do Concurso. 10

de sal-claro de 1924. 	 .Tayino Gon-
çalves Nunes, secretario.	 (.

Alfandega do Rio de Janeiro
Consk.a deste processo que o guarda

da *policia aduaneira desta Alfandega
'Adalberto José ndoso, appreihendeu,
Colando do serviço, no (lia Cl. de março
de annn passado, no Cães do Porto,
xiliarlo pelo guarda do mesmo cáes An-
tonio Joaquim d'Avila, de uni indivi-
duo que conseguiu evadir-se, un., caiam
de fazenda e um Ma.

Sciente do facto determinou eala In-
jspectoria se instaurasse processo, e,
assim, lavrou-se o auto de apprehen-,
aao de fls.

Em seguida, foi publieado no Diarip.
°Meia' do dia 18 do mez de, maraci'
seguinte, um edital convidando o' dono
OU interessado nessa mercadoria 'a vir.
dentro do prazo de quinze dias, sob
pana de revelia, allegar o que entandeS-
se a bern dos seus direitos.

Ninguem se tendo apresentado á-re-
clamar, foi. - findo &melte prazo, lavra-
do o tormo de perempção regularam:-
lar, procedendo-se logo apds á neces:-.
salda classificação e avaliação .

Isto posto.
;Considerando que o processo correu
revelia:

Considerando- 'que o contraventor' lo-
grou evadir-se ;

Considerando que, segundo ,diste'
art. 630, § 3°, da Nova Consolidacão' das'
Leis das Alfandega,a, a apprehensão -foi
em flagrante effectuada;

• '

Juleo a rno z tuti procedente.
Intime-go o Il:quide-se, ,adjudioamid-,

se 10 5, 'ia) produto ao apprehenSor,.
guarda da policia aduaneira desta . Al-
fandega Alberto Jasé ,.Cardo, e aa

geu auxiliar, guarda do -(143 do Porto::
Antonio Joaquim d'Avila;_ os restarites
90 ea (1, a&-.1irdo com o art. 123 da lei.

. n. 2.024, de 5 de jan&ro de 1915, coro-
" binado com o de n. 134, da do mimo-
ro 4.555, de 10 de agosto de 1922..

Cun.pra-se.
Alfandoga do Rio de Janeiro, em a

do soi. eitibro tle 1.924. — Lisboa Seriao.-.
Esta . conftwnie. Gabinete do. in.spe-

dor da. Alfandega do Rio de Janorro., .
Rio, 9-9 .-921.	 --- Beneci .ieto Galeão, 4^
Oseripturario.

	

--	 ..	 _	 .	 ..
Consta deste processo que o. guarda da:

aolicia aduaneira desta alfandega Miguel
Angelo .approliontleu, quando de -servi-
ço, no dia 25 de julho do amo passado,
no posto fiscal existente entro os arma-
zons 5 o 6. do Cães do .'PortO, nom peça
de tecido do algodão estampado, com 31
metros, que estava escondidd ` dentro do
um vagão que se achava parado ; em.fren-
to aquidle posto.	 . .

Sciente do facto. deterniinon esta
inspectoria se instaurasse procasso; o,
assim, lavrou-se o auto de .',Preliensãa
de fls.

Em seguida, foi publicado no fiieriri
Offirial do dia 5 de oposto posterior mm
edital convidando o dedo OUintoressadi É

nessa mercadoria a vir, --dentro do prazo
de quimo dias, allegar o que entendesse
a bem dos saus direitos. sobre','ial cocar-
vencia, sal) . pana de revelia: .'	 • ' .

Ninguem Ao tendo api'eSlif.dtio à r'Pela- *,
mar, foi, findo aquelle ,nr ia'io.:lavrad;? ..
termo lie peremPçãff regularnéniar,' pro-
c.-atoado-O, logo após á. ifOessa'ria . çla.,--
sificacrio e avaliação. -

	

.	 ,

	

Assim.	 .'	 :!: .' '	 '-
Coniojerantlo que o procesp correu ft

revelia:
, Conaidorando que a iMar 	

'
caçtffla f o ao-

contlittla lan bigar ocadlIo '9,0.$15 e i,I.V 21, .
taci] i f iiic -n extravio;	 '	 -'_

coo:414101mM o' que .141.8pfio 6 ar
2' parto § 1°. 'combinadb ooni o do ; ou-
mero 630; g 'n. ilã NoVa'Ciiiisdlidação da;
Leis das Alfauàegas;

Julgo a .app.re bengo IrOie , ent e .il
• Intime-Se e- liotild '. g. • udicarble
ria ° do *Moei° ao 'atnÍ r'e ensor,. guar-
da da policia aduaneira :cla .sta .alfanclega..
Miguel Angelo; os -i•eet-afités '50 :.'iN mi'

accôrdo com o art. 121. da . lei ii, 2,.925..
de 5 de' janeiro de' 105: '	 '	 • •

Cumpra-se.	 . _.._	 ..
,Altandega 'do Rio de Jatioirb: . em *8 do

sal P.m Dr() 11" 192.4 ..-7448b.da . Se?'" '----Es I acoutoride.: 'Gràbirjete . do 1.4sp.ettor. da' At-
1aia14:ga '11Otio ala; JaiWirca: 8 de' se'tem-
bro . 'de 1 1921.' -2-1, Bened.itit0 4álvão,, 4° t'.:.--.
èripturario. 	 ..,	 .,

•.!;•••	 .	 •
Ganida; desta- proceS80 que. o .guarda

da .peainia aaduanoira Mesta o! AlLandoga,
Otilione da -Siava e .Souza ~abandoo
quandindo',séoyiço; no dia . 24-de julho dá
anno passado, no, pasto fiscal .eXistente eu-
tre . .o/f .arniazens;5 e 6 do' tales do Porto, f

, de um individuo que toamo-Jau evadir-
vinte ._.teevenove larnpadas eleetrieas mar-

ca 
o

• Sciente ml faeto - daterminou'eata inspe-
atoria-so iiistauraas,e processo, c, assim,
lavrou-se o auto de apurahensão de fls..
Em seguida, foi publicado mo Diario Cili-
ciai do dia 5 de agosto poPlerior um edi-
tal -convidaudo o dono lua intoressado
'nessa ane,readória ,dentro do prazo
de qtiluze dias', sob pena. de revelia, alie-

	

"	 -	 •

•

,
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Ca*. o que entendesse a bem dos seus di-
reitos.

Ninguem se tendo apresentado a recta.
mar. foi, findo aquelle prazo, lavrado o
•ermo de perempção regulamentar, pro-
eedendo-se, logo após, á necessaria cias-
sifieação e avaliação.
. Isto posto,

considerando que o processo correu á
revel

Considerando que o contraventor lo-
gien+ evadir-se;

C en e iderande que, aegundd dlepele o
art. 630, § 3 0, da Nova Consolidação das
:Leis das Alfandegas; a apprehensão foi em
flegrante effectuada;

Julgo a mesma precedente.
hitione-ae e liquide-SP, adjudicando.-

ee 10 °I° do predileto ao appreh•nsor,
guarda da policia aduaneira desta Alfan-
di • ta Othon da Silva e Souza; os restan-
tes e0 ce° de accôrdo com o arL. 124 da.
lei n. 2.92-1, de 5 de janeiro de len.
corebinade com o de n. 134 da de nu-
mere 4.553, de 10 de agosto de 192.2.

tenni-ira-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, em 9 de

•aelembre de 1924• — Lisboa Serra.	 .
Feda conforme. Gabinete da inspeeforia

da Alfandeea da Rio. em 9 de setembro
de 1925. Benedielo Galeão, 40 escri-
oh-muita

—
Consta deste processo que o guarda ia

.divie aduaneira desta alfandega 011em
da silva e Souza. al nprehendeu. quando
de serviço, no dia 25 de julho do tomo
;meseta), no posto fiscal existente entre

armazenS 5 e 6 do Cães do Porlfe
teu individuo que conseguiu ceva:lir-se.
Ateus• cluziaa de ponteiras	 net!. -

Sciente do facto, determinou esta In-
Npa.Vieria se instauraese precesse e, kt,;;-
:•: iaL lavrou-se o auto de apprehensão
fls.

Em seguida foi publicado no Diari.)
()ffidia? do dia 5 do Jaez de agosto oda-
bedel um edital convidando o 'dome el

1 eressa do nessa mercadoria a vir, &e-
t ro do prazo de quinze dia, ellegau
iu ellINIOSSe a':heiti dos seus direitos
sehre tal oecureeneia, sob pena de re-• ,-ela.	 •

"Ninguem sa tendo .apresentado a re-
dentar, foi, findo ambelle prazo, lavrado
o termo de pereinetio regulamentar,
:procedei-ido-se, logo' LDÓS, á nereeearia
classifiraeão e aValtaçãe..

Isto posto,
Comiderando que o processo correu á

revelia;
censiderando . que o contraventor to-

amo evadir-se;
Considerando citite: segundo dispõe e

art. 630, § 34. da Nova Consoliduçãe dee
Leis das Alfanges, a .apprehenaãO foi
-em flagrante, effecttiada:

Julgo a mesma procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicande-ea

10',/e tio producto ao. apprehensore guanja
da policia aduaneira desta -alfandega.
Ottani da- Silva' e Souza; i•is resteetes 90%
de anelai° com o nrt..124 e da . lei' nuriuse
1 . 0 1.924, de 5 dcejameiro de 1925, mime
binado cone o de• n. 134 ., da de ri 4.555.

• de to de agosto de 19,U,
Cumpra-se. •• .	 • —
Alfanilega do Rio do .Taneiro, 8. de fte:.

1(411111'0 de 1024. — Lisboa Serra:
'Está Conforme. eGabinate. tiae Inspectesa

ria da Alfandega do Rio de Játteiro. 8
de selembrá de 1924. — ,Oevie•dielo.Cal-;
vão, 4 ." . escripturario.

' fleieq a..deste processo que (i • guarcfa
paliem aduaneira desta • alfandega, •Ma-
mel Fernandos atapreliendeu, quando de

Serviço no dia 19 de julho do armo findo,
fio posto n. 1 do Cites do Porto, de um
individuo que conseguiu evadir-se, dez
velas marca eBosche para autemoveis e
duas eaixas pequenas contendo tachas
de cabeea amarela.

Scienie do facto, determinou esta in-
spectoria se instaurasse processo e, as-
sina lavrou-se o auto de apprehensão de

Em seguida foi publicado no Diario
Offieial do dia 3 do mez de agosto pos-
terior um edital convidando o dono oa
interessado nessa mercadoria a vir, den-
tro cio prazo de quinze dias, allegar o

•que entendesse a bem dos seus direitos
sobre tal occurrencia, sob pena de re-
velia.

Ninguem se tendo, apresentado a re-
clamar, foi, findo aquele prazo, lavrado
o termo de perempção regulamentar,
procedendo-se, logo após .. á neceesaria
classificação e avaliação. •

Isto posto,
Considerando que o processo correu á

revelia;
Considerando que o contraventor lo-

groti evadir-se;
Considerando que. segundo dispõe o

art. 630, § 3°, da Nova , Consolidação das
Leis das Alfandegas, a apprehensão foi
em flagrante effectuada:

Julgo a mesma procedente.
*Intime-se e liquide-se, adjudieando-4,

10 de producto ao appreliensor, guarda
-da poliria aduaneira desta alfandega.
Manoel Fernandes; os restantes; 9Ord
de neeerdo com o art. 124 da lei mime-
Fe 4.924. de 5 cio janeiro de -11125,. com-
binado com 'o de a. 134.. da de n. 4.553,
de 10 de agosto de 1922.

Cumpra-se.
.alfandega do Rio de itineivo. 8 de se -

temliro de 192-1. — Lisboa Spent.
Está conforme. Gabinete ;ia

ria da Alfandega do Rio de Janeiro,
de setembro de 1921. — Ben , 'dieto .Gal-
t>ito, 1" eecripturario.

Consta deste processo que O guarda de,
polivia aduaneira desta altandeaa, Agos-
natio Duarte de Souza. auxiliado pelo
guarda da Companhia do Porto, padre
Dominges José de Souza. apprehendeu,
lie dia 8 de seteneb	 1 11' '.ro GC	 2 miando elll
serviço . no posto fiscal existeele vidre os
armazens ns. 5 e 6. do mesmo caos, a
itimi individuo que conseguiu_ evadir-se,

.jov -s de pentes (ti-avessas' .
Seiente do facto, determinou cela in-

speeinria se instauras-' processo e, as-
sim. lavrou-se o auto de appreliensãe
de fls.

Em seguida foi inserto no Diario Offi-
rio?, do dia 22	 novembro seo—inte.

convidando o dono ou interessado'
710 mercadoria apprthendida a-vir, den-
tro do prazo de quinze -dias. sob pena dl,
revelia, alegar o que entender a bem de
:,ots d i i tos .

Ninguent se lendo apresentado a re-
clamar, foi. findo tatuai , puni-o. lavrado
e termo de perempção regulamentar,
precedendo-se, então, á neceeearia elas,'
sificaeão e avaliação.

Assina
. Considerando que . 1) processo 'correu

revelia:
Considerando que o -contraventor con-

seguiu O vad ir-se ;'
Cotedderando, -1  hmlmeffle.-. que. SOginl-

rio di .1.5yi o art. 630, g 3^,: dá Nova..i Cone
selidacão. das Leis das Alfaudegas.' a
arerehensile foi... em 'flagrante rffe--

.,ptemola.	 • .
'Julgo a 'mesma ..y.irocedente
lotiMe-se e liquide-se, ndludicando-se

1 .0 % do producto ao apprehensar, guar-
da desta alfandega, Agostinho Duarte de
Souza, e ao seu auxiliar, guarda da Com-
panhia do Porto, Pedro Domingos José'
de Souza; os restantes 90 %, de accôrdcr
com o disposto no art. 124, da lei nu-
mero 2.924, de 5 de janeiro de 1'i5-
combinado com o de a. 134, da de nu.
mero 4.555, de 10 de a-gosto de 1£21.,

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de se-

tembro de 11124. Lisbôa Serra.» —
Está conforme. Gabinete do inspectox,
da Altandega do Rio de Janeiro, 10191ife24,

Benedieta Gaivão, 40 escripturario, .

NIINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOClOS 'INTERIORES

Departamento Nacional de Sande
Publica

comlcimENCIA PUBLIC.À

Relação nominal de inseripções de pai-
-peio punho, dos candidatos á constru-
eção de me tnecroterioa no Hospital
Dom Pedro 11, mit Santa Cruz, Estrada
de Ferro Central do Brasil, que, tendo
cumprido todas as exigi-meias constan-
tes do edital de eoncurreneia publica,
anntmeiada no Diario °ilida de 22
de agosto ultimo e subsequentes, obti-
veram inseripção • por terem sido jul-
gados idoneos.
-Compareceram e tiveram inscripção:
Joaquim Moutinhe Pereira —A's deze-

sete horas do dia dez de setembro de mil
novecentos e vinte e' quatro, perante o
secretario geral cio Departamento Nacio-
nal de Saude 'Publica, doutor Raul de Al-
meida Magalhães, que se achava na se-
cedo de Contabilidade da Secretaria Ge-
ral do citado Departamento, foi, pelo se-
nhor Attila de Souto Gaivão, director da
Secçãe de- Contabilidade, declarado, aos
que ali se achavam, estar encerrada a
inseripção dos candidatos á construcção
de um necroterio -no Hospital Dou Pe-
dro Segundo, em Santa Cruz, Estrada de
Verta) Central do Brasil, ao qual aludo
o edital de coneurrencia publica, publi-
eido no Mario Official do dia dezenove
(19; de agosto de mil noveéentos e vinte,
Ji quatro. reproduzido posteriormente.
sendo o encerramento da inscripção de
que se trata, feito na conformidade do
disposto na clausula aQuarta», do referi-
do edital. verificando, então, o citado se-
e.retario geral doutor Raul de Almeida
Magalhães, que, apenas, se havia permite
tido a inseripção requerida ao constru-
(dor Joaquim Monduri() Pereira, estabe-
lecido no Curato de Santa Cruz. Estrada
de Ferro Central do Brasil, porque o re-
querente supra mencionado tendo cum-
prido todas as exigencias do edital pu-
blicado, foi, pré.viamente, julgado idone0:.
em seguida o senhor secretario geral,
doutor Raul de Almeida Magalhães, veri-
ficou, tambem, que nenhum outro can-
didato se havia habilita-do, nem estaatra
inscripto, para concorrer á construcção,
rio necroterio tio qual se referem os
laes publicados, razão pela qual mandou,
que se lavrasse a presente termo de ene
cerramento que é por elle assignado jun-•
lamente coam o senhor Attila de Soutki.,
Gaivão, director da Contabilidade.

Nada rilais tendo sido tratado nem sen..
do mietér declarar aqui). relativamente aca.
encerramento dà ineeripção". para a coa-
curreiria em.questãoe eu, Augusto alerte
dtal1foraes,.prineeieo eaffieial da "Seeretarie .
eaerai do DéparittnielltO, aoi °Ag , Saudt
Publ	 eervindó • coanÕ • enriVrtó- ad . kin
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por prévia designação superior, lavrei,
neste livro, proprio, a este firo exclusiva-
mente destinado, a lereeente arta de en-
cerramento e de julgamento de idoneida-
de, o qual.tendo sido lido e :n' tia' con-
forme pelo senhor Attila dé Seine Gaivão.
director da . Contabitidade. vai' assignado
por elle e pelo doutor Raul 11e Alnleida
alagalhães, ef.,J'W :trio geral, commigo,
A.tigusto Duarte de Moraes, primeiro orn-
ejai.

Deparlamenlo Nacional de Saude
ruldic,a

Secretaria Geral
CONG1:1111ENCIA PUBLICA PARA A coNsTnr-

tA:ÃO DE UM ND:ROTIM . ) No lIOSPIT:`.r.
DO:\ PEDRO SIWUNDO EM SANTA
ellUz, E. E. G. Do DitAsIL, NA coNEOIt-
MIDADE Do EDITAL PUI31.1EADo Ni) <<1)IA-
1110 ~MAI.» DE 19 DE AU ISTO DE 192.1.
E SEGUINTES, Ai É A QUANHA
10:0008000.
Acta da coneurrencia publica realiza-

-da as trese (, tu) horas do dia onze (11)
do setembro de mil novecentos e vinte
quatro (1924) na Sução da Contabili-
dade, da SCereiaria Geral do Departa-
mento Nacional de Sande Publica, á rua
do Rezende huniero cento e vinte e ode
(128) nesta capital, na conformidade de
•:lisposto no edital de r,oncurrentia

publicado no Mario Official
dia dezenove (19) de agosto de mil nu-

41 vint;‘, e quatro (024), re-
produzido, em resumo, nos dias subse-
quentes. para a eonstruceão de um ne-
croterio no Hospital Dom Pedro Se.guu-
do, no Curato de Santa Cruz, Estrada
de Ferro Centrai do Brasil, nesta verá-
1 ai, até a impo:landa maxima de dez
contos de réis (10:00081 n00).

trese (13) horas do dia onze 'II)
de setembro de mil novecentos e vinte
quatro •. 1924,•, na Seceão de Contabili-
dade da Secretaria Geral do Departa-
mento Nacional de Sande !Publica, á rua
do Rezende numero cento e vinte e oito
(128), nesta capital. onde se achavam
aammidezi es senhores AI Lua 4.1e Soutei
Gaivão, doutor Raul de Almeida Ma ga-
lhães' e Augusto Duarte do Moraes, le-
spectivamente, director tia Secçãeélo
Contabilidade. secretario geral e pri-
meiro official da Secretaria Geral, fe-
des do Departamento Nacional de Sau-
de Publica, foi, pelo referido senhor s'-
eretario geral, declarado aos que alli se
achavam presentes que. para a conetru-
eção do necroterio no Hospital Dom Pe-
dro Sogundo, ('lii gan ta Cruz. neeta ca-
pital, obe(leeendu tal l'011811'lle(A0 á plan-
ta,. apresentada aos 1.11101'es, :sados e (1...-
supra citado, só se haviam inserinto O
constructor 'senhor .Toaquim Moutinhe
Pereira, estabelecido naquella

e qual tendo cumprido todas as exi-
acedas contidas no edtial publicado. foi,
prt;viainente julgado idoreee sendo-lhe.
ror isso, peemittida a inecripção que
requerera nesta concurrencia aberta o
peosedida de accôrdo com o edital a que
se tem feito referencia nesta acta.

Logo após o senhor secretario gerei
ordenou, a mim, Augusto Duarte de Mo-
raes, primeiro official da Secretaria Ge-
ral, servindo, por prévia designaeãO su-
perior, come escrivão ad hoe nesta COP.?'
eurrencia, que fizessie a chamada do
eonstructor Inscripto. Cumprida esta -da-
termingeía3.. respendeu o representante
do senho;' Joaquim Moutinho !Pereira,
que fez a entrega da proposta, a qual foi
recebida pelo senhor doutor Raul do Al-

meida Magalhães, aberta e lida, ordenan-
do, então, o alludido secretario geral.
Tosse a mesma reinettida á Imprensa
Navionel para mi neeessaria publicação,
na integra, no Drorto Officio!, antes de
quiquei outra deceeio superior.

Ele seguida, por nada mais haver a
:ratar. deelarou encerrada a concurren-
eta que presidira em virtude do st!si
l 'al gO 110 secretario geral do Departa-
mento a. fez ver ao proponente, acima,
IncneinDado. que, no caso de ser accetia
Sna PrnpnAa, si nán eompareeer, afim
de assignar contracto, nesta Secretaria
Geral, perderá a favor da Fazenda Na-
cional, a caução prestada para garanti,.
a :levet:Nd:e:ao de preposta e a qual res-
ponde, tembent. pela assignatura do con-
frade ne peazo exigido pelo edita! que
será publicado, no 1)%ap io Officiolt.
eceasião •opportuna.

Nada niais tendo sido tratado, nem
sendo mister declarar-se mi presente
acta de encerramento, eu. Angusto Dm-

ch, Moeties, primeiro °Meia!, abal-
em assignacto, lavrei, neste livro pio-

a este fim exclusivamente desti-
nado, a acta de abertura ic de encerra-
mento da concurrencia. annunciada o
procedida, citada Do edital a que se tem
feito referencia nesta acta, que, por ter
sido lida e achada conforme pelo 80..
nhor Attila de Souto Gaivão, director da
Centabilidade, bem como pelo senhor se-
crilario geral, é pelos mesmos. assigna-
da ~migo, Augusto Duarte de Moraes.
urimeiro official da Secretaria Geral do
Departamento Nacional •,le Saude Publi-
ca_servindo dc escrivão ad hoc na coe-
currencia publiea em questão,

Rio de Janeiro, II de setembro de
1921 . Dr. Raul de Almeida Mario-
Vaies, secretario geral. —• Attila de Sun-
tá Galeão, director da Contabilidade.—
eluon.str, ,flaorte de it/orrieR, e official.

PitoPaSTA
JOR(111i111 MOUNI1110 Pereira, conste:1-

(10r e negociante estabelecido em Sanla
Cruz, á rua Felippe, Cardoso n. 72, 1)10-
p5e-se a construir o neeroterio do Itelt;-.
pifai D. Pedro II, em Santa Cruz, de
conformidade colo o edital de. emolir-
vencia publica, publicado no Diario of-
ficio!, e de inteiro accUrdo com as plan-
tas, arceita e submette-se ás bases da
referida coneurrencia. pelo que dedaea
construir ti referido necroterio pela
'quantia de 9:9998500 (nove contos no-
vecentos! e noventa e nove mil e qui-
nhentos r(is) paga em duas prestações
imenties, em moeda corrente, conforme
reza o dito editai.

Too do .Tan'iiii, 11 de .setembro•.,+1, -n
-- Joaquim, Moutinho

Departamento Nacional de Sande
Publica

SECRETARIA GEIL1T4
CO.NCURRENCIIA nuntrea

Relação nominal de inscripOes de pro-
pine punho dos candidatos ao • forme-
cimento de duas . (2) lanchas a gemi-
tina, destinadas á Directoria 'de De-
fesa Sanitaria Marítima e Fluvial, do
aecardo com o effital pub l icado no
eceórdo com o edital re.ublicado
Mario Off de 21 : de agosto • de
1923, os quae.e, tendo cumpride todas
mis exigencias constantes de *citado
edital, •foram, ,pr&vitimente, julgados
idoneos.
Compareceaam e tiveram inscripçãe

'Vicente dos Santos Caneco &, Comp„

Acta do encerramento da inscrip7.7.0

dezesete horas do dia dez de se-
eir. bre de mil novecentos -o vinte e

quatro, perante o secretario geral
Departamento Nacional dü Saude Pobh-
ce, doutor Raul de Almeida Magalhães-
que r4, achava Da Secção de Contabili-
claG(! /ia Secretaria Geral do citado 41c .
partam( Mo, foi, pelo senhor Attila d..
Souto	 tvão, director da mencionada-
Seeção de contabilidade, declarado, Jee.
elle ali: se achanam estar (ncerrada'

dos candidatos ao fornee
mento, por coneurrencia publica, di•
;lua- ,'2) htuches a azolir. i. destinadas
á Directoria de Defesa Sanitaria Mari-
tima e Fluvial, ás quaes ataviem os (dl-
1 aos publicados no Diário Official, do.
dia A:nte e uni (et, do age‘lo de it,''-
iteve ,emites e vinte e qua f re, e. sutis --
mtuente. sendo o encerramento da inseri-
pee() de que se trata leito de accórib
como o disposto na claueula «quarta», lu
a! timdi 30 elital. verificou, então, o dou-
lar Raul e. Alweida Magalhães, sede-
tar0 geral do Departamento. que, a pena e
aos Srs. "Vicente dos eantos Caneco à.
colmea l/Ida , eoiletructores navaes, esta-
belecidos com estaleiros, á Praia de Re-
tiro Saudoso, numero cento e oitenta e
dois ;182), nesta Capital, havia sido
peimitticia ineeripeile requerida por
isso que, tendo cumprido todas as exi-
emendas do preeitado edital, foram jul-
gados idoneus antes da inseripção, veri-
ficando, ainda, o senhor secretario ^.0-
ral que nenhum outro candidato se lia--
ele habilitado, afim de poder tonue.
parte na coneurrencia em ;N.o, varria
pela qual naudou que se lavrasse o pre-
sente termo de encerramento. que é pee
elle .aesignado Ailitatueine com ,o senbee •
Attila de Souto Galvree director da Con-
tabilidade.	 -,-:	 . •

Nada inais retido haVidO nern sendo
mister 'derlarar-Se aqui, -egrM referencie. •
ite 'acto deseripto, cO, Augusto . DuarM.e

31eraes. primeiro officia• ,̀',da !Secre-
taria Geral ,i1O Demear f amento Naéijorale
de ' 'Satidt:,' Publica, èotn • exercicio
Secção do Cont abulidafIu,.	 ervinde mie
#•.crivão atl ht,e, por previa' determina,- .
ção,' ,lavrei,' neste " livio•'prOprio,. a ese,
fim . deStinedoe 'a :pr,,pàézíte acta de. en.-
ceiram puto e de júltaiinente de idonei-
dade, que, depois dee(ido..o achado con-
teme pelos senhores secretario gera,!,
Dr. Raul de Alineida..Magalhã'esi e At-
Dl:. Si'nt I). “a!yão,,,direc:or. da Conta-
Wlidade, vai pelee. : rneSIDos aSSignada
conimigo primeign . offieial. o.

Rio de Janeiro, 1Qed,e; setembro dit.
1021..	 -
Mães. secretario geral: Attiia.de .S'out`,
:ah' ir' 9, director da .Contal.)ilidatle.

.1drít4sio . Diterlé. de .4llirdcs, .1° offieial,
PROPOSTA."...

• .
recede dos Stoee	"

coitsteen't Oree niÀyp,e. " -IS011'i estaleiros a.
Pi .aht do .11.0,Iyikt,D.1.oso re 182 (Caiei;

pa/ei eãeo departa- .
110111;.. .(1,.J;;;""'!41:(:!etrillia. s, inNidas por

toT: , algazelina,	 accóetio,com o edite: :•
publicado no,Aiffrio;Official de 21 de.;
agosto prexime, findo -.pela, quantia	 ,
oipeata een1,03„de, prtie. (80:000$090.. •
Os motores--serão do fabricante atlemã,i
marca D. X. W., sendo. uni de 45 a tla
cal:altos, e outro de 35 a •45
A primeira lancha será entregue dentro
do prazo de- t5 dia.' c . a segunda dentr.'•
do prazo do edital.

Rio de Janeiro, 11 de setembro do
1924. — Virente dos Santos Caneco 41,
Companhia,



Departamento Nacional de Sande
Publica

ALMOXARIFAIX! uni"

ordCfn do Sr. Dr. secretario geral.
faço Puidieo que neste almaxarirado
geral, á rua do Rezende n. 128, serão re-
cebidas propostas no dia 23 do corrente,
ás 11 horas, para a venda do seguinte
material:
750 caixas de gazolina. com

duas latas asias, unia..
DZS caixas de petroleo, com

duas latas vasias, uma..
30 caixas de oleo "Tourano",

com duas latas vasias,
Urna .	 1$800

Os alludidoss artigos serão adjudicados
ao proponente que maior preço offere-
cer acima das bases indicadas.

Os concurrentes apresentarão em en-
volueros fechados, suas propostas devi-
damente datadas e assignadas. com os
preços em algarismo e por extenso e com
a indicação de sua residencia ou séde
c oni merc i al .

As propostas serão abertas e lidas na
presença dos interessados que compare-
cerem no dia, local e hera acima indi-
cados.

Os concurrenies poderão desde já exa-
minar os artigos acima, das 11 ás 15
horas, todos os dias ,uteis, na Directoria
de Defesa Sanitaria Alaritima e fluvial,
na Secção de Prophylaxia, da Praça da
bandeira, em Botafogo.. e na Repartição
Central' da Inspectoria. dos Serviços de
Proph,ylaxia.	 •	 .

• •Departaniento N'acional de Sande Pu.
blica.-Almexarifado (4eral, 5 de , selem,
bre de Orlando Cohtza, almo-
xarife

2$600

1$800
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cA's freie horas (13) cio dia Onze (11)
de setembro. de mil novecentos e vinte e
quatro (t9t.t.1), na "secção de contabilida-
de, da Secretaria Geral do Departannut-

Nacitinal . de Sande Publica. 41, rua do
Rezende numero centó e vinte e oito

'( • 128, nesta Capital, onde se achavam
reunidos o SenhoreS Attila de Souto
Gahão,direclor dá Contabilidade do De-
parlamento Nacional de Sande Publica,
doutor' Rani AO Almeida Magalhães„se-
eretarits geral•Mo meshus departameeto e.
.Augustn Duarte "de-Móraes, primeira of-
fielal da 'Seer-Ciaria' Geral do roferiila
Departamento, foi, pelo supra menciona-

do secretario g4...*.ral, declarado, na presen-
ça doS que alil ,se achavam, que para o
foesieviiisentoe dUa.„.s* (2) lanchas, á ga-
zolina d erei con•struidas e Nu:ed..

t.111tirecitittia de • .Defesa Saltitaria
,-..111arit;tou e 4.10101, -nas contliDões
cadaS planta 'L'croquis), especifica-
eões	 e'	 eNi:g leias • contidas	 no
editai 'irá alludidO,'"só se haviam in g.:. ri-
g .,to os 'rSentiet4eS Vicente dos Santos Ca-
neco à 1:onip'.. - eStah4tlecidos com esta-
l e iros de chriStriterges • maltes i Praia
n ie Retiro- Sahlbsa"numerb cento e oi-
tenta 'e doiS C182	 'iiesta: Capital, aos
quaes 'fora 'permittida inscripção .por
turvai OS mesinos Cumprido todas as exi-
gencias - contidas no: • editai de concür-
lencia publfea, -OnV Ciairtude do ,qual foi
aberta a coneurrennia a que se refere a
presente actiii• Wsta\ terein sitie, previa-
incute, julgados .1tioncos. • •.•,

'Logo 'DOS o senhor secretario geral
brdenou, à Miln • Augustó • Duarte de Mo-
raes, primeiro °Melai da'Secretari
íral, servindo, por, previa designação
conto escrivão 'cid-hoc nesta cOneUrten-
ida, que fiesite a 'Chamada dos eonsteti:-
dores navaes inseflptos. Cumprida'- -
detem-ilha:0a respeinderitiri'' sertbóres
Wicente dos Gantog Caneco &.
rue fizeram a enttega de sua propoSt•a,
gleterminando então' os senho:ir secrettit--
.rio geral, qUe : a MeStria" Sosae f lidá :é,.,v1e-
pois, advinda ã Imprensa Nacional piNt.

necessaria . publieacão; Ra -integra, fio
'Mario (Mictai, antes de qüelqber (Atra

'klecisão superior.
'	 seguida declaroll .,. encerrada a
Onicurrencia publica, que . pre.;idia • em

•

v;rtude de ,seu. çargo de secretario geral,.
e feZ'vêr ao proponente supra citado
que, no caso de ser aceita a sua pro-
posta, si não comparecesse a esta Sec...
cão de Contabilidade para assignar o
contracto para o fornecimento das Inlas

(2) lanchas, perderia a favor da :Fa-
zenda Nacional a caução prestada para
garantia de apresentação de proposta
na coneurrencia procedida, camila esta
une. de accôrdo com . o edital publicado,
tambeni responde pela • ssignatura cio
contracto, o que deverá ser feito no pra-
so estabeleci-do em edital que será pu-
blicado no Diarto Official.

Naila mais tendo sido tratado, nem
sendo mistér declarar na presente acta
de encerramento, eu, Augusto Duarte de
Moraes, primeiro official, abailxv assi-
gnado, lavrei, neste livro proprio, a este
fi m destinado, a acta de abertura e de
encerramento da coneurrencia annun-
ciada pelo edital a que se tem feito re-
ferencia nesta acta que, por ter sido
lida. e achada conforme pelos senhores
Ai til de Souto Galeão, director da Con-
tabilidade, e secretaria geral. doutor
Itaul do Almeida Magalhães, é pelos
4liesmos assignada, commigo Augusto
latarte de Moraes, primeiro officlal
st, cretaria geral do Departamento, ser-
vindo de escrivão ar' hoe na c.oneueren-
eia publica a que se refere esta acta.

'Seeção de Contabilidade, em de se-
tembro de 1 .924. — De. Raul de Alme j

-ai. Magalhães,, secretario geral. — At-
ida lie Souto Gaivão, director da Con-
tabilidade. -- Augusto Duarte de Mo-
ri/CS, primeiro official.

.Departamento- Nacional de Sande-
'	 Publica

DIRECTORIA DOS ' SERVIÇOS SANITAR10.8
DISTRICTO FEDERAL

De ordem do Sr. Dr. director, façc
saber que, de accórdo com o art: 1.091
do regulamento em vigor, fica pelo pre-
sente edital citado o Sr. Arthur Gonçal-
ves Veiga. responsayel pelo .predio n. 37
da rua Fernandes Guimarães, a, no prazo
de cinco dias, contados desta data, com-
parecer á 1* Delegacia de Saude, sita ti
praia de Bota•fogo n. .212, -esquina da
rua iFarani, afim de tomar conhecimen-
to do auto de multa lavrado de confor-
inidade com o art. 1.238 do citado re-
gidarnentp, sendo dado por intimado des-
de a terminacão do referido prazo.	 (•

Departamento. Nacional de Sande
Publica

DIRECTOMA DOS SERVIÇOS SANITARIOS DO
DISTRICT() . FEDERAL	 •

De ordem do Sr. director faço saber
que, de accôrdo com o art. 1.095 do regula-
mento dm vigor, será sujeito á vistoria saiu-
latia no aia 16 de s tembro fluente, ás 13 ho-
ras, o predio n. 12 da travessa Miranda,
ficando pe'o presente edital citado a com.
parecer a ella, querendo, o proprietario do
ailudido inunovel oi seu rep:esentante legal
e demai inter ssado • que exi t3m.

S.eretaria da D.rector n a. d .s S tvi;cs Sa-
nitalios do District° Fed ral, 10 d s.2.tembro
de 1924.—Joasuita iidal, secretario.

i;abinete de Identificação e Esta-
tistica Criminal do District° Fe-
deral
Faço publico, para . os devidos fins,

que foram concedidas segundas vias de
carteiras elcitorues, aos cidadãos se-
guintes:

Protocollo
Augando Antonio da Silveira.. 	 7.203
Manoel Duran Camaeho.......	 89.487
Luiz Irineu da Rocha Pereira 77.897
Gregorio- Carlos de Paiva 	 	 12 .092
Joaquim Affonso Christianes, 	 	 13.719
Vicente Carmo  •	 73.187
José de Oliveira Gomes Filho	 1.002

Em 10 de setembro de 1921. — Edgard
Sig lies Corra., director.

Policia do District() Federal
INSPECTOR1A DE vEHICOLOS

Exime de motorista

Chamada para o dia 13 do corrente, ás O
horas, nesta inspectoria:

Jonas Marques Pereira, Adelino da Fon- •
s-.ca Vinagre, Adraardo Landim Julio de
Souza Pinto, Mario de Souza Ou rra, Ho-
racio Felippe Lc,pes, Gr:gor o Pinto, Jorge
de Apportella e Theinistocles Freitas.

Turma supplementar•
João Baptista Pinto de Carvalho, Antonlet:

Machado Braga, Antonio Joaquim Dias, Ma
noel Thomaz Serpa, Francisco dos Sanios,
Mandei Pulido Rodrigues e Leopoldo Llti25
Ferreira.

Piova pralica
Joaqi;fin Vieira de Sotiza.

'Prova regulamodar e pratica

Antonio Moreira Silva.
. Inspecto.ia de Vehiculos, 12 de setembro
ali. 1 924, — O inspector geral, O, limardes,

Dcparbunento Nacional de Saude
Publica

Secretaria Geral

Gincorrencia publica para o forneci-
mento de duas (2) lanchas ti; gazolina,

, destinadas á ¡Directoria de Defesa Sa-
nitaria Maritima e Fluvial, aberta na
confoemidade do edital publicado no
Diario Offieial de 21 de agosto	 1U21,

o preço maximo de 80:000$000.

1•,.eltx da cOneurrencia publica reali-
7ada $.'ds treze (13) horas do dia 0111,0

I setembro de mil novecentos e
vinte e quatro (1924) na Secção de Con-
tabilidade da Secretaria Geral do Itepar-
tatmults 'Nacional de Sande Publfca, á
rua do llezende n. 128, cento e vinte e
dl o, nest a capital, na conformidade do

edital de coneurrencia publica, publica-
do ao Mario Officio( do dia vinte e um
.(21' . de setembro, digo: no dia vinte
iuu de agosto de mil novecentos e vinte
4 , (BIai ro, reproduzido, em resumo, nos
•lia s subsequentes, para a acquisieão de
duas -(?; )anchas' á gazolina, pelo pre-
ço maximo, .de oitenta contos de réis
it40:00$), Saint°. files lanchas destina-
das á Directoria de Defesa Sanitaria Ma-
rli Mia ' e Fluvial».

; •	 •
o

N....3n
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ENomes
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do vehiculo Natureza da Infracção Observa0aa •

'a

1.•

•

256

3.265
3.283
3.311
3.795
3.828

4.1354
4.94(
5.113
5.3o1/
5.524¡

'5.8731

5.988;

5-9:0
0.068!
6.1841
6.'241

6.258;

6.314!

6.545!
6.529

0.601'7
6:6471
6.860'-
6.911!

Setembro

•5

6. g 6
6.9271

10

319
379
5 33
903

935
1.213
1.477

1.581
1.805
1.813
1.838
2.050
2.124
2.109
2.20
2.2,6
2.239
2.3 3
2.353
9.63t3

2.783

2.853
2.8,5
3.021

3.5$

• •

3

• 4

•

s
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Setembro de 1921: 

1;ispecttwt' ile 'ehiemos do District° . Federal

-Pelo presente cdit il ficam notificados a comparecer nesta Inspectoria. dentro do praz() de 48 horas, para recuo 'der po: infra.

COes da regulamento do transito na conformidade do art. 355 § 2°, os proprittdrios e candnctores dos velitculos abaixo descri-

minados.

Data da Infracção

I1

Dia	 Mez	 Anno

ctavio Amazonas 	

Dr. Francisco Barroso 	
Saloman Silvdni 	
A. Teixeira LeRe 	
João de Casti o 	

Roberto da Silva 	
A. Corrêa Carval o 	
Herculano de Mello 	

Antonio Lones 	
Fe nando Serzedello 	
V. Nunes da S Iva 	
jos Pinto 	

*Auto io Soares 	
Antonio Salgueiro 	
Lavan !c ria Cuoacrativa 	
Ver ssimo Gaimarães 	
Orlando dos Santos 	
J. Siva Valente 	
J. Ferreira 	
joio M. Marques 	
70. Pedro & Comp 	

G. Ferre.ra Dona 	

Studebaker do Br si 	
Matli u Don dio 	
Empreza de Transporte

R. Alves dos Santos 	

Miguel Pires
Domingos Cio çaives 	
Comp•nbia Amer.ca Fabril
S. A. (iria Geral Brasil
J. A itonio-Mend.:s 	
P. Julio Lo es 	
Lim-lies Rala 	
Anua F. S. Marques 	
1. R.;dri lies Ga cia 	
J. Fer:eira de Freitas 	

•.1. Ribeiro de Jesus 	
Alvaro Silva 	

'snard i Comp

Studebaker do Brasil 	

Formino R. Ferreira
Antonio Janior 	
CarL s Esteves

• A. Alves Qaintella 	

Olavo Villar

A. Palma Lara 	

Ramiro Coelho.. ..4 	
. •L-.Iz Bento Souza..... .... . ..... .• 	 11.11*.*

Antiinio Ferna. des 	
...I: Ferrei a Pedra 	
• A: Mosqiièira 	

A. Augusto Pin.°
Actin Es ain 	
Domingos José da Silva

Estacionar em lagar não per-
mittido 	

Desobcdiencia ao signal 	

Contra mão 	
Estacionar em togar não Der-

mitticlo 	
Desooediencia ao signa, 	

e.

1-•	r etario.

.3rista.

,etario,.
)..S.it
,a(arig.
•+CÁ

metario.
Estacionar

mittido
Estacionar em log,ar não

mitrido	
Desoaediencia ao signa' 	

Trafegar

• 

. em lagar não p.a-
mittido. 	

Tra-egar em togar não per-
mi Lio. . •	

1nterromner o transito 	
Desonediencia ao signa, 	
Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signal.	

*

»
Excesso de velocidade 	
Desobedicncia ao signa!  •	 •
Excesso de velocidade.. : •
Estacionar eni logar não per-;

ri-fitado 	 • •
Estacionar eirordogar não per-

mittido.
Estacionar em -lugar não oer-

mi-10dd,  ••••'
Desolo:a:gélida ao signa,— 	

s •.':'	 •

Excesso de velocidade ......
Estacionar e n togar não per-

mittido,"
Esttciotur tirt.-logar não p r-

tn?tticb; . 	•	 . •
E staCio,:tar . "e .iit '-'1Ogar não p.r-

tu ttido' • •
Desobedieacia ao

..	 •	 ..	 , 	 .., ,	 _.	 •	 .»	 »	 » 	
An,zariar pasSagtiros... b 	 	 /' . •

Descarga li'Vrd- .' '• 	 Proptietarío4 •
Desábediencialão:signal 	
Excesso de velocidade 	  Motorista.
Desobediencia ao signal 	  Proprietario4

• • •

Motorista.

r) O metara,»
motorista.

»
Estaclonar em togar não

mittido 	
Desaniformizado 	
Desobed,encia ao sig ta 	

-•
Angariar passageiros 	
Desobediencia ao signi, 	

Excesso

•

 de. velocidade 	
Interromper o Ra 'sito...
Exceiso de veloeidai,: . 	 	
Desobediencia ao signa! 	

»	 *
• e

em logar não na *-

JtUriSta
P. i„riata`in

Motor sia.

P:oprietario.

Motorista.

oprietariod

MotoriStao

3

e .

Proprietario,

Motorista,

Proprietaria .

Motorisfa:
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NOmES

cr.

c.a

6.931

6.979
7.079
7.085
7.031
7.117
7. 203

7.223

7.29?
7.408
7.656
7.657
7.853

ESPECE

VEDICULO

A:doinovel

DATA-DA INFRACÇÃO

NATUREZA DA CZFRACÇÁO oBSERVÁÇOES

Data

10

•
•
•

Mez Armo

1924Gilberto M lides 	

Natal Siciliano 	
I. Corra Machado 	
Soulebaker do 11:asil 	
Nady Condita 	
A. l'into Baio 	
E. Mariano Crunpus 	

José da Si:va 	

Antonio Cirnei,o 	
Studrikaker do Brasil 	
Manoel Garcia Gay 	
J. Gonçalves 	
..11berto Teixeira 	

Setembro

•

•

•

3.

71,

•

Estacionar ein lagar 	 não par-
mittido 	

Interromper o transito 	
Recusar passageiro= 	
Desobediencia ao signa! 	

Descarga	 livre 	
Estacionar em logar	 não per-

uiittkto 	
Estacionar em togar	 ao	 per-

mittido 	
Falta de habilitação 	
Desobedicncia ao signa! 	

Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signal 	

Proprietario.

	  Motorista.

a

Proprietario.
	  Motorista.

A falta de pagatn.:1;to das mitos por infracções importa na reinessi dos autos ao Juizo Federal, no prazo regulamentar, para a
obrança exectubla, nus te:was c.o art. 361 do regulamento que aaixo.i com o decreto n. 15.614, de 16 de agosto de 1922.

Lis;keetaria de Velt.calos, co. 12 de setembro de 1924. — O i:Ispector, D. ..:craaraes.

• MINISTEIHO DA MARINHA

Escola de Grumetes e Aprendizes
Marinheiros da Capital Federal

(4 :N CU:UNGIA PUBLICA PARA FORNECI-
.. .straTo I.10 4 ARTIGOS OLI S GRUPOS:

1 ANTIN1 ENTOS, AÇOUGUE. PADAMA,
9	 cO NOW ST n VET. (UNHA), vumuliAs
L 1“Lt.rm, , ounax .rE o AN NO DE 19.5

De ordem do Sr. capitão de mar e
ewidnantlante das escolas de

.-:!..ometr'3. e aprendizes marinheiros da
rederal, em Baptista das Neves,

na oicipio de Angra tti n s 'leis, Estado do
ílio de Janeiro, faço publico, para conhe-
cimento dos interessados, que, no dia .̀.'0
de setembro proximo vindouro, ás 14
floras, serão recebida s, na sala do com-
alando destas e.scmas, propostas para o
fornecimento dos art!gos dos grupos:
roanfimentos, açougue, padaria, dietas,
.eo:nbustivel (lenha), verduras e frutas,
(IU zudu o anuo de 1925.

A; pessoas que pretenderem concorrer,
a estes fornecimentos deverão insere-
:ke y-se mediante requerimento dirigido
:a o Sr. capitão de mar e guerra ~-
arancim-de destas escolas, presidente da
coneorreneiti, até ás 15 horas do dia 16
•10 si• tembro proximo futuro, fazendo
acompanhar este requerimento dos re-
,speciivos documentos de idoneidade a
quo se refere a clausula 3 deste edital.

fA" '-= propostas deverão -ser feitas em uma
ti mais folhas de papel. formato

'que não' excedam do Orn,33 por
esei!otaa seio rasuras, entrell-

ylbas. emendas ou qualquer outro vicio
eser:pta. em quatro vias, contendo

-:ttlétA d sello na primeira via, data e as-
f.ignatttea, quantidade,. qualidade, norne.
'Preço, Por extenso .o .em algarismo, e a

cify:• tarava' . . de sujeitar-se a todas as eon-
.

(lições exigidas no presente edital, tudo
de ricei'irdo com 0?3 modelos existentes na
secretat ia destas escolas.

O ., concorrentes deverão apresentar os
seguintes documentos comprobatorios de
sua idoneidade:

a) documentos das estações fiseaes
que provem ter pago o .ultimo sernestro
vencido do hnposio de indnsicins e pro_
fi ssões e, bem as-tm, a licença da muni-
cipalidade relativa ao ramo de negocio
cujos gencros se propõem a fornecer,
guando se tratar de negociante;

b) documentos provando terem sido
aferidos os pesos e medidas no exereicio
corrente, si for negociante;

e) cópia do contracto comme.reial, de-
vidamente registrado, ou documento quo
a supra, (Jila:Ido não fór individual a sua
firma;

(1) documento provando ser criador
ou productor dos artigos que se pro-
põem a fornecer, guando não fôr nego-
ciante matriculado;

e) recibo provando ter caucionado no
cofre destas escolas a importando de
um conto de réis, em dinheiro ou em ti-
tolos da divida publica federal, para ga-
rantia da assignatura do seu contracto.

IV
As propostas serão apresentadas ere

envotticro3 fechados, com a declaração
exterior do nome do proponente, que
deverá r.ompareeer ou fazer-se repre-
sentar legal in ente na ocasião da abertura
e leitora das propostas o da assignatura
do respeclivo conlracto, devendo as pro-
postas sei' assignadas o rubricadas em
todas HS paeinas pelo proponente.

Será lindo aos proponentes, estabele-
cidas fóra deste rnunicipio, enviarem as
suaa propostas pelo Correio, .as quaes
serão abetta s nas mesmas condições das
demais, en'lera ausente os seus signa-

As propos ta= cujos autores não tiverem
sido considerados idonetis não serão
abertas.

V
Os documentos do idoneidade serão

apresentados em envoluero fechado,
juntamente com o requerimento de in-
scripção e restituidos aos seus proprie-
[avios depds da abertura das propostas.

VI
0 proponente que se recusar a assi-

goar o contracto respectivo, dentro do
prazo de 3 dias, a contar da data da pu-
bticação do convite feito no Diario U/-
ficial da Capital Federal, perderá era fa-
vor dos cofres federaes a caução do que
trata a clausula terceira.

VII
03 concorrentes, para garantia da

execução de scus contractos, serão obri-
p ados a caucionar no cofre destas esco-
las, a quantia correspondente a 5 l • do
valor total do fornecimento contractado,
em dinheiro ou e‘mrillapolices da divida
publica federal.,

Não serão aceeitas propostas de arti-
gos não constantes deste edital nem con-
dições nelle não previstas, nem adrnitti-
da a orferta prévia do abatimento sobre
03 preços das propostas mais baratas
ipresentadas na concorrendo..

IX
A's sons propostas deverão os Propo-

nentes juntar as amostras respectivas,
convenientemente acondicionadas, fican-
do estabelecido mio todos os artigos a
fornecer serão do primeira qualidade e
finarão sujeitos a exame por perito'
idonco, lio acto da recebimento do for-
necimento, designado pela coa:mandante,
destas escolas.

X
.' 0,3 fornecimentos serão entregues na
ponte destas escolas, Corrende as despe-
ratasiltdees.e. ntrege por • conta das, cul tc	 a,

•
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Setembro do 1924; 

h proponentes sujeitar-so-hão, desde
ja, a todas as exigencias e disposições
que regem as coneurrencias publicas, de
accõrilo com o Regulamento do Codigo
de Contabilidade Publica, approvado pelo
decreto n. 15.783,de 8 de novembro de
1022 e outras disposições do regulamen-
to para os conselhos de compras da Ma-
rinha, approvaoo pelo decreto n, 6.665,
de 3 de outubro de 1907.

XII
coneurrenem versará sobre os arti-

gos abaixo discriminados, com os preços
relativos á unidade indicada, cabendo a
preferencia ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a dfffe-
vença.

Grupo — Mantimentos:
Arroz, kilo; asnear refinadó, kilo:

azeite doce, portuguez ou Plaignol, litro;
araruta, kilo; batata ingleza, kilo; ba-
nha, kilor café em grão, kilo; café moidc,
kilo; canella em pó, kilo; cravo da tu-
dia, kilo; (*angico, kilo; cebola, kilo;
carne secca, kilo; chocolate, kilo; esvi-
lha secea, kilo; fubá de milho, kilo; fa-
rinha de mandioca, kilo; feijão preto.
kilo: goiabada, kilo; herva doce, kilo;
lombo de porco, kilo; leite condensado,
lata; lingua em conserva. kilo; lentilhas,
kilo; macarrão, kilo; manteiga, kilo;
noite, kilo; maizena, kilo; peixe em
conserva, kilo; peixe salgado, kilo; pel-
e fresco, kilo: presunto crú, kilo; pre-

sunto preparado, kilo; queijo de Minas.
:tio; queijo typo Parmezon, kilo; queijo
lo Wien+) ou Palmyra. lata; sal, kilo;
toucinho, kilo; tapioca, kilo; talharim,
'cito; vinagre, litro; vegetaes em muar-
ia, kilo ou vidro; bananada, kilo; peca-.
vada. kilo.

Grupo — Açougue:
Carne verde, kilo; carne de vitella,

ílio; carne de carneiro, kilo; carne da
orco, kilo.
Grupo — Padaria:
Bolacha. ki/o; pão fresco de farinha

, o trigo, kilo; farinha de trigo, k110.
Grupo — Dietas:
Aletria, ki/o; aveia (Quaker Ciais);

<fio; biscoutos, kilo; bolachinhas, kilo;
-evadinha, kilo; feeula de batatas, kilo;
:ubá de arroz, kilo; farinha de maizena
(Guiyea, kilo; Gallinba, uma; leite

fresco, litro; marmellada, kilo; ovos,
luzia; pão de Loas, kilo; sagó, kilo;

• há preto, kilo.
Grupo — Combustivel:
Lenha em achas, metro cubictim
Grupo — Verduras e fructas:
Aipim, kilo; ahohora, kilo; batata doce,

kilo; cenoura, kilo: chucliú, kilo; couve,
kilo; nabo, kilo; maxixe, kilo; quiabo,
kilo; repolho, kilo; vagem, kilo; banana
prata, cento; banana maçã, cento; laran-
Ia, cento; tangerina, cento; abacaxi, um.

XIII
Nenhuma reclamação poderão os pro-

¡mentos fazer depois das horas pre-
fixadas para recebimento de requeri-
mento de inscripção e das propostas.

Escolas de Grumetes e Aprendizes
Afarinheiros da Capital Federal, em Ba-
ptista das Neves, 21 de agosto de 1924.

Alves, capitão-tenente COrnims-

Directoria de Saude da Guerra

CONCURSO PARA MEDIDOS DO EXERCITO

De ordem do Sr. general director do
Saude da Guerra, faço publico que es-
tará aberta nesta directoria durante
vinte dias, a contar da data desta pu-
blicação, a inscripção para concurso de
admissão ao primeiro posto de medicos
do Exercito.

Directoria de Sande da Guerra, em 3
de setembro de 1924. — Major Dr.
Alarico Damazio, chefe do gabinete.

••••••••

Directoria Geral de Iutendencia
da Guerra

CONCURRENCIA PERMANENTE pua INSCIU-
nau

De ordem do Sr. directo. r garal faço pu-
blico que se acha aberta 'nesta directoria,
até ás 14 horas do dia 19 do . corrente, a
in.scripção para o fornecimento dos ar-
tigos de seu consumo habitual, mediante
concurrencia permanente na fórum da
nunca a do § 2. do art. 738 do Regula-
mento do Codigo de Contabilidade Pu-
blica e dos avisos de 15 e 16 de janeiro
ultimo, do senhor ministro da Guerra,
sob as condições seguintes:

;I

presente concurrencia ahodecerá
normas estabelecidas em nome do Sr.
Presidente da Republica no Diario Offi-
eia de 3 de maio do anuo findo e terá
vigor até 31 de dezembro do corrente
anuo, não podendo ser alterados os •re-
ços offerecidos. Todas as inseripções
anteriores a esta e cujos prazos excedam
aos previstos no art. 760 do citado re-
gulamento perderão seu vigor a partir
da data em que for ordenada a inseri-
pção dos proponentes á presente concur-
remia.

03 negociantos que se pro•puzerem
fornecer declararão em seus rocrnPri-
mentos:

o) a sua nacionalidade:
G) a séde de seu estabelecimento;
e) o s attigos constantes das relações

que lhes forem entregues e que se pro-
põem a fornecer, com todas as minucias;

d) os respectivos preços por extenso e
em algarismos;

e) a sua conformidade a todas as con-
dições exigidas para o fornecimento.

ITI

Ao requermonto juntarão os inter-
essados as necessarias provas de idonei-
dade, inclusive a de serem negociantes
a de quitação de todos os impostos aia
deraes e municipaes.

IV
A data da entrada dos requerimeotos

na Commissão Permanente de Compras
,da Guerra será assignalada por esc • aia)
em cada um delias, não sendo accéif o
nenhum mais, depois do dia e hora aca-
ma designados.

Dentro de dez dias do encerranfentO
concurreneia, far-se-ha o julgamento

da idoneidade dos proponentes e ap(54
isso será ordenada a inscripção dos jul-
gados idonoos e feita a publicação das;
respectivas propostas.

VI

O fornecimento de •qualquer aatiga
caberá ao proponente que holver offere-
eido preço mais barato, não podendo.
em caso algum, o negociante inscripta
recrisiar-se a satisfazer a encommentla.
sob puna do ser excluido o seu nome
firma da inseripção e de correr por soa
conta a differença de preço.

VII
OS proponentes inscriptos ficam Ma

bilitados, de accôrdo com as normas so-
bre preferencia, a ser os exclusivo"
'fornecedores dos artigos para que se taa
verem inseripto. durante os restantes
mexes do corrente atino,

Paragrapho !mico. No caso de haver
duas ou mais propostas para o Torne-
cimento do Mentiam artigo pelo mesma
preço, procedeu-se-ha a nova concurren-
eia rostrietn, que veasará sobre o malea
abatimento a ser 'eito, secretamente,
pelo' proponentes das offortas empata-
dag.

VIII
Os proponentes inseri:d os o'brigar-aa.

hão, sob pena de sor eaneellada a in-
scaipeão. a fazer uma cao neão relativa
aos fornecimentos Tiara mie tiverem pre-
7farencia e cujo valor será arbitrado na
°ocasião.

'Paragrapho unhai. N enha m pedido da;
:fornecimento será feito antes de prea.
tada a canção Jo que.taata o artigo su-
pra.

Tx
A caução prevista no artigo anterian

rasoenderá por auRignPr Fq !frt elnUnet,--
tida pelo fornecedor insor i pto, na exe-
cauã° das encommendas que lhe forca)
Cuias.

X
Os tirtigr):41 prone zék n g rtmrprrin cuarcla:'

uniformidade roa! os tvpos empregados
nesta directoria e satisfazer a todas na
condiçÕea do caderno de encargos.

XI	 •
Os fornecimentos de urgencia, deverr,n

ser satisfeitos no maximo dentro de 48
horas, e os deioais dentro de uma se-
mana, sob pena do multa da 10 %
bre o valor doa artigos pedidos,

•
O fornecimento dos artigos da preser:-

te coneurrouria correrá por conta das
verbas 15" e 2" do actual orçamento deste
211inisterio.

s XIII
Serão obrigatoriamente examinados

peio Laboratm •io de Anal-se desta dire-
ctoria os artigos fornecidos pelos nego-.
,a jantes • inseriptosa

Esta exame será gratuito desde que Si
artiao satisfaça ás exigenclas do caderno:
de encargos.

No caso, porem, de condernnação,
-fornecedor indemnizará immediatamente
o laboratorio do todas as despezas feitas
com a analyse do artigo condemnado,
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que deverá ser retirado desta directoria
dentro do prazo de 48 horas.

Pela falta de cumprimento da ultima
parto do presente artigo, responderá a
caução de que trata o artigo oitavo.

XIV

A entrega dos artigos adquiridos ern
virtut 10 4 1a presente coneurreneia será
feita na sala de entradas desta directo-
ria, dentro dos prazos previstes no ar-
tigo Xl.

XV

.kCI propostas deverão sor s.tparadas
Por g ruptis de arti gos, obed erendo a
deserintinação tientro de cada erlipa á
À . jeore.:a erdem alphabelica.

XVI

Os acti gtos (pie seb a mesma desi gna-
'ção figuraren»nis relaçóes desta dire-
ctoria com determinados limites de di-
e1ens5es ou de riumeros, deverão ser
IllellViOnnilos nas propostas com os pre-
çoscorrespondents a cada dimensão ou
;minero, nãn sondo para elits admittidus
preços ine,lios.

XVII

Não serão ace p itas lirseripções para os
grnpos 'Ince não façam parle da esPeeta

-intade do respectivo propenent e.
Nota: — Na sala das sessões da Com-

mi-tsão Permanente de Compras da
(.:tierra acham-Se á disposittão dos inte-
ressados as relações dos artigos da pre-
sente coneurrencia, tieseitiminadas 1,0103
r • eguinfes grupes:

Ferragens.

	

Artieos de electricidade., 	 A

Arti ges do fardamento.
Accessorios ile antomoveis.
Artigos de correaria.
madeiras 4} mat eretos de ennstrucção.:
Comia issão Permanente de Compras

da ementa, 12 de setembrn de 1921. —
,aleibiades Alves dr Almeida. Illajra'
erPl7iid0 da CODEllisSiifl Permanente 110

Cempras da Guerra.

Fabrica de Pot% ora -.em Fumaça

CONG1 - nnrNcu PEWW NESTE

De ordem do Sr. tenente-coronel di-
rector e presidente do Conselho de Ad-
ministração desta fabrica, faço sabor
aes interessados que, a partir desta da-
tu até 23 de setembro fluente está aber-
ta a bi sel ¡ Peão para os negociantes que
•iesejarein fornecer na fôrma dos arti-
eos 738, § 2" ¡tineta a) e 757 e seguintes,
410 Regulamento do Codigo de Contabili-
dade Publica, o artigo abaixo discrimi-
nado:

1 nine/dna de furar, typo
700 mim, com torno accessorio.
Altura total da marthina.. 2.350
Distancia do furo á mesa 600
Distancia do foro á base.. 1.100
Distancia da columna ao

furo . 	 ,	 350
Curso de furo 	 t	 200
Furo para cone Morsa— 	 rn. 4
Diametro da colunina 	 ;	 160
Diametro da mesa 	 	 650
Dimensão da base na parto

a trabalhar . 	 .... 55080
Capacidade do furo 	 •	 50

Medidas das polias fixa e
louca . 	  3GOXR0 )

Revolução por minuto „, 	 45o
Força requerida . 	 	 4 H.P.
Peso liquido (sem o torno

accessorio)	 830
A referida machina deverá ser para

alta e baixa N'vl()VidaliC, com 8 velocida-
des de furo (pie vartem de 12 ;t 180 B.

munida de i avanços antoma-
ticos, reeolaveis respeetivament e de
1/10, 1/10, 3/10 o 4;10 por cada rotação
da broca.

• machina em ituestão deverá s tnt em-
barcada na Estaeão <ala ri t nua», da
Estrada de Ferro Central do Brsail, ou
em qualquer outra da referida estrad:i,
entre São Paulo e Rio do Janeiro, cor-
rendo as despezas de emballagem, ear-
reto e embarque por conta do preparten-
t e e as de transpo rte Per emita tfa ;a

-brira.
O peso e a riflandatin da ma jli'ea a

ser fornecida, que deVe sor da molhar
qualidade extstente no inereado, serão
verificados nesta fabrica, correntio os
riscos de viagem por conta do fernece-
dor.

O pa gareenlo será fei	 d irectm nete
pela fabrica.

As propestas serão em duplicata. sen-
do a primeira via sellada na fórnta
lei o declarando os proponentes sa'isfa-
zerem ás exigencias deste edital e us
Codign de Contabiiidade da União.

O propenente aceeito deverá depositar
no cofre desta fabrica, como caução, pa-
ra garantia do fornecimento, a impor-
lancia de 500$000 (quinhentos nnl r1is).

O conhecimento de despacho da ma-
ehina acima referida deverá achar-se
neste estabelecimento 15 dias depois do
enviado o pedido respectivo, sob pena
do perda da caução.

Piquete, 11 de setembro de 1924. —
Armando Villanova Pereira de Vasf:on-
colos, 1 0 tenente, no impedimento do
contador.

Al/NISTERIO DA VIAÇA0 E ()BUAS
PUBLICAS

Directoria Geral dos Correios

Pelo presente edital fira intimado o
ex-prativanto desta directoria, Rodol-
pho Bastos, a recolher aos eofres desta
repartição, dentro do prazo de 30 dias,
a importancia do 3088800, por que foi
respensabilisado pela portaria ti. 311,.
rio 21 de fevereiro ultimo, do Sr. di-
rector geral, em virtude do extravio do
registrado n. 6.758, com valor declara-
do de 302$. Snb-directoria de Conta-
bilidade, em 12 de setembro de 1924.
— O sub-director, Francisco tic Castro
Soares.

Administração dos Correios
do Santos

Faço saber que se acha aberta a id.
seripção para o concurso de auxiliares
desta administração, pelo prazo de 40
dias, a contar desta data. Os candidatos
ao mesmo concurso, quando não sejam
funccionarios postam juntarão ao re-
(ueriinento de inscripção os seguintes
documentos: a) attestado medico, pro-
vando serem vaccinados a menos
do seis mezes, não terem Menu
PhYSIC0 al gum o, particuiarmente, te-
rem perzfeitos os orgãos de audição
e visão, além de não soffrerem de mo-

lestia alguma contagiosa ou outra qual-
quer; b) attestado de bom e, inpol•-
taniento passado pela autoridade pc,-
licial da eiretirnseripção cio que residir
o candidato; c) ,!adr. rneta de reservista
do Ex ( vci',.o ou ,IOI' rifla. certificatt,
do alistamento militar para os candida-
tos maiores do 21 animos ri certidão
de idade e . na fa l ta desta. documento
que be.eile.ente a suppra provando sei.
o ttandelato inalei' de 18 anilas e mente.
de 30 tomos, alt lan oe nutras exigencias
legaes. As provas para o concurso se-
rão eseriptas e orares e constarão das
matertaa se guintes: linguas poriugue-
za e franceia, geo g raptlia. especialmen-
te a do brasil, aritlimetica atA propor-
ções ;nett,,-/.,e, esrripturação merrantil
e illetNi oeraphia, :geido facultativas as
provas (ltis linguat ingleza, allernã, hes-
paulada ita t :ana e de desenho linear.
As provas eseriptas das linguas estran-
geiras constarão de escopta sob dictado.
trarlarção e versãa, sendo facultada a
consella te diecionarios. A3 oraes con-
starão de leitura, Iraduccão e analyse.
As provas oral o eseripla de escriptura-
eil o mercantil veiarão sobro questões
theoricas e praticas. E' permittida a
in.;:cripeão de senhoras, nos termos do
artigo 430 do Regulamento Postal ent
vigor. Os candidatos extranhos que lo-
grarem classificaeão e nomeação fica-
rão Slujellos a unia interinidade de tres
rumos, durante a qual farão a aprendi-
zagem, dependendo a sua nomeação ef-
fectiva de bom comportamento, assidui-
dade e aptidão para o cargo. Os reque-
rimentos de in.:_zerip rão deverão ser sei-
lados com estampilha federal de 18000
por folha, ficando ainda o candidato su-
jeito ao pagamento da taxa de 5$000.
em estampilha federal, no acto da in-
eripção, tio accerdo com a lei do solto.
Os documentos que acompanharem os
requerimentos de inscripeão deverão
ser senados com $600 por folha, em es-
tampilha federal, tenda as firmas reco-
nhecidas por tabellião. Administração
dos Correios de Santos, 15 de agosto do
1924. — Servindo do administrador,
José Ignacio da Gloria Junior, contador.

1Reparlieão de Aguas e Obras
Publicas

M.,T1 a enNerninrxer.x PARI O FORNECI.
mENT0 DE Aeer .ssonio:s Rum At.rro.‘re-
vins (nituno 6', DUIIANII'E o ANNO
1924.

Aos 1-2 dias do meiï de janeiro de 1921.
na S1 1 4113 lO Repartiçã) de Aguas e Obras
Publicas, á rua Iliarhurto n. 287, sob a
presidencia (.1:1 en genheiro Francisco Pe-
reira Caldas, Mofe da Secção de Expe-
diente, efectuou-se, ás 13 hora% a con-
eurrencia para n fornecimento de acces-
sorios para automtiveis ( grupo 61, du-
rante o ano de 1921. nos termos do edi-
tal publicado, pela primeira vez. no Dia-
rio Oficial a partir (lo numero de 27 do
dezembro ultimo. e seguintes, não tendo
romparecido nenhum licitante, facto este
que o presidente levou ao conhecimento
do director geral, para ulteriores provi-
dencias. 'Nada mais havendo a trator.
mandou o presidente para constar, que eit

dos Santos Barata, 20 escripturae
rio. servindo de secr e tario, lavrasse esta
acta. que commigo assina. Rio do Janei-
ro, 12 de janeiro de 1024. — Francisco
Pereira Caldos, presidente. — Luiz dos
Santos floreia, secretario.

Carino It. Vag eancellos, cTief	 ta RO..
er:So, i»teri no .

n'/iri

o



'20086	 abbado t3	 MARIO OreIrMIAL

	

•n••••••n••••n••n	 Setembro de 1924

-Repartição de Aguas- e Obras
Publicas

•Não 'tendo sitio cumpridas pelos pro-
orietários dos predios abaixo menciona-
dos as intimações que lhes ~edil] esta
repartição, renovo-as

'
de ordem da Sc.

it)r. director geral, interino, devendo ser
obedecidas dentro de 15 dias a toldar
de hoje, sob pena de mulias regi/temei.*
tares:

-
Tree essa Cassiano u. 7, propriedade

de 1L Gertrudes Ferreira de Vase(m-
celloS. cultuem' hydrometro de 10 111;in.

Rua Cassiano n. 81, propriedade de
João Lima, co] locar hydromet ro
.10 n m.

Rua Pedro Americo n. 41, proprieda-
de de Antonio Fernandes de oliveira,
( ollorer hydronietro de 10 mim.

Rua Cassiano h. 67.. propriedade de
1). Maria da Gloria Barbosa de CtIS-
,ro, collocar hydrometro de 10 adm.

Rua Pedro Amorico n. 11, proprie-
dade de Alfredo F. Gomes Savedea, Gol-
locar bydrometro da 10 mim.

Rua Cardoso Junior n. 301, casa X.
oropriedade de Joaquim Souza Rodrt-
sues. rollocar hydrometro de 10 miro.

nua Cardoso Junior n. 275, proprie-
ande de João Luiz Machado, colloc,ar
1.1y-dl-meeiro cie 1•U

Rua Cardoso Junior n. 211, proprie-
dade de .Manoel Joaquim Paes, colloear
hydrometro de 10 mim. -

Ladeira cio Castro n. 167, proprieda-
-le de Antonio José Martins Tinoco, eol-
socar hydrometro de 10 mim.

Rua das Laranjeiras n. 375. proprie-
dade de João de Oliveira Santos, cono-
tar hydrometro de do

Rua General Camara-n. 321, (loja),
propriedade de Augusto Perret e Noe-
mia Perret, concertar a caixa de des-
carga,

Boa Frei Caneca n. 265, propriedade
de José Ambrozi) Mendes, concertar a
torneira da pia da cosinha.

Roa Frei Caneca n. 273, propriedade
de D. Firmina Thereza Pinto. comer-
;.ar a torneira de dada do deposito de
agua.

Rua Frei Caneca n. 277, Drop-ele:Onde
de José Pacheco da Rocha, concertar a
lorneira de boia do deposito de egua„

Rua Coqueiros n. 97. propeiedade .le
Felizardo- Raiz Machado, concertar -a
torneira de bojo do depisto de agua.

Rua General Gomes Carneiro n. 125,
propriedade de Pedro Pinto dos Santos,
tollocar hydrometro de 10 mim.

. • Rua do Passeio (antigo Convento da
:Utak( . terrene, c,0110car ~romeiro.

-.nua Marechal Floriano n. 116. pio.
P ri edd" de . 1 ). Guilhermina Monteiro

- Homana..siMstituir o hydrometro
15 mim.

Rua Watt/melo n. Gi, propriedade de
l'homaz eAlexandre de Oliveira Lobo
1.0r.) èl Jorge Nunes de Mattos, sub-

'setituir per ui hydrometro de 15 mini
pennarou pedir baixa da mesma.

•.	 !tua (ronde de ,Irajá n„ .156e propele-
lia& de 1). Alesándrina L. . Felippe,
coricerlar a -torneira dó tanque.
• Rua. Conde de . Irajá n. 131, p roprie-

dade de • Appelinario - Jansen Tavares,
oncert ar a , torneira 'do tan que.. •
-. 11(ia •Cour1eede Irajá. ri. 139,..e5roprie-

dade de 1). Cdailherminn . Guinle, • cort•

cortar as torneiras do tanque e- da pia
rosinlia.

Rua Aqueducto . n."129, 'Propriedade
de Garcia Sá Fontes, concertar a cana-
lização interna.

Seeeão de Expediente da Repartição
de Aguas e Obras nPublicas, 11 de se-
lembro IP 1921 — (ias fia 11. Vas-
conceitos, chefe da sei, interino.

icepartição de Aguas e Obras
Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral,
interino, convido o proorietario do pres
Cio abaixo a vir Thesouraria desta
-repartição, á rua do Riachuelo n. 287,
dentro do prazo de 30 dias, a contar de
boje, afim de effeetuar o pagamento
de concerto de ramal de peana por que
é responsavel,

Caminho da Freguezia, n. 1.216, pro-
priedade do Dr. Jacintho Baptista dos
Santos. Penico executado no ramal de
perimi de agua, 10$512.	 •

SPC00 de Expediente da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, 4 de setem-
bro de 1924. -- C-?intiro rlc 11.
talos, chefe da seeção, interino,

itepartiçao de Aguas e Obras
Publicas

Mo tendo sido cumpridas pelos peo-
prietarios dos predios abaixo menciona._
dos as intiniações que lhes expediu esta
repartição, renovo de ordem do Sr,
Dr. direcior geral, interino, -as referi-
das intimações, que deverão ser obede-
cidas deulni de 15 dias. a contar de hoje,
eob pena de multas reulamentares:

Rua Barão de Guarat i ba n. 218, pro•
priedade de M811001 Soares, COIld cr hy-
dromelro de 10 mim;

Rua Cassiano n, 167. propriedade de
Pedro de Almeida Godinho, cuidou(' tiy-•
drometro de 10 mira:

Tina Cassini° u. 169, propriedade de
Pedro de Almeida Cedinho, eullocar hy•
drometro de 10 mim;

Ladeira de Santa Thereza n. 413, pra-
peledade de Theodolina Fritz, collocar
hydrometro de 10 rnim;

Roa Aqueducte n. 01, propriedade do
Carlos da Silveira e outros, collocar hy-
dronleiro de 10 mim;

Rua ~dueto n, 3(6, propriedade
do Julieta Lady Comes e outros, cotio-
cor hydrometrn de 1) -mim;

nua nevelt° n. 65, propriedade de
ans4 Joaquim Gomes Mala, conotar hy-
drometro de 10 minc

Rua Aqueducto n. 78. propriedade de
João es Garcia to-met:siai. a tornei-
ra do Ianque;
- Rua Benjamin Coastant n. casa VI.
pi opriedade de 1). Amalia Ferreira Reis,
rolloear caixa maior;

Rua Curveno n. 9,
Antonio Martins Tioaco,
metro de 10 mim;

Rua Cm-vent) o. '79,
Antonio Martins Tinueo,
liWlrotle 19 10110;

;Rua tairvello ri. 81,-
Antonio Martins Tino-er
meto de 10 mim;

Sertán de RxileGien!e da Repartição.
'de AgnIIS e Obras Publicas, 4 de selem-
bf.'0 de 1924. —e .Casimiro de B. Vaseeqe`
ccllos, chefe da se..eção, iiiterin0.• e

filINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COAIIIERCIO

Direeloria Geral de Contabilidade

CONCURBENCIA PUBLICA rABA A CONSTRU-•
CGAO DO EDIFICA° DESTINADO -AOS LADO-.
neTouros E SALAS DE AULAS DA ESCOLA
SUPEFII011 DE AGRICULTURA E MEDICINA
VETEBINARIA

Chamo a attenção dos interessados
para o" edital de coneurrencia -publica
para a realização das obras mima anu-

qúe se acha publicado a folhas'
19.316 e 19.317 do Diario Official de 31
de agosto findo.

Outrosim,- declare que a concurrencia
fica transferidn para o dia 22 de setem-
bro ás 11 horas.

Directoria Geral de Contabilidade, 9
de setembro de 1921. — O director ge-
ral, interino, Mario Fonseca.

PATENTES DE INVENÇÃO

propriedade de
ool 1 oca r byd ro-

propriecledg do
collocar. Ilydro-
- -
propriedrlde
eollocar bydroe

N. 13.992 A -- Memorial descriplivo
de um melhoram Pulo da invenção pa-
tenteada sob n. 12.99.2 e vara a qual
preterulc o autor, o Dr. Francisco
'Xavier de Paira, brasileiro, advogado
e agricultor, a devida garantia.

O 'melhoramento refere-se ás machi-
nas illuminativas, como são as lampa-
dss e lampeões a (deo, kerozene, acety-
leite, alceei e, em geral, quaesquer ap-
parelhos em que o combustivel gera luz,
e machinas em que só se aproveita o ca-
lor. como succediS nos fogões, fogareiros
e, em geral, quaesquer apparelhos, tam-
bem desde os mais simples, como o foga-
/oiro. até os mais complicados, como são

maehinas a vapor e de explosão, ap-
parelhos de aquentamento, emfim. Re-
iere-se ás duas classes — ás machinas
thermicas e ás illuminativas, visando as-
sociar, conjugar e fundir numa nova
• itiiidade, alcançaria sem maiores ou no-
vos esforços, os duos beneficies que a
luz e o calor representam.	 •

Sabido, como é, cie o aquentamento
((institue unia necessidade indeclinavel
do homem, paea misteres sem conta, in-
CillSiVO a defesa da propria vida, serão,
talvez, sem conta as tentativas de con-
jugar as duas utilidades, sem os incon-
venientes que cada qual deltas encerra,
n, entre outras, os gazes delete.rios do fo-
te-aeeiro (tomando-se aqui o nome de 4fo-
pereiros como .ignificando (fogo fecha-

quando etnpre,gado no serviço de
equentamento domestico; e o gasto ex-
cessivo do valer, em oura perda, e ar-

3astado pela corrente do ar necessaria
toMbustão (96 por cento cora lenha e 87
;dr cento' eom O coke o hUlbaeseguncla
Ganot) quando se empregam as chami-
nés (a chaminé significando «fogo
aberto:d..

Afinal, .oão se terá lalveZ 'chegado . a	 •
n sidtades- evident emente.- praticos, corno

agora possivel,- mercê do aproveita- •
mento. quer da-fumaça, gazes. e outros
Productos ou sub-produetos da eombus-
tão,. e, notadamente,- do irradiaeão, tanto',
para effeitos..illuminativos, guardo para -
Os thernileos Minha -invenção ia-titulada



"luto Thermo Multiplicador Gratuito rea-
lizou os dou a fins, por maio da aPPliea-
eão da dupla chaminé, como passo a
referir ligeiramente o quanto hasta para
(pie so comprefienda o mallioramento ora
introduzido.

Inventei, - como consta do mandriai de
tainha patanto u. 12.992, zumbemc duas
barnint ;s ao invoz de uma só. A' eha-

mina vulgar e que denominei «de alimi-
naçãoa, contrapoz a nova, min chamei
sde aaraçãoa, tal como ali daserevo o a
que depois alludi. quando solicitai a pa-
!ante do primeiro mallmrament o. E'
quo por simples effoito da «irradiação),
In logrei produzir luz nmitissimo mais
)ntansa o reonninica. Mas não foi Só-
woht9 iersa, 'enquanto resultou, outro-
Nino a produeaão de oolor, P111 proporção
suporior talvez a sassenta por cento do
que se (ditam geralmente nos candieiros:
n, não sónionl .,, isso, mas obtido, de su-
perlava om proporção equivalante, tain-
lani a sassenta por cento, partanfn.

Mas a segunda Urm rara levada até
onde, e á primeira vista, a possivel fa-
zel.o. Si em um eandiaira conunum e
reto simples affaito da irradiação, con-
«egnimos, tão alto resultado da simples
irradiação da chaminé commin», qua se-
ria, ou que será apraveilando o poder
gut'. a fumaça reprasenta ?

Fiz recentemente experiancia da ma-
• na !Alarmo illoininativa. montando
uma terceira chamjn — que chamarei
de olmo-I ma invertida», prolongamento
da «eliamina da eliminação", igora. p0-
• m, para baixo, para aguam do nivel
do aroma° fogo — o que não importa em
nanhunia diffiouldade para n proci ,sso da
•:, l ipagriw. certo a que este o realiza
hoje muito difforeutamenle ki q: te ensi-
ra a sciancia.

A «iiliaminé invertida» poderá s:, r coa-
Inalada, para cima, para os lados ou
oiscontinuada. Si, por nwmplo, quere-
31,0:3 t irar proveito da funutaa, será tem-
po de fazer, visto que ternol-a, por as-
sim dizer, á inao, podendo ser racolhida
a camaras de aprovaitamentio lambem,
pvteremos fazei-a despejar nos canos
da esgoto aereos , ou nos aclimes sub-
f arrancos, comtanto so dissipe tange de
rios. deixando de ennegracer a propria
atmosphera, tal como succode nas gran-
,"es eidados, Continuada ou não, mas em
hoin caso e sempre envolvida pela «cala-
mina de aeraçãoa, o seu grande effeito
é collalmrar com esta no aquacimento do
ar que vae ter á (aunara de combustão,
oitensificandn e aprassando, portanto, o
Processo viiitoriosn na cioncia, a que se
aile tornar vulgar e sediço, de fornecer
in quente, em vez de ar frio, para a com-
bustão dos combustiveis.

a fumaça, gazas .e outros productos ou
sub-productos da , Coinbustão, que o não
eram até agora; -

fio do Janeiro, 21) do julho de 1922.
— Francisco Xavier de Paiva.	 (5.988)

ri. 14.174 — 11Iemorfal deseriptivo dos
melhoramentos introduzidos na inven-
ção de olma via aperfeiçoada para
carros antomoreis e semelhantes. de-
nominada Trilho Universals
g ineta pela carta patente IL. 13 .935, de
14 de agosto de 192:1, para que preten-
de privilegie) Nesta). da liocha Tires-
sane, domicilic.do lia capital do Estudo
dc 'São Pardo

Tlefare-se a pre;enta invançãlv a ma-
lhorar»entos introduzidos na invenção do
unia via aparfoicoada para transito do
carros automoveis e semelhantes, priva-
lagiada pela carta patente n, 13.935, ddo
11 de agosto do corrente anuo.

Esses melhoramentos ennsistem
constituir os trilhos sem dormeoles fixos
e moveis mesmos porque os referidos
trilhos serão applivawis ás ruas e es-
tradas do rodagem cujos terrenos são
saccoa e firmes, ficando n typo descripto
na patente acima referida para as estra-
das pantanosas e de t orroniv, pouco fir-
mes e que exigem os dormentes para
maior siaoirança.

Os trilhos sem dorinantes. objeoto Cla
presente melhoramento. são identicoa
aos outros, com a diffarença porem da
fórma pnr gila se faz a juneção. Essa jun-
ação ó realizada por maio de encaixe di-
rocio (le uni ao outro (macho e fanica), f i-
cando um sobraposto ao outro, para o
que terão um corte adequado nas extra-
midadea. tornando-se portanto desneees-
sarios os dormentes moveis de li gaçlo e
09 grampos de fixação, que os outros ni7to
dispensam.

Essas trilhos, serão de conereal com
armadura matalica, com deprassão na
sua parte central e bordas lateraes. for-
mando uni recipiente para ser cheio mil

proprio concreto, ou asphallo. ou ainda
ou 1 ma qualquer composição adoquada.

Como na minha invenção que faz oh-
jeeto da patente acima. os trilhos terão
a largura safficienta para mio os auto-
moveis possam correr livremente, sem
rimo, de facilmente sahirtan de cima dos
mesmos, e poderão constituir uma via
simples ou uma via dupla, como lambem
podarão ler as outras implicações dos-
triplas na patente n. 13.935.

No &soalho junto, a fig. 1 representa
uma vista em perspectiva do orn trilho
seguindo a invenção; a fig. 2, uma vista
similar á fig. 1, porém, representando o
trilho completo: as figs. 3 e .1, vistas de
frente a oro perspectiva, respectivamente,
das figs. 1 e 2: e a fig. 3, unia vista,
lamba m em nerspactiva, mostrando a

,juncção de dons trilhos, com a parta cen-
teal ainda iiar ear cheia do a sphalto ou
outro material adequado.

)0 dasanlio T representa o trilho (In
p imento armado ou outro material con-
Venieolo o Ullai tem, nas partes lateraes

bordas 1, formando na
parta ventral um alvado, que sara cheio.
do asplialto on outro material ou mesmo
odiarei O.

Os tri l hos T prrzsuoin em cada ma dos
seus oxiromns. encaixas e, na 1...ima do
macho elvmea sendo que num o encaixe
t' • tema uma abertura et a no outro um

(Jante li,que. entrando na abala ura d. f isa
o tri illas uns :ias OUtrOP, de modo que
nm trilho , maritein O oirtrn em corri imo--
dado a elle ploprin. afim de "(pia, -prepa-
rado o 'terreno e assentes sobre a estra-
da, possam alies manter o parallelismo
necessario entre si.

Setetnbro do 1924 

Os /lerdos t, acima referidas, desapar(a-1
cora() natiiralmante desde que alvadj
'inc olhas farinam esteja cheio do mate-
rial adequado, mastim porque a superfis;
aia das trilhos preciaa ficar inteiraram.;
te Plana.

Em resuma, raivindico como pontol
earacteres 1 . 01Ht iilitiVOS dos presente!:

inalhorament os
1". Tinia via para carros automoveis "

sonialliantas, earartarisada por ser conj
por trinais de cimento armado,

eoni b.irdos nas partes lateraes e longio
tudinaa s aos mesmos, formando um al-
vado entra os ditos bordos e o qual .ea
cheio de a 41diali o) ou outro inateriag!
adisaia.10;

20, um trilho do eimentp armado,
racterisado por t'i' em cada tira dos ex-
tremos ellen ixas, t ando, em um destes ex.-
11 .0 100s, unia ahorlura, e no outro ,
dente n tun 9t , adapta nessa abertura, for-
manda uma junta de macho o fema, quo
liga URt trilho ao ladro;

3°, uma via para carros automovais
sainalltanta,e come lieseripta em 1, com
trilhos como deseriplo em 2, caracterisa-
da peio tacto (los ditos trilheis disaansa-
rant o ai/ousam da (lamentes para man-
ter o paralleli smo an i re alies, tudo subo.
stancialmente como desrripto e la:'Pla.!-•
sentado tio desenho annexo

fio da :fanfara 2 . de autubro de 1923,
-- Por procuração, A. 3lo77tene17ao.

~me
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SOCIEDADE BENEFICENTE DE CREDITO
MUTUO

EXTRACTO DOS 'ESTATUTOS PARA .
NOS TEn.moS DA LEI N. 173. DE 10 DE SE-
TE.Meno DE 1893, MITS. 3 E 4

A sociedade Beneficente do Credirã
Mutuo uma sociedade civil. Um séde
o faro nesta Capital, tendo por fina pro-
mover a união e prosperidade de seus so-,
cios, prestando-lhes soccorros gemes e
especiaes. Os socios de qualquer categoria
não rasponilem pelas obrigações que a
administração confrahir. expressa ou in-
tencionalmente, em nome da sociadada..
A directoria compõe-se de tres membros,
diractor-prosiclente. direetor-thesourairo
e director-secretario, eleitos por cinco
annos, podendo ser reeleitos e cujo man-
dato pado ser revogado pela assembléia
geral. Compete ao presidente representai(
a sociedades activa o passivamente, era
juizo um. fira delta, podendo delegar po-
deres a quem jul gar conveniente. A sa-
ciada& será-dissolvida quando só existir,
dez sonos titulareis ou por votação una-
nime da-assemblaa i geral. Disaalvala a soo
ciiidado, a mesma assembléa deliberara
sob o destino do seu. patrimonio. Nos ca-
sos omissos 41nA iwasenteis•estatutus terA
a directoria plenos poderes para resolver.
Pialein ser estes sasta t illos coformadoa ou
allerados quando a directorja hlulgar eon-
veniente e assim resolver a assembléa..-
Os estatutos foram approvados em as-1
-senildea de fulataçãn. realizada cai 15 di?
satembro do 1923, sendo que este extracto
foi por. mira director-secretario feito,
para a thivida publicação o compatentei.
registro, indo pelo Olirector-presidente
por mim assignados: Capital Federal, (ai
de satembre de 1923. — Sebastião Bene-1
venuto Vieira de Carvalho, director-pre-
sidenta. — Adalberto Symphronio dor
Couto, (tirar I or-seeretario. 	 (5.9a9), ,

, Sabbado 13	 MARIO OFFICIAL

A-sim sendo. é de vai' qne tufl ean-
(tiriva continuai torna-se, ao mesmo
tampo, fonte apreviahilissirna de. luz e
dp calor, urna vez adoptados os princi-
pioa vapitaas da invenção chamada Auto
'I harnio alultiplicador Oraluito. Em re-
ouvia), reivindico como ponto capital do
irelhoramento o prolongamento da acha-
o-,inO de aliminaaãoa, agora para baixo.
c portanto, como achaminé invertida» e
soja, ou não, continuada, do novo para
rima, ou para os lados, ligada a canos de
esgoto amais ou subterranens, camaras
(i aproveitamanto industrial e, em ge-

ra& - em condições de serem aproveitados"o•



SOCIF A ADES ANONYMAS
Caixa :

Em moeda con ent no
banco
	

	  10.937:695%00

Fecçao bitwaria

Acti

I11. cio moeda. nacional	 _
1.aixa, (II'	 estngeira.

i froSpn 	'tí o	 est rangeiro.
deposito estrangeiro ...

Cordas ga rani idas, depositos
em bonitos 	

Lel ias a re..i.bor.
1 ,:froilo- de scontados, saldo 	

it • O letras de caiu-
1,1(1

Pd itlo	 u1i n,/ iit opruidade,
7. itcção commereial,

jespefa s	rait. soldo 	
irdenados.

Ntoveis e Ith . m,i!ios, saldo 	

-aiições compe.nsadas

.190

259 :95SYC.511

.f03 :000i(C0

.503 : 2GOGI 5

181:16/iVi30
:0`.'120

167 :183570

1.28 3312$3;.0
1120 :31?$‘27•(
174 :260113

'?3 ::77SMtt
1 :192 :4:ttkr5I0

25.)G:500702
--------

.100 ::,£4;$610
121 :5bW:i0G)
27 :3850)00

no pas..si•vo 	

PosJivo

1088	 aphad o 13
	

VIAM( t (irritam,	 r3etembro cie 1324

CARLO PARETO & COMP.

DA1...‘NCETE 1C2.1 31 os AcreisTo DE 1921

inoedas de ouro no
banco . 	

Er» polias especiN no
banco	 	

Em outros bancos 	

1.13:7~10

315:780 10
G. ,505:338tni:7 17.812:604$G77

Diversas contas . 	  20. 96 .1 :423S130

213.454 :393$119

Possirc

Capital . 	 	 ..%50 :000$00
tepositos MI conta corrente com *lu	 	  20.433 :221$917

Depositos em conta corrente sem juros	 	 	 1.018 :08342S
Depos t OS ã prãZO 	  19.758:020,900

Depositos em conta (kr cobrança do exterior 	  17 .1:40 :893$719
Depositos ciii conta cht cobrança do interior 	  33.876 :015$383
'I Rolos em caução e em deposito 	  36.986 :386$050
Caixa matriz 	 	 fl. 489 :999$190
Agencias e Nines no exterior 	 	 1 022:578í25

Agencias e filiaes no interior 	 	 il 310 :898$215

Correspondentes do exterior 	 	 .	 .142 :090892
Correspondentes do interior 	 	 187 :060$415
Letras a pagar 	 	 1.760:553$123
Dis (irisas contas 	 	 21.967 :9 i3$43:).

:213.454 :393$119

Um ilit Janeiro . 12 de setembro de 1921. --
Jottonira Telles, contador.

•apita! baneorio
i:onta s correntes, saldo 	

Contas' itortrente	 /imitadas 	
saldo 	

Letras a prazo fix. saldo°. .
Correspondente	 estrangeii•o,

saldo
Effertos estrangeiros. saldo.
rirdens si nossa firma, saldo
saques O rente-is:Is 	
Commissões

Co erç nie s rompensadas no activo 	

	

ras d esc. inladas 	
'Lel uris e •..ffoitos a recebe. elo cobrança do

•e sita- io r
.•	 •

I.etrasy...i." • effi,...'eteks a receber elo cobiança
intoirior

trinitcest imos yril oionlas correntes
'Nahn ps...caticitutinhoi	 ........
;valor es	 itattits 	
:aixii motriz 	

'Agouriais o til iaes na exterior 	
Agetrici g s O frtiacs no interior
Correspoin lindes do exterior 	
cor responderdes ch • inferior 	
I r-autos e fundos pertencentes ao banco
tedirjeio.. do banco 	.	 .

itOC:01.WW.;0

.5 010 :26C

:000$000

t.F..05 :`266N

( *orlo l'a'cto.

1i.393:211$89ã

1i.12o:S93$;19

87(1:iiiii$38:3
. 810

7.268 :7 t2$title,
29.717 0I7304

. 400 :288Fiiii31
1.5M :869$102

10.758 :909$:;6
8.871 :782$51t,

.3::7)
:1 t:InfA

1.000:4151$63b

	eat

S. E. S, O

E. Eittiij. contador. — L Lettin, chi ector-gerentc.:

•n• n•••

COMPANHIA INDUSTRIAL E IMPORTADORA ATLAS

ItcLATonio A SER ADRESENTXDO AOS SRS. mulomsTAs. n yr !s-
si- cox.vueixo.k PAEA 4.$ nit 1.3 D': bETEN1L110
DE 19::

Srs. aecionistas -- Cumprindo a s determinações dos nos-
sos estatutos. vimos apresentar-vos as ci 'idas relativas ao
:tono social findo em 30 de junho prOXiftle passado, COM o
im reco! . do conselho fiscal.

Correram normalmente os nos zos ne;goe los, que promet- •
teia augaienlar de vulto no proximo exercido.

Desde maio proximo passado que se ae*.ia ausente para
a Enrola o nosso director-presidente Si. .1. L. Fernandes
.Graga Junior, lendo sido chamado a preencher o seu logar.
3nterinamenb, o accionista e nosso inspector Sr. José da Silva
°ti. eira.

Para glia(WIDer outro3 esclarecimento , , aqui ficamos: ta.
'vossa int e ir a disp0sição.

•
fio de Janeiro, 11 de setembro de 1t'`21 — Evaristo José

notleiunco. , director.	 -

• VARECER DO CON9ELTU)

O conselho fiscal da Companhia Ind01 riiil e Importadora
-Vias. por seus membros abaixo a s signados, no exame qua
:Vez da escript ri ração. contas e balanço da mesma companhia,
referentes ao armo findo em 30 de junho do 1921, encontrou
tudo me perfeita ordem e exactidão, Rondo de parecei' qae
i., e1tort apprcvados o mesmo balanço, conta s 'e actos da dire-
ctoria tlj refecido anilo.

itici de janeiro, II de setembro do -1921. — Dr. Ronigio
Camp eira Leite. — Evanc.iSco Teixeira, — Jocl Anieniu cie
Menezes.

::.111i:780$235

1.276 :S91$789
‘1,;5:Ge.l.)31)0

151 :8:2$91a
4:060$(100

22 :87.)171i
1 et :48e1:5090
4 :(30

......

BANCO ALLEMÃO TRANSATLANTICO (DEuTutit,
nEBERSEEISCHE FANFA

r1 3i4 DE AnDSTO DE 1921 v-4 Pri.! sus no mo DE JÁ-
:N.ELilk.), 5. PAULO,	 k.	 s

Acl:ro
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DALANco (; ynAr, nA CoMP.ANIITA INDUSTRIAL E, nipORTADORA
ATLAS, EM 30 DE JuNllo DE 1924

Activo

SOCIEDADE ANONYMA "A MUTUANTE"

DALANEETE EM 30 DE ACOSTO DE 10,24

Actico	 .
'Mutuados 	
Letras dese,-.ntadas • , • 	
Devedores tliversos 	   	

3.933 :2250t
13 : 97i t4001( .•
29,: 686:310d

Moveis	 &,	 idensilios 	 31 :83 b8850
'Unidos publieos —. c/propria 	   21i :617800w
Juros	 a	 receber 	 . 	 131 :301$9CeI44;
Deposito legal • •	 .	 	 50:0008000.,
Valores em garantia 	   200:0008000:
Caixa — em moeda corrente 	 .80 :913810,1
Diver-as contas ... 	 06:0908920

Mercadorias .	 . 	
Moveis e utensilios .
lninioveis . •
"l'iljilos de cre,dito 	

caucionadas 	
Caixa . 	

	

nnas corrIndes 	
contas gentil( idas
1: iliaes .	 	

Passar()

l'umio JO re*serva
Capital

Fluido predial 	  .•1
Fundo do conte:indo 	
Arrendamentos . . • • •
Canção da directoria 	
Saques em cobrança 	
Letras a pagar 	
4:onlas correm es 	
Juros suspensos 	
Lucros suspensos 	

255 ' 5218800
13:2508000
35:1398500

502 :0508000
d0:0008000
t 1:7868287

1.268:0298540
680:5288250
71:0218500

3.031:05985:7
••••••••••••••••

.000:0008000
400:2808085
25U:0008000

20:0008000
100:8008000
60:0008000

A80:5988250
206:7358485

1.070:6728677
6:3138720

:G:6298300
3.931:959sA1.7

ross i ro

Capital .	 ; - 	
Fundo do reserva 	
Jalecos suspensos • • • • .1 	
trilados em caução	 . 	
Letras a pagar .

	

Contas correntes 	
A prazo fixo 	
A ordem . . 	
Diversas coutas 	

4.811:4488800fj

1,00.0:004)800a
164;99585:a1
307:30'80W
250:000800o
100:0~00

2.040 :03O'C0OR
216:88685911
131 :5678'J2t,

4.811:4118880d

• • •

•- • G •	 1

..	 •

Evaris ,o Josii	 director, — t. Pereira, guarda-
livro%

Pio (1 n Janeiro, 11 de sefornbro de .1924. — 2.
(5.980) ',una, presidente. — A. de /Ama Freire, contador,.

SOCIEDADE ANONYMA MARTINELLI

••n

RALANCETE DA SECÇÃO DANCARTA, rxerintatio, ni,r 00 nz AGOSTO nr. 1924

Aetiro	 Pas'siro

Deposito no Thesouro:
hoportancia desta conta 	

Correspondentes no estrangeiro:
Saldo a debito de diversos 	

Letras a receber:
Valor das existentes

1'ituIix o acções:
Valor dos existentes 	

Juros e descontos:
Saldo desta conta 	

'Estampilhas.
yalor das existentes	 . 	

Impostos e licenças:
Saldo desta conta 	

Despezas gerues:
1.1..ro idem idem • . 	

Si w ¡cila& ,Nnonyma
SAldo devedor 	 • 	

Caixa:
Saldo em moeda nacional-- 50:713$990
idem idem ide io çstrangoica.. 180:797$100

100:0008000

219:0108020

2.34'2:7318530

2.171:5978500

10 :7938220

1:6818900

9:2468670

:9:1108610

300:1738680

231:5118090

5.535 :7608159

Capital:
important:ia desta conta ... 	 .	 400:000
Correspondentes no estrangeiro:
Saldo a credito de diversos.. 	

Depositantes em cleorrentns•	
115 :15 Mo

i1'
.

Tdem idem idem . .. .. 	 	 4.80$0231(1)
Depositantes em moedas esfrangeiras: 	 '.I
Idem idem idem 	 	 i54 :01:É8320•2i

Lucros e perdas:	 .94Saldo desta conta 	  	  , (34 :0 i'1$200;
-

,,,1535:7V)81:5();

Rio de Janeiro, 12 de, setembro do 1921. --, José 31artinelli, presidente. —	 Arnerot Siqueira, contador.

ANNUNCIOS
:loiro de Direito (Ia Terceira 'Vara

CivI
Fallencia. flo A. .Gonies & Faria

O syndieo l desta lallencia. communica
aos credres' o dernak, t interessados que
se acha :5. clisposiçãii deS MeSulos, no es-
eriptorio tio Vinonte Carmim, rua
do ltosario n. 151, ,sobrado, sala dos fun-
dos, diariamimie, das 10 ás 12 e das 15
:is 17 horas nitra onde se deve asisin se-

(^ rigidas as declarações dweredito;
communica mais que todos os actos de-
correntes desta fallencia, ser tão publica-
dos no Mario Offieial e Giez,..ta Jaridiea.

(5.087)

Declaração

Na qualidade do procurador de Dona
Jobanna Gertrud Fielitner Vianna, pro-
genitOria dO 11-10'1101 Henrique Luiz
Vianna, declaro, para os devidos effei-
tos, que se extraviarani Os certificados
dos exames de Geographia, Historia Uni-
versal, Historia do Brasil e lnglez,
lados' pelo alliclido menor no Collegio
Pedro H, nos anuns de 1921 e 1922.

Rio de Janeiro, 11 do sefonibrn de
1921. — Mario de Lacerda Cordilha.

Reconheço a firma Mario'de Lacerda
Gordilbo.

ruo, 11 do setembro de 1924. rrii fede-
munho (esta.ya o sigual publico) da ver,
dado. ••--; Alvaro Rodrioa,:s Teixeira, ta-
belião.	 (5.992)

• (MOI)

Cita( dos 1)iarios

ASSENIDUA neam, nsraticalpegartt.v" .
.	 .	 t

Tende a directoria recebido uma
tição asignada por .;!1 ocios, pcdtudo
convocação do uma assernbléa geral ex.-
traordinain, para o fim dfi tentar cotilie:.!
cimento dc um projecto de reforma flost/
- statutos, adilicbmando aosi,aelpaes
etvos sociaes i o de di-!Se11V0iVOP o auto
mobilismo no 4trasil, filiando' o Ciuly ao
Atitomoveil •d), do paiz e do' 08tran-j
geirn, cOnVidfC'OS grs. eoolOS O 80 reuni+
P0141- em te:senild.a • geral extraorclinaria,'
no -dia 17 do eorrte, ás dd heras. • 5"

• pio do. Janeiro, 6de s ef ernbro de
— A directoria: Ildefonso .Dutra.	 Láiz'

tapena.	 -(5.091
Mornes Javior: Franeis, o Vieira Dou
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Companhia Nacional
Nova America

"de ' Tecidos

Acnam-se á disposição dos Srs. areio-
nistas, na séde desta companhia; á-rua
S. Pedro n..67, os documentos a que se
refere o art: 147 do decreto n. 434, de
4 de julho do 1891. — A directoria.

A' Praça
JOS saliva & Comp., estabelecidos

nesta praça, á rua de S. Pedro ns. 58 a
62 e rua da Quitanda as. 151 a 153, com
o commercio de couros, sellins, etc., e
easa bancaria, communicam ter organi-
zado com o Banco do Minho, Dr. Me-
xandre Luiz de Castro Ferreira Braga e
seu SOC10 João Santos, a Sociedade Ban-
earia do Malho (Braga & Comp., Ltda.),
issrnsécle 1:esta cidade, a funccionar bre-
vemente est , sua séde, á rua da Quitanda
n. 117, esquina 'da Rua da Alfandegis.
successão á sua antiga Seeção• Bancaria,
para dar maior desenvolvimento aos ne-
godos: passando para a nova sociedade
não. só as operações propriamente ban-
carias e de administração de bens como
as fancções de correspondentes do Banco
do 1\inles, com sede em Braga,-Portugal.

A Seebalada Bancaria do Minho (Braga
ss (soam_ Ltda.),. continuará a traba-
lhar paxisoriamente na séde do estabe-
leciraana a rua de S. Pedro n. 58, até
serela entregues os predios de sua série,
á rui, da• Quitanda, esquida da rua da
Alfa Ii l ega. onde funcciona presentemente
o Banco Francez e Italiano.

Con mu niam, 011tr0611//, que deixou
Sie ser seu interessado, desde o dia 31
de julho proximo passado. antigo auxi-
lar c antigo 'Se. Miguel Paes do Barros,
mie lassa a trabalhar na Sociedade Ban-
caria do Minho, como um de seus auxi-
liares.

Rio de Janairo,. 12 de setembro de
1924. — iosd Silva & Comp.	 (6.004). 	 .	 ,	 •	 . 

S. A. de Seguros Lloyd Atlantico
100/108 7- Avenida Rio Branco

Acham-se á disposição dos Srs. accio-
nistas, no esariptorio da sécio social, os
documentos de que tral.a o art. 117, do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Itio de Janeiro, 27 de agosto de 1924.
114erio Cardoso, director-secrelario.

---
A' Praça

'A Sociodade Bancaria do Minho (Braga
CO RIP lida.), com série provisoria.

rua de S. Nutro n. 58, a estabelecer-se
• no predio á rua da Quitanda n. 1174
esquina da rua da Alfaudega (ora m-
elando, pelo Banco Francez e Italiano),
communica-ter assumido a successtio.
neta praça, da Secção Bancaria da firma
José Silva & Comp., que, desde o anno
de 1904 exerda, nesta cidade, as fun-
ecões de corrupondeates do Banco do
Minho,- do Braga, Portiigal. A nova so-
ciedade é composta do:

Banco da.Minho,•-	 .•,,,,s•i• •
José, Silvsi &„Cansp.,
Drs, Alexandu4stria de Castro Ferre: r a

Braga e	 -
João Sul o;

sendo oS sslosiset tinimos seus garantes;
procurando aasim desenvolver as opera-
ções banca'aittsr hem só nesta praça como
nas principaes'do Brasil, em correspon-
denaia-icom as de Portugals para o que
espera continuar .a merecer a confiança
e. preferencia da sua já antiga clientela;

Rio de , Janeiros - 12 de , setembro de
14.025:	 sSociedade lianca,r do Minho
Osraga -& Comp. ,'Ltda. )s.	 (O. 005' )

S. .A.. de, Seguros Lloyd •Atlantieo
São convidados os Srs. accionistas

da S. A. de Seguros Lloyd Atlantico
se.reunirem em assembléa geral ordina-
ria, ás 14 horas do dia 27 do corrente, á
avenida Mc Branco as. 106 e 108, 1°
andar, para tornarem conhecimento do
balanço e contas do exercido que findou
em 30 de junho do corrente anuo e para
procederem á eleição dos membros do
conselho fiscal e supplentes, cujos man-
datos findaram.

Rio de Janeiro, 12 de Setembro de.
1924. — Roberto Cardoso, director-se-
tario.	 (5.979)

Companhia Industrial Matto-
grossense

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria, na sécia da companhia, á rua
1" de Março n. 51, 10 andar, no dia 29
do corrente inez, ás 15 horas, para o fins
especial de deliberar sobre as terras que
o . finado Marechal Bento Ribeiro Cai'- .
neíre Monteiro se obrigou a verter para
a companhia, o sobre a liquidação das
obrigações decorrentes.

Rio de Janeiro, 11 de setembro de
1921. -- A directoria.	 (5.978)
-	
Prefeitura Municipal de Nictheroy

irvIPRESTIMO DE 1019

Nos (liai' 15, 10,17.18 e 19 do corrente
paga-se. no Banco Português do Brasil,
o conpon n. 11 das apolices deste em-
prestimo.

Depois dessa data sãmente serão pa-;
gos nos dias 5 e 20 do cada mez.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de
1924.	 (5.968)

. Declaração

Iperagy da Silva Verissimo. declara a
todas as pessoas, a quem possa interes-
sar, quer na District o Federal, ou nos de-
mais Estados da Federação, que a noticia
publicada pela Revista da Semana, em
seu n. 19, de 6 de maio do 1921, não
refere-se á sua pess7"	 communiea,
para os devidos fins'	 ediu rectifi-
cação desse equivad	dl-7-924 á di-
recção da referi	 .4a, pulverizando,
assim. qualquef ita alludida á sua
pessoa o isV • que possam lançar
mão.

Flori	 alis 7 de agosto de 1921. ---. -•
Ipert	 :a Sara 1-erisszmo.

'Reconhece a firma retro de Iperagy da
Silva Verissimo.

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1924.
Em testemunho (estava o signal publico)
da verdade. — Damazio Oliveira, tabel-
lião,	 (5.985)
- 	
Conipaulda -Nacional de Navegação

Costeira

PSSEMBLÉA GERAL ErTRAORDINATta

São canVidados os &s. accionistas da
Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira para uma assembléa geral extraor
dinaria, que -terá togar no proximo dia
10, ás-2 horas dá tarde, á avenida Rodri-
gues Alves na.' 303/331, afim de resol-
verera sobre a reforma doa estatutos e
eleiçãO da directoria.

lio de Janeiro, 3 de setembro de 1924.
A • directoria:.	• .(5,817)

'Juizo - de Direito -tla 'Quarta Vara
-	 Civel	 •	

.

Fallencia de Ferreira, rtrankhorst •
8:- Comp.

Os syndicos nomeados na fallencia
firma Ferreira, Brunkhorst & Comp, com
série á rua Camarim) n. 118, communi-
caiu aos credores e demais interessados
que se acham á disposição no escripto-
rio do seu advogado - Dr. José Leal de
Mascarenhas, das 16 ás 17 horas, á rua
Sacliet . a. 39,. 1 0 . andar, onde recebem
as declaraçees de credito até o dia 3 do
outubro proxinio futuro.

Outrosim, avisam que as publicações
serão feitas no Mario Official e Gazeta
dos Tribunaes.

Rio, 12 sie setembro de 1924. —B0c0rg),
Schlinkert	 mCop.	

03

Companhia de Madeiras Nacionacs
"Rio Doce"

São convidados os Srs. accimustas
se reunirem 001 assernbléa geral extra-
ordinaria, na sécio da companhia, á ave-
nida. Venezuela 11. 92, no dia 11 de ou

-tubro preximo futuro, ás 2 horas da
tarde, para resolverem sobre uma pro-
posta da directoria, para reforma de es-
tatutos.	 directoria.	 (5.977)

Sociedade Anonyma Fabrica de Ar-
tefactos de Amianto

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assembléa geral, na séde
social, á rua Conde de Bomfim n. 896,
ás 12 horas do dia 29 de setembro pro-
ximo futuro, para tratarem de interesses
geraes da sociedade.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1924.
— A directoria.	 (5.965)

A' Praça
Moreira, Braga & Comp., estabelecidos

nesta praça, á rua Evaristo da Veiga
n. 24, com o ramo de pneumaticos e ao- -
cessorios rir geral para automoveis, de-
claram a asta praça e ás praças estran-
geiras, com quem mantem relações -
cornmerciaes, que por distracto assignado
em notas co 'abelhão Lino Moreira, em •
data de 18 de agosto de 1924, retirou-
se da firma, de commum aceõrdo e na
melhor harmonia, o seu antigo socio
amigo Sr. Alvaro Ferreira Braga Junior,
pago e satisfeito integralmente do todo o
seu capital e lucros, assumindo toda a
responsabilidade activa o passiva a nova
firma organizada no mesmo dia, em notas
do tabelião Lino Moreira, com a dono.'
minação de Moreira, Land Sc Comp.,
successora de Moreira, Braga 8: Comp.

A' Praça
Moreira, Land 64 Comp., successoree

de Moreira, Braga Comp., communi-
cam a esta praça e ás praças estrangei-
ras, com quem mantem relações coai-
merciaes, que, cotiforme alteração de
contracto feito em notes do tabellião
Lino Moreira, em data de 18 de agosto
de 1924, assumiram- , toda a responsabi-
lidade activa e passiva- da extincta firma,
e esperam continuar a merecer a mesma
preferepcia e confiança dispensada á au.
tecessora.

Outrosim, communicam, que continua-
rão a explorar o mesmo ramo de negocio,
pneumaticos e accessorios em geral para
nigomoveis,.,procurando . servir aos seus
amigos è freguezes amn a mesma solici-
tude e honestidade da firma antecessora.;•

,	 ,(5.928)


